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O s j o r n a e s e v o l u c i o n i s t a s e 
u n i o n i s t a s , t r a d u z i n d o b e m c la -
r a m e n t e a d e c e p ç ã o e n o r m e 
q u e c a d a u m d o s c h e f e s so -
f r e u c o m o i n c o n t e s t á v e l s u -
c e s s o q u e t e v e o C o n g r e s s o d e 
B r a g a , p õ e m e m d u v i d a a l e -
g i t i m i d a d e d o v e l h o e g l o r i o s o 
par t ido r e p u b l i c a n o e , s e g u i n -
d o a es te ira d ' e s s e s j o r n a e s 
d iár ios e s u b o r d i n a n d o - s e á 
o p i n i ã o q u e e l e s r e p r e s e n t a m , 
h a l a m p a r i n a s p r o v i n c i a n a s 
q u e , p e d a n t e s c a m e n t e , d e c l a -
r a m o m e s m o p a r t i d o e x t i n c t o 
d e s d e a e s t r o n d o s a p a t e a d a da 
rua d a P a l m a . 

L o g o d e p o i s d o C o n g r e s s o 
r e a l i s a d o n o C o l i s e u d o s R e -
c r e i o s , e m L i s b o a , v i m o s o s 
j o r n a e s d a s d i f e r e n t e s nuances 
q u e , a p e s a r d e t u d o e a c i m a 
d e t u d o , a p o i a r a m e q u i z e r a m 
s u s t e n t a r o d irec tor io q u e , jus -
t a m e n t e , fôra c o r r i d o c o m a 
e s t r o n d o s a e já m e m o r á v e l 
p a t e a d a , d i scut i r a l e g a l i d a d e 
d ' e s s e C o n g r e s s o q u e e l e s t i -
n h a m a c e i t a d o , q u e p o r e l e s 
fôra c o n v o c a d o e a q u e e l e s 
l i v r e m e n t e c o n c o r r e r a m . 

Q u e r e r i a m t a l v e z q u e e s s e 
d i rec tor io d e ú n i c o s e d e s c a -
r a d o s t u b a r õ e s , f o s s e r e c e b i d o 
c o m e s p o n t a n e a s p r o v a s d e 
a p r e ç o e s i m p a t i a , a q u e , p o r 
es ta f o r m a , s e s á n c i o n a s s e t o 
d a a o b r a atribi l iária, d i s s o l 
v e n t e e m i s e r á v e l d ' e s s e a l to 
c o r p o part idár io q u e , d e p o i s 
d e 5 d ' o u t u b r o , c o m e t e r a t o d a 
a e s p é c i e d e a b u s o s , s u b s t i -
t u i n d o - s e á v o n t a d e d o P o v o 
n a e s c o l h a d e d e p u t a d o s e n a 
d i s t r i b u i ç ã o d e c a n d i d a t u r a s , 
f a v o r e c e n d o o j ô g o d e cer tas 
e g r e j i n h a s p o l i t i c a s c o m p r e 
j u í z o d a i n t e g r i d a d e d o v e l h o 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o , d a h a r -
m o n i a q u e d e v i a exis t ir n a 
g r a n d e f a m i l i a r e p u b l i c a n a . 

C o m o o d i r e c t o r i o fôra g e 
n e r o s o p a r a e l e s n a r e p a r t i ç ã o 
d e b e n e s s e s , s a c i a n d o a gu la 
d ' u n s , s a t i s f a z e n d o a v a i d a d e 
d o u t r o s , q u e r i a m c o n s a g r a - i o 
n u m a a p o t e o s e i n e s p e r a d a e 
injusta , c o m u m a s u j e i ç ã o p a -
n ú r g i c a d e v o n t a d e s , c o m u m 
a b a s t a r d a m e n t o i n a u d i t o d e 
carateres , c o m o e s c r a v o s q u e 
s e r o j a m a o s p é s d o s o l i g a r 
ç a s a p l a u d i n d o - 4 h e s o s d e s v a 

ísTotas & Comentários 
Unia v e z s e m exer r ip lo 

rios , n ã o p r o t e s t a n d o contra 
a s s u a s t iranias. 

P o b r e s to los q u e ju lgaram 
P ô v o s u f i c i e n t e m e n t e e s t ú -

p i d o o u ignorante para s e 
d e i x a r arrastar n o e n x u r r o ! 

E n g a n a r a m - s e . 
E c o m o s e viram abso lu ta 

m e n t e p e r d i d o s , lançaram m ã o 
d u m a h a b i l i d a d e &aloia, sa in -
d o da sa la d o Congresso, gri-
t a n d o c o m o pocês sos , n u m a 
i n d i g n a ç ã o c a l c u l a d a e n ã o 
s e n t i d a . 

D e p o i s i m p u g n a r a m a lega-
l i d a d e d o n o v o directorio e 
d e c l a r a r a m finda a miss ío do 
par t ido r e p u b l i c a n o , c o n o s e 
a d i s s i d ê n c i a d u n s t a n t o ; f o s -
s e m o t i v o s u f i c i e n t e pari q u e 
o p a r t i d o m o r r e s s e . 

P o b r e s t o l o s / 
O s p a r t i d o s historia»! da 

m o n a r q u i a t i v e r a m m a i s u -
m a d i s s i d ê n c i a e , comtUo , 
s o m e n t e m o r r e r a m c o m a > 
ctor ia d a R e v o l u ç ã o . 

S e p a r a u m C o n g r e s s o ir 
lega l f o s s e n e c e s s a r i a a pi-
s e n ç a d e t o d o s o s v e l h o s r 
p u b l i c a n o s m i l i t a n t e s , e n t ã 
a t é h o j e , n ã o t í n h a m o s a ind 
u m s ó q u e a s s i m p u d e s s e se 
c o n s i d e r a d o . P o r t a n t o o ar T , , , 

. , veu na Humanidade, fomos vi-
g u m e n t o d e A Lucía e e s t u M } m a s d > u m a m i s l i f i C a ç ã o . 
p i d o e c a p c i o s o . Informados convenientemente 

T a n t o n o C o n g r e s s o d a ruasoncordamos que o incidente 
da P a l m a c o m o n o d e B r a g a , icima referido, fora aprovitado 
o v e l h o p a r t i d o r e p u b l i c a n o l 0 1 " ^ 1 1 1 n ã o r e c e b i a bi lhetes 
t e v e r e p r e s e n t a n t e s d e t o d o o 

Não costumamos dar satisfa-
ções dos nossos atos a quem não 
tem autoridade para no-las pedir. 
Porém abriremos hoje uma ex-
cepção. 

Publicamos a moção votada 
n'uma reunião da imprensa local 
e que nos foi enviada, como nota 
oficiosa, da redacção do nosso 
colega Jornal de Coimbra, a 
quando da questão suscitada 
entre a Empreza do Teatro 
Avenida e o correspondente de 
O Século n'esta cidade, por nos 
terem garantido que, n'essa reu-
nião, a que não assist imos, se 
resolveu sob palavra de honra, 
dar-lhe publicidade. 

Dissemos quando inserimos 
a nota n'estas colunas, que não 
tínhamos razão de queixa da 
Empreza que nos tratara sempre 
com deferencia, mas que, por 
solidariedade aderiamas ás deli-
berações tomadas, com a condi-
ção indispensável de todos Os 
nossos colegas cumprirem o re-
solvido. 

Houve quem não cumprisse 
e, por isso, ficamos des l igados 
do nosso compromisso, não usan-
do pois da lei do silencio a que 
fôra votada a Empreza 

A ser verdade o que se escre-

A b s o l u t a r r j e n t e i n a c r e d i t á v e l ! 

Será verdade que o atual ad 
ministrador da Louzã tem a sua 
residencia em Coimbra, com sua 
familia, abandonando por isso o 
seu concelbo durante dias suces 
sivos ? 

Não acreditamos I E não acre-
ditamos porque o seu antecessor, 
dr. Marques Ferrer, pediu a sua 
demissão precisamente por causa 
de uns «políticos» reparos que 
o sr. governador civil lhe tinha 
feito sobre o facto de ele sair ás 
quartas feiras e alguns domingos 
para o concelho limítrofe de Mi-
randa do Corvo, á distancia de 
2 0 minutos de caminho, e apesar 
de ele ter fixado a sua residencia 
na vila da Louzã II 

N ã o acreditamos porque tal 
facto forçar-nos-ia a classificar o 
sr. governador civil com a nota 
de falta de seriedade, e, sobre-
tudo, carência absoluta de capa-
cidade politica republ icana! 

A o s r . c o m i s s á r i o 

p a i z ; e t a n t o n u m c o m o n o u -
tro, o p a r t i d o r e p u b l i c a n o 
m o s t r o u b e m o q u e q u e r e e o 
q u e d e s e j a : a c o n s o l i d a ç ã o da 
R e p u b l i c a p a r a e n g r a n d e c i -
m e n t o d a Patr ia . 

Sócios do Centro Republicano 
Democrático "José Falcão,, 
Continuação 

Francisco Cruz, industrial; 
José Elisio Sousa, ajudante de 
farmacia; José Luiz Ferreira Gal-
vão, proprietário; Abel Brandão, 
farmacêutico; Elisio Nunes de 
Sousa Moreira, escrivão das exe-
cuções fiscaes; Antonio Cardoso 
da Mota Júnior, aspirante de fi-
nanças; José Maria de Sousa 
Guardado, aspirante de finanças; 
Joaquim Duarte Ferreira, pro-
prietário; Joaquim Cardoso Mar-
ques, industrial; Joaquim dos 
Reis Gomes, industrial; Joaquim 
Feruandeo cTAlmeida, estudante; 
Joaquim Duarte Alves, estudante; 
José Pinto Loureiro, estudante; 
Alvaro dos Santos, estudante. 

|a Empreza, embora os tivesse 
(licitado por mais d'uma vez 
por quem não se apresentando 
i sala dos espetaculos com a 
ivida correcção, sofrêra o d e -
ire de ser expulso uma vez. 
Agora, uma declaração peren-
tia: d'esde então, todas as 
les que fomos a qualquer es -
Itaculo no Teatro Avenida, 
fiamos o nosso bilhete, ainda 
q contra a vontade da respe-
ca Empreza. 

! s e lhes reconhecessemos o 
dito de duvidarem do qne 
aliamos, apelaríamos para o 
temunho dos cidadão?, dr. Ci-
p*o Diniz, Otávio Cardoso e 
Auio de Moura Bastos , que 
esam no escritorio da Empre-
zatando, na quarta-feira, fo-
mojagar a nossa assinatura. 

íem mais uma palavra so-
b r e a s s u n t o . . . 

S e o sr. comissário de policia 
quizesse , poderia chamar á or-
dem um tal Alvaro da Silveira 
Macedo e Camara (vale mais o 
nome do que a propriedade) de 
Taveiro, que entende entreter os 
seus ocios lançando boatos ter-
roristas a proposito de tudo e 
até, sem proposito nenhum. Ul-
timamente, afirmava que Chaves 
tinha sido tomada sem que se 
disparasse um único tiro, pe las 
tropas paivantes. 

Seria bom que este preclaro 
patriota fosse prevenido de que 
mais avisado seria, para ele, se 
se divertisse a catar as pulgas, 
por exemplo. 

0 que vale é que este cidadão 
insigne, de craveira mental um 
pouco abaixo de peru, não tem 
sequer dentes para morder na 
Republica, embora a vontade 
não lhe falte. Emfim, a preven-
ção ahi fica e o sr. comissário 
fará o que melhor entender. 

N o fim 

d i s3Ursôs doâ s e u s c o -
legas p a r l a m e n t o , n ã o o f a z e m 
m u d l e o p i n i ã o ? 

— opinião, muitas v e z e s ; 
agora3 voto, nunca, 

Rect i f lcaç&o 

Aquele professor da Escola 
Nacional d'Agricultura a que nos 
referimos, no penúltimo numero 
deste jornal, foi colocado na s i -
tuação de adido por determina-
ção do ministro, e não porque 
o tivesse solicitado nesse sentido. 
Por isso mesmo, percebe somente 
o vencimento de categoria. 

0 segundo professor a que nos 
referimos é que está regendo as 
cadeiras que àquele professor 
pertenciam, 

A o s r . a d m i n i s t r a d o r 

do concelho 

Dam-nos curiosas informa-
ções sobre o procedimento do 
cura de S. Martinho do Bispo, 
aquele padre Madeira que outra 
dia respondeu no tribunal desto 
comarca, por causa de ter ven-
dido uns rewolvers sem licença. 

Segundo nos dizem, o homem 
tem feito todas as del igencias 
junto das raparigas recentemente 
casadas, para que convençam os 
maridos a irem ao registo reli-
gioso, dizendo-lhes que, em-
quanto o não fizerem, não e s -
tam casadas mas sim amance-
badas . 

Que vossa ex.* meta o padre 
na ordem, é o que desejamos. 

Já é mania 

N ã o podem alguns espíritos 
independentes ouvir falar na ma-
nifestação feita em Braga ao dr. 
Afonso Costa, que não acudam 
logo com a nota de que a pre-
sença das autoridades civis e mi-
litares na recepção era devida ao 
facto de no mesmo comboio che-
gar o sr. ministro do fomentò. 

Como se a imponência dessa 
manifestação, incontestavelmente 
grandiosa e bela, se devesse atri-
buir apenas ao chapéu alto do 
sr. dr. juiz de Braga e no reluzir 
das dragonas do sr. general e do 
seu estado maior. 

Cebolório para tanta indepen-
dência ! 

Regls t e -$é 

Leiam a seguinte carta: 

«Republioa Portugueza» 
Camara, dos Deputados 

«Ex.m o Sr. Estando a organi-
zar, em todo o concelho d e . . . , 
o Partido Republicano Evolucio-
nista, que tem como figura pri-
macial o dr. Antonio José de Al-
meida, peço-Ihe o favor de me 
dizer se deseja fazer parte da 
comissão paroquial desse mesmo 
partido e m . . . 

Aceitando esse cargo e q u e -
rendo fíliar-se no partido R e p u -
blicano Evolucionista, como me 
dizem que é desejo de V. Ex. 4 

(errou o numero da porta, por-
que não podiam ter-lhe dito tal 
coisa) peço-lhe o obsequio de 
me escrever para minha casa 
nesse sentido 

De V. Ex. 4 

amigo e correligionário obg.° 

Ribeiro de Carvalho 
Deputado de Leiria 

Lisboa, Rua das Amoreiras , 
1 2 9 — 3 . V 

A l é o . . , deputado de Leiria 
está com eles t Muito folgamos. 



A T R I B U N A 26 de Afcril de 1912 

Noticiário 

T e n t a t i v a de su ie id io 

No sábado à noite, em Santa 
Clara, na casa da sua residencia, 
tentou suicidar-se o alferes d'infan-
taria reformado, sr . Manuel de 
Oliveira Amaral», cortando o pescoço 
com uma navalha de barba, de ma-
neira que o golpe atingiu a traqueia. 

Aos gritos aflitivos da familia 
acudiram algumas pessoas que con-
duziram o tresloucado oficial á far-
macia do nosso correligionário sr. 
Manuel Nazaré, donde seguiu em 
trem para o Hospital da Universi 
dade. 

Recolhido n'uma enfermaria de-
pois de ter sido socorrido pelo sr. 
dr. Bissaia Barreto, eucontra-se ali 
em tratamento, havendo poucas es-
peranças de o salvar. 

O sr. alferes Amaral, depois da 
revolta de 31 de janeiro, sendo 1.° 
sargento d'infant;iria n 0 8, foi aba-
tido ao serviço ativo por ser repu 
blicano. Foi readmitido e promovido 
ao posto de alferes depois da Be-
publica proclamada. 

A causa da tentativa parece ser 
devida a uma neurastenia profunda 
eajulgar-se vitimi d'uma injustiça, 
por não ter sido promovido a um 
posto mais avançado a que. em sua 
opinião, tinha direito. 

De tal maneira ele se queixava, 
que nós ainda ha tres dias escre-
vemos para Lisboa a pedir infor-
mações, para conhecedores da ver-
dade, pedirmos a reparação da 
injustiça no caso d'ela se ter dado. 

O alferes Amaral se falecer, fará 
imensa falta, pois deixa familia 
muito numerosa. 

Lamentando o triste aconteci 
mento, desejamos sinceramente o 
seu salvameuto. 

Festas em Espanha 

Os bilhetes especíaes de ida e 
volta a Madrid, estabelecidos pela 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguêses, por ocasião das festas 
a Santo Izidro, estarão á venda 
desde 9 até 15 do corrente e serão 
validos para todos os comboios or-
dinários, e os p ira Badajoz, com 
motivo da feira e touradas, desde 
9 até 11, custando de Coimbra, 
em 1." classe 4$340 reis e em 2." 
2 0 2 4 0 réis. 

AtoS 

Sarau 

E' no proximo domingo que se 
realizará o sarau no Centro Fer-
nandes Costa, no qual usará da 
palavra o nosso ilustre correligio-
nário e deputado, sr. Tomás da 
Fonseca. 

Comissão Municipal 
Republicana 

Depois d'amanhã, pelas vinte ho-
ras e meia, deve reunir no Centro 
Bepublicano Democrático José Fal-
cão a Comissão Mnnicipal Republi-
cana, para tratar de assuntos ur-
gentes. 

Lutuosa 

Faleceu no sabado nesta cidade 
o sr. dr. Manuel de Jesus Lino, 
lente catedrático da faculdade de 
teologia. 

O cadaver seguiu para a Covilhã. 

A.' C a m a r a 

Ao cimo das escadas que descem 
da rua dos Grilos para os Palacios 
Confusos, está arrombado um dos 
canos de esgoto que exala um cheiro 
insuportável. 

Pedimos providencias. 

0 sr. dr. Cerqueira; da Rocha-
deputado pela Figueira da Foz, ] D e s o r d e n s 
apresentou no sabado, no parla-
mento, um projéto de lei autori-
sando a Camara Municipal daquela 
cidade a construir uma avenida, em 
continuação da já iniciada, desde o 
quebra mar até ao cabo Mondego. 

Nenhum dos professores da Uni-
versidade de Coimbra quiz aceitar 
o encargo de fazer uma sindicancia 
no liceu Rodrigues de Freitas, no 
Porto. 

B a n h o s á s c r e a n ç a s p o b r e s 

A comissão executiva desta al 
truista ideia continua recebendo, 
como merece, inequívocas provas 
de simpatia e valiosos elementos 
de colaboração. 

— Ofereceram os seus serviços 
para a inspeção clinica das crean-
ças, os distintos médicos desta 
cidade, os srs. drs. João Marques 
dos Santos e Nogueira Lobo, assis-
tentes da Faculdade de Medicina e 
dr. Feitas Costa, sub-delegado de 
saúde. 

— A junta de paroquia da fre 
guezia da Sé Nova resolveu, na sua 
nltima sessão, contribuir para as 
« Colonias Marítimas de Ferias» 
com a importancia de 15)5000 réis 

— A comissão executiva vae ofi-
ciar a alguns dos cidadãos que mais 
dedicadamente se tem interessado 
noutros anos pelas « Colonias de 
Ferias », rogando a iniciativa de 
subscrições particulares. 

N'uma taberna em Santo Antonio 
dos Olívaes, depois d'uma troca de 
palavras azedas, alguns indivíduos 
socaram-se. 

Alguém pediu pelo telefone a 
comparência da policia que encon-
trou a ordem restabelecida quando 
lá chegou. 

Os guardas que foram requisita-
dos, tomaram logar num carro elé-
trico para mais depressa chegarem 
ao local. 

Conforme a determinação da Ca-
mara, tiveram de pagar os seus bi-
lhetes com excepção dum. Lembra 
mos a conveniência de, u'estes ca-
sos, se conceder logar gratuito nos 
carros, pois o ordenado dos guardas 
não é tão grande que lhes permita 
estas despezas extraordinarias. 

— Esta madrugada, também se 
envolveram em desordem ao fundo 
da ladeira do Carmo, dois indivíduos 
que foram presos e conduzidos para 
a esquadra. 

perintendencia do Estado ou das 
corporações administrativas será de 
8 horas. 

Quando o assalariado, mediante 
prévio acordo com o patrão, estado 
ou corporação, tenha que trabalhar, 
em qualquer dia da semana, mais 
horas do que as fixadas por lei, 
ser-lhe-hão pagas: a l . s , tratando-
se de assalariado de Estado ou cor-
poração, por mais 25 e as seguin-
tes com o aumento de 50 "|0; tra-
tando-se de assalariado de qualquer 
industria, a l.a por mais 50 °|„ e as 
seguintes pelo dôbro. 

Dr. Francisco Medeiros 

Faleceu em Sabrosa, o sr. dr. 
Francisco José de Medeiros, juiz do 
Supremo Tribunal da Justiça, que 
foi ministro da justiça no gabinete 
presidido por Wenceslau de Lima. 

Sua ex." que possuia um espirito 
superiormente eiclarecido e era 
d'uma honestidade inconcussa, foi 
sempre um liberfl sincero. 

T r a n s f e r e n c i a 

Foi transferido para a direcção 
de ofrras publicas n'este districto, 
o apimtaior de l . a classe, sr. Au-
gusto d? Costa Sales. 

Que argumento! 

Bt Carta de Lisboa publicada 
n'JProvincia, diz-se que o Par-
tid Republicano Português de-
vea manter integro o seu antigo 
pigrama politico, e. como o 
Cigresso de Braga o modificou 
nm sentido mais radical e mais 
{ harmonia com as aspirações 
odernas, o articulista entende 
íe o Partido não existe. 

0 argumento é singular! Não 
ercebe o articulista que o Par-
do Republicano Português é 

das^horas de trabalho 10Íe. u m Pa r t i d o d e Soverno> e 

por isso. deitou raia. 

Foi ontem distribuído na Camara 

Foi mandado prestar serviço na 
inspecção de finanças deste dis-
trito, o secretario de finanças sr. 
João Carlos Breda de Melo, em 
quanto se não ultimar a sindicancia 
a que se está procedendo na re-
partição de finanças de Penela. 

R e g u l a m e n t a ç ã o 

Partiu para Lisboa, no d o m i n g o , | J o g o d*Azar 
uma comissão de quintanistas de 
direito que foi representar ao go-
verno sQbre a creação dum período 
transitório na faculdade e a abolição 
dos exames de Estado. 

Dizem-nos que n'uma casa de pas 
to que existe na rua da Gala, se joga 
até altas horas da noite. 

Pedimos a repressão do abuso* 

dos Deputados um projeto de le 
regulamentando as horas de traba 
lho. 

O período máximo de trabalt 
diário, segundo o projeto, será 
10 horas interrompidas por um 
mais descanços, segundo o que f 

i convencionado ,entre os interes 
dos. O período máximo de traba1 

diário, executado sob a imediata 

6 Folhetim d ' A TRIBUNA 

l MÃE D l M A R Q U E Z A 
POR 

Edmond About 

Trad. por Iz 

As lições de Madame Benoit 
deram resultados extravagantes! 
Comtudo não foram de lodo desa-
proveitadas. A educadora era seve-
ra por amor maternal, impaciéute 
pela ambição ao marquezado, e 
violenta por temperamento. Tantas 
vezes sahiu fóra de si que Lucilia 
acabou por ter medo da mãe. A po-
bre creança ouvia a mesma coisa 
todos os dias: «E's muito igno-
rante da vida, não percebes nada 
de cousa nenhuma, és muito feliz 
por me teres I» 

Ingenuamente se persuadiu que 
era muito feliz por ter Madame 
Benoit. Pensou que era na reali-
dade, simplória e inexperiente; e 
em vez de se desgostar com isso, 
satisfez todos os seus gostos entre» 

([ou se a todas as suas inclinações, 
oi feliz, estimada e encantadora, 

Madame Benoit tinha tanta pressa 
de gozar da vida e do faubourg, 
que teria casado a filha aos quinze 
anos, se tivesse podido. Mas Lu-
cila aos quinze anos era ainda uma 
creança. 

A edadê ingrata prolongou-se 
alem dos limites costumados. 

E' para notar que as creanças 
das aldeias sam menos precoces do 
que as das cidades: é decerto pela 
mesma razão que as flores dos 
campos veem mais tarde do que as 
dos jardins. Aos dezeseis annos 
Lucila começou a formar-se. Era 
ainda um pouco magra, um tanto 
avermelhada e acanhada; comtudo 
o seu acanhamento, magreza e bra-
ços vermelhos não eram espantalhos 
para fazer fugir o amor Lembrava 
as castas estatuas que os escultores 
alemães da Benasceuça esculpiam 
nas cantarias das catedraes; mas 
nenhum fanatico da arte grega teria 
desdenhado representar junto d'ela 
o papel de Pigmalião. 

N'nma bela manhã a sua mãe 
disse-lhe, ao fechar cinco ou seis 
malas: «Eu vou a Paris procurar 
um marquez com quem casarás. 

— Sim, mamã, respondeu ella 
seíp abjecção. Estava ha muitos asti 

nos assente que ella casaria n 
um marquez. 

Um único cuidado a preocupu 
sem que nunca tivesse ousado ar 
n'isso a ninguém. Na sala dia 
amiga de sua mãe, Madame M<r, 
folheando um álbum de trajon-
tigos, tinha yisto uma gravurao-
rida representando um maríz. 
Era um velhinho vestido conm 
fato do tempo de Luiz XV,fÇa 
curta, sapatos com fivelas dro, 
espada com ponta d'aço, chafde 
plumas, casaca bordada a iro. 
Esta imagem estava de tal tfíra 
alojada n'uma das células seu 
cerebro que ao ouvir o nc de 
marquez, logo a sua i m a g i n a 
representava e a pobre crea não 
podia compreender que besse 
outros marquezes no mundlma-
ginava-os todos por aqueledelo, 
e perguntava a si mesmo, a;tada, 
como deixaria de rir ao di mão 
a um marido. 

Emquanto ela se enPva a 
estes terrores inocentes ^dame 
Benoit andava em busca A mar-
quez. Em breve o encont Entre 
os devedores de seu p;om os 
quaes ela tia&a c g n s e r v a d l a ç ^ 

Diálogo 

o mais amavel era o velho barão 
de Lubressac. 

Não somente a recebia sempre, 
mas até lhe dava a honra de vir 
almoçar a sua casa em tete-á lete. 
Estas familiaridades não eram com-
prometedoras, com um homem de 
75 anos. Um dia perguntou-lbe, en-
tre dois cálices de vinho de Tokarg: 

— Senhor barão, ocupa-se ás 
vezes de casamentos? 

— Nunca, minha encantadora se-
nhora, desde que ha casas para 
isso. 

O barão chamava-lAe paternal-
mente encantadora. 

— Mas, continuou ela sem desa-
nimar, se se tratasse de obsequiar 
dois amigos seus? 

— Se é um dos dois, minha se-
nhora, farei o que me ordenar. 

Entrou no âmago do assunto. 
Conheço uma creança de 16 anos, 
bonita, bem educada, que nunca 
esteve no colégio, um anjo! Mas, 
na verdade, não vejo para que hei 
de estar com mistérios: é minha 
filha. 

Ela tem de dote, este palacete, 
Uma floresta de quatro centos hecta-
res ; alem d'isso uma fabrica inde-
pendente e que rende cento e cis-

que se intitula — Punhal ? Gui-
lhotina ? V e n ê n o ? 

— A h ! 
— Que tal acha ? Esplendido 

não é verdade ? 
— Sim, sem duvida, E' c o m -

pleto e muito carateristico. 
— Carate/ ist ico ? 
— Claro. Os paranoicos me-

galómanos teem períodos assim 
de delirio persucutorio. Vem 
nos livros de psiquiatria. 

Boateiros ? 

Gausou-nos tristeza, imensa 
tristeza, o artigo do sr. dr. A n -
tonio José de Almeida na Repu-
blica de d o m i n g o ! . . . 

O caso é s imples : por espe-
culação politica que ainda os 
mais ingénuos e os mais estúpi-
dos percebem bem, o sr. Brito 
Camacho deu largas á sua es-
efuentadissima imaginação e in-
ventou a existencia d'uma asso-
ciação secreta que, segundo se 
diz, tem em vista não só o seu 
proprio assassinato como o dos 
srs. Almeida e Machado San-
tos. 

O sr. Almeida seguiu- lhe o 
exemplo e, com as mesmas in-
tenções, escreveu aquele artigo 
campanudo a que nos referimos, 
que se não fôra ridiculo seria 
infame. 

E não se lembram esses repu-
blicanos de que estam prestando 
um péssimo serviço ao Paiz e á 
Republica com taes a t o a r d a s . . . 

m m t i t h m i t ^ H t m ^ t 

Theatro Avenida 
A Empreza Abreu, Cabral 

& C." dará ainda este mês seis 
espetáculos de assignatura: nos 
d i a s x l i , 12 e 13 pela Compa-
nhia do Teatro Nacional , com as 
peças Má Sina, 20:000 dolars 
e Sol da meia noite; nos dias 
29, 30 e 31 pela Companhia do 
Teatro da Republica com as pe-
ças O lodrão, o Vae e 'Prime-
rose. 

coenta mil francos nos anos menos 
rendosos. Ficará com a obrigação 
de me dar um rendimento de cin-
coenta mil francos que, junto com 
outras coisitas, me bastará para 
viver. Digamos pois: um palacete, 
uma floresta e cem mil francos de 
rendimento. 

— E ' tentador. 
— Ouça! Por umas razões muito 

delicadas e que me não é permitido 
explicar, é preciso que minha filha 
case com um marquês; não se re-
quer dinheiro; não se reparará na 
idade, inteligência, fisionomia e 
quaesquer atrativos exteriores; o 
que se quere é um marquez auten-
tico, de boa origem, bem aparen-
tado, conhecido de todo o faubourg 
e que possa apresentar-se altiva-
mente em toda a parte, com sua 
mulher e com a sua familia. Co-
nhece, senhor barão, um marquez 
de quem goste o bastante para lhe 
desejar uma linda mulher e cem 
mil libras de rendimento? 

Continuai 
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L I T E R A T U R A 

Felizes de terra ! Teem casa, teem pão ! 
Felizes da terra !... Deus sabe se o sam !.. 

CA dôr, que de todos é dura parcela, 
Que ao berço do homem foi dada em condão, 
Que a todos esmaga, que a todos nivela, 
oA pobres e ricos abate no chão. 

Feli\ é quem ama, quem luta, quem lida, 
rude combate, na eterna missão ; 

oAquele que aceita a batalha da vida, 
C\o lábio o sorriso, no peito o perdão. 

Ser rico, ser pobre... Fala\ aparência ! 
Perante a ventura, "nesquinha ilusão ! 
'Ditoso é quem, ri alma, rasgada á clemencia, 
Tem, para os que sofrem, carinhos d,'irmão ! 

cAssim quando os ricos repartem o seu pão, 
Felizes da terra... ^Decerto que o sam. 

F e r n a n d e s C o s t a 

Vida Partidária 
Ante-ontem e ontem á noite, reu-

niu a assembleia geral do Centro 
Republicano Democrático José Fal-
cão, que esteve muito concorrida. 

0 sr. presidente convidou para 
secretariar os srs. tenente Luiz José 
da Mota e Custodio Nunes. 

Depois do sr. dr. Julio Fonseca 
propôr o regimento adotado nos 
Congressos Republicanos, o sr. Gui-
lherme d'Albuquerque propoz e foi 
aprovado, que se convidassem as 
comissões politicas a instalarem-se 
oficialmente naquele Centro. 

Entrando-se na ordem da noite, 
foi resolvido convidar os srs. drs. 
Afonso Costa, Magalhães Lima, Ale 
xandre Rraga e Sousa Júnior, a 
assistirem á inauguração solene 
deste Centro, no dia 26 do corrente, 
devendo realisar-se, nessa ocasião, 
um comicio publico. 

Para tratar da recepção a fazer 
àqueles ilustres oradores, foi no-
meada uma comissão composta pe-
los srs. dr. Julio Fonseca, tenente-
coronel Oliveira, Simões Favas, Di-
niz de Carvalho, tenente Mota, Ma-
nuel Antonio da Costa, capitão Brito, 
dr. Rodrigues Diniz, Neves Barata, 
Manuel Teles, dr. Pereira Gil, An-
tonio Heitor, tenente Nápoles, An-
tonio Silvano, Figueiredo e Guilher-
me d'Albuquerque. 

Depois procedeu-se â discussão 
d o s Estatutos que foram aprovados 
ontem, com algumas emendas. 

Por proposta do sr. Guilherme 
d'Albuquerque, foi aprovado por 
unanimidade um voto de louvor á 
comissão redactora do projéto. 

No proximo domingo, às 20 ho-
ras, haverá nova reunião da assem-
bleia geral. 

DA PLATEIA 
Das tres récitas que a Companhia 

do « Teatro da Répública » deu 
agora n'esta cidade, uma só conse-
guiu agradar, chamando ao « Ave-
nida » larga concorrência de espe-
tadores: foi aquela em que se re-
presentou « 0 Apóstolo ». 

Augusto Rosa, que é incontesta-
velmente um primoroso e insigne 
artista, colheu nutridos aplausos. 
Deu relevo ao seu papel que inter-
pretou admiravelmente. 

Disseram-nos, não sabemos se 
com verdade ou sem ela, que mr. 
Paul Loyson, autor d'essa peça ex-
plendida, convidou Augusto Rosa a 
ir a Paris, para representar « O 
Apóstolo ». 

Se é verdade, é urna honra que 
se dispensa ao ilustre actor, da 
qual todos nós compartilharemos. 

A u g u s t o Rosa é u m art is ta i o 

logar que hoje tem no teatro de 
ve-o ao seu talento, á sua ilustra-
ção, e ao leal amigo e bom conse-
lheiro, e grande mestre, que foi 
seu pae. 

Angela Pinto, no papel de «Clo-
tilde», sempre bem, conquistando, 
com o segredo da sua arte, os 
aplausos que lhe agradam mas que 
não a envaidecem. 

Contemos, muito pelo alto, o en-
trecho da peça. 

0 senador Boudouin, redactor 
da «Vanguardas, é o ilustre demo-
crata e livre pensador que o povo 
respeita e considera, sabendo-o do-
tado d'um caracter tão integro, 
d'um espirito tão lúcido, d'uma 
razão tão justa, que o designa pelo 
carinhoso «sobriquet» de «Tio Con-
sciência». 

Tinha recusado muitas veses a 
ser ministro, mas um dia, forçado 
pela força das circumstancias, acei 
tou uma pasta, impondo como 
condição da sua aquiescência, pro 
ceder até final a um rigoroso in-
quérito, para se descobrirem os 
responsáveis d'um escandalo que 
fôra denunciado no parlamento. 

A reacção clerical odiava-o feroz-
mente, por causa da sua lei da lai 
cisação do ensino, e como era im 
possível corrompê-lo, suborna-lo, 
tentou e conseguiu subornar um 
deputado, seu proprio filho, que era 
o seu maior orgulho de pae. 

O filho tinha recebido dum banco 
catolico uma avultada quantia; o 
recibo dessa importancia fora assi-
nado pelo seu secretario que, de 
pois, por amor, se suicidou. 

Quando a imprensa denuncia o 
escandalo, o «Tio Consciência» ouve 
da boca do seu proprio filho, a con 
fissão. Este, com o maior cinismo, 
confessando a verdade, diz que está 
salvo, porque as culpas recairão 
sobre o seu falecido secretario. «Tio 
Consciência» indigna-se, quando o 
filho lhe deixa entrever o seu plano 
de infamia. 

Escreve ao Presidente da Repu-
blica, demitindo-se. E quando á 
noite, os vendedores dos jornaes 
apregoam a inocência do filho e a 
culpabilidade do secretario, Bou-
douin, com o coração esmigalhado, 
clama duma varanda perante a mul-
tidão que o aplaude, a ignominia 
do filho. 

No final do 2.® acto, principal-
mente, que é duma enorme intensi-
dade dramatica, Augusto Rosa e 
Angela Pinto, que faz o papel de 
nora de Boudouin, e que se revolta 
também com o inqualificável proce-
dimento do marido, foram deliran-
temente ovacionados. 

A tradução excelente, é do ilus-
tre publicista Mayer Garção. 

Das outras duas peças—O Bo-
tequim do Sr. Felisberto e o Sherlock 
nada diremos. 

Umas pepineiras que não deviam 
ter log?r no Rupubhca 

Afim de tratar dos negocios de 
sua casa, partiu para o Brazil o 
nosso correligionário sr. Raimundo 
do Amaral Coimbra. 

Sua ex.* regressará no proximo 
mez de agosto. 

Desejamos-lhe uma feliz viagem. 
— Faz hoje anos o sr. dr. Basilio 

Freire, distinto professor da facul-
dade de medicina. 

As nossas felicitações. 

LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

Tintnraria a íapor Fabrica e escriptorio Lavados a secco 
— - R. Costa Cabral, 448 _ _ — 

4- P O R T O 4 
SUCCURSAL — 362, EUA E0BM08A, 364 

( Em frente á fotographia MEDINA ) 

0 livro do sr. Teixeira de Sonsa 
Ex™ Sr. Director 

Muito se tem dito ácerca do 
livro que o Sr. Dr. Teixeira de 
Souza escreveu sobre a Revolu-
ção e que nós temos a honra de 
editar. Ultimamente, porem, tem-
se afirmado e alguns jornaes 
chegaram a noticiar que o livro 
já não saía, que os editores ha-
viam vendido toda a edição para 
o Brazil, que o autor cedendo a 
solicitações que teriam sido feitas 
junto dele, impedia ou pelo me-
nos protelava a publicação da 
obra. 

Ora, como tudo isto é absolu-
tamente falso, e para que não 
continuem a correr semelhantes 
atoardas, rogamos a V. Ex.a a 
fineza de publicar no seu mui 
acreditado jornal que nem o au-
tor nem os editores teem o me-
nor desejo de protelar a publica-
ção do Livro, antes muito pelo 
contrario, teem o maior empenho 
que sáia quanto antes, para o que 
se está ativando a impressão. 

E ' certo que junto do autor se 
fizeram esforços para protelar a 
saida do livro, mas o Ex."10 Sr . 
Dr. Teixeira de Souza, com a fir-
meza própria do seu nobilíssimo 
caráter, recusou-se terminante-
mente a ceder, e desse facto deu 
logo conhecimento aos editores, 
manifestando mais nma vez o 
desejo de ver o livro publicado 
quanto antes. 

Nada ha, pois, que possa im-
pedir ou demorar a publicação 
do livro, ainda que isto muito 
pése áquelles que tanto empenho 
teem em que a publicação se não 
faça, pois que o livro será posto 
á venda entre io e i5 do corren-
te. 

Agradecendo a inserção destas 
linhas no jornal de que V. Ex. 1 

é digno Director, temos a honra 
de nos subscrever. 

De V. Fx.» 

Muito Atentos Veneradores e 
Obrigados 

SMoura ^Marques & Paraísos 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

Agente em COIMBRA 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ /antiga Chapelaria Sll?an0 

ADUBOS QUÍMICOS 

Publicações recebidas 

Saibam quantos .. — original de 
Fialho d^lmeida, edição da Livra-
ria Classica Editora, Praça dos Res-
tauradores, 20, Lisboa. 

Agradecemos a oferta do exem-
plar que nos foi enviado. 

ANÚNCIOS 

A importante casa negociante 
de Adubos Químicos e artigos 
congeneres , 0 . Herold & C.4 com 
sede em Lisboa, lembra a todos 
os Srs . Lavradores e negocian-
tes de adubos químicos dos dis 
trilos de Vizeu, Coimbra e Guar-
da o seu escritorio de venda e 
deposito de adubos na Pampi 
lhosa do Botão, proximo da esta 
ção do caminho de ferro. 

Os Srs. Lavradores e Reven 
dedores da mencionada area 
queiram pois dirigirem toda a 
sua correspondência e encomen 
das a 0 . Herold & G.°, Pampi-
lhosa do Botão. 

As expedições serão feitas de 
Gaya-Mar ou Pampilhosa confor-
me ao comprador mais convier. 
A casa 0 . Herold & C.°, Pampi-
lhosa do Botão, está autorisada 
e habilitada pela sede de Lisboa 
a fechar todas as transações nas 
condições mais.vantajosas possí-
veis para os compradores, não 
havendo para os freguezes nem 
o mais pequeno aumento pelo 
facto de se entenderem com a 
sucursal da Pampilhosa em vez 
de com a s t d e de Lisboa. 

Todos os Lavradores da men-
cionada região teem pelo contra-
rio a grande vantagem de serem 
mais rapidamente servidos pela 
sucursal da Pampilhosa, tanto 
com as respostas ás suas pergun-
tas como com expedições porque 
poupa-se o tempo que a troca 
de cartas com Lisboa exige. Os 
lavradores do concelho da Pam-
pilhosa e dos concelhos circun-
visinhos e que frequentemente 
teem carros para a Pampilhosa 
teem a grande vantagem de po-
derem ser a todo o momento 
servidos de adubos no armazém 
na Pampilhosa que está aberto 
todos os dias. 

Do escritorio da Pampilhosa 
um empregado-viajante precorre 
ameudadas vezes em viagem a 
area desservida pela dita succur-
sal. 

Dinheiro 
Empresta-se até á quantia 

de 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 reis no todo ou 
em frações. 

Trata-se na rua Ferreira 
Borges , 4 6 1.°, cartorio do no-
tário dr. $erpa Cruz, 

Chapéus de Senhora 
Confecionam-se e modificam-

se com arte, e preços modicos. 

R. do Correio 7 6 . 

1 AMÊNDOAS 
E' na CASA IHNOCENCIA — Con-

feitaria e Mercearia de M. A. da 
Costa, RUA FERREIRA BORGES, n . " 
8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontra o 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas, confeitos, doces di-
verssos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

Só em amêndoas c confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de amendoa3 e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis. 
Mermelada desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até 1&000 
réis. Vinhos finos desde 3 0 0 
reis cada garrafa. 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores, MANDAM-SE TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas — C a s a I n o -
c ê n c i a . 

Telefone n . ' 375 

A D V O G A D O 

R. DA SOPHIA-75- 1.° 

Francisco Mendes Pimentel 
Solioitador enoartado 

Rua da Sophia 70-1.°-E. 

Arrenda-se uma na rua de 
Sargento-Mór com os n.M 7 9 . 
11. 

Para tratar c o m Antonio de 
Barros Taveira. 

C H A R R E T E 
Vende-se uma Charrete In-

gleza muito elegante, com aros 
de borracha e em magnifico e s -
tado de conservação. Também 
se vende um arreio para pequeno 
cavalo. 

Trata-se na Rua Ferreira Bor-
ges , 1 5 0 . 

Monteiro de Carvalho 
A D V O G A D O 

MONTEMOR-O-VELHO 
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IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

T > JB 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

i i Avenida Navarro 31 (Estrada da Beira ) 

C O I M B R A 

B I C Y 3 L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesas 
Allemans e Inglesas, tenho n'este artigo uma inorme existencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia^ 

M A Q U I N A S DE C O S T U R A . N'este artigo tanto p a r a fami-
lia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em coustrucção e elegantes em movei 
e com o mus completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
quer defeito de coustrucção durante 2 annos, cujo contracto me aucto-
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são: DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL-
LANTE e BOBINE CEiNihAL, por menos 10^000 reis em cada Machina, 
que qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos uccenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de manchaa com j muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

PIANOS a chegarem. Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A O O E S S O a i O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B I C Y C L E T E S em aluguel. Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

O f t i c i n a s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais d.aces que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

VANTAGENS RECIPROCAS. Pedimos aos nossos c l ien-
tes e ao [. íbl ieo em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor de não reaiisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse . 

Oorrô8pondenc ia — Deve ser dirigida a 

AKTOSIO PEREIRA DE 
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COIMBRA 
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LUZ SOLAR ENULITE 
A gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e conomica de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
O I v I V E R 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada. 
Preços sem oompetencia. 

Portugal Previdente 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s c o n t r a f o g o , v i d a s , 

r o u b o s , s e a r a s , e t c . 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
Rua Ferreira Borges. 155, 

OBRAS D i D À T I C A S 
DO PROFESSOR 

|F. R I B E I R O N O B R E 

Tratado de Qnimica Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Um volume de 400 paginas 
com 122 gravuras e um desen-
volvido indice alfabético. Preço 
10500 reis. 

Obra ut.il e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se nesta 
ciência: as teorias quimioas são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parte 
descritiva é rica na indicação de 
experiencias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun-
damentaes da química elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção espectal acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adòtado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co-
merciat do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de Física, 10." EDIÇÃO. Um vo-
lume de 396 paginas com 400 
gravuras nitidamente executadas. 
Preço 10200 reis. 
Este compendio, dividido peda-

gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro-
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 {D. de G. n.° 192). 

— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substituo a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri-
meiras noções exatas da Fisica, en-
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 

Tratado de Física Elementar, 7.a EDIÇÃO. 
Um volume de VI-764 com 752 
gravuras e um desenvolvido in-
dice alfabético, Preço 1$800 reis. 

Este excelente livro de Fisica foi 
preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 26 
de setembro, publicado no Diário 
do Governo n.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D. do G. 
n.° 192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução. 
Noções de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre-
feridas em concursos oGciaes de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontrando-se atuali-
sadas cora a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio-
condutores, da telegrafia sem fio e 
da radioatlvidade. 

Lisboa —Livr. Ferin. Porto — 
Livr. Chardron. Coimbra — 
Livr. França Amado, 

0 Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a e x -
pulsão das lom-
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas eadul -
tos mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

V E R M Í F U G O F A R I A 

P r e ç o de oada frasco , 2 5 0 ré i s 

Á v e n d a e m Coimbra, DROGARIAS V1LLAÇA, RO-

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as 

| | melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem 
p l as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos 
g ! alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro 
§!j experimentar a machina SPECIAL. 

A machina SPECIAL é muito sólida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto 
a prompto pagamento. 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem-se na casa Simões & Filhos, e m Sangalhos, e nas 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 
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T a n t a g e n t e o t e m dito:-
recordar é v i v e r . 

R e c o r d e m o s , p o i s . T a l v e z 
q u e n a s n o s s a s r e c o r d a ç õ e s 
p o s s a m o s e n c o n t r a r a l g u m a 
c o i s a q u e n o s a n i m e , q u e n o s 
e n c o r a j e , q u e n o s r e c o m p e n s e 
d 'es ta h o r a a m a r g a e m q u e 
i r m ã o s e c o m p a n h e i r o s n o s -
s o s , d e t a n t o s a n o s d e luta , d e 
c a n c e i r a s , d e sacr i f í c ios , d e s -
v a i r a d o s pe la a n c i a d o predo^ 
m i n i o q u e o s l a n ç a n a s m a i s 
a b j e c t a s e r e p u g n a n t e s e s p e -
c u l a ç õ e s po l i t i cas , n o s a p o n -
t a m c o m o u m a h o r d a d e d e -
s o r d e i r o s , d e s i cár ios , s e m v e r 
g o n h a e s e m d i g n i d a d e . 

R e c o r d e m o s , p o i s . T a l v e z 
q u e v a l h a a p e n a . . . 

A s e s s ã o d e 2 0 d e n o v e m -
bro d e 1 9 0 6 n a c a m a r a d o s 
d e p u t a d o s , fo i u m a s e s s ã o m e -
m o r á v e l . 

E s t a v a J o ã o F r a n c o — o tor-
v o e c í n i c o d i t a d o r — n o p o d e r . 
D e p o i s d e ter d e n u n c i a d o a o 
p a i z o s a d e a n t a m e n t o s i l e g a e s 
á c a s a real d e B r a g a n ç a , p r e -
t end ia l i q u i d a - l o s p o r u m a m a -
n e i r a s ingular , a u m e n t a n d o a 
lista c iv i l . 

N ' a q u e l a s e s s ã o i n e s q u e c í -
v e l , A f o n s o C o s t a , e s s e d e n o -
d a d o b a t a l h a d ô r d e s e m p r e , 
t o m a r a a p a l a v r a e , e m r e p t o s 
c a n d e n t e s d e i n d i g n a ç ã o , faz ia 
o l ibe lo a c u s a t o r i o da m o n a r -
q u i a e d o s e u g o v e r n o , c o m a 
l ó g i c a e br i lhant i smo d e q u e é 
c a p a z o s e u espir i to e s c l a r e -
c i d o . 

E m certa altura d i s s e : « O 
sr. presidente do conselho è o 
mandatário do paiz, e os mem-
bros do parlamento, como re-
presentantes da nação, sam os 
seus mandantes. 

« Sua ex.* como administra' 
dor, ou procurador nosso, tem 
o dever de trazer d Camara as 
contas dos adeantamentos fei-
tos, e dizer depois quaes as 
pessoas que aproveitaram com 
eles. 

« A nação ordena... e de-
clara formalmente que não con-
sentirá no aumento da lista 
civil, nem em qualquer regula-
risação, nem em outro modo 
acomodatícia de pagamento. 

« E mais ordena o povo, so-
lenemente, que, logo que tudo 
esteja pago, diga o sr. presi-
dente do conselho ao rei: 

— Retire-se senhor, saia do 
paiz, para não ter de entrar 
n'uma prisão, em nome da lei». 

E c o m o s ur g i s s e o t u m u l t o , 
o e l o q u e n t e o r a d o r , d o m i n a n -
d o - o , c l a m o u : 

« Por muito menos crimes 
do que os cometidos por D. 
Carlos I, rolou no cadafalso, 
em França, a caoeça de Luiz 
XVI\ » 

P e l a p r i m e i r a v e z s e v i u e n 
tão , a f o r ç a a r m a d a i n v a d i r o 
p a r l a m e n t o , p a r a o e x p u l s a r . 

F o i n e s t e m o m e n t o t a m b é m 
q u e o sr. A n t o n i o J o s é d'Al-
m e i d a , d e c i m a d ' u m a carte i 
ra, b r a d o u : 

— Soldados I Lembrae-vos 
que sois cidadãos! Vamos para 
a Revolução. Com essa meia 
dúzia de baionetas e com a mi-
nha voz, atravessando a cidade, 
poderemos fazer o resgate duri 
povo inteiro, promovendo a glo-
ria duma Patria Nova. 

A f o n s o C o s t a a p e s a r d e re-
sistir, fo i e x p u l s o . A c o m p a -
n h a r a m - n o o s d e p u t a d o s r e p u -
b l i c a n o s e a l g u n s d i s s i d e n t e s , 
entre e s t e s o sr. M o r e i r a d e 
A l m e i d a , q u e a g o r a , n ' 0 Dia, 
v o m i t a s a n d i c e s c o n t r a a R e -
p u b l i c a , c a l u n i a n d o a o m e s m o 
t e m p o o s n o s s o s h o m e n s d e 
m a i o r pres t ig io . 

A l e x a n d r e B r a g a t e v e a m e s -
m a sorte q u e A f o n s o C o s t a , 
q u a n d o n o s e u d i s c u r s o d i s s e : 

« A a d m i n i s t r a ç ã o m o n á r -
q u i c a e m P o r t u g a l e s t á de f in i -
t i v a m e n t e j u l g a d a : o c h e f e da 
quadr i lha r e c e b e a d e a n t a m e n -
t o s p o r b a i x o d a m ã o , n 'es ta 
F a l p e r r a d e m a n t o e c o r ô a . » 

N o d ia s e g u i n t e , a n t e s d a 
o r d e m , o sr. A n t o n i o J o s é d e 
A l m e i d a p e d i u a p a l a v r a . Va-
m o s t r a n s c r e v e r a l g u n s p e r í o -
d o s d o s e u d i s c u r s o . E i - l o s : 

« A f o n s o C o s t a e A l e x a n d r e 
B r a g a , esses n obres [e altos es-
piritosbem s a b e m q u e o s d o i s 

d e p u t a d o s r e p u b l i c a n o s q u e 
e s c a p a r a m , n ã o s e s a b e p o r -
q u ê , á f e r o c i d a d e r a i v o s a d o 
sr. J o ã o F r a n c o , e s t a m a q u i 
firmes n o s e u p o s t o para o s 
r e p r e s e n t a r e m e d e s a f r o n t a -
r e m e m t o d o s o s l a n c e s . 

« E l e s , o s h o n r a d o s e x p u l -
s o s , s a m dois espíritos grandsi 

e generosos. O seu nome des 
perta admiração e carinhoso 
enlêvo nas multidões. V i t i m a s 
da v i o l ê n c i a brutal d o sr. J o ã o 
F r a n c o , q u e s e a r v o r o u e m 
po l i c ia d e g iro p a r a o s e x p u l -
sar d o p a r l a m e n t o , m a i s d o 
q u e n u n c a a s u a a l m a se i d e n -
t i f ica na a l m a a p a i x o n a d a d o 
p o v o . 

« E l e s b e m s a b e m c o m o e u 
o s a m o e e s t i m o . 

« D e f a c t o , A f o n s o C o s t a e 
A l e x a n d r e B r a g a s a m p a r a 
m i m , m a i s q u e o s corre l ig io -
nár ios , o s c a m a r a d a s e o s a m i 
gos , p o r q u e e l e s s a m , n a v e r 
d a d e e e f e t i v a m e n t e , c o m o s e 
f o s s e m m e u s i r m ã o s . . . 

«ó? população de Lisboa, 
sr. presidente, é pacifica e ge-
nerosa. 

« T e m - s e f e i to m a n i f e s t a 
ç õ e s i m p o n e n t e s , e o esp ir i to 
da o r d e m fo i s e m p r e c o m p l e t o 
e d o m i n a d o r . Só um povo 
educado nos princípios altos de 
uma sã democracia é capa\ de 
tamanha dedicação pela sua 
crença e, ao mesmo tempo, de 
tamanha correcção nos seus 
processos. » 

V a l e u a p e n a recordar? N ã o ! 
O sr. A n t o n i o J o s é d e A l -

m e i d a — c o i t a d o I — t e m h o j e 
u m a o p i n i ã o m u i t o d i f e r e n t e 
da q u e t inha e n t ã o , a c e r c a 
d o p o v o d e L i s b o a e d o s n o s -
s o s a m i g o s A f o n s o C o s t a e 
A l e x a n d r e B r a g a . 

H o j e n ã o p a s s a m o s p a r a e l e 
d u m b a n d o d e d e m a g o g o s , 
p o r q u e , e s c r a v o s d o s pr inc í -
p ios , s a l t a m o s p o r c i m a d o 
h o m e m , e m b o r a c o m o p e i t o 
d i l a c e r a d o , p o r q u e e l e fora o 
n o s s o i d o l o m a i s q u e r i d o . 

D e m a g o g o s ? ! M a s s e o s o -
m o s , a c u l p a é d'e le , p o r q u e 
n i n g u é m m a i s d o q u e e l e p r é -
g o u a revo l ta q u e a n i m a a s 
n o s s a s a l m a s . 

M a s a l g u m a f c o i s a mudou» 
p o r c e r t o : n ã o f o m o s n ó s , fo i 
e l e . 

Desastre 

Vitima d 'um desastre, faleceu 
o sr . João da Silva Carvalho, 
d 'es ta cidade, proposto do paga-
dor dos serviços fluviaes. 

O sr. Carvalho seguia na pla-
t a fo rma d 'uma carruagem do 
» t r a m w a v » de Leiria, á frente 
da qual ía um vagon com toros 
de p inhe i ro ; um d e s t e s toros 
caiu e apanhou-o pela cabeça, 
eausandç-lbe «aorta eatantanaa. 

Suum cuique 
Alimento da pol íc ia—motoclc letes 

O n o s s o c o l e g a QÃ Provín-
cia, e s c r e v e n d o s o b r e o j o e l h o 
a r e s p e i t o d o s a s s u n t o s q u e 
s e r v e m d e t i tu lo a es ta cor -
r e c ç ã o , diz a tal r e s p e i t o a l g u -
m a s c o u s a s m e n o s e x a c t a s e 
q u e p o d i a m ter u m a injusta 
i n t e r p r e t a ç ã o . 

A s s i m , s o b r e m o t o c i c l e t e s , 
d i z : 

« D e v i d o a o s d e s e j o s m a n i -
f e s t a d o s p e l o sr. C o v e r n a d o r 
Civ i l , a s f o l h a s o f i c i a e s p a s s á -
r a m a ser o r g a n i z a d a s por fór-
m a a permit ir s a l d o s q u e já 
p a s s a r a m a c i m a d e i o o a > o o o 
re is n o s d o i s m e z e s decorr i -
d o s . . . Era , n a v e r d a d e , p r e -
c i s o q u e o s v e r d a d e i r o s p r o -
c e s s o s r e p u b l i c a n o s c o m e ç a s -
s e m a v igorar e m t o d a s a s re -
p a r t i ç õ e s p u b l i c a s . 

E já n ã o v a e s e m t e m p o . . . » 
O r a a v e r d a d e é c o u s a m u i -

to d i f erente d e t u d o i s to . 
A s f o l h a s s ã o o r g a n i z a d a s 

c o m o e r a m ; o s d i n h e i r o s d a 
d e s p e z a o r ç a m e n t a r i a s ã o , c o -
m o s e m p r e t e m s i d o n o t e m p o 
da R e p u b l i c a , g e r i d o s c o m t o -
d a a p a r c i m o n i a e h o n e s t i -
dade : s i m p l e s m e n t e n o t e m p o 
d o s t raba lhos c o m o s c o n s p i -
radores s e a t ing iu u m o u o u -
tro m ê s quas i a v e r b a . D e p o i s 
d i s s o , e n a g e r e n c i a d o a d m i -
nis trador d o c o n c e l h o , c r e s c i a 
s e m p r e d i n h e i r o q u e n e m s e -
q u e r c h e g a v a a v ir d o s c o f r e s 
d o es tado , m a s ficava lá t o d o 
o q u e , d e n t r o d a r e s p e c t i v a 
verba, n ã o se g a s t a v a . 

T u d o i s to se p o d e p r o v a r e 
t u d o i s to A Provinda d e v e r i a 
ter p e r g u n t a d o q u e r a o a d m i -
n i s trador d o c o n c e l h o q u e n e s -
sas c o u s a s t e m t i d o interfe -
renc ia , o u a o G o v e r n a d o r C i -
vi l q u e t a m b é m a s c o n h e c e . 

A c h o u m a i s c o m o d o n a d a 
p e r g u n t a r a u m o u a o outro . 
S ã o p r o c e s s o s . 

H a d o i s m e z e s é q u e o C o -
v e r n a d o r C i v i l c o m b i n o u c o m 
o a d m i n i s t r a d o r d o [ c o n c e l h o 
para q u e s e m e t e s s e n a f o l h a 
d a d e s p e z a t o d o o r e m a n e s -
c e n t e p a r a a a c q u i s i ç ã o da tal 
m o t o c i c l e t e . 

S e h a tal, s a l d o é p o r q u e 
n ã o s ó o s d inhe iros d a tal 
d e s p e z a s ã o ger idos c o m e c o -
n o m i a e h o n e s t i d a d e , m a s a in -
d a p o r q u e o a d m i n i s t r a d o r d o 
c o n c e l h o n ã o a b u s a d o s car -
ros e s ó o s u s a e m c a s o s d e 
Capital u r g ê n c i a p a g a n d o - o s 
d o seu b o l s o q u a n d o q u e r 
passear . 

A h i está 9 verdade sem re-

c e i o d e c o n t e s t a ç ã o seja de 
quem fôr. 

A o c o f r e d e po l i c ia fo i 
n a v e r d a d e r e m o d e l a d a a s u a 
escr i turação n ã o p o r i n i c i a t i v a 
d o G o v e r n a d o r Ciy i l , c o m o 
d iz A Provinda, m a s g r a ç a s á 
insistência d o a d m i n i s t r a d o r d o 
c o n c e l h o , i n s i s t ê n c i a q u e e l e 
t e v e p e r a n t e o s v á r i o s g o v e r -
n a d o r e s c iv i s , q u e n ã o se p o u -
d e l e v a r a e fe i to p o r m o t i v o s 
e s t r a n h o s á v o n t a d e d e e s s e s 
f u n c i o n á r i o s da R e p u b l i c a e 
q u e o actua l G o v e r n a d o r C i -
v i l p o u d e a t e n d e r e l e v a n d o - s e 
a e f e i to e s s e d e s e j o d o a d m i -
n i s trador d o c o n c e l h o q u e n o 
m o m e n t o r e g i s t o u a b o a v o n -
t a d e d a q u e l e m a g i s t r a d o e m 
a c e d e r a o s e u pedido. 

T a m b é m p o d e m o s d e s a f i a r 
a q u e i s to n o s seja c o n t e s t a d o 
seja por quem for. 

D e notar é q u e o G o v e r n a -
d o r Civ i l n u n c a e n t r a v o u f o s -
s e n o q u e f o s s e a a c ç ã o d o 
a d m i n i s t r a d o r d o c o n c e l h o , 
a n t e s s e m p r e m o s t r o u o m e -
lhor d e s e j o e lhe c o n f e r i u t o -
d a s a s f a c u l d a d e s p a r a q u e 
b o a o b r a s e fizesse. 

E ' a s s i m q u e s e f az j u s t i ç a 
a q u e m e la p e r t e n c e . 

A s s i m o t e m o s o u v i d o v a -
rias v e z e s a o a d m i n i s t r a d o r 
d o c o n c e l h o . 

Notas & Comentários 
Perdidos 

Parece ter aderido ao «escur-
sionismo indígena», o celebre 
Jaime d 'Azuambuja . 

Es tamos p e r d i d o s . . . 
Ajudado por um emérito caci-

que local, que t ambém aderiu, e 
jelo chefe do distrícto, ha de le-
var-nos de v e n c i d a . . . 

E ' q u e s t ã o d e . . . chapelada. 

Teatro AVenida 

Com a Md Sma, peça em trez 
atos d t Alfredo Mántua,real isar-
se-ha amanhã a primeira recita 
da Companhia do Tea t ro Nacio-
nal «Almeida Garre t . 

Depois d ^ m a n h ã representar-
se-ha 0 So» da Meia Noite; no dia 
seguinte os Vinte mil dolart. 

Conspirador 

Pessoa amiga, quando o outro 
dia nos ocupamos do Visconde 
do Ameal , João Correia Aires de 
Campos, disse-nos que talvez nos 
tivessernos precipitado na apre» 
dação da sua fuga do part ido re-
publicano, onde, espontaneamen-
te, se filiou. 

O s factos demonstram-nos que 
t ínhamos razão. 

Vejam-se as cartas que f o r a m 
aprehendidas ao tal Rapa. 

E não haver maleitas que os 
rapasse?», a um e outro. 
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Difendendo os princípios 

Não vão os tempos propícios 
pa~a mantermos esperanças 
ríéste ou naquêle homem, des-
de que um passado de ftrmêsa 
e intransigência de principios 
se não erga, altivo e fortet a 
atestar o seu valor, a evidenciar 
os seus méritos, a cultura do 
seu espirito; desde que os meios 
de adaptação da sua obra, defi-
nida, não mostrem a compati-
bilidade imprescindível com os 
anhelos da alma nacional, 
desde que ao Povo não seja 
clara e insofismavelmente de-
monstrada a belêsa dos seus 
meios de viabilidade no cum-
primento dos cargos a que as-
pira, a rasão do seu espirito de 
orientadores e a prova cabal 
da sua inergia. 

Não basta, bem o sabem, es-
palhar a jorros factos de ele-
quencia comovedora e arreba-
tada, fa\er estuar fortemente o 
sangue da multidão entusias-
mada com rasgos de oratoria 
flnente e persuasiva, em que se 
lhe prometam, para breve pe-
ríodo,, tempos de felicidade im-
comparavel. 

Tudo isto, bem fácil de se 
prometer, pode vir num futuro, 
mais ou menos proximo, tor-
na-lo vão, desmenti-lo. 

E' tão suscetivel de aconte-
cer isto, como é fácil ao tufão 
desfazer o vapor que os seus 
construtores prognosticaram de 
indestrutível. 

E triste, sim, concordamos, 
mas é verdadeiro, é real, é in-
contestável. 

oA inconstância, a versatili-
dade opera assim nos homens. 

EsqueCem-se promessas; pas-
sam-se esponjas sobre traços 
brilhantes que assinalaram pas-
sagens de hombridade e nobro-
\a; varrem-se tristemente do 
cerebro das multidões o amon-
toado de esperanças que o tem-
po carinhosamente lá depo\, 
como estimulo para a luta pe-
las suas sempre justas aspira-
ções; e no meio de tudo isto, 
resistindo a todos os embates, 
couraçados com a lu{ sintilante 
da sua belesa imperecível, imu-
táveisaltaneiros sempre, res-
tam incólumes — os principios. 

Esses salvam*se de todos os 
precipícios, erguem-se acima de 
todos os lodaçaes, voam acima 
de todas as misérias; assistindo, 

6 Folhetim d 'A T R I B U N A 

A MÃE DA MARQUEZA 
POR 

Sdmoad Abont 

Trad. por Iz 

Palavra d 'hoara! minha encanta-
dora senhora, não encontrarei dois 
mas conheço um nas condições; se 
sua filha o aceitar, casará com um 
homem de quem eu gosto como 
se fosse meu filho. Mas dou-lhe e 
melhor do que me pede. 

— Seriamente ? 
— Primeiramente, é novo ; tem 

28 anos. 
— Is o é o menos; passemos 

adiante. 
—E' multo bem parecido. 

Vaidades inúteis. 
— A sua filha não dirá o mesmo. 

E' muito intiligente. 
—Mercadoria inútil n'um ménage. 
— Uma Instrucção sólida: antigo 

|1IÍÍ»O da Escola Politécnica í 

do alto do seu pedestal augusto, 
á luta quotidiana das vaidades 
humanas, dos ruidosos embates, 
do personalismo, sem sequer, 
ao menos, lhes despertarem iras 
as injustiças flagrantes dos ho-
mens, cometidas em seu nome. 

E' que êles constderam-se 
muito acima d'esses tristes es-
petáculos. 

(Continua) 

Aeacio Serra. 

Noticiário 
Orfeon 

A direcção do Orfeon Acadé-
mico já assentou nas bases do 
contrato para a viagem que este 
ano, nas férias grandes, vae fa-
zer ao Brazil, Argentina e Uru-
guay, visitando sucessivamente 
as cidades do Rio de Janeiro, 
S. Paulo, Santos, Montevideu, 
Buenos Aires e Rosário 

Alem das viagens pagas em 
i . a classe e nos melhores paque-
tes, cada um dos estudantes que 
fazem parte do Orfeon, terá di-
reito á hospedagem ou i o j o o o 
reis, por cada dia que esteja em 
ter ra . 

A demora em terra será de 
35 dias. 

A Comissão dará todas as ou-
tras informações, na sede do Or-
feon, ás horas do ensaio. 

Oxalá que esta viagem se rea-
lise tão auspiciosamente como 
agoiramos, assim mais estreita-
remos as nossas relações amisto-
sas com a florescente Republica 
Brazileira. 

9 , f , 

Posse 

Tomou posse do logar de chefe 
dos guardas da Penitenciária d'es-
ta cidade, o nosso dedicado cor-
religionário, sr. Kduardo Gomes. 

As nossas felicitações pelo des-
pacho que obteve com toda a 
justiça. 

Cinematógrafo 

Despedem-se hoje do publico 
coimbrão, as apreciadas artistas 
— « L a belle Myra e Miss Mar-
zinah » que, no Tea t ro Avenida, 
teem exibido os seus excelentes 
trabalhos. 

Colégio laico 

Consta que algumas senhoras 
francêsas vão solicitar do sr . mi-
nistro da justiça, licença para 
manterem nesta cidade, um pen-
sionato ou colégio laico para edu-
cação de meninas, pedindo para 
isso o edifício das Ursulinas. 

— Está bem. 
— Alem disso fez estudos espe-

ciaes que não lhe serão. . 
— Está muito bem ; mas vamos 

ao solido, senhor barão ? 
— Ah ! quanto a fortuna, cor-

responde perfeitamente ao progra-
ma. Está completamente arruinado. 
Pediu a demissão ao sair da escola, 
p o r q u e . . . 

— Perdôo-lh'o, senhor barão. 
—A ultima vez que ele veio vêr-

me, o pobre rapaz pensava em 
procurar um logar. 

— O logar está arranjado ; mas 
diga-me, querido barão, é verdadei-
ramente nobre ? 

— Gomo Carlos Magno. Eis o 
(jue se pôde chamar incontestável. 

— Sem devida. 
— Um dos seus antepassados 

esteve para ser rei d'Authíoche 
em 1908. 

—• E a sua parentela ? 
— Todo o faubourg. 
—• Um nome conhecido ? 
— Como Henrique IV» É' o 

marquez d'Qutremil«. Deve ter 
Quyído o aeu nome - . . 

Com calôr 

Ante-ontem no cinematógrafo, 
um estudante encalorado assistiu 
á sessão em mangas de camisa. 

Teria sido bom que um empre-
gado da casa ou um guarda de 
policia lhe tivesse dito que não era 
aquela a maneira de estar com a 
devida decencia, n ' uma casa de 
espetaculos onde estam senhoras. 

A bandeira do 23 

J á regressou de Lisboa o alfe-
res de infantaria n.° 23, sr. José 
d 'Albuquerque, que foi encomen-
dar a bandeira que ao regimento 
vae ser oferecida pelas corpora-
ções dos oficiaes, sargentos e de-
mais praças de «pret». 

A bandeira será bordada a ouro 
e a matiz pela distinta artista se-
nhora D. Matilde Soares Andreia, 
que bordou também as bandeiras 
que foram oferecidas aos regi-
mentos de artilharia n.° i e infan-
taria n.° 16. 

Deve estar pronta nos fins de 
junho, de maneira que o regimen-
to pode-la-ha ostentar na parada 
militar que se pensa realizar por 
ocasião dos festejos da cidade. 

Elétricos 

No mês de abril findo, foi de 
i : q 2 3 $ i 5 o reis a receita bruta 
dada pe la tracção electrica, mais 
24436670 reis do que em egual 
mês do ano passado. 

Oreohes 

Recebemos o Relatório e Con-
tas da Associação das Creches de 
Coimbra, nos anos economicos de 
1909 a 1911. 

— Parece-me que sim. Outre 
ville! . . . E' um lindo n o m e . . . 
Por-se-ha uma placa de mármare 
por cima do portão d'entrada : 
Palacio d"1 Outreville I . Mas quererá 
ele minha filha ? Casar com uma 
burgueza ? ! 

— Oh! encantadora senhora, um 
homem nunca se rebaixa casando 
com uma plebeia. 

— Compreendo que a menina 
de apelido Noiules ou Choiseul 
repugne mudar de nome para se 
chamar madame Migriolet. Mas um 
homem fica com o seu nome, 
portanto nada perde. Alem d'isso 
Gastão não tem os preconceitos da 
sua raça. Vou tar com elle ao sair 
d'aqui. e amanhã o mais tardar dir-
Ihe-hei alguma coisa. 

— Faça ainda melhor, meu 
excellente amigo ; se elle estiver 
bem disposto, traga-o amanhã, sem 
cerimonia, para j intar. t e r á papeis 
de familia ? Uma arvore gene-
alógica ? 

— Sem duvida. 
Seria boto que os trouxesse* 

m Q que dia encantadora 

Linha da Louzã 

Desde janeiro até 12 do mês 
findo, a linha de Coimbra á Lou-
zã rendeu 8:3o3$ooo reis, mais 
792^000 reis que em 1911. 

Linha do Entroncamento 
a Gouveia 

A convite da direção do Centro 
Escolar Democrático "Car los Ri-
beiro, , de Alvaiazere, reuniram 
ante-ontem todos os cidadãos dos 
concelhos de T o m a r , Ferre i ra de 
Zezere, Ancião, Figueiró dos 
Vinhos, Pedrogam, Penella, Mi-
randa do Corvo e Condeixa, que 
residem em Lisboa, afim de se 
assentar nos meios a empregar 
para conseguir a construcção do 
projetado caminho de ferro do 
Entroncamento a Gouveia, 

Assembleia geral 

No domingo pelas 20 horas, 
reúne a Assembleia Geral do 
Centro Republicano Democrático 
«José Falcão». 

Pagamento de propinas 

Por ordem do ministro do in-
terior, a direcção geral d'instruc-
ção superior comunicou á reitoria 
da Universidade que, pela ultima 
vez, era prorogado até amanhã, 
o praso para o pagamento das 
propinas do segundo semestre do 
atual ano letivo, sendo, conside-
rados como tendo perdido o ano 
todos os alunos que não efetua-
rem o referido pagamento. 

O senado universitário foi de 
parecer contrario, não só á redu-
ção das propinas, como á demora 
do seu pagamento. 

Faculdade de Direito 

senhora ? EU é que virei um 
d'estes dias decifrar-lhe toda essa 
papelada. Até breve ! 

= 0 barão encaminhou-se devagar 
para o n.° 34 da rua Saint-Benoit. 

Era uma casa de aparência mo-
desta cujo principal locatario tinha 
mobilado alguns quartos para alu-
gar aos estudantes. Subiu ao se-
gundo andar e bateu n'uma porta 
numerada. 

0 marquez em blusa de traba-
lho, veio abrir lh'a. Era com efeito 
um belo rapaz e um marido apete-
cível. Era um pouco alto de mais, 
mas tão elegante que uinguem 
pensaria em o arguir d'esses cen-
tímetros a mais. As mãos e os pés 
mostravam até á evidencia que os 
seus antepassados tinham vivido 
durante muitos séculos ociosos. A 
cabeça era magnifica ; uma testa 
ampla, coroada por cabelos negros 
que expontaueamente se deitavam 
para traz: olhos aZuesd^ma grande 
doçura, mas profusamente rodeados 
de fartas sobrancelhas; o nariz or« 
guihosamente arqueado cujas nari-
nas delgadas estremeciam à mais 

p r o s a , s e h u e m - s e v a r i a s e s t ú -
p idas a m é a ç a s . 

O jornal e m q u e s t ã o , o a u -
tor d a carta e o « s e u m a n d a -
tario» m e n t e m e s a b e m m u i t o 
b e m q u e m e n t e m ; m o s c o m o 
o re f er ido fiscal, q u e , d i g a - s e 
d e p a s s a g e m , é u m d o s a u t ê n -
t i c o s r e v o l u c i o n á r i o s d e 5 d ' o u -
tubro, t e m fe i to entrar n a 
o r d e m t o d a e s s a c a m b a d a d e 
po l i t i cantes e c o n s p i r a d o r e s 
para q u e m a lei era u m far-
rapo; d'ai a n o j e n t a c a m p a -
n h a q u e o tal « c a n u d o » l h e 
m o v e . 

A m u l t a foi a p l i c a d a i m e -
d i a t a m e n t e á t r a n s g r e s s ã o e a 
s u a i m p o r t a n c i a já d e u entra-
da n o s c o f r e s p ú b l i c o s . D ' i s t o 
s a m t e s t e m u n h a s t o d o s o s e m -
p r e g a d o s d e r e p a r t i ç ã o d e F i -
n a n ç a s . 

S e o m u l t a d o f o s s e m o n á r -
q u i c o era u m g o s t i n h o o u v i -
los berrar q u e a q u i l o t inha 
s i d o injusto . 

A o a m i g o o u s a m o s d a r u m 
c o n c e l h o : c o n s i d e r e m e fe l i z 
e m ser c a l u n i a d o p o r tal g e n t e 
e l e s n ã o l h e p o u p a m p o r v o c ê 
t er - lhes d e s c o b e r t o var ia s m a -
n i g a n c i a s . 
O Grupo de Defeca 

Republicana 

Faz hoje anos a sr,a D. Ade-
laide Emerenciana de Castilho e 
d 'Albuquerque, irmã do director 
deste jornal, sr. Guilherme d'Al-
buquerque. 

O s nossos parabéns. 
— Fez ontem 25 primaveras o 

nosso amigo sr. José Ferreira de 
Figueiredo. 

Um abraço de sinceros para-
béns. 

Comunicado 
Preciso pôr-lhe8 a cal-

va bem á mostra. 

Como no meu ultimo comuni-
cado publicado neste jornal, n." 
1 7 2 , disse que voltaria a publi-
car mais a lgumas verdades com 
respeito ás proezas e bôas acções 
praticadas por os meus genros, 
João Mendes Godinho, de Tomar, 
e Frederico d'Albuquerque Reis , 
de Coimbra, vou dar começo á 
tarefa, para os meus leitores bem 
poderem analisar o procedimento 
de taes intrujões. 

Pouco depois da morte do 
sr. Adelino d'01iveira, filho de 

pequena comoção, a boca um pou-
co grande e lindos dentes ; o bigo-
de negro, espesso e brilhante, que 
emoldurava belos lábios vermelhos 
sem os esconder; a côr da pele 
morena e rozada, ao mesmo tempo 
côr de trabalho e de saúde. O 
ladrão fez este inventario n'um 
abrir e fechar d'olhos, apertando a 
mão de Gastão, e disse de si para 
s i : « Se a pequena não fica con-
tente com o presente que lhe fa-
ço 1 . . . 

A fisionomia do joven era fran-
ca mas não alegre. Ao examina-la 
com atenção, ter-se-hia percebido 
uma inquietação e desassocego, 
uma agitação perpétua dum desejo 
uão realisado, a tirania d'uma ideia 
fixa. Talvez mesmo analizada me-
lhor ter-se-ia reconhecido n'ela, o 
cunho de predestinação que marca a 
fisionomia de todos os inventores. 
Gastão tinha largado o seu traba-
lho para abrir a porta ao sea ve-
lho amigo. 

Continuai 

Uma carta 

Do nosso estimável assinante, 
s r . Barreiro de Castro, recebe-
mos uma carta protestando con-
tra uma local publicada no ultimo 
numero da Gaveta de Coimbra, 
e na qual se lhe atribue um facto 
menos verdadeiro. 

Nessa carta, diz-nos que é abso-
lutamente fa lso: i.° ter maltra-
tado o cão que possue ; 2.0, ter 
ofendido por palavras a Socie-
dade Protetora dos Animaes; 3.°, 
ter rasgado o cartão de identi-
dade do sr. Manuel Paixão. 

Merecem-nos todo o credito as 
declarações acima feitas, porque 
sabemos que o sr. Barreiro de 
Castro gosta muito de animaes e 
e incapaz de maltrata-los como 
agora se diz. 

«Piparotes» 

Recebemos o fl.° 1 desta revista 
quinzenal que encetou agora a sua 
publicação nesta cidade, e que é 
propriedade da «Livraria Neves». 

Agradecemos, d e S e j a n d o - l h e 
inúmeras prosperidades. 

Os programas da faculdade de 
direito, elaborados pela mesma 
faculdade, foram já publicados no 
« Diário do Governo ». 

Condeixa, 5 de maio 
Ex. m o S e n h o r D i r e c t o r d e 

« A T r i b u n a » . — P a r a partir 
o s d e n t e s a rafe iros q u e só 
p r e t e n d e m a b o c a n h a r a h o n r a 
a lhe ia , j u l g a n d o q u e a s s i m s e 
e n g r a n d e c e m , p e d i m o s a V . 
Ex. a a fineza d e dar p u b l i c i -
d a d e n o s e u a c r e d i t a d o jornal , 
as l inhas q u e s e g u e m : 

U m jornal d e s t a terra, 11'um 
d o s s e u s ú l t i m o s n ú m e r o s e 
na s u a l i n g u a g e m d e c o c h e i r a , 
in sere u m a carta d ' u m « qu i -
d a m » q u á l q u e r , d i z e n d o q u e 
o fiscal d o s i m p o s t o s doeste 
c o n c e l h o , sr. S i l v a , infrigira a 
lei , n ã o m u l t a n d o c o m o era 
s e u d e v e r , u m p o b r e t a b e r n e i -
ro d e B r u s c o s . A ' e s p u m a n t e 
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Estava uma lavadeira 
QÂ lavar ri uma ribeira, 
Quando chega um caçador: 

— 'Boas tardes, lavadeira ! 

— Boas tardes, caçador! 

— Sumiu-se-me a perdigueira 
çAli naquela ladeira, 
V^Qão me fadeis o favor 
<De me di\er se a brejeira 
Passou aqui a ribeira ? 

— Olhae qne d'essa maneira 
OÃté um dia, senhor, 
Perdereis a caçadeira 
Que ainda é perda maior. 

— Que me importa, lavadeira ! 
CAqui na minha algibeira 
Trago dobrado valor.. . 
Assim eu fora senhor 
He levar a vida inteira 
Só a ver o meu amor 
Lavar roupa na ribeira / . . . 

— Talvez que fosse melhor, 
Ver... coser a costureira 1 
Vir de ladeira em ladeira 
Apanhar esta canceira, 
E tudo só por amor 
De ver uma lavadeira 
Lavar roupa na ribeira... 
E' escusado, senhor 1 

— 'Boas noites... lavadeira! 

— Boas noites, caçador!... 

João de Deua 

minha comadre a sr.4 D. Olinda, 
foi o tal Frederico d'Albuquerque 
Reis , de Lisboa, e com a sua 
beatice, poude seduzir a sr.4 

2 . Olinda a ir com ele para Coim-
bra, residir em sua companhia, 
levando também uma pequenita, 
filha do sr. Caetano de Figuei -
redo, cuja pequena foi logo man-
dada para uma casa religiosa. 
Como a sr.4 D . Olinda era muito 
esmoler e tanto assim é, que tam-
bém dava esmolas mensaes , logo 
que chegou a Coimbra, fizeram 
com que a dita senhora suspen-
desse todos os beneíicios que ela 
fazia II E m Coimbra, os padres 
cercam D. Olinda e fazem tal 
pressão sobre o seu espirilo fraco, 
que a pobre senhora íaz ao tal 
Frederico doação dos bens im-
moveis e passa- lhe uma procu-
ração de administrador geral dos 
seus bens e ainda, em 1 de feve-
reiro de 1 9 0 8 , faz um testamento 
em que lhe deixa também parle 
dos seus bens . Acontece, po-
rem, que, como as esmolas que 
a sr.4 D . Olinda fazia eram avul-
tadas, ele Heis e mulher fizes-
sem com que ela acabasse com 
isso, proibindo-a até de escrever 
qualquer carta; mas uma das se -
nhoras que eram protegidas, a 
quem ela pagava a renda de casa, 
tendo-lhe sido suspenso esse sub-
sídio, teve a iniciativa de ir pro-
curar a sua protetora. Informa-
se , e vai até Coimbra, acompa-
nhada d'um cunhado. N ã o sem 
dificuldade, encontra D. Olinda. 
A pobre senhora em aflitivo pran-
to, de mãos postas, pede- lhe que 
tenha dó d e l a , que a salve, que 
p i o | o d i viver mais ali. Que pe» 

ça a seu primo Caetano de F i -
gueiredo que a vá buscar, que a 
liberte quanto antes. 

Em 2 3 de junho de 1 9 0 9 , 0 

sr. Caetano de Figueiredo, apre-
senta-se realmente em casa do 
intrujão do tal catolico Reis , em 
Coimbra, a procurar sua prima. 

D. Olinda nem dinheiro tinha 
para a viagem. Nada, absoluta-
mente nada. Satisfeita, feliz, co-
mo o prisioneiro que sae do cár-
cere, l). Olinda vae para Lisboa 
e instala-se na sua casa da rua 
do Marquez de Ponte de Lima, 
3 0 , dizendo não querer ver 
ninguém da familia Reis, nem ou-
vir falar n'essa gente. Mas não 
tardou que ali aparecesse o tal 
Reis , que esteve 8 horas, a ver 
se a convencia a que de novo 
voltasse para Coimbra. A pobre 
senhora ainda teve forças para 
resistir heroicamente, e foi pas« 
sar alguns dias com o primo em 
Torres Vedras. 

Ali apareceu de novo o tal 
Reis, que fez viagem em automo-
vel. Ainda foi debalde. 

Passados poucos dias, cerca 
das 8 horas e meia da noite, ba-
teu á porta de D. Olinda, o ne-
gociante de vinhos em Tomar, o 
tal meu genro João Mendes Go-
dinho, cunhado de Reis e sua 
esposa. 

De dentro perguutaram quem 
era, e obtendo resposta, D . Olin-
da ordenou que não abrissem a 
porta e fugiu para o quintal da 
sua casa, donde, subindo a um 
muro, saltou para cima d'uma 
capoeira do sr, José Costa» 0 tal 
J o i o Mendes Godinho gritou que 

havia de sair. Se não fosse a bem 
seria a mal. 

N o patim da escada, estavam 
dois companheiros do tal Godi-
nho, aguardando os acontecimen-
tos, e na rua, junto á egreja de 
S. Lourenço, estavam escondidos 
o tal Reis e esposa. O sr. F i -
gueiredo estava em casa de D. 
Olinda na ocasião, e mandou cha-
mar a policia á esquadra das Mo-
nicas. Esta medida fez afastar a 
troupe apoz azeda discussão com 
aquele senhor, a quem o Godinho 
disse também que se ele voltasse 
a Coimbra, não regressava mais 
a Lisboa. 

Tenho muito mais a dizer a 
este respeito, para melhor poder 
orientar os leitores d e s t e jornal, 
mas não posso agora continuar, 
por motivo do que acabo de sa-
ber, que o sr. Casquilho (que diz 
ser advogado de minha mulher, 
o que é falso, mas sim dos taes 
intrujões de meus genros, visto 
ela não poder para isso passar 
procuração, por termos a infeli-
cidade de estar demente, confor-
me o conselho de familia e os 
médicos já confirmaram) teve o 
arrojo de na acção de divorcio 
(requerida pelos taes intrujões 
de meus genros e não por ela) 
declarar em nome d'eles que eu 
batia em minha mulher e que a 
injuriava 111 E' onde pode che-
gar o cinismo d'aqueles tartufos! 
Estou casado ha 4 6 anos, 8 me-
zes e i dia, e tenho a consolação 
de que nunca tive o arrojo de to-
car em minha mulher nem só com 
um dedo para a ofender, como 
posso provar. 

Quem aventa tal calunia, é ca-
paz de aventar tudo quanto é de 
mau no mundo 1 

O tal sr. Casquilho conhece 
bem a minha vida e sabe bem 
que a afirmação que faz em no-
me dos constituintes á caluniosa. 
Não se devia prestar a escrever 
nos seus articulados, semelhante 
calunia. 

Quando o sr. Casquilho afir-
ma nos seus articulados em no-
me dos seus constituintes (é cla-
ro) que minha mulher tem as 
faculdades mentaes normalisadas 
vem o mesmô ilustre advogado 
contrariar bem a sua consciência 
porque ele sabe demasiadamente 
o contrario 1! 1 Coisas e misérias 
d e s t e m u n d o ! ! ! . . . 

E o que merece o notário que 
passou tal procuração, sabendo 
que minha mulher estava d e -
m e n t e ? ! sendo muito certo que 
não pode alegar ignorancia, por-
que foi avisado com antecipação 
e pessoa de toda a confiança, e 
alem d'isso viu a minha preven-
ção publicada no jornal a Ver-
dade, n.° í 6 6 1 , que declara bem, 
ela estar demente, prevenindo 
por isso todos os notários de To-
mar, para que se minhas filhas 
ou genros, acompanhassem mi-
nha mulher, para que ela fizesse 
testamento ou qualquer docu-
mento com respeito aos seus 
bens, o não fizessem por motivo 
de que ela estava demente. 

Em vista d'isto, de novo digo, 
o que merece o notário que fez 
tal procuração? 

Alfarelos, — Granja de Ulmei-
ro 6 de maio de 1 9 1 2 . 

J a c i n t o Godinho* 

P R Í À n Ã para todo o serviço 
U H m l / A preciza-se de meia 

Largo do Hospital n . ' 6 , 

LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

Tinturaria a vapor Fabrica e escriptorio Lavados a secco 
— - R. Gosta Cabral, 148 _ _ _ _ _ 

4- PORTO 4-

SUCCURSAL — 362, EUA FORMOSA, 364 

( Em frente i fotographia MEDINA J 

A TÓDAS A S PESSOAS I N T E R E S S A C O N H E C E R E S T A CASA 

Agente em COIMBRA. 

J O A Q U I M L O P E S GâNDãREZ /antiga Chapelaria Silvano 

J' ií-£ «ai®*!®®»»»» T < > - £ í J * N-d 5? V • 

ADUBOS QUÍMICOS 
A importante casa negociante 

de Adubos Químicos e artigos 
congeneres , 0 . Herold & C,° com 
sede em Lisboa, lembra a todos 
os Srs . Lavradores e negocian-
tes de adubos químicos dos dis-
tritos de Vizeu, Coimbra e Guar-
da o seu escrito rio de venda e 
deposito de adubos na Pampi-
lhosa do Rotão, proximo da esta-
ção do caminho de ferro. 

Os Srs . Lavradores e Reven-
dedores da mencionada area 
queiram pois dirigirem toda a 
sua correspondência e encomen-
das a O. Herold & C.°, Pampi-
lhosa do Botão. 

As expedições serão feitas de 
Gaya-Mar ou Pampilhosa confor-
me ao comprador mais convier. 
A casa O. Herold & C.°, Pampi-
lhosa do Botão, está autorisada 
e habilitada pela sede de Lisboa 
a fechar todas as transações nas 
condições mais vantajosas possí-
veis para os compradores, não 
havendo para os ireguezes nem 
o mais pequeno aumento pelo 
facto de se entenderem com a 
sucursal da Pampilhosa em vez 
de com a sede de Lisboa. 

Todos os Lavradores da m e n -
cionada região teem pelo contra-
rio a grande vantagem de serem 
mais rapidamente servidos pela 
sucursal da Pampilhosa, tanto 
com as respostas ás suas pergun-
tas como com expedições porque 
poupa-se o tempo que a troca 
de cartas com Lisboa exige. Os 
lavradores do concelho da Pam-
pilhosa e d o s concelhos circnn-
visinhos e que frequentemente 
teem carros para a Pampi lhosa 
teem a grande vantagem de po-
derem ser a todo o momento 
servidos de adubos no armazém 
na Pampilhosa que está aberto 
todos os dias. 

Do escritorio da Pampilhosa 
um empregado-viajante precorre 
ameudadas vezes em viagem a 
area desservida pela dita succur-
sal. 

CHARRETE 
V e n d e - s e uma Charrete In-

gleza muito elegante, com aros 
de borracha e em magnifico e s -
tado de conservação. Também 
se vende um arreio para pequeno 
ca valo é 

Trata-se na Rua Ferreira Bor-
ges , 150* 

José Alberto dos Reis 
A D V O G A D O 

R . DA S O P H I A - 7 5 - 1 . ° 

C O N F E I T A R I A 

E' na CASA 1NN0CENCIA—Con-
feitaria e Mercearia de M. A. da 
Costa, R U A F E R R E I R A BORGES , n . " 
8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontra o 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas, confeitos, doces di-
verssos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de amêndoas e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis. 
Mermelada desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até 1 $ 0 0 0 
réis. Vinhos finos desde 3 0 0 
reis cada garrafa. 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores, M A N D A M - 8 E TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS P E D I R . 

Telegramas — C a s a I n o -
c ê n c i a . 

Telefone n / 375 

Francisco Mendes Pimentel 
Solioitador encartado 

Rua da Sophia 70-l.°-E.-

Chapéus de Senhora 
Confecionam-se e modificam-

se com arte, e preços modicos. 

R. do Correio 7 6 . 

Arrenda-se uma na rua de 
Sargento-Mór com os n . " 7 9 , 
11. 

Para tratar com Antonio de 
Barros Taveira. 

Monteiro de Carvalho 
A D V O G A D O 

MOH TESIO H»0-VELHO 
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0 Vermífugo 
Far ia é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex-
pulsão das l o m -
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas eadul-
tos mais de 200. 

t^jgMJm 

IO mais efticãTãté hoie conhecido. 1 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

Preço de cada frasco, 250 róis 

A venda em Coimbra, DROGARIAS V1LLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E O I A L são sem duvida as 

melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro 
experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes 

ao mesmo tempo. » 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem-se a SOO réis semanaes, e com grande desconto 
a prompto pagamento. 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem-se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a IO Raymundo Coelho 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

SANGALHOS 

3E3E3E3E3E3E3 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

I D E 

. ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

l i Avenida Navarro 3 i (Estrada da Beira ; 

COIMBRA 
* 

I ] 

B I O Y C L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesas 

Allemans e Inglesas, tenho n'este artigo uma inorme existencia e varie 
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia-^ 

M A C H I N A S DE C O S T U R A , N'este artigo tanto para fami-
lia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar uai contrato com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em construcção e elegantes em movei 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
quer defeito de construcção durante 2 annos, cujo contracto me aucto-
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
íabricam, que sao: DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL-
LANTE e BOBLNÉ CEM UAL, por menos 100000 reis em cada Machina, 
que qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo ein que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de manchao como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

P I A N O S a chegarem. Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A C C E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B I C Y C L E T E S em aluguel. Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

O f t i c i n a s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais d.-ices que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

VANTAGENS RECIPROCAS. Pedimos aos nossos cl ien-
tes e ao publico em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o lavor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse. 

Correspondência — Deve ser dirigida a 

1 

11 M a M a r r o 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 

LUZ SOLAR ENULITE 
gazoli na pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e conomica de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
OIvIVBR 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada. 
Preços sem competencia. 

j§ Portugal Previdente 
Companhia de Seguros contra fogo, vidas, 

roubos, searas, etc. 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Fedro 
Rua Ferreira Borges. 155, r.°-

OBRAS DIDATICAS 
DO PROFESSOR 

F. R I B E I R O MOBUE 

Tratado de Qnimica Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Um volume de 400 paginas 
com 122 gravuras e um desen-
volvido indice alfabético. Preço 
10500 reis. 

Obra util e r e c o m e n d a d a a todos 
os q u e d e s e j a m in s t ru i r - s e nesta 
c i ê n c i a : as t eo r i a s qu ímicas são 
me tod i camen te t r a t a d a s em sepa-
r a d o com â max ima . c l a r e z a e 
bastante desenvolvimento; a parte 
descritiva é rica na indicação de 
experiencias atraentes e prepara-
ções de- verdadeiro interesse ua 
vida pratica; e os problemas fun-
damentaes da quimica elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co-
merciai do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de Fisica, 10.a
 EDIÇÃO. Um vo-

lume de 396 paginas com 400 
gravuras nitidamente executadas. 
Preço 10200 reis. 
Este compendio, dividido peda-

gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro-
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 (D. de G. n.° 192). 

— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substituo a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental' e pelo seu 
caráter elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri-
meiras noções exatas da Fisica, en-
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 

Tratado de Fisica Elementar, 7." E D I Ç Ã O . 

Um volume de VI-764 com 752 
gravuras e um desenvolvido in-
dice alfabético, Preço 10800 reis. 

Este excelente livro de Fisica foi 
preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada peio Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 26 
de setembro, publicado no Diário 
do Gouemo n." 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D. do G. 
n.° 192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução. 
Noções de Meteorologia. Preço 200 reis_ 

Estas obras, que tem sido pre-
feridas em concursos oficiaes de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontrando-se atuaJi-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas fisicas, taes 
como a da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio-
condulores, da telegrafia sem fio e 
da radioatlvidade. 

L i s b o a —Livr. Ferin. P o r t o — 
Livr. Chardron. C o i m b r a 
Uvr, Fnmça Amado, 
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Preços <le assinaturas 
(Pagamento adesntpdo) 

Trimestre, 600 réis, Africa porlugueza, ano 3tf000rs. 
Anúncios e comunicados, 30 réis a linba 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 «/0 de abatimento 

0 Caminho de ferro do Entroncamento a 
Gouveia 

D ' a l g u n s a n o s a e s t a p a r t e , 
t e m s e d e b a t i d o n a i m p r e n s a 
e e m r e u n i õ e s d a s d i f e r e n t e s 
c o l e c t i v i d a d e s i n t e r e s s a d a s , a 
v e l h a q u e s t ã o d o c a m i n h o d e 
f e r r o d o E n t r o n c a m e n t o a 
G o u v e i a . 

A n t e - o n t e m , m a i s u m a v e z 
r e u n i r a m n a s a l a n o b r e d o s 
P a ç o s d o C o n c e l h o d e s t a c i -
d a d e , v á r i o s d e l e g a d o s d a s 
r e g i õ e s q u e d e v e m s e r b e n e f i -
c i a d a s p o r e s s e c a m i n h o d e 
f e r r o , c o n j u n t a m e n t e c o m re -
p r e s e n t a n t e s d o m u n i c í p i o d e 
C o i m b r a , A s s o c i a ç ã o C o m e r -
c i a l e S o c i e d a d e d e D e f e z a e 
P r o p a g a n d a . 

E r a m n o v e h o r a s d a n o i t e , 
q u a n d o o sr . dr. M a r q u e s F e r -
rer c o n v i d o u p a r a pres id ir á 
s e s s ã o , o sr. dr C a r l o s >ias, 
i lu s t re p r e s i d e n t e d a S o c i e d a d e 
d e D e f e z a e P r o p a g a n d a , q u e , 
p o r s u a v e z , c o n v i d o u p a r a 
s e c r e t á r i o s o s srs . dr. R o s a 
F a l c ã o , A d r i a n o L u c a s , dr . 
F a l c ã o R i b e i r o e M o u r a M a r -
q u e s . 

N a s a l a e s t a v a m o s s e g u i n -
t e s s e n h o r e s : V i l a ç a d a F o n -
s e c a , F r e d e r i c o G r a ç a e A d r i a -
n o L u c a s , v e r e a d o r e s d a C a -
m a r a M u n i c i p a l d e s t e c o n c e -
l h o ; dr. C a r l o s D i a s , p r e s i d e n t e 
d a S o c i e d a d e d e D e f e z a e P r o -
p a g a n d a d e C o i m b r a ; M o u r a 
M a r q u e s , p r e s i d e n t e d a A s s o -
c i a ç ã o C o m e r c i a l ; p a d r e R i -
c a r d o S i m õ e s d o s H e i s , d e l e -
g a d o d o c o n c e l h o d e P e n e l a ; 
d r s . F a l c ã o R i b e i r o e M a r q u e s 
F e r r e r , d e l e g a d o s d o c o n c e l h o 
d e M i r a n d a d o C o r v o ; dr. 
R o s a F a l c ã o , J o s é A u g u s t o d e 
M e d e i r o s e A d o l f o L e o p o l d o 
d e F i g u e i r e d o , d e l e g a d o s d o 

c o n c e l h o d e A n c i ã o ; A l f r e d o 
M a r t i n h o d a F o n s e c a , d e l e -
g a d o d o c o n c e l h o d a B a r q u i -
n h a ; S i m õ e s F a v a s , d e l e g a d o 
d o c o n c e l h o d e F i g u e i r ó d o s 
V i n h o s ; dr. J o s é P e r e i r a B a -
r a t a , M a n u e l M a r q u e s J ú n i o r 
e A n t o n i o J o s é d e F a r i a , d e l e -
g a d o s d o c o n c e l h o d e A l v a i a -
z e r e ; A l b e r t o M o n t e n e g r o , 
dr. A r m a n d o M a t i a s , U l p i a n o 
M o n t e n e g r o e J o s é M a c h a d o 
F e l i c i a n o , d e l e g a d o s d o c o n -
c e l h o d e P o i a r e s . 

C o n c e d i d a a p a l a v r a a o sr. 
dr . M a r q u e s F e r r e r , s u a ex." 
c o m e ç a p o r d i z e r q u e , p e r a n t e 
o i n s u c e s s o d a r e p r e s e n t a ç ã o 
q u e fo i e n t r e g u e , h a t e m p o , a o 
g o v e r n o , s o b r e a c o n s t r u ç ã o d o 
c a m i n h o d e f e r r o d o E n t r o n -
c a m e n t o a G o u v e i a , a C a m a r a 
M u n i c i p a l d e M i r a n d a d o C o r -
v o t o m a r a a i n i c i a t i v a d e c o n -
v o c a r a q u e l a r e u n i ã o * 

A f i r m a q u e é a b s o l u t a m e n t e 
n e c e s s á r i o c o n j u g a r t o d o s o s 
e s f o r ç o s p a r a q u e s e j a o b t i d o 
e s s e v a l i o s o m e l h o r a m e n t o 
n ã o s ó p a r a o p a i z , m a s t a m -
b é m e p r i n c i p a l m e n t e p a r a a s 
r e g i õ e s q u e s e r ã o a t r a v e s s a d a s 
p e l a p r o j e t a d a v i a f e r r e a . 

F a z v o t o s p a r a q u e o a s 
s u n t o s e j a v e r s a d o c o m t o d a a 
i s e n ç ã o , d e m a n e i r a q u e s e 
r e s p e i t e m o s i n t e r e s s e s l eg í t i -
m o s d o s p o v o s al i d e v i d a -
m e n t e r e p r e s e n t a d o s . 

E s t á c o n v e n c i d o q u e n i n -
g u é m p o r á e m d u v i d a a ut i l i -
d a d e q u e r e s u l t a r á d a c o n s -
t r u c ç ã o d e s t e c a m i n h o d e f e r -
ro , e p a r a q u e e l e s e j a c o n s 
t r u i d o o m a i s d e p r e s s a p o s s í v e l 
é p r e c i s o q u e t o d o s t o m e m a 
p e i t o a q u e s t ã o . A C o m i s s ã o 
e n c a r r e g a d a d e e s t u d a r o tra 
ç a d o . t i n h a d e p r e v e r a s d i f i -
c u l d a d e s l e v a n t a d a s p e l a C o m -
p a n h i a P o r t u g u ê s a q u e , p e l o 
s e u c o n t r a c t o c o m o E s t a d o , 
p o d e o p ô r - s e á c o n s t r u ç ã o d e 
u m a l i n h a p a r a l e l a á d o N o r t e , 
a n ã o s e r q u e e s s a l i n h a s e j a 
c o n s t r u í d a a u m a d i s t a n c i a 
s u p e r i o r a 4 0 q u i l ó m e t r o s . E m 
s e g u i d a l ê a l g u n s a r t i g o s d o 
t i t u l o d a c o n c e s s ã o f e i t a á 
C o m p a n h i a P o r t u g u ê s a , n o 
q u a l o E s t a d o r e s e r v o u o d i -
r e i t o d e f a z e r c o n c e s s õ e s para 
a c o n s t r u ç ã o d e q u a e s q u e r 
l i n h a s d i v e r g e n t e s q u e p a r t a m 
d a s e s t a ç õ e s d a l inha d o N o r t e . 
A l i n h a q u e s e p r o j e t a c o n s -
truir , s e g u n d o o t r a ç a d o i n d i -
c a d o , e s t á n e s t a s c o n d i ç õ e s . 
G a r a n t e q u e n o m i n i s t é r i o d o 
f o m e n t o e x i s t e m p e d i d o s d e 
c o n c e s s ã o p a r a e s s a l i n h a , 
m u i t o v a n t a j o s o s p a r a o E s -
t a d o . E n t e n d e q u e , n ' e s t a 
r e u n i ã o , s e d e v e d e l i b e r a r p e -
d ir a o g o v e r n o , p a r a a b r i r 
q u a n t o a n t e s o c o n c u r s o p a r a 
a d j u d i c a ç ã o d o p r e v i l e g i o a 
q u a l q u e r c o m p a n h i a q u e o f e -
r e ç a s e g u r a s g a r a n t i a s , e p r o -
p õ e q u e s e n o m e i e u m a c o -
m i s s ã o q u e p a r t a n o p r i m e i r o 
c o m b o i o p a r a a c a p i t a l , l e v a n -
d o p l e n o s p o d e r e s p a r a tratar 
d o a s s u n t o , a d o t a n d o - s e o t ra -
ç a d o E n t r o n c a m e n t o , M i r a n d a 
d o C o r v o , G o u v e i a . 

O sr. V i l a ç a d a F o n s e c a d i z 
q u e C o i m b r a e s t á s o f r e n d o 
a i n d a a s c o n s e q u ê n c i a s d e s e 
ter f e i t o , n a P a m p i l h o s a , o 
e n t r o n c a m e n t o d a l i n h a d a 
B e i r a Al ta c o m a d o N o r t e , e 
n ã o e m C o i m b r a c o m o o b o m 
s e n s o a c o n s e l h a v a . N a s u a 
o p i n i ã o , a f a z e r - s e o e n t r o n c a -
m e n t o d e s t a l i n h a d o m a d o 
v a l e d o M o n d e g o m M i r a n d a 

d o C o r v o , c o m o s e p r e t e n d e 
s e r á p r e j u d i c a r o s l e g í t i m o s 
i n t e r e s s e s d a c i d a d e q u e t e m a 
o b r i g a ç ã o d e o s d e f e n d e r , c u s t e 
o q u e c u s t a r . 

O s c o n c e l h o s r e p r e s e n t a d o s 
d e v e m z e l a r o s s e u s d i r e i t o s 
m a s n ã o o f e n d e r o s d e C o i m -
bra e , p o r t a n t o , o t r a ç a d o p o d e 
m u i t o b e m d e s v i a r - s e e m P e 
n e l a , p o r C o n d e i x a e C e r n a -
c h e , v i n d o d i r e t a m e n t e 
C o i m b r a e d ' a q u i s e g u i r p o r 
M i r a n d a d o C o r v o a G o u v e i a 
o u a t é á C o v i l h ã , c o n f o r m e s e 
e n t e n d e r . A f i r m a q u e a Ga-
m a r a M u n i c i p a l d e s t e c o n c e l h o 
e n t r a r á n u m a a c ç ã o c o m u m 
c o m o s o u t r o s c o n c e l h o s i n t e -
r e s s a d o s n a c o n s t r u c ç ã o d a 
l:nha , s e n d o a c i d a d e t e s t a 
d e s s e c a m i n h o d e f e r r o . 

O sr. M o u r a M a r q u e s , e m 
n o m e d o c o m é r c i o d a c i d a d e , 
f a z i d ê n t i c a s d e c l a r a ç õ e s . 

O sr . dr . R o s a F a l c ã o d e -
c l a r a q u e n ã o c o n c o r d a c o m a 
o p i n i ã o d o sr. V i l a ç a d a F o n 
s e c a e , f a z e n d o j u s t i ç a a o s 
s e u s i n t u i t o s , l a m e n t a q u e e s t a 
q u e s t ã o e s t e j a a i n d a n o m e s m o 
p é e m q u e s e e n c o n t r a v a n o 
s e u i n i c i o . O a s s u n t o t e m s i d o 
l a r g a m e n t e d e b a t i d o n a i m 
p r e n s a , n o p a r l a m e n t o e e m 
c o n s e l h o d e m i n i s t r o s , e a s 
d i v e r g ê n c i a s q u e h o j e s u r g e m , 
r e s u l t a m d o p l a n o f e r r o - v i a r i o 
e n t r e o M o n d e g o e o T e j o , 
a p r o v a d o e m a g o s t o d e 1 9 0 7 . 
E r a e n t ã o q u e a c i d a d e d e v i a 
ter a t e n d i d o a o s s e u s i n t e r e s -
s e s , e s e a s s i m t i v e s s e s u c e -
d i d o , e s t a q u e s t ã o n ã o s e r i a 
h o j e d e b a t i d a e a c i d a d e n ã o 
ter ia a r e c e a r q u e o t r a ç a d o 
i n d i c a d o p o s s a v i r a c o m p r o -
m e t e r o s e u p r o g r e s s o . 

T e v e a h o n r a d e s e r c o n -
s u l t a d o p e l a S o c i e d a d e d e D e -
f e z a e P r o p a g a n d a d e C o i m b r a 
e , e n t ã o , e x p o z l e a l m e n t e o 
s e u p a r e c e r q u e m a n t é m s e m 
a m ' n i m a a l t e r a ç ã o . O e n t r o n -
c a m e n t o e m M i r a n d a d o G >rvo 
e m n a d a p r e j u d i c a r á a c i d a d e 
d e C o i m b r a ; l a m e n t a q u e s e 
a t e n d a d e s t a m a n e i r a á c a m -
p a n h a q u e p a r t e e x a t a m e n t e 
d o s p e o r e s i n i m i g o s d a c i d a d e , 
p o r q u e a s u a c o n s t r u c c ã o é 
p r i n c i p a l m e n t e c o n t r a r i a d a p e -
a s c i d a d e s d e T o m a r e Le ir ia . 

O t r a ç a d o u l t i m a m e n t e a p r o -
v a d o n o p a r l a m e n t o , e s s e s i m 
q u e p r e j u d i c a r á e x t r a o r d i n a -
r i a m e n t e a c i d a d e , p o r q u e a s 
r e l a ç õ e s c o m e r c i a e s e i n d u s -
t r i a e s d e A l v a i a z e r e , F i g u e i r ó , 
P e d r o g a m e A n c i ã o , h a c n d e 
e n t ã o f a z e r - s e c o m T o m a r , 
? o r q u e t e r ã o d e p o i s m a i s rá-
bidos m e i o s d e c o m u n i c a ç ã o 

c o m a q u e l a c i d a d e , e m b o r a 
i q u e m m a i s d i s t a n t e s d e l a q u e 

d e C o i m b r a , O s i n t e r e s s e s da 
s u a r e g i ã o e n e o M r a r p - s e int i -

m a m e n t e l i g a d o s c o m o s d e 
C o i m b r a e , p o r i s s o , o re -
c e i o m a n i f e s t a d o é p u e r i l . U m 
e g o í s m o f e r o z t e m e v i t a d o a 
s o l u ç ã o d o p r o b l e m a e c o n o -
m i c o r e s p e i t a n t e á s c i t a d a s 
r e g i õ e s , e C o i m b r a n ã o t e m o 
d i r e i t o d e e x i g i r t u d o p a r a si 
e m d e t r i m e n t o d e t o d o s o s 
o u t r o s c o n c e l h o s . P r o p õ e q u e 
a A s s e m b l e i a d i g a , s e r e c o -
n h e c e o u n ã o a u r g ê n c i a 
d a c o n s t r u c ç ã o d o c a m i -
n h o d e f e r r o . E a c i d a d e d e 
C o i m b r a r e c o n h e ç a q u e , e m -
b o r a n a s m e l h o r e s i n t e n ç õ e s , 
e s t á f a z e n d o o j o g o d o s s e u s 
i n i m i g o s . 

O o r a d o r fo i m u i t o a p o i a d o . 
O sr. dr F a l c ã o R i b e i r o 

a l a r g a - s e e m v a r i a s c o n s i d e -
r a ç õ e s e d iz q u e a c o n s t r u c ç ã o 
d u m a l i n h a ferrea t e m d e ser 
e n c a r a d a t a m b é m p e l o l a d o 
e c o n o m i c o . J u l g a q u e n ã o h a -
v e r á e m p r e z a q u e t o m e 0 e n -
c a r g o d e c o n s t r u i r u m a v i a 
larga E m b o r a o e n t r o n c a m e n -
to se f a ç a e m Miranda d o C o r v o 
s u p õ e q u e a s r e l a ç õ e s d o s c o n -
c e l h o s d o norte d o d i s t r i t o d e 
Leiria c o m C o i m b r a , h a m d e 
a u m e n t a r , e p o r i s so d e v e a 
c i d a d e apo iar o p e d i d o da c o n -
c e s s ã o . 

V o l t a a fa lar o sr . V i l a ç a 
da F o n s e c a q u e e n t e n d e q u e 
o s i n t e r e s s e s d e s s e s c o n c e l h o s 
p o d e m m u i t o b e m h a r m o n i -
s a r - s e c o m o s da c i d a d e , e por 
i s s o seria b o m i n s t a r p e l o e s -
t u d o d o t r a ç a d o q u e já i n d i -
c o u . 

E m c a s o c o n t r a r i o , a G a m a -
ra M u n i c i p a l m a n t e r á a s u a 
l i b e r d a d e d e a c ç ã o . 

O s r . P e c c i o c h i , e n g e n h e i r o e 
r e p r e s e n t a n t e d e u m g r u p o d e 
Capi ta l i s tas q u e d e s e j a o b t e r a 
c o n c e s s ã o , d i z q u e o t r a ç a d o 
i n d i c a d o p e l o s r . V i l a ç a é ir-
r e a l i s a v e l , p o r s e r d i s p e n d i o s o , 
p o i s q u e t o d a e s s a r e g i ã o é 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e a c i d e n -
t a d a . A f i r m a q u e n e n h u m a 
e m p r e z a irá m e t e r - s e n e s s a 
a v e n t u r a e , p o r i s s o , m e l h o r 
será p e d i r c o i s a s q u e s e j a m 
s e n s a t a s . 

N e s t a a l t u r a , o sr . V i l a ç a 
a c h a n d o - s e m e l i n d r a d o p e l o 
o r a d o r , re t i ra - se d a s a l a s e -
g u i d o p e l o sr. F r e d e r i c o G r a ç a . 

O sr. U l p i a n o M o n t e n e g r o 
d iz q u e e m v i s t a da a t i t u d e 
t o m a d a p o r a q u e l e s e n h o r , a 
s e s s ã o n ã o d e v e c o n t i n u a r a 
a z e r - s e n a s s a l a s da G a m a r a , e 

t o d o s o s p r e s e n t e s s e re t i ram 
d i r i g i n d o - s e a o H o t e l B r a -
g a n ç a o n d e f o i r e d i g i d o u m 
m a n i f e s t o q u e fo i o n t e m e s -
g a l h a d o pe la c idade . 

E a s s i m , n ã o s e c h e g o u a 
t o m a r u m a r e s o l u ç ã o d e f i n i -
tiva» 

Notas & Comentários 
Festa Republicana 

Será no dia 26 do corrente, se 
não houver qualquer motivo em 
contrario, a inauguração oficial 
do Centro Republicano Demo-
crático «José Falcão». 

Para assistir a esta festa repu-
blicana, foram cónvidados os nos-
sos ilustres correligionários srs. 
drs Afonso Costa, Bernardino 
Machado, Magalhães Lima, Ale-
xandre Braga e Sousa Júnior. 

O s distintos oradores devem 
chegar a esta cidade no rápido 
da noite de sabado. 

O povo de Coimbra será con-
vidado a aguardar os dintintos 
oradores, proximo da fabrica do 

f;az. onde se organisará uma bri-
hante marche aux flambeaux em 

direção ao Centro, pelas ruas da 
Sofia, Praça 8 de Maio, Visconde 
da Luz e Largo Miguel Bombar-
da. 

No Centro ser-lhe-ham dirigi-
dos os cumprimentos de boas 
vindas. 

No dia seguinte, pelas 12 ho-
ras, haverá sessão Solene no Tea-
tro Avenida, e á tarde, grande 
merenda democratica no Choupal. 

T u d o nos leva a crer que esta 
festa republicana terá um extra-
ordinário luzimento, dado o en-
tusiasmo que se nota em todos 
os nossos correligionários a ami-
gos. 

Desaforo 

Cottsta-nos que anda por aí es-
palhando ridículos boatos, um 
cretinoide que é professor dum 
estabelecimento oficial de ensino 
desta cidade; 

Com que então, toda a pro-
víncia da Beira B a i x a ? . . . 

Muito nos conta o burrancas. 

Coisas nossas 

Ainda não funcionam as esco-
las creadas por um decreto do 
Governo Provisório nas cidades 
extrangeiras em que as colonias 
portuguesas sam numerosas; isto 
devido a não se ter legalisado 
por esquecimento, a respetiva 
verba orçamental. 

As escolas do Hawai sam fre-
quentadas por 5:153 creanças por» 
tuguesas que. devido aquele im-
perdoável esquecimento, não sam 
educadas por professores portu-
guèses, o que contribuirá muitís-
simo para a sua desnacionalisa-
ção-

Coisas n o s s a s ! 

Crise ? 

Falâ=Sê flUfti ministério presi-
dido pelo sr Magalhães Lima 
que será assim organisado : colo-
nias, dr. Alfredo de Magalhães; 
interior, dr . Paulo Falcão; finan-
ças, dr. Afonso Cos ta ; justiça, 
dr, Germano Martins, guerra, co-
ronel Bar re to ; marinha, capitão 
de fragata H o w e l ; instrucção, 
dr. Daniel de Matos : fomento, 
dr. Kstevão de Vasconcelos: 
exirangeiros, dr . Maguihaea Li-
ro*. • r • 



A TRIBUNA 26 de Afcril de 1912 

D e f e n d e n d o os princípios 

Todavia, se depois da vito-
ria dum ideal, levados na onda 
das vaidades, querendo adqui-
rir predominância farfalhuda, 
alguns homens se afastam dos 
princípios que foram, por assim 
dizer, os creadores das suas 
elevadas personalidades, a au-
reola de luz que se cnou em 
volta dcs seus nomes, < utros 
ha que, desprezando fatuída-
des efemeras, se conservam a 
dentro dos mesmos, defenden-
do-os, de cabeça erguida, alti-
vamente, sabendo bem que o 
Povo, esse Juiz integro, bene-
volo para com os bons, severo 
para com os que merecem cor-
recção, está no seu posto de 

firmeza, pronto a ajuda-los na 
sua conservação e intangibili-
dade. 

* 

E' exatamente o que sucede 
na Republica Portuguesa. 

0 antigo e glorioso Partido 
Republicano eneontra-se hoje 
dividido em dois campos. 

Poder-me-ha o leitor refutar 
que em mais de dois; mas a 
meu vêr, está unicamente em 
dois: um que conserva a glo-
riosa tradição dos tempos in-
certos, entremeados de amar-
guras e esperanças, da opo-
sição; outro, e neste consub-
stancio tiez rotulados diferen-
temente, m is que, afinal, obram 
em comum, usem dos mesmos 
meios de combntivi iode, opoinm-
&e mutuamente, emfim que teem 
seguido e vão seguindo uma 
conduta muito diferente da 
apregoada nos tempos da lut > 
com a monarquia. 

Aquêle, esforçandose, por 
manter o prestigio da Repu-
blica, porque a Republica só 
pode manter-se prestigiosa 
quando tiver a caraterisa-la a 
belêsa dos princípios d sombra 
dos quaes se c mbateu e levou 
o Povo á luta, conserva-se hoje 
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A M Ã E B A M A R Q U E Z A 
POR 

£ 2 d m o n d Abont <-

Trad. por Iz 

— Meu fiUio, disse o barão ao 
marquês, ha oito dias que me tem 
parecido séculos, que o não vejo. 
Como vamos de negocios? 

— Urna grande novidade, senhor; 
arranjei um logar. Ha dias mandei 
um anuncio para o jornal. Um dos 
meus antigos companheiros de es-
cola que dirige as minas de Voul-
lavwin, na Finisterra, adivinhou o 
meu nôme sob as iuiciaes; falou 
de mim aos administradores, e ofe-
receu me um lo.iar de 3/000 fran-
cos para começar no primeiro de 
maio. Era tempo! troquei a minha 
ultima nota de cem francos Parti 
r e « d'aqui a cinco dias para a Bre-
tanha. Voullamm é uma terra 
triste onde chove dez mêses no 
ano e sabe bem quanto adoro o 
sol. Mas poderei continuar os meUs 
estudos, pôr em pratica algumas 

onde se conservou ontem, in-
transigentemente, irredutivel-
mente, na defesa noore dos 
mesmos princípios; este, to-
mando um cunho como que de 
transigência e humilhação pe-
rante os inimigos, que ainda 
os temos hoje, e implaeaveis, 
ferozes, tornou-se retrogrado e 
incompatível com o pensar, o 
sentir de todos os bons republi-
canos, ainda que alguns o si-
gam, mas só por personalismo, 
só por um instinto de simpatia 
aos seus chefes. 

Entre um e outro, opto pelo 
primeiro. 

E será esta a minha atitude 
como colaborador d'A Tribuna. 

Acácio Serra. 

N. do A.—Ao inicio deste ar -

tigo, onde se lê : «a razão do seu 

espirito de or ientadores», leia-se. 

«a razão do seu existir de or ien-

tador». 

Noticiário 
Nomeação 

Foi nomeado proposto do tesou-
reiro de finanças do concelho de 
Condeixa, o sr. Alvaro d'01iveira 
Batista. 

Paia a Penitenciaria 

Da cadeia do Limoeiro, acompa-
nhados por uma força d'infautaria 
da Guarda Nacional Republicana, 
vieram no domingo para a Peniten-
ciaria d'esta cidade, alguns dos 
presos que ultimamente ali se in-
subordinaram. 

Tuna Academioa 

A tnua académica da Universi-
dade irá no proximo sabado, à 
Figueira da Foz, tomar parte num 
sarau em beneficio d'uma escola. 

Coimbra-Figueira da Foz 

Está-se tratando de conseguir 
que a Companhia dos Caminhos 
de Ferro Porluguezes estabeleça 
de 15 de julho a 15 d'oniubro, um 
comboio rápido entre esta cidade e 
a da Figueira da Foz, comboio que 
deverá partir d'aquela cidade ás 
8 horas e de Coimbra ás 17. 

das minhas experiências em grande 
esCida ; é um futuro seguro! 

— Como eu cai mal I Vinha pro-
por-lhe outra coisa. 

— Diga sempre : eu ainda não 
respondi. 

— Quere casar-se ? 
O marquez fez uma carêta perfei-

tamente sincera. 
— Agradeço-lhe a bondade de 

se ocupar assim de mim, disse ele 
ao seu velho amigo, apertando-lhe 
as mãos; mas eu nunca pensei 
n'isso* Não tenho tempo; conhece 
os meus trabalhos; tenho ainda 
mil coisas para descobrir: a ciên-
cia á ciumenta. 

— Ora, ora ! disse o barão a rir 
Como assim t tem vinte e oito anos, 
vive aqui como um f r ade ; venho 
oferecer-ihe uma menina ajuizada, 
bonita, bem educada, um anjo de 
dezeseis anos ; e eis como me re-
cebe ! 

Um clarão de juventude iluminou 
os olhos de Gastão, mas foi ques-
tão d'um momento. % 

— Mil vezes obrigado, respon-
deu, mas não tenho tempo* O ca-
samento impôr-me«hia obrigações 
contrarias aos meus gostos, occu-
paÇftes insiipor aVfiis. . . 

m Ifão voa imporfa nada abso« 

Colónias maritimas. 

O sr. governador civil deste dis-
trito resolveu entregar á Comissão 
organisadora das colónias mariti-
mas de ferias, a quantia de 505000 
reis, saida do cofre de benefieencia 
do governo civil. 

Estrada 

A camara municipal de Soure 
pediu ao governo, a constrncção 
de um lanço de estrada das De-
gradas ao limite do distrito dó 
Coimbra. 

Ordem do exercito 

Na ultima ordem do exercito 
vieram publicadas as seguintes 
colocações : 

Infantaria 23, capitão Veloso 
Leote e tenente d'administração 
militar, José Maria Batista. 

Distrito 35, major Novaes da 
Rosa e capitão Lopes Tomás. 

Vida militar 

Começou ante-ontem a incorpo-
ração do segundo contingente de 
recrutas destinados aos regimentos 
d'infantaria. 

Concurso 

Eístá aberto concurso para o 
provimento das vagas que. decorre-
rem na segunda classe do quadro 
de pagadores privativos no minis-
tério do fomento. 

Universidade 

0 reitor da Universidade pediu 
ao governo para que o praso para 
pagamento da 2 / prestação das 
propinas dos alunos do 1.° ano, 
seja prorogado até 25 do corrente, 
no que foi atendido. 

Linha da Louzã 

Desde janeiro até 29 do mês 
findo, a linha ferrea de Coimbra á 
Louzã rendeu 9:0i5#0> 0 reis,mais 
um 1:047)5(000 réis que em 1911. 

Lutuosa 

Pelo falecitirnto de seu pae está 
de luto o nosso correligionário sr. 
Gil Pereira Gonçalves, a quem 
apresentamos os nossos sentimen-
tos. 

Casa de Bragança 

A Comissão parlamentar de legis-
lação civil e comercial deu parecer 
favorável a que spjam entregues a 
D. Manuel, bem como a outros 
membros da sua familia, os bens 
mobiliários que constituam proprie-
dade particular dos mesmos. 

lutamente. O seu futuro sôgro mor-
reu ha mais de quinze anos; a fa-
milia compõe-se apenas d'uma so-
gra, excelente hurgueza, apesar 
das suas pretençoes. Para lhe dar 
uma ideia d'ela. sô lhe digo que 
me encarregou de o levar ámanhã 
comigo para jantarmos em sua ca-
sa, se o casamento não lhe desa-
gradasse. Veja como se procede 
sem cerimónia I 

— Obrigado, senhor, mas tenho 
Voullavnen encaixado na cabeça. 

— Que hom<m! asseguram-lhe 
por um contrato a propriedade d'um 
palacio na rua de S.Doinique, d'uma 
floresta de 4(>0 hectares na Lorêna. 
e de cem mil libras de rendimento, 
Qam-lhe o mesmo em Vou lovum ? 

— Não, mas ai, estarei no meu 
elemento. Proponha o meu amigo 
a um peixe cem mil francos de 
rendimento para viver fóra d'agua? 

— Pois b e m ! não falemos mais 
nisso» Ao passar por aqtii quiz 
dizer-lhe isto. Agora tenho que fa-
zer umas visitas; adeus. Não par 
tirá sem me dizer adeus ? 

O barão encaminhou-se para a 
porta, sorrindo maliciosamente. 

Quando saia voltoU-se e disse a 
Gastão 

* * A propóííto, o? cem tyil fran-

Bens da Egreja 

Reuniu ante ontem, a Comissão 
concelhia administradora dos bens 
da Egreja, comparecendo alem do 
presidente, sr. padre Correia Cas-
tanheira, os vogaes, Simões Favas, 
Domingos José Ribeiro e Guilherme 
d'Albuquerque. 

Faltou por motivo justificado o 
secretario sr. Francisco da Fonse-
ca. 

Lido o expediente, é aprovado a 
acta da ultima sessão. % 

Deliberou-se lançar na acta um 
voto de profundo sentimento pela 
morte do iutegérrimo magistrado 
sr. dr. Francisco Jose de Medeiros, 
presidente da Comissão Central. 

Foi enviado para esta comissão, 
favoravelmente informado, um re-
querimento da Junta de Paroquia 
(fAninzêde, pedindo a cedencia do 
presbiterio para instalação da es-
cola primaria oficial e residencia 
do respetivo professor. 

Também foi enviado um oficio 
ao reverendo Antonio da Silva Pra-
ias, convidando-o a entregar a 
chave da casa em que habita, até 
ao dia 31 do corrente mes. 

Foi resolvido manter os contra-
ctos de arrendamentovda casa de 
residencia do pároco da freguezia 
d'Arzila e respetivo passal, bem 
como convidar o presidente da 
junta de paróquia a provar com os 
devidos documentos as informações 
que enviou sobre o passal denomi-
nado da « Salvé-Rainha ». 

Os srs. Correia Castanheira e 
Simões Favas, foram encarregados 
de ir cumprimentar em nome da 
comissão, o meretissimo delegado 
do Procurador da Republica, sr . 
dr. Antonio Dias. 

Festa Escolar 

A Comissão de Beneficência 
Escolar da freguezia de Santa Cla-
ra, composta pelos cidadãos, Au-
gusto Marta, Manuel Nazaré, João 
Antonio de Matos, Carlos Alberto 
PiDto d'Abreu, Afonso Ferreira 
Rasteiro Armaudo Neves, Alberto 
Carlos, Francisco Maria da Fonseca, 
José Leite Braga, José Maria Rito, 
José Augusto da Fonseca Júnior e 
Eduardo Ribeiro da Cruz, com a 
cooperação da respetiva Junta de 
Paroquia, resolveu promover n a -
quela freguezia por ocasião das 
festas da cidade, uma quermesse 
cujo producto reverterá a favor do 
cofre de beneficencia Escolar. 

Consoroio 

Consorciou-se em Tentúgal, com 
a senhora D. Rosalina Lapa, o nos-
so estimável assinante, sr. João 
dos Santos Júnior, secretario da 
Camara Municipal da Condeixa. 

cos de rendimento sam o produto 
duma forja m gnifiea. 

Gastão segurou o no limiar. 
— Uma forja ! Caso! Permite-me 

que eu vá amanhã busca-lo para 
ir jantar a casa de minha sogra? 

— Não. não. Case com o Toul• 
lavuen 1 

— Meu velho amigo! 
— Pois bem, se ja! Até ama-

nhã. 
Depois da partida do barão, Gas-

tão de Outrevtlle alirou-se para um 
fauleuil, encostou a cabeça nas 
mãos e meditou por tanto tempo 
que a tinta da China teve tempo 
de secar. «A que propósito, per-
guntem ele a si mesmo, vem uma 
burgneza oferecer me a sua filha e 
cem mil francos de rendimento?» 
Conhecia muitos rapazes que, no 
seu logar, não teriam ficado tão 
embaraçados. Teriam mais depressa 
arquitetado um romance de ainôr 
para explicar o mistério. Mas a 
Gastão fallava-lhe fatuidade como a 
Lticilia coquetme. A Única ideia 
que lhe veio foi que talvez madame 
Benoit quizesse para genro um 
técnico de forjas bem educado. 
« Ouvira falar de mim, pensou, 
ter-lhe-iam dito qualquer Coisa dos 
meus estudos e descobertas; ett 

0R1GINAES PORTUEUtZES 

óMá Sina, Peça em 3 atos de 
Bento Mantaa. —Agradou bastante 
a representação da Má Sina em 
que Palmira Torres, Inácio Pei-
xoto, Joaquim Gosta, e Luis Pinto 
andaram admiravelmente. 

Palmira Torres, bonita, ele-
gante, intel igente, com aquela 
voz harmoniosa quo possue, será 
por certo uma digna sucessôra 
das nossas melhores alrizes. 

A Má Sina é uma peça vio-
lenta. Pedro, depois de ter co-
metido um assassínio, fugiu, an-
dou a monte, até que se entre-
gou á prisão. 

Depois de ter cumprido a sen-
tença, roido pela saudade, va-
gueia de noite nas proximidades 
da azenha em que o pae vive 
com o seu único irmão. Tomé, 
um camponês , velho amigo do 
moleiro, que o surpreendeu uma 
noite acontemplarenlevadamente 
a casa onde nascera, insta com 
o pae para que o receba. 

As instancias do outro filho 
convencem-no, embora não con-
sigam extinguir a repugnancia 
do honrado \> lho. 

Pedro conta o seu crime : an-
dava nas ceifas do Alentejo. 
Havia ali uma pobre e bonita 
rapariga, orfâ, que todos insul-
tavam brutalmente. Chamavam-
Ihe a princesa. 

Uma tarde, á hora da se>ta, 
um ruim massajeiro quiz violen-
ta-la e, então Pedro lança-se des -
vairadamente sobre ele e, depois 
de k r lutado por muito tempo, 
estrangula-o. 

Também o irmão lhe narra a 
sua historia. Sente - se louc.imente 
apaixonado por uma desconhe-
cida rapariga que, uma vez se 
lançou na lavada, e que ele s a l -
vou da morte certa. Ela vive 
ali e não tardará que se unam 
pelo casamento. N isto vem a ra-
pariga. Pedro reconhece nela a 
pruice\a. Cêgo pelo ciúme inve-
liva desabridamente o irmão, 
que lhe abrira os braços. 

Altas horas da noite Pedro 
volta á azenha. A prince\a con-
fessa que o ama mas pede-lhe 
que fuja para muito longe, que 
a esqueça. 

Pedro não cede e, surpreen-
dido pelo pae e pelo irmão, con-
vence a rapariga a segui- lo . 

era bem conhecido no faubourg, 
emquanto não conheci a toleima e 
vaidade da alta sociedade. E' claro 
que esta fabrica necessita um diri-
gente: uma mãe com sua filha, 
somadas, não fazem um gerente 
de forjas. Quem sabe se os tra-
balhos estam empatados, se a em-
preza não sofrerá perigo ? Pois 
bem, com a breca! salvar-se-ha. 
Outreville, avante 1 como diziam os 
nossos antepassados, esses artistas 
heroicos que forjavam pelas pró-
prias mãos as suas espadas. » 

Assentando nisto tornou a des« 
fazer tinta da China e acabou cons-
cienciosamente a sua agarada. No 
dia seguinte passeou agitadamente 
no jardim do Luxemburgo, até a 
hora do almoço. 

De tarde fechou-se no gabinete 
de leitura, onde folheou sucessiva-
mente todos os jornaes do dia e 
todas as revistas do m ê s ; havia 
muito tempo que não tinha feito 
uma tal extravagância. 

« E' bem bom, pensou e l e , q u e 
um homem se não case muitas 
vezes : ninguém poderia traba* 
llian» 

Continuai 
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F o g e m . 0 ve lho-mole iro . a luc i -
nado , quer persegu i - l o para o 
matar, mas o filho de tem-no d i -
z e n d o - l h e que um h o m e m h o n -
rado n u n c a mata. 

Os atos s a m curtos e as cenas 
i n t e n s a m e n t e dramal icas . 

A Má Sim pertence ao nu-
mero d a s peças que s e veem 
u m a vez com a g r a d o . 

Em poucas palavras 

O Povo de Santa Clara mente, 
quando afirma que o director 
d'este jornal foi convidado para 
assistir á reunião de jornaUstas, 
em que se debateu a questão le-
vantada com a Empreza do Tea-
tro Avenida. 

Tenha paciência o colega que 
a questão foi posta em A Tribu-
na, desde principio, com toda a 
verdade, isenção e clareza. 

Depois da reunião a que não 
assistimos nem para a qual fo-
mos convidados, os srs. Joaquim 
Ferreira e Emilio de Viterbo pro-
curaram-nos e disseram-nos que 
os colegas que assistiram á reu-
nião, se tinham comprometido, 
sob palavra de honra, a publicar 
a moção que foi aprovada, o 
que maic tarde foi desmentido em 
A Humanidade. 

Ora se nem todos tinham to-
mado o compromisso depubli car 
essa moção, temos de concordar 
que os srs. Joaquim Ferreira e 
Emilio de Viterbo, abusaram le-
vianamente da nossa boa f é ; se, 
pelo contrário, tinham tomado 
esse Compromisso, a atitude de 
A Humanidade, depois da nossa 
prévia declaração publica, desli-
gou nos do compromisso. 

E d'aqui não ha que fugir. 
Diz O Tovo de Santa Clara 

que o sr. Guilherme d'Albuquer-
que ha muito tempo se definiu. 
E ' certo. Mas, por isso mesmo, 
ele não tem receio de ser confun-
dido com certa gente . . 

Quanto ao Jornal de Coimbra, 
lamentamos que venha dizer que 
a questão suscitada com o cor-
respondente de O Século, não foi 
habilidosamente aproveitada por 
certos colegas nossos. Bem sabe 
que foi, mas, emfim, convem-lhe 
dizer que não. 

E ' certo que nós recebemos 
sempre da Empreza todas as de-
ferencias, porque também proce-
demos sempre com toda a Cor-
recção. 

Quere o Jornal de Coimbra uma 
prova? Aqui a tem. 

Quando esteve em Coimbra a 
Companhia Italiana e na réprise 
de Os Saltimbancos, o Jornal de 
Coimbra quiz obsequiar um ami-
go, oferecendo-lhe um bilhete 
para o espetáculo. Pediu-nos, 
então, para lhe cedermos o nosso 
bilhete. Querendo ser amaveis 
Com o colega, com quem, aliás, 
mantivemos sempre uma bôa ca-
maradagem, defer mos o* pedido, 
mas para não lesarmos a Em-
preza, compramos n^essa noite 
uma cadeira e fomos assistir á 
representação da mesma opereta 
que ouvíramos dois dias antes. 

E, ponto no assunto, a não ser 
que mais uma vez venham detur-
par os factos ou malsinar das 
nossas intenções. 

A Camara dos Deputados 

Segundo yi Capital, as forças 

Êarlamentares na Camara dos 

eputados estam assim divididas' 
Republicanos, 62; social istas, 

independentes c o m tendências de-
mocrát icas , 5 \ republicanos evo-
lucionistas, 3a; independentes Com 
tendências evolucionistas , 9 re-
publicanos unionistas , 22| inde-
pendentes c o m tendências unio-
nistas , a } independente ! , 

Inaudito 

A Tribuna ainda nao está sa-
tisfeita, nem facilmente se deixa 
levar no enxurro. 

O/l Província chama-nos men-
tirosos, mentindo. 

O sr. dr. Marques Ferrer , nos-
so correligionário, quando foi ad-
ministrador da Louzã, fez se sub-
stituir no logar de notário em Mi 
randa do Corvo, pelo sr. dr. 
Antonio da Costa Rodrigues. 

Residindo na Louzã, sómente 
ás quartas-feiras ia a Miranda do 
Corvo, onde se demorava pouco 
tempo. 

A historia da acumulação não 
pega. O director de A Província, 
quando foi administrador de Coim-
bra, não deixou de ser professor 
da Escola Normal, e, ainda hoje. 
que é deputado, não deixou de 
ser director da mesma Escola; 
o proprio sr. governador civil 
não deixou de ser juiz do quadro 
ultramarino. 

Com respeito ao automóvel e 
á estrada, não ha uma só pessoa 
em Coimbra, que desconheça a 
historia. Melhor avisada andaria 
A Província, se não viesse ago-
ra, demasiadamente tarde, tocar 
no assunto. 

Acalmem os nervos destempe-
rados, cidadãos. Não chamem 
mentirosos aos outros, porque 
eles provarão que os factos que 
apontam, sam sempre absoluta-
mente verdadeiros A mentira 
não entra nos nossos processos 
jornalísticos, ouviram ? 

Absolutamente inacreditável 

Depois da extravagante res-
posta da Provinda ao nosso suelto 
sobre a situação do atual admi-
nistrador da Louzã, continuamos 
a achar absolutamente inacredi-
tável que o sr. governador civil 
consinta que tal funcionário tenha 
a sua residencia em Coimbra. 

E a falta de seriedade e de 
capacidade politica republicana 
do sr. governador civil, tolerando 
tal situação, e nas condições im-
previstas' em que o faz. indicadas 
em o nosso suelto, mais se agrava 
com as refalsadas mentiras com 
que o nosso extravagante colega 
o pretente defender, porque põe 
bem a claro a falta de justificação 
que o caso tem. 

fro s-'. administrador 

do concelho 

Informam-nos de que em T a -
veiro a confraria do S S . usa não 
conceder o dote ás raparigas que 
julgam ser dis-ensavel para a sua 
felicidade conjugal o latim masca-
vado da Egreja. 

Não sabemos se os instituido-
res desses dotes exigem a quali-
dade de católicos aos que os 
pretendem, mas isso compete ao 
sr. administrador averiguar, para 
que proceda como de justiça, 

Tomis da Fonseca 

Afim de tomar parte num sa-
rau que Se realizou no « Centro 
Fernandes Costa», chegou a esta 
cidade no sud express de domin-
go. o nosso ilustre correligionário 
e deputado, sr. Tomás da Fon» 
seca, que era aguardado na g a r e 
de Coimbra B por alguns dos 
seus amigos-

Uma comissão de correligioná-
rios nossos foi cumprimenta-lo ao 
Hotel Avenida, em nome do Cen-
tro Republicano Democrático José 
Falcão, 

DesCulpem-noá 

Por Causa dum desarranjo na 
maquina em que este jornal é 
impresso, o ultimo numero sâiu 
com algumas horas de a t ra io . 

Pedimos desculpa aos nossos 
assinantes, da falta Cometida in-
voluntariamente». 

P30GRAMMA da festa das creanças 
e das flores que se deve realisar 
em 19 e 20 do corrente. 

Cortejo: — que sairá á s 9 
horas , no dia 1 9 , da A v e n i d a 
Navarro, pela rua Ferreira B o r g e s 
á Praça 8 de Maio e d;ili pe la 
rua Olímpio Nicolau Rui 
F e r n a n d e s , Aven ida S á da 
Bandeira, rua Alexandre Hercu-
lano em diréção ao Jardim Escola , 
onde dispersará, depo i s de d e s -
cerrado o retrato do s a u d o s o 
poeta João de D e u s . 

T o m a m parte no corlejo : 
a lunos de todas as e sco las oficia< s 
e particulares, inspectores do 
Circulo Esco lar e d ) 2.* c i r c u n s -
crição escol. ir, autor idades civis 
e militares, a s soc iações de socor-
ros mutuos , de cl »sse e recrea-
tivas e a Assoc iação A c a d é m i c a , 
bem c o m o a Tuna A c a d é m i c a e 
o Orfeon. 

Quasi todas as as soc iações 
apresentam carros a legor icos , 
procedendo da m e s m a forma os 
a lunos d o s co lég ios d e S . P e d r o , 
Mondego e Moderno, da E s c o l a 
Agrícola e do Liceu . 

Abri lhantam o cortejo a s ban-
das do 2 3 e 3 5 e a Fi larmónica 
1.° d e Maio. 

A' chegada do cortejo real i sa-
se a Festa dos poetas, estando 
conv idados para falar o s srs . 
Aaráo de Lacerda e H e n r i q u e 
Cabral , e para dizer versos os 
srs . Afonso Duarte , L v b r e e 
Lima, A u g u s t o Casimiro, João 
Amaral , Mota Guedes , A lme ida 
Leitão, Rodr igues Pereira, R o -
berto Macedo , Marques da Cruz, 
Joaquim de Almiára e Coe lho da 
Cunha. 

A q u e r m e s s e e v e n d a de f lores 
começará e m segu ida ao d e s c e r -
ramenio do retrato, 

N o dia 2 0 , sarau d e ga la , o n d e 
cantará o Orfeon e tomará parte 
a T^na Académica . 

Subirá á cena a peça Amemos 
o nosso próximo, de Mary, tra-
dução de João d e D e u s , q u e 
será d e s e m p e n h a d a pe los a m a d o -
res José L ima, Marques Ribeiro, 
Urbana Ribeiro e Rosa S a n h u d o . 

Será feita a apoteose ao g r a n d e 
e s a u d o s o poeta , d e v e n d o n e s s a 
altura discursar o s srs . drs. 
A l e x a n d r e Braga , João d e Barros 
e Jaime Cortezão, c o n v i d a d o s 
para tal fim. 

A T u n a A c a d é m i c a tocará 
durante o sarau . 

Faz anos amanhã, o nosso pre* 
gado amigo sr Domingos Lara, es-
dante da faculdade de mediGina. 

Os nossos sinceros parabéns com 
um abraço d'amizade sincera. 

— Esteve em Leiria, de visita a 
sua esposa e filhos, o nosso amigo 
sr. Antonio Silvano. 

—Regressaram de Lisbòa, os nos-
sos amigos srs. Joaquim Pessoa, 
bemquisto comerciante d'esta praça 
e Francisco da Fonseca, considara* 
do secretario da administração do 
concelho 

— Encontra-se bastante incomo-
dado de saúde, o nosso presadissi-
mo amigo, sr. Guilherme Teles de 
Menezes. 

— Estiveram nesta cidade os 
nossos correligionários srs. capitão 
Maia Pinto e Manuel Pereira Bata-
lhão, considerado comerciante em 
Miranda do Corvo* 

/ i n f í i i l para todo o serviço 
U l l l í l U A p r e c i í a - s e d e m e i a 
edade. 

bargo do Hospital n.a 6. 

„ , LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

Tinturaria a vapor Fabrica e escriptorio Lavados a secco 
— _ _ _ _ _ — R. Costa Cabral, 148 

4 » P O R T O 
SUCCURSAL — 362, EUA FORMOSA, 364 

( Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

Agente em OOIJ1BHA 

JO/QUIM LOPES GANDAREZ /antiga Chapelaria Silvano 

ANÚNCIOS 

Éditos de 6 0 dias 

( l . a publicação) 

Pela acção comercial pendente 
no cartorio do escrivão do 4.0 

oficio do Tribunal do Comercio 
da Comarca de. Anadia , a requer i -
mento de D. Inacia de Mariz 
Portela, viuva, de A g u i m , contra 
Inocênc io Antonio dos Santos , 
casado , proprietário de A r d a m -
bre, comarca de Coimbra, correm 
éditos de fiO dias contados da 
segunda publ icação d'este 
annuncio , c itando o réu que se 
encontra ausente em parte 
incerta, para na s e g u n d a 
audiência , do referido tribunal 
do Comercio d e Anadia , posterior 
ao praso dos éditos ir ver acusar 
a citação, e confessar ou negar 
a sua firma em duas letras de 
cambio , de montante de 5 0 & 0 0 0 
reis , cada uma, s a c a d a s pela 
autora em 2 8 de se tembro de 
1 9 1 0 e pelo réu acei tes com o 
venc imento a 3 0 de se tembro d e 
i 9 l i , letras que servem d e 
base á referida acção sob pena 
de , não o fazendo, esta seguir 
á revelia até final. As audiênc ias 
no Tribunal do Comercio d e 
Anadia , f azem-se á s s e g u n d a s e 
quintas feiras de cada s e m a n t, 
pe las 11 horas, nos Paços 
Municipaes da Vila de A n a d i a , 
na Praça Candido dos Reis , não 
sendo os m e s m o s dias fer iados . 

O escrivão do 5.° oficio 

João Marques Perdigão Júnior 

Verif iquei a exac t idão 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

C O B R A D O R 
Oferece - se u m para todo o 

serviço d e cobrança . 

Rua Direita, 2 9 , 1.® andar . 

CHARRETE 
V e n d e - s e uma Charrete In-

gleza muito e l egante , com aros 
de borracha e em magnif ico e s -
tado de conservação . T a m b é m 
s e v e n d e um arreio para p e q u e n o 
cavalo . 

tratã-sê tia Rua Ferreira Bor< 
ges, 150» 

A D V O G A D O 
R. DA SOPHIA-75- L.4 

C O N F E I T A R I A 

E' na CASA INNOCENCIA — Con-
f 'itaria e Mercearia de M. A. da 
Costa, RUA FERREIRA BORGES , n . " 
8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontra o 
maior e melhor sort imento de 
a m ê n d o a s , confe i tos , d o c e s d i -
verssos , todos os art igos de mer -
cearia , v inhos finos, e tc . , e tc . 

S ó em a m ê n d o a s e confe i tos 
ha 4 5 qual idades . 

Os preços de a m e n d o a 3 e 
confei tos , varia d e s d e 3 0 0 a t é 
7 0 0 réis o quilo. 

R e b u ç a d o s a 3 6 0 e 4 0 0 réis . 
Mermelada desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. D o c e s d e s d e 5 0 0 até 1 $ 0 0 0 
réis . V i n h o s finos d e s d e 3 0 0 
reis cada garrafa. 

F a z - s e desconto aos srs . re-
v e n d e d o r e s , MANDAM-SE TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

T e l e g r a m a s — Casa Ino-
cência. 

Telefone n.* 375 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador encartado 

Rua da Sophia 70-i.°-E.-

Chapéus de Senhora 
Confec ionam-se e modi f i cam-

s e com arte, e preços m o d i c o s . 
R. do Correio 7 6 . 

A r r e n d a - s e uma na rtia de 
Sargento -Mór com os n.<" 7 9 , 
11. 

Para tratar com Antonio d e 
Barros Taveira. 

Monteiro de Carvalho 
ADVOGADO 
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IMPORTANTE SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as 

melhores machinas do mercado. Sâo as únicas que satisfazem 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro 
experimentar a machina SPEOIAL. 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospomos eguaes 

ao mesmo tempo. 

S3o de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto 
a prompto pagamento. 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem-se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões. 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

SANGALHOS 

I J l f f â i 

0 Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex -
pulsão das l o m -
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e adul-
tos mais de 200. 

Correspondência — Deve ser dir igida a 

11 t i n i d a torro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 
U O mais efticaz até hoie conhecido. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO F Â R I A 

Preço de oada frasoo, 250 réis 

Á venda em Coimbra, DROGARIAS V1LLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

LUZ SOLAR ENULITE 
a i o l i n a p e l a p r e s s ã o d o a r , a m a i s b r i - $ 

l h a n t e e o o n o m i o a d e t o d a s a s l u z e s s e m M 
r i s c o d e e x p l o s ã o . I n s t a l a ç õ e s c o m p l e - Ê 
t a s e p o r o r ç a m e n t o . k 

Machinas de escrever | 
O L I V E R | 

A m a i s s o l i d a e p e r f e i t a a t é b o j e f a b r i c a d a . S 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a . m 

Portugal Previdente fl 
Ufifu 

C o m p a n h i a d e S e g u r o s o o n t r a f o g o , v i d a s , f l 
r o u b o s , s e a r a s , e t c . S 

Agente em Coimbra, § | 

Joaquim Antonio Pedro | 
R u a Ferreira Borges. 155, Irai 
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JUvTIUBJ*. A jj^EPIJHLIGÃ 

S e n t e - s e o q u e r q u e se ja d e 
u m m a l estar q u e in tranqui -
l isa . 

P a s s a m f r é m i t o s n a s a l m a s , 
— n ã o s e d i s t i n g u i n d o b e m s e 
é s e i v a n o v a d e v i d a n o v a , s e 
é e s f a c e l o d e p u t r e f a ç ã o d e 
v e l h o s o r g a n i s m o s . 

N a d u v i d a fica u m c e r t o 
pavor . U n s o l h a m - s e , interro-
g a t i v o s , p r e s c r u t a n d o n o f u n -
d o o q u e e x i s t e d e l u m i n o s o 
o u d e l u g u b r e ; o u t r o s b a i x a m 
o s o l h o s , r e c e i o s o s , n ã o d e i -
x e m e n t r e v e r o e n i g m a e m q u e 
s e l h e s e n o v e l a o esp ir i to . 

A l g u n s s e n t e m - s e a s f i x iados : 
q u e a t ra ição es trangula o r e s -
pirar d o s tra idores . H a sorr i -
s o s q u e s a m e s g a r e s e o s q u e 
s o r r i e m b e m s a b e m c o m o a 
f a c e o s d e n u n c i a . E ' c a r a t e -
r is t ica a p a l i d e z d o s c r i m i n o -
s o s . 

M a s a t r a i ç ã o p o r q u e ? 
S a b e - s e lá I O q u e s e s a b e 

é d e q u a n t a i n f a m i a s e faz a 
a l m a h u m a n a . S e h o u v e s s e 
r a i o s X para a a l m a v e r - s e - i a m 
e s q u e m a s h o r r o r o s o s . 

A' fal ta d e ra ios X t e m o s 
o s f a c t o s e t e m o s a s doutr i -
n a s . A Monita Secreta é u m 
e x e m p l a r e l u c i d a t i v o . P o r e m , 
s e q u i z e r e m q u e p o n h a m o s 
e s t a d e parte a í t e e m , c o m a 
a u t e n t i c i d a d e sagrada d o s c o n -
c í l ios , e s s e c o d i g o m o n s t r u o s o 
d ' u m P a p a q u e h a p o u c o foi 
b e a t i f i c a d o , q u e r d izer , sant i -
ficado : — O Sylabus. 

Is to p a r a f a l a r m o s d ' u m c o -
d i g o m o d e r n o . N ã o f o s s e m 
c o n t r a p o r , c o m p r u r i d o s d e 
c o n t r o v é r s i a , o s e g r e d o in ic ia l 
d a s i n t e r p r e t a ç õ e s , t a n g i v e l 
a p e n a s a o s escolhidos, o u a s 
a t e n u a n t e s d o m e i o , m u i t o i n -
v o c a d a s p e l o s o f i s m a para o 
l imar d a s ares tas d a torpeza . 
S e a s s i m n ã o f o s s e , i r i a m o s á 
a n t i g u i d a d e b u s c a r e s s e o u t r o 
c o d i g o p o r t a n t o s s é c u l o s c o n -
s a g r a d o , a Bíblia, e m c u j a s p a -
g inas , e m cujos i n n u m e r o s c a -
p í t u l o s p a s s a n ã o se i q u e sar-
c a s m o i m p i e d o s o , C a s c a l h a n d o 
e m frente d e p i g m e u s e g i g a n -
tes , d e i g n o r a n t e s e s á b i o s , d e 
c o n s c i e n t e s e d e cre t inos , e n -
r o d i l h a n d o m i l h a r e s d e c r e a -
turas n o m e s m o f a r r a p o d a s 

c o n v e n i ê n c i a s e d o s r e s p e i t o s 
f a l s o s . 

P o r q u e d a Bibl ia s e f e z u m 
c o d i g o s a g r a d o , b a s e d e u m 
d o g m a , c h a m a d e u m a c r e n ç a , 
ara d e u m a re l ig ião , e , s é c u l o s 
fora, n e s s e lab ir into d e i m m o -
ra l idades , d e m o n s t r u o s i d a d e s 
e m e n t i r a s s e e n r e d o u a c o n s -
c i ê n c i a h u m a n a , t r a z e n d o para 
a luz , s e m p e j o e s e m d e c o r o , 
s u b o r d i n a n d o - s e a u m c o n v e n -
c i o n a l i s m o l ú b r i c o a c o m o d a d o 
a o s g o s o s f á c e i s d a s se i ta s , 
c o m p r e v i l e g i o s d e e terna , a 
m o r a l re l ig iosa d a s t iranias e 
d a s d e v a s s i d õ e s , d a s jerar-
q u i a s i n t a n g í v e i s e d o t raba lho 
a m a l d i ç o a d o ! 

E u m e o u t r o c o d i g o s e 
m a n t e e m a i n d a 1 O m o d e r n o 
c o m p l e t o u o ant igo , d a n d o - l h e 
côr , n ã o f o s s e e s t e p a s s a r d e s -
p e r c e b i d o n o s e u e n c a i x i l h a -
m e n t o d e m ú m i a , o u n o s e u 
e n v o l u c r o s e c u l a r d e fóss i l . 
P i o I X era a s t u t o e já t inha 
para s o c o r r e r - s e o i n v e n t o g e -
nial d e L o i o l a . 

D e m o d o q u e o c a s c a l h a r d o 
s a r c a s m o c o n t i n u a e m m e i o 
d a s c i v i l i s a ç õ e s m o d e r n a s , e m 
m e i o da R e p u b l i c a P o r t u g u e -
za , c o m o s e aí se e r g u e s s e , g i -
g a n t e s c a e c o n v u l s a , a figura 
m u t i l a d a d e G r y n p l a i n o ! 

M u t i l e m a K e p u b l i c a ; é i s s o 
q u e falta . D e p o i s p o d e m rir á 
v o n t a d e . Rir d i a b o l i c a m e n t e , 
c o m o o s L o r d s na g r a n d e C a -
m a r a . E o s r e p u b l i c a n o s q u e 
por e la c o m b a t e r a m e s o f r e -
r a m , q u e p o r ela s o f r e m a i n d a 
p o r q u e o s e u a m o r n ã o s e e x -
t ingue , r e c a l q u e m - s e u m a v e z 
m a i s , s u b m e t e n d o - s e á v o n t a -
d e d o s a n t i g o s p e r s e g u i d o r e s 
o u p r o c u r a n d o r e f u g i o n o s u i -
c í d i o . 

Is to o s q u e n ã o t e n h a m o 
fe i t i o m a l e a v e l para a s a d a p t a 
ç õ e s d o c o n h e c i d o repti l q u e 
m u d a d e c ô r c o m o quer , s e -
g u n d o a s d e t e r m i n a ç õ e s ins -
t int ivas . T e n d o - o , é - l h e s c o 
m o d o a b s t e r e m - s e d e m a i s lu 
tas , abrir a porta a o je su i ta 
para q u e v o l t e d o s e u p a s s e i o 
á fronteira, p o n d o - l h e a p e n a s 
c o m o c o n d i ç ã o , a s e r v i r - l h e s 
d e s a l v o c o n d u t o d e a n t e d e 
qualquer imprevisto, uns fio 

s i n h o s d e s e d a e n c a r n a d a e 
v e r d e na borla d o c h a p é u . 

E a s s i m t e r e m o s p a r a l o g o 
a p a z . Q u e i m p o r t a q u e s e p a -
reça c o m a d e V a r s ó v i a 9 Q u e 
i m p o r t a q u e o paiz , h a d o i s 
a n o s c h a v a s c a l , se ja a g o r a tor -
n a d o p a n t a n o ? A v i d a s ã o 
d o i s d i a s e o s i lustres das c ô r -
te s d e A l m e i r i m n ã o ficaram 
m e n o s i lustres q u e o s h e r o e s 
d o Priôr d o Crato t e n t a n d o f a -
zer f rente á a v a l a n c h e c a s t e -
lhana . 

O q u e é d o l o r o s o é s e n t i r - s e 
e s t e m a l estar q u e intranqui l i -
sa , e s t e p a s s a r d e f r é m i t o s e m 
q u e s e n ã o d i s t i n g u e b e m s e é 
s e i v a n o v a d e v i d a n o v a , s e é 
e s f a c e l o d e p u t r e f a ç ã o d e v e -
l h o s o r g a n i s m o s . 

José QÃugusto de Castro, 

A " Provincia „ na policia 
E s p e r á v a m o s t u d o m e n o s o 

m o d o d e s b r a g a d o , e s t ú p i d o , 
f a l h o d e d i g n i d a d e e d e s e n s o 
c o m q u e a Provinda v e i o , n o 
u l t i m o n u m e r o , c o m e m b o f i a 
r idícula e m á - f é d e s c a r a d a fin-
gir q u e r e s p o n d i a á c o r r e ç ã o 
q u e n o p e n ú l t i m o n u m e r o d a 
Tribuna f a z í a m o s a o s s e u s 
d e s a r r a z o a d o s a r e s p e i t o das 
r e f o r m a s na po l i c ia . 

S a b í a m o s q u e ella, borbo-
leta q u e s a i u d e s s a cr i za l ida 
Defeca, — q u e t o d a a g e n t e 
c o n h e c e u , e q u e n u n c a p e s s o a 
a l g u m a foi c a p a z d e p e r c e b e r , 
t e m r o d e i o s c a p c i o s o s , pro -
c e s s o s j e su í t i cos , s e m p r e p r o n -
ta a tirar a n a v a l h i n h a d a l iga 
p i c a n d o , q u a n d o p o d e , u m o u 
o u t r o v i a n d a n t e d e s p r e v e n i d o ; 
s a b í a m o s q u e ella, c o m o , a l iaz , 
o s o r g ã o s e v o l u c i o n i s t a s , v a e 
m e n o s m a l n a e â c o l a jorna l í s -
t ica d o o r g ã o d o P a d r e Mattos; 
m a s n u n c a s u p o z é m o s q u e a 
brejeira, n u m c a s o t ã o c l a r o e 
t ã o s i m p l e s , n e s t a terra e m q u e 
t o d o s s e c o n h e c e m , t i v e s s e o 
i m p u d ô r d e r e s p o n d e r e m i s -
t if icar c o m o p r e t e n d e f a z e r n o 
s e u u l t i m o n u m e r o ! 

E ' a s s o m b r o s o , m a s é c o e -
rente . 

N ó s h a v i a m o s - l h e c o n t e s -
t a d o a l g u m a s d a s s u a s a f i r m a -
ç õ e s ; h a v i a m o s - l h e d i t o que 
o u t r a s a f i r m a ç õ e s n ã o t i n h a m 
a i n t e r p r e t a ç ã o q u e p o d e r i a 
d a r - s e - l h e s e m v i r t u d e d o m o -
d o c o m o e s t a v a m r e d i g i d a s ; 
i n d i c a v a m o s - l h e u m p r o c e s s o 
para tirar d u v i d a s ; e q u e faz 
a m e g e r a ? 

— N ã o corr ige , ftão s e c a l a , 
não se informa do Caso de que 

s e t ra tava , n ã o p r o c u r a a s 
ú n i c a s p e s s o a s q u e a p o d i a m 
in formar c o m p r o f i c i ê n c i a e 
c o m v e r d a d e , o g o v e r n a d o r 
c iv i l o u o a d m i n i s t r a d o r d o 
c o n c e l h o , e , c o m vara to j i ce s , 
c l a u d i c a n d o s u i n a m e n t e , c o -
m o s e a p é t i v e s s e v i n d o d e s d e 
o s m o n t a d o s d o A l e m t e j o a t é 
aqui , c o m e ç a g r i t a n d o fur i -
b u n d a e g r o t e s c a , m e t e n d o o s 
p é s pe las m ã o s , f a z e n d o per-
g u n t a s i m b e c i s , t o r c e n d o , c i -
t a n d o p e r í o d o s e o m i t i n d o a o 
m e s m o t e m p o o q u e e x p l i c a v a 
o u c o m p l e t a v a o s e n t i d o d e s -
s e s p e r í o d o s ! 

T e n h a v e r g o n h a , s e n h o r a 
Provincia: l e m b r e - s e q u e é 
s u s t e n t a d a c o m o d i n h e i r o d e 
a l g u n s h o m e n s d i g n o s q u e t e m 
o dire i to d e n ã o s e r e m mis t i -
ficados, lud ibr iados , c o m ver-
g o n h a d e terem por conta u m a 
d e s c a r a d a d e tal jaez . 

Q u e d i a b o : p o i s e n t ã o será 
i n c o m p a t í v e l a h o n e s t i d a d e e 
o d e c o r o c o m o e v o l u c i o n i s -
m o ? ! 

N ã o p o d e ser. C o n h e c e m o s 
e v o l u c i o n i s t a s h o n e s t o s e ra-
z o á v e i s . P r o v a v e l m e n t e e s t ã o 
lá c o m o P i la tos n o c r e d o : e s -
t ã o lá p o r q u e lá o s a r r u m a r a m , 
o u p o r q u e para lá f o r a m e n -
g a n a d o s ! . . . 

A n d e , t e n h a p a c i ê n c i a , per -
g u n t e á s p e s s o a s q u e lhe ind i -
c á m o s a respe i to d o a s s u n t o 
e m d e b a t e ; n ã o seja t e i m o s a : 
finja, a o m e n o s , q u e t e m p r o -
c e d i d o de boa fé . 

V a m o s / Então?! Q u e d i a b o 
lhe cus ta i s s o ? / 

Vá l á : q u e b r e a jura d e f a -
lar só d u a s v e z e s s o b r e o m e s -
m o a s s u n t o , 

C o n c o r d e q u e t e n d o d i to 
tanta s a n d i c e da s e g u n d a v e z , 
f a c i l m e n t e s e p o d e admi t i r q u e 
n ã o fa lou. 

E n t ã o ? ! . . . 

Notas & Comentários 
Rectificação 

No n.° 173, fizemos as seguin 
tes perguntas e s t r ambó t i cas : 

« Será verdade que um pro-
fessor da Escola Agrícola, ha 
muito t empo e m descanço, con-
tinua a receber vencimento ? » 

* Se rá ve rdade que esse p ro -
fessor tente t i r a r a um colega 
u m a cadeira que ali rege ? » 

No n." 175, fizemos as seguin 
tes rectificações i 

« Aquele professor da Escola 
Nacional d 'Agricul tura a que nos 
refer imos , no penúlt imo numero 
d ^ s t e jornal, foi colocado na si 
tuação de adido por determinação 
do ministro, e não porque o tives 
se solicitado n 'esse sentido. Por 
isso mesmo, percebe sómente o 
vencimento de categoria. 

« O segundo professor a que 
nos re fer imos é que está regendo 
as cadeiras que àquele professor 
pe r tenc iam 

Agora , pedem-nos a publicação 
da seguinte c a r t a : 

« Meu caro Gui lherme d\Albu-
querque. No seu conceituado jor-
nal qA Tribuna de 3o d 'abri l , vem 
na secção « Perguntas inocentes 
e es trambóticas » duas insidiosas 
perguntas , que razão tenho pa r a 
as julgar referentes á minha pes-
sôa, das quaes á primeira já o 
seu jornal no ult imo numero fez 
a respectiva rectificação. 

« Quanto á segunda, onde a 
insidia é mais grave, ficou de pé 
o que deveras m e magoa po r 
ser caluniosa e infame. Sinto que 
você não tivesse a feliz l embran-
ça de se informar da veracidade 
dos factos, evitando assim que o 
seu conceituado jornal servisse 
u m informador pouco escrupulô-
so para m e magoar . 

O que a esse respeito se pas-
sou, garanto e posso provar ter 
sido exactamente o contrar io , 
evitando eu que o tal fosse p r e -
judicado. 

« a e o in formador quizer t i rar 
a masca ra , que venha justificar a 
informação ou então o seu silen-
cio provará quanto a insidia é 
caluniosa. 

« Agradecendo a publicação 
d 'es tas linhas em desafronta sou 

Correligionário e amigo certo 

(a) Antónia Lopes de Moraes Silvano 

Coimbra , 1 4 de Maio de 1 9 1 2 » . 

Gomo o sr . Silvano se dirige 
ao sr . Gui lherme d 'Albuquerque 
e não á redacção, é preciso dizer 
em abono da verdade , que este 
nosso amigo estava em Braga e 
que, por isso, de facto não tem a 
menor responsabil idade no as-
sunto. 

Está satisfeita a vontade do 
nosso correligionário Moraes Sil-
vano, m a s consinta nos que diga-
mos que, se a sua atual situação 
não é contraria ás leis, é, pelo 
menos , immoral . 

Bem sabemos que as respon-
sabilidades não lhe cabem, p o r e m 
outro tanto não poderá dizer o 
ministro que fez o despacho, que 
se não es tamos em erro , foi o 
sr . Bri to Camacho. 

Ora graça» 1 

Até que emfim uma vez A Pro-
víncia se mostrou sensata, dizen-
do que os seus processos s a m 
muito diferentes dos nossos. Isto 
é absolutamente verdadeiro. 

Agora desejavamos que A Pro-
víncia nos apontasse uma só in-
sinuação que tenhamos feito sem 
provar ou esc l a rece r ; que nos 
dissesse t ambém quando deixa-
mos de fazer uma rectificação q u e 
nos fosse pedida. 

E quanto á v e i a . . . 
De aveia anda necessitada A 

Provincia. 

U m a ear ta d o sr. Favas 

Do nosso dedicado correligio-
nário, sr . João Augusto Simões 
Favas , recebemos u m a carta na 
qual se mostra magoado com 
u m a correspondência inserta em 
A Lucta de ante ontem, 

O nosso amigo diz*nos qu$ 
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quer o t raçado do caminho de 
fe r ro do Ent roncamento a Gou-
veia venha por Miranda do Corvo 
quer por Coimbra , as suas pro-
pr iedades no concelho de Alvaiá-
zere, ficarão sempre á distancia 
de 32 ki lometros, pouco mais ou 
menos . 

Se prefere o entroncamento em 
Miranda do Corvo, é porque está 
convencido de que o t raçado por 
Coimbra não pode fazer por ser 
muito despendioso, não havendo 
por isso companhia que queira a 
concessão, sem que o es tado fique 
com encargos que infelizmente, 
não pode tomar . Acha que é pre-
ferível seguir o traçado por Mi-
randa em vez de seguir o que já 
foi aprovado no senado, que 
mui to prejudicará a cidade, e en-
tende t ambém que é preferível 
fazer-se o caminho de fer ro , a 
deixar de se fazer tão importante 
melhoramento pa ra o paiz. 

Mais afirma o nosso amigo, e 
sob palavra de honra, que, como 
vereador do município de Coim-
b r a , t em cumprido dignamente 
com os seus deveres. 

Festa Republicana 

Dia a dia, aumenta o entusiasmo 
da grande festa de fraternidade re-
publicana que deve realizar-se no 
dia 26 do corrente, n'esta cidade. 

A Comissão de socios do Centro 
Republicano Democrático « José 
Falcão » que, em assembleia geral, 
foi incumbida de promover estas 
festas, está ultimando os seus tra-
balhos. 

0 Directorio do Partido Republi-
cano Português, reunido com os 
senadores e deputados, resolveu 
para maior brilho d'esta festa, que 
grande numero dos nossos parla-
mentares venha a Coimbra por essa 
ocasião. 

A sessão solene que ha de ter 
logar no Teatro AVeufda pelas 12 
horas, será presidida pelo grande 
pensador Teófilo Braga, que será 
secretariado pelos cidadãos dr. Jo-
sé Cipriano Rodrigues Diniz, pre-
sidente da Mesa da Assembleia 
Geral do Centro, Antonio Vaz, 
presidente da Direcção, teuente-co-
ronel José da Silva Bandeira, pre-
sidente da Comissão Distrital Repu-
blicana e dr. José Ferreira de 
Figueiredo, presidente da Comissão 
Municipal Republicana de Coim-
bra. 

A Comissão resolveu reservar 
todos os camarotes e frisas para as 
senhoras que queiram assistir á 
sessão solene. 

As comissões politicas da cidade 
resolveram na sua sessão de ante-
ontem, convidar todas as comissões 
politicas do distrito e mais agre-
miações a fazerem-se representar. 

A sala do Centro e o Teatro serão 
artisticamente ornamentados. 

Na marcha>aux-flambeaux de sá-
bado, 28 do corrente, tomam parte 
a Filarmónica 1.° de maio d'esta 
cidade e a de Taveiro, que vão ser 
contratadas para esse fim. 

A merenda democratica em honra 
do ilustre estadista sr. dr. Afonso 
Costa, será no Choupal. 0 serviço 
é fornecido pela acreditada «Paste-
laria Teles» e o menu constará de : 

Frituras de peixe. 
Croquetes. 
Filetes de vitela, 
Doces d'ovos, ananaz, queijo, vi-

nho Ermida, e Champagne. 
Os membros das diferentes co-

missões que desejem ter logar na 
mêsa e não queiram ter o incomodo 
de levar as suas merendas de casa, 
podem iriscrever-se, participando-o 
até á próxima quinta-feira, na «Pas-
telaria Teles, * rua do Visconde da 
Luz. A inscrição é de 1:800 reis. 

Universidade 

Foi nomeada uma comissão para 
elaborar uma representação que ha 
de ser enviada ao governo, pedindo 
que aos alunos da faculdade de 
ciências, que assim o desejam. seja 
também permitido fazerem os seus 
•tos por cadeiras. 

Manejos de padre 

e de sacrista 

Só hoje me chega ás mãos o 
jornal c A oActualidade, da Guarda, 
de 20 de março proximo passado e 
em que um tal sr. Castro de den-
tuça arreganhada me ladra de lon-
ge ás canelas. 

Não sei mas presumo quem seja 
o malandrim que usa da pena como 
os rufias da navalha. 

Por detraz dum nome suposto, 
ele procura atinjir-me com a baba 
peçonhenta e asquerosa que expele 
— como a figura popular de Coim-
bra o « Beb'Agua », comprimindo 
o estomago. 

Porem o tal sr. Castro é ainda 
mais vil. O « Beb'agua » na sua 
malvada ignorancia, só vomita so-
bre quem lhe faz mal ; este vomita 
insultos, calunias e arrieiradas so-
bre quem não conhece, a soldo de 
dinheiro ou a troco dalguns cigar-
ros kentuckys que por sovinice fu-
ma. 

Porque presumo quem seja o 
sr. C a s t r o . . . 

Deve ser, é com certeza, um 
bachareloide ruim e má pessoa, 
fumador de cigarros fortes por pro-
fissão e notário nas horas vagas 

O cliente quando por ignorancia 
lhe cae nas unhas maldiz a sua 
s o r t e . . . 

E' por isso mesmo tido e havido 
por advogado de causas perdidas. 

E como o padre nada de verdade 
tinha a opôr á reclamação que no 
Mundo fiz inserir em 12 de março 
proximo passado, vá de entregar a 
causa que reputava perdida ao 
único advogado que dela poderia 
tomar conta. 

O bachareloide, — reconstituo a 
sena sáca do lenço, assôa-se estre-
pitosamente, passa a mão ossuda 
por sobre a calva luzidia, mete o 
fura bolos no nariz e exclama ar-
rogante : 

Vamos a isto I . . . 
E com um espelho na sua frente, 

escreve procurando reproduzir a 
sua figura moral ; emenda, corta 
palavras, e quando presume obra 
perfeita no que escreveu a sua bio-
grafia, lê ao padre que ri perdida-
mente e que no fim corrige tam-
bém, fazendo iucluir alguns perío-
dos em que se coloca quasi superior 
aquele que se diz representante da 
terra. 

Foi laborioso o parto, mas, com 
franqueza, não podia deixar de ser 
laborioso para produzir tanta as-
neira ! . . . 

E é bacharel, o rufia da Gazeta?!... 
Se fossemos aquilatar por estes, 

todos os bacharéis, teríamos de 
ouvir que a Universidade é labora-
tório onde se fazem cavalgaduras. 

* 

Diz o sacrista Castro"' . . . . não 
Conhece o Reitor senão por o ver de 
hábitos talares. 

Mas então é bico ou cabeça ? 
Então o homem inflama-se na 

defeza do padre e vem cair em 
afirmar o que procura rebater — 
que ele não respeita as leis ? 

Porque o tal Castro barafustando 
numa colun-i de compacta prosa, 
não desfaz um único facto que 
apontei, antes corrobora aquele» em 
que toca. 

Porque ? Porque apesar da sua 
falta de pudor e dignidade, não se 
sente com coragem para mentir em 
publico e razo. 

Sabe insultar, ornear e dar coice 
bravio — que é para isso que lhe 
pagam. 

Mas quanto ao resto, falta-ihe a 
hab i l idade . . . 

Ficam portanto, as minhas afir-
mações de p é ! 

0 padre abusou da sua situa-
ção e não cumpre as leis. O seu 
defensor fez a sua biografia quando 
a mim se referiu. 

E' por isso que sempre se disse 
ser mais fácil insultar, caluniar e 
mentir desalmadamente do que es-
curecer a verdade, apoucar oU der-
ruir ós factos. 

Ai . . pobre burro, como tão 
mal ganhas a quarta de milho que 
é de uso dar-se aos da tua especie 
quando se e s p o j a m ! . . . 

* 

Mas eu disse que o pulhostre, 
vindo á estacada em defeza do pa-
dre linha,—referindo-se a mim — 
feito a sua biografia. 

Não a fez porem completa. 
E para que o dr. Kentuclty saiba 

que o conheço e que não faço como 
ele que insulta sem provas, — só 
pelo prazer de insultar - eu vou 
procurar completar-lhe a biografia. 

Devolvendo-lhe todos os iriMiltos 
que me faz e que lhe cabem como 
carapuça talhada á medida, acres-
centarei : 

Em toda a minha vida comercial 
ou privada não tenho manchas, nem 
nunca foi mister que amigos compa-
decidos por mim intercedessem a pn 
de me livrar da cadeia. 

Compreende ? 
« Nunca me aproveitei da distra-

ção de nenhum ourives, nem de 
buracos de paredes velhas para es-
conder o que me não pertence!...» 

Compreende ? . . 
Nunca deixei de cumprir, honesta 

e honradamente, todos os meus 
compromissos. Nunca, ao sair de 
qualquer emp e%a deixei de saldar 
as mvnhas contas. 

Compreende ? . . 
Emfim, « nunca tive necessidade 

de joelhar-me aos pés de qualquer 
Barbichas » para obter a sua comi-
seração. 

Compreende ? . . . 
E rematando : 
Pratico sempre os meus atos á 

luz clara da verdade. 
Do que faço torno sempre inteira 

responsabilidade e nunca, nunca me 
servi do anonimato para insultar 
alguém. 

Porque não fez Fossa Insoleneia 
o mesmo ? ! 

Porque se serve dum nome su-
posto para atacar a dignidade dos 
outros ? ! 

Por cobardia moral ? 
Por cobardia fisica ? 
Não o sei. 
E' natural porem que seja por 

ambas as causas. . 
O dr. Kentucky remata o seu 

arrasoado e estúpido discurso por 
querer intimidar me, insinuando 
que indo a Ceia lá receberia a pa-
go. 

Qne maduro ! . . . . 
E' tal qual como òs garotos mal-

trapilhos da rua que. quando lhe 
batem, chamam o ajuste de contas 
para a porta de sua casa. 

Que cobardão ! . . 
Hei-de ir a Ceia sempre que os 

deveres da minha profissão a isso 
me obriguem mas. . como homem 
prevenido vale por d o i s . . . não irei 
só mas acompanhado. 

Ora o pulha !. . 
Desculpe o leitor a violência da 

linguagem, inas, quando passeia por 
caminhos escuros e uai cão de 
fauces hlantes o assaltar, não o afu 
genta á pedra, a pau ou a tiro ? 

E' o que faço. 
A prova do que tudo quanto 

afirmava era verdadeiro está no 
facto de não contraditarem, na 
compra imediata de todos os exem-
plares do « Mundo D desse dia e 
ua encomendada defeza que venho 
analisando de todos os factos qu« 
apontei, só um nessa defeza foi 
abordado. 0 de que o padre usa 
hábitos talares e nada mais. 

Eis aqui o estofo moral dos dois, 
do padre e do sacrista. 

Coimbra, 17-5-1912 

Julio Carvalho 

Ainda o caminho de ferro 
Na Gaveta de Coimbra lemos 

uma carta do sr. engenheiro Pec-
ciochl em que diz ter assistido á 
reunião de domingo nos Paços do 
Concelho, como agregado ao repre-
sentante de Alvaiazere e não como 
representante dum grupo de capi-
talistas, como, mal informados, dis-
semos. 

Apressamo-nos a fazer a devida 
rectificação, embora não nos fosse 
pedida. 

Está nesta Cidade o nosso amigo 
sr. dr. Carlos de Melo, distinto 
clinico em $. Romão, concelho de 
Ceia. 

A ação do directorio 
Cuesta época agitada em 

que no campo da (Republica os 
correligionários de ontem se 
converteram em inimigos des-
vairados de hoje, degladiando-
se insensatamente, em que se 
cruzam loucamente as espadas 
reluzentes que obaram em co-
mum para o renascimento d'esta 
terra de rutilante sol; em que 
se apresentam no leilão da po-
litica, como pretensa argumen-
tação convincente, a vaidade 
mesquinha e a inveja ridícula, 
a grosseria soê\ e escandalosa 
e o insulto rasteiro e torpe, — 
nesta época de paixões agitadas 
tumultuosas, di\ia, como que 
para suster os b aços infrenes 
que brandem o gladio das re-
taliações pessoaes, mais que 
nunca se precisa da ação pode-
rosa e eficaz do directorio. 

E nenhum, absolutamente 
nenhum bom republicano, por 
mais alto que seja o grau da 
sua simpatia por qualquer dos 
lados em que tão extemporanea-
mente se dividiu a grande famí-
lia republicana, lhe poderá ne-
gar o seu aplauso, porque a 
sua influencia é tão necessaria 
agora como nos tempos incertos 
da luta. 

Que consultem a própria con-
sciência. 

* 

Eu seria o primeiro a negar 
o meu humilde aplauso ao 'Di-
rectorio se, depois de feita a 
Republica continuássemos, como 
antes, unidos, irmanados nos 
mesmos sentimentosreimblicanos 
tendo todos um só fito : o de 
trabalhar esforçadamente para 
a perfeita consolidação das ins-
tituições, ás quaes damos o me-
lhor do nosso esforço, consa-
grando-lhes amor iirúircessivel. 

Cresse caso, a meu ver, de 
nada nos serviria o diretorw, e 
a suam ssão, creio-o, terminaria 
logo que se reconhecesse a con-
tinuação da solidariedade que 
apresentamos nos tempos da 
oposição, o que, diga-se de pas-
sagem, ter ta evitado muitos dis-
sabores', muitas amarguras a 
quem verdadeiramente devota-
damente, quer o bem do pai\ 
e da %epubhea. 

* 

oMas por mal dos nossos pe-
cados, a solidariedade de então, 
desses tempos que, sendo cruéis 
pela incerte\a e deceções, sendo 
amargos para o nosso amõr-
p a trio, rememoramos pungidos, 
a lanceados pela mais aguda 
saudade dessa baneira gigan-
tesca e indestrutível que furma-
vamos ; essa solidariedade de 
então desapareceu. 

Desapareceu, e tão fundos, 
e tão cruéis teem sido os golpes 
despedidos pelos amigos a ou-
trora, que olhando em torno de 
nós, quantas ve\es lacrimosos 
nem vestígios já encontramos 
dela, a não ser na funda sau-
dade d'um passado grandioso. 

{Continua). 
Acácio Serra 

Comunicado 

( M M O T E S I O 
N u m dos nltimos números d ' c â 

Tribuna publicou-se Um protesto 
dos professores da escola de S. 
Bartolomeu, em que pretenderam 

defender o seu amo e senhor que 
defeza não tem. Quem defende a 
pessoa sam os atos que ela pra-
tica. Mais uma vez mostraram 
quem sam, quanto valem, quanto 
desejam agradar-lhe para que 
os não persiga, e quanto sam 
dignos do logar que ocupam no 
magisteriof primário. 

TJma defeza feita por sobordi-
nados , a maior parte das vezes 
coagidos, não tem valor nenhum. 
Quando um individuo não pode 
sustentar-se nasjpernasagarra-se 
ás paredes. Se o sr. Pimentel 
se sente caluniado, porque sé 
não defende? Tendo tantos meios 
porque não usa deles ? 

Não ha duvida nenhuma que 
no vencimento do mez de março 
injustamente sofremos um des -
conto de N62 réis, pelo facto de 
não| termos dado uma das aulas 
em 17 de fevereiro ultimo, quan-
do já todos estavam gosando as 
ferias do carnaval. Com tal des -
conto trabalhamos de borla uma 
das aulas d a q u e l e dia. Com este 
mesmo desconto mais uma vez o 
sr. Pimentel nos revelou e seu 
grande odio e perseguição. 

Se , para livrar responsabi l ida-
des tinha de fazer desconto, devia 
faze-lo a todos que como nós 
faltaram. Mas não se fez. 

Lá vae mais uma calunia lan-
çada á dignidade do sr. Pimentel 
qne deseja passar por excelente 
creatura mas que os seus atos 
praticados aqui e em Castelo 
Branco não o atestam. 

Em 30 de junho ultimo a má 
vontade ou perseguição do sr. 
Pimentel fez com que sa íssemos 
da nossa residencia, no edifício 
da escola de S. Bartolomeu para 
ser dada a terceiro que a ela 
não tem direito, decreto de 7 de 
dezembro de 1910. 

Privado d'esta residencia e 
sem que outra nos fosse dada, 
desde aquele dia ficámos com o 
direito a 9 0 & 0 0 0 réis anuaes 
para subsidio de renda de casa. 

Fez - se a folha do primeiro 
semestre do corrente ano econó-
mico, na qual devíamos ser in-
cluído com 4 5 $ 0 0 0 reis. Mas 
qual não foi o nosso espanto ao 
ver ha dias que os outros pro-
fessores, incluindo dois da escola 
de S . Bartolomeu, haviam rece-
bido aquela quantia, e que nós 
nada tinhamos que receber, por 
não estarmos incluído na folha I 
Esta é das que estam a reque-
rer um belo marmeleiro. S e os 
admiradores ou defensores do 
sr. Pimentel tiveesem sofrido a 
decima parte da perseguição que 
nos tem movido, já o tinham 
fuzilado 30 vezes, ainda que não 
fosse senão provisoriamente. E 
por cima do muito sofrer ainda 
somos caluniados. 

E' preciso agradar, seja como 
f o r ; de contrario lá se vai o ar-
ranjinho. O chefe dos autores 
do protesto, pelo seu passado 
põe-se de parle, com todo o des -
prezo. Dos restantes dois, leva-
dos pela força da corrente e te-
mendo a terrível perseguição que 
lhes pode estragar o arranjinho, 
bem merecem um pouco de comi-
seração ; e a senhora D. Maria 
da Encarnação devia, antes de 
firmar o protesto, recordar-se 
das innumerasjfaltas que cometeu 
durante a nossa regencia, faltas 
que a nossa bondade sempre 
desculpou. Como os tempos mu-
dam í B m fez a sr.* D . Maria 
quando ha tempo ae lhe marcptj 
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LITERATURA 

PRIMEIRA PAGINA 
( D'um livro iuedito ) 

Eu já devo estar v e l h o ; e todavia 
Tenho nervos e sangue, e tenho m u s c u l o s ; 
E sei pintar em caractéres maiusculos 
0 riso, o pranto, a cólera, a a legria . . 

Depois de já se ter sofrido tanto, 
Vê-se que o chôro enerva e gasta a g e n t e ; 
E é necessário rir abertamente 
Da momice ridícula do pranto. 

jo e quero — e não consigo obte-lo — 
0 raríssimo tic do bom t o m ; 
Acho infame o que muitos acham bello, 
E acho tolo o que muitos acham bom. 

N'esta lucta sem trégoas, afinal, 
S e venço, sou vencido muita v e z : 
—- Guerreio o que é banal, e sou banal ; 
— Detesto o que é burguez, e sou burguez. 

C o i m b r a - 1 8 8 9 . 

Sanches cLcl Gclttlcl. 

uma falta no livro do ponto. 
Tanto barafustou que a falta foi 
riscada e não chegou á inspecção 
para que não sofresse desconto. 
E que tal ? Assim é que é. Tudo 
isto é uma santa pandega, não ha 
duvida 

Demais conhecemos nós que 
o sr. Pimentel na guerra que nos 
move tem auxiliares que repeli-
mos com desprezo. 

Coimbra, 5 - 5 - 9 1 2 . 

José Freire de C\ovaes 

Éditos de 30 dias 
i . ã Publicação 

Pelo Juizo de Direito da co-
marca de Coimbra, e cartorio do 
escrivão do 5.° oficio, corre seus 
termos um processo de inventa-
rio orfanolo|>ico por obito de Joa-
quina Gestrudes da Encarna-
ção, casada, moradora que foi 
em Vila Pouca, freguezia do 
Ameal, e em que é inventariante 
José Roseiro, viuvo da falecida, 
residente no mesmo logar, e pelo 
mesmo inventario correm éditos 
de 3 0 dias citando os interessa-
dos Manuel Roseiro, casado com 
Rosa da Conceição e José Rosei-
ro, solteiro, de 2 8 ânos de ida-
de, ausentes em parte incerta no 
Brasil , filhos da inventariada, 
para assistirem a todos os ter-
mos do referido inventario até 
final. 

Verifiquei a exactidão. 

0 Juiz de Direito, 

Oliveira Pires, 

Anuncio 

N o dia 19 do corrente, pelas 
11 horas da manhã, á porta do 
tribunal d'esla comarca, se ha-de 

Eroceder á venda em hasta pu-
lica e será entregue a quem 

maior lanço oferecer além de 
metade 4o preço porque foi ava» 

liado, o seguinte prédio: Metade 
de uma morada de casas, no lo-
gar da Zouparria, freguezia de 
S . Silvestre, avaliada em 6 0 : 0 0 0 
reis e vae á praça por 3 0 : 0 0 0 
reis. 

Este prédio foi penhorado pe 
la execução movida pelo Digno 
Delegado do Procurador da Ré-
publica nesta comarca, contra 
Julio Pedro, da Zouparria, para 
pagamento de custas e selos de -
vidos n'um processo de querela 
a que respondeu. São citados 
para a praça quaesquer credores 
incertos e a contribuição de re-
gisto é paga por inteiro á custa 
do arrematante. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juia de Direito, 

Oliveira Pires 

O escrivão do é.° oficio 

QÂrtur de Freitas Campos 

Anuncio 

No dia 1 9 do corrente pelas 
11 horas, á porta do tribunal ju -
dicial d'esta comarca se hade 
proceder á venda em hasta pu -
blica e serão entregues a quem 
maior lanço oferecer alem de me-
tade do preço porque foram ava-
liados os seguintes prédios: 

Uma morada de casas com 
um pequeno terreno em frente e 
outro na rectaguarda, no logar 
de Quimbres, avaliada em reis 
5 0 & 0 0 0 e vae á praça por 
2 5 & 0 0 0 reis. 

Uma sorte de terra de semea-
dura no sitio da Ribeira, limite 
de Quimbres, avaliada em reis 
3 0 $ 0 0 0 e vae á praça por reis 
1 5 $ 0 0 0 . 

Estes prédios foram penhora-
dos pela execução que o Digno 
Delegado do Procurador da Ré-
publica nesta com.srca move con-
tra Manuel Henriques, casado, 
pastor de Quimbres. 

São citados para assistirem á 
praça quaesquer credores incer-
tos e a c o n t r i b u i ç ã o de r e g i s t o é 

paga por inteiro á custa do arre 
matante. 

O escrivão do 4." oficio 

Arthur de Freitas Campos 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 

Oliveira Pires 

Regimento de Infantaria 23 
O Conselho administrativo do 

dito regimento faz publico que 
no dia 2 8 do corrente por 1 hora 
da tarde procederá na sala das 
suas sessões á arrematação em 
hasta publica para a adjudicação 
das lavaduras e detritos dos ran-
chos no ano economico de 1 9 1 2 -
1 9 1 3 . 

As propostas serão apresenta-
das em carta fechada ao presi-
dente do conselho administrativo 
até á hora marcada para a arre-
matação, indicando o maior preço 
oferecido pelas lavaduras e de-
trictos dos ranchos que servirá 
de base para a licitação verbal. 

A caução para ser admitido á 
licitação é de quatro mil reis 
( 4 0 0 0 ) . 

O caderno d'encargos e o re 
gulamento para a formação de 
contractos em matéria de admi-
nistração militar podem ser exa 
minados na secretaria do conse -
lho, onde se darão quaesquer 
esclarecimentos que os concor-
rentes desejarem, desde as 11 
horas da manhã até ás 3 da 
tarde. 

Quartel em Coimbra, 1 4 de 
maio de 1 9 1 2 . 

O Secretario, 

Antonio Pereira de Sande. 
capitão 

LA PARISIENNE 
O melhor estabeleoimento no seu genero 

Tinturaria a vapor Fabrica e escriptorio Layados a secco 
— - R. Costa Cabral, 148 

4 - P O R T O 

SUCCURSAL—362, RUA FORMOSA, 304 

( Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

Agente em COIMBRA 

JOAQUIM LOPES G Ã N D A R E Z /antiga Chapelaria Silvano 

ANÚNCIOS 

Regimento de Infantaria 23 
O conselho administrativo do 

dito regimento faz publico que 
no dio 2 9 do corrente por 1 hora 
da tarde procederá na sala das 
suas sessões á arrematação em 
íasta publica para a adjudicação 

dos estrumes produzidos pelos 
cavalos praças dos oficiaes mon-
tados d'este regimento que esti-
verem na cavalariça do quartel, 
no ano economico de 1 9 1 2 - 1 9 1 3 . 

As propostas serão apresenta-
das em carta fechada ao presi-
dente do conselho administrativo 
até á hora marcada para a aire 
matação, indicando o maior pre-
ço oferecido pelo estrume que 
( iar iamente produzir cada sol i -
pede presente no quartel, que 
servirá de base para a licitação 
verbal. 

A caução para ser admitido á 
licitação é de quatro mil reis, 
( 4 0 0 0 ) . 

O caderno d'encargos e o regu-
lamento para a formação de con-
tractos em matéria de adminis-
tração militar podem ser exami-
nados na secretaria do concelho, 
onde se darão quaesquer escla-
recimentos que os concorrentes 
desejarem desde as 11 horas da 
manhã até ás 3 da tarde. 

Quartel em Coimbra, 1 4 di 
maio de 1 9 1 2 . 

O Secretario* 

Antonio Pereira de Sande, 
eapjtlí 

Éditos de 60 dias 
( 2 . a publicação) 

Pela acção comercial pendente 
no cartorio do escrivão do 4.0 

oficio do Tribunal do Comercio 
da Comarca de Anadia, a requeri-
mento de D. Inacia de Mariz 
Portela, viuva, de Aguim, contra 
Inocêncio Antonio dos Santos , 
casado, proprietário de Ardam-
bre, comarca de Coimbra, correm 
éditos de HO dias contados da 
segunda publicação d'este 
annuncio, citando o réu que se 
encontra ausente em parte 
incerta, para na segunda 
audiência, do referido tribunal 
do Comercio de Anadia, posterior 
ao praso dos éditos ir ver acusar 
a citação, e confessar ou negar 
a sua firma em duas letras de 
cambio, de montante de 5 0 & 0 0 0 
reis, cada uma, sacadas pela 
autora em 2 8 de setembro de 
1 9 1 0 e pelo réu aceites com o 
vencimento a 3 0 de setembro de 
1 9 1 1 , letras que servem de 
base á referida acção sob pena 
de, não o fazendo, esta seguir 
á revelia até final. As audiências 
no Tribunal do Comercio de 
Anadia, fazem-se ás segundas e 
quintas feiras de cada semana, 
pelas 11 horas, nos Paços 
Municipaes da Vila de Anadia , 
na Praça Candido dos Reis, não 
sendo os mesmos dias feriados. 

O escrivão do 5.° oficio 

João Marques Perdigão Júnior 

Verifiquei a exactidão 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

A D V O G A D O 

R. DA SOPHIA-75- 1.» 

C O N F E I T A R I A 

E' na CASA INNOCENCIA — Con-
feitaria e Mercearia de M. A. da 
Costa, R U A F E R R E I R A R O R G E S , n . " 
8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontra o 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas, couleitos, doces di-
verssos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de amendoa3 e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis. 
Mermelada desde 3 0 0 até A00 
réis. Doces desde 5 0 0 até U 0 0 0 
réis. Vinhos finos desde 3 0 0 
reis cada garrafa. 

Faz-se desconto aos srs. re-
v e n d e d o r e s , M A N D A M - S E T A B E L A S 
DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas — Casa Ino-
cência. 

Telefone n.* 375 

C O B R A D O R 
Oferece-se um para todo o 

serviço de cobrança. 

Rua Direita, 2 9 , 1.° andar. 

CHARRETE 
Vende- se uma Charrete In-

gleza muito elegante, com aros 
de borracha e em magnifico e s -
tado de conservação. Também 
se vende um arreio para pequeno 
cavalo. 

Trata-se na Rua Ferreira Bor-
ges, 150. 

Francisco Mendes Pimentel 
Solioitador enoartado 

Rua da Sophia 70-l.°-E.-

Chapéus de Senhora 
Confecionam-se e modificam-

se com arte, e preços modicos. 
R. do Correio 7 6 . 

Arrenda-se uma na rua de 
Sargento-Mór com os n . " 7 9 , 
11. 

Para tratar com Antonio de 
Rarros Taveira. 

Monteiro de Carvalho 
ADVOGADO 

MQNTEHôR-Q-mao 
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IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicieletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

JDJB 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 1 

i i Avenida Navarro 31 (Estrada da Beira ) 

C O I M B R A 
• ' n = 

B I O Y O L E T E S . Importadas das melhores fabricas Frances, 
Allemans e Inglesas, tenho n'este artigo uma inorme existencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia 

M A Q U I N A S D E C O S T U R A . N'este artigo tanto para fami-
ia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contrato com o depositário gerai em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em conslrucção e elegantes em move' 
e com o nuis completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual 
j ue r defeito de conslrucção durante 2 annos, cujo contracto me aucto 
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
íabricam, que sã.»: DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL 
LANTE e BOBINE CENTRAL, por menos I0$000 reis em cada Machina 
que qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de mancha., como muitas vezes acontece. Temos professora competen 
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

P I A N O S a c h e g a r e m . Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos'. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A O C E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B I O Y O L E T E S e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

O f l i o i n a s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais diàces que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

VANTAGENS RECIPROCAS. Pedimos aos nossos clien-
t e s e ao publieo em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor de não real isarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resul tando este meu pedido em seu proprio 
interesse . 

Correspondência — Deve ser dirigida a 

l.\T0.\ll) PEREIRA Dl 
l l M d a Navarro 3 i ESTEADA DA BEIRA) 

COIMBRA 
E 3 E 3 E 3 E ^ E 3 E 3 E 3 E L : 

LUZ SOLAR ENULITE 
azoli n a pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e conomica de todas as luzes sem p 
risco de explosão. Instalações comple- \ú 
tas e por orçamento. | 

Machinas de escrever 
O L I V E R 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada. 
Preços sem competencia. . 

Portugal Previdente 
Companhia de seguros oontra fogo, vidas, 

roubos, searas, etc. 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 

O B B â S D I D A T I C A S 
DO PROFESSOR 

F. KIBEIKO N O B K E 

ratado de Qnimica Elementar, 7.® EDI-
ÇÃO. Um volume de 400 paginas 
com 122 gravuras e um desen-
volvido indice alfabético. Preço 
l$50u reis. 

Obra ulil e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se Desta 

ciência: as teorias químicas são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parte 
descritiva é rica na indicação de 
experiencias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun-
damentaes da quimica elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida à sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co-
mercial, do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes t 
agricolas. 

Lições de Fisica, 10.a
 EDIÇÃO. Um vo 

lume de paginas com 400 
gravuras nitidamente executa >as 
Preço 1&20O reis. 
Este compendio, dividido peda-

gogicamente em lições, foi prefe 
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se 
cundario apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De 
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro 
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 (D. de G. n.° 192) 

— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con 
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição 
— Pelo seu méiodo essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
carâter elementarissimo, este com 
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri 
meiras noções exatas da Fisica, en 
contrando-se por isso lambem ada 
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agricolas e normaes. 

'Iratado de Fisica Elementar, 7.3
 EDIÇÃO. 

Um volume de VI-764 com 752 
gravuras e um desenvolvido ín-
dice alfabético, Preço 1$800 reis. 

Este excelente livro de Fisica foi 
preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 2t> 
de setembro, publicado no Diano 
do Governo n." 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D do G. 
n.° 192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução. 
Noções de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre-
feridas em concursos oficiaes de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontra ndo-se alu,di 
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
antissimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio-
condutorns, da telegrafia sem fio e 
da radioatlvidade. 

Lisboa —Livr. Ferin. Porto — 
Livr Chardron. Coimbra»-
Livr. França Amado. 

f M X I S 

SPECIAL 
m 

SPECIAL 

n 

As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as 
melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro 
experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes j 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha lambem lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

! ' : í 
Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto; 

| a prompto pagamento. 
Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e ; 

í NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem-se na casa Simões & Filhos, e m Sangalhos, e nas j 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

Bi 

SANGALHOS 

MWm 9BHS 

Ornais durai, até hote conhecido 

0 Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a e x -
pulsão das l o m -
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e adul-
tos mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

V B R M 1 F C G O F A R I A 

Preço de oada frasco, 250 réis 

A venda em Coimbra, DROGARIAS VILLAÇA, RO-
DUIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 
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Preços de assinaturas 
(Pagamento adeantedo) 

Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 3*000rs. 
Anúncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 o/0 de abatimento 

m 
T ô l o s e r id ícu los snobs a i n d a 

h o j e s e m a n t e e m a f e r r a d o s á 
ide ia irrea l izáve l da res taura-
ç ã o m o n á r q u i c a , c o m a m e s m a 
c e g a t e i m o s i a c o m q u e o m o -
l u s c o s e agarra ás r o c h a s , n o 
f u n d o d o m a r , n ã o c o m p r e e n -
d e n d o q u e a R e v o l u ç ã o c a v o u 
entre o p a s s a d o e o p r e s e n t e , 
u m largo, f u n d o e d e v o r a d o r 
a b i s m o . 

E n e s s a e s p e r a n ç a v ã , o s 
p a r v o s s o n h a d o r e s , m a i s di-
g n o s d e lá s t ima q u e d e rancôr , 
p õ e m t o d a a s u a fé , t o d a a s u a 
c r e n ç a . 

C o i t a d o s d e l e s , n a hora e m 
q u e p e r d e r a m para s e m p r e 
e s s a a c a l e n t a d o r a i l u s ã o q u e 
o s a n i m a l 

D e s e n g a n e m - s e , s e n h o r e s , 
a m o n a r q u i a — t e n h a m d' isto 
a c e r t e z a a b s o l u t a — n ã o m a i s 
vo l tará a Portuga l . 

A v o s s a a t i tude a g r e s s i v a 
q u e n ã o se just i f ica e m f a c e 
d a n o s s a c l e m e n c i a , p o d e r á 
p r o v o c a r u m a guerra c iv i l d e 
f u n e s t a s c o n s e q u ê n c i a s , m a s 
será i m p o t e n t e para res taurar 
a m o n a r q u i a . C o n v e n ç a m - s e 
d' is to e t e n h a m ju izo . 

N ã o s a b e m o s se já p e n s a -
r a m a sér io n a s c o n s e q u ê n c i a s 
d e s g r a ç a d a s d u m a guerra c i -
vil, q u e é a m a i s cruel d e to -
d a s a s guerras . 

S e a r e v o l u ç ã o d e 5 d ' o u -
t u b r o s e f e z c o m o sacr i f í c io 
d e p o u c a s v i d a s , m a n t e n d o 
ina l terave l o r e s p e i t o d e v i d o 
a o s d ire i tos a d q u i r i d o s legit i -
m a m e n t e e á p r o p r i e d a d e 
a lhe ia , o u t r o tanto n ã o a c o n -
t e c e r i a por cer to , s e t i v é s s e -
m o s a i n f e l i c i d a d e d e vêr d e -
s e n c a d e a d a , n ' e s t e pa iz , u m a 
luc ta fratr ic ida . 

P o r t a n t o , m e l h o r será q u e 
n ã o e n t r a v e m p o r m a i s t e m p o , 
a m a r c h a regular da R e p u b l i c a 
q u e d e s e j a a p a z e a o r d e m , 
c o m o c o n d i ç ã o i n d i s p e n s á v e l 
d o p r o g r e s s o e d o traba lho . 

S e j a m s e n s a t o s e t e n h a m a 
cer teza q u e q u a n t o m a i s pro -
l o n g a r e m e s t e e s t a d o d e Coi-
s a s , i m p o n d o e n o r m e s e p e s a -
d o s sacr i f í c io s a o t e s o u r o p u -

bl i co , t a n t o m a i s sacr i f i carão 
o s s e u s p r o p r i o s h a v e r e s . 

A R e p u b l i c a — por m a i s 
d ' u m a v e z se t e m di to — f e z -
se para t o d o s o s p o r t u g u ê s e s 
h o n e s t o s e q u e c u m p r a m c o m 
o s s e u s d e v e r e s c i v i c o s . 

S e n ã o c o r r e s p o n d e u a i n d a 
á e s p e r a n ç a q u e n'e la p u z e -
m o s , é p o r q u e i m p o s s í v e l s e 
torna fazer , n o curto e s p a ç o 
d e d o i s a n o s , u m a r e v o l u ç ã o 
c o m p l e t a n o s c o s t u m e s d o 
p o v o , s e p u l t a d o na ignoranc ia 
e m q u e p r o p o s i t a d a m e n t e o 
d e i x o u a m o n a r q u i a , a g a r r a d o 
á rot ina q u e contrar ia t o d o s 
o s n o s s o s e s f o r ç o s . 

T r a b a l h e m o s na e m a n c i p a -
ç ã o e c o n o m i c a e po l i t i ca da 
s o c i e d a d e p o r t u g u ê s a , c o m p e -
n e t r a n d o - n o s d e q u e s ó a s s i m 
c u m p r i r e m o s c o n s c i e n t e m e n t e 
o s n o s s o s d e v e r e s . P e n s e m o s 
n 'es tes p r i m e i r a m e n t e , a n t e s 
d e f a l a r m o s d o s n o s s o s d ire i -
tos , e a s s i m d e m o n s t r a r e m o s 
o n o s s o espir i to d e a b n e g a ç ã o 
e a m ô r pátrio . 

E s e e s tas p a l a v r a s s e n s a t a s 
n ã o e n c o n t r a r e m e c h o na 
c o n s c i ê n c i a d ' e s s e s snobs q u e 
por t o d a s a s f o r m a s , a i n d a a s 
m a i s i n f a m e s , e n t r a v a m a m a r -
c h a d o r e g i m e , d i r - l h e - h e m o s 
e n t ã o q u e n ã o e s t a m o s d i s -
p o s t o s a d e i x a r s u b v e r t e r a 
R e p u b l i c a , pe la m e s m a f o r m a 
por q u e e l e s d e r r u b a r a m a 
m o n a r q u i a . 

A n o s s a i n d e p e n d e n c i a será 
m a n t i d a , e n t ã o , á c u s t a d a s 
n o s s a s própr ias v i d a s . 

Centro José Falcão 

Como dissemos, é no proximo 
domingo que se realisará a inau-
guração solene do Centro Repu-
blicano Democrático José Falcão, 
com a assistência dos insignes 
oradores srs. drs. Afonso Costa, 
Bernardino Machado, Magalhães 
Lima, Alexandre Braga e Sousa 
Júnior, e vários outros senado-
res e deputados. 

Os oradores chegam no rápi-
do da noite de sábado, desem-
barcando na estação velha, vindo 
em carros automoveis até á fa-
brica do Gaz onde se organisará 
a marche aux flambeaux em 
direcção ao Centro. 

A entrada no Centro é reser-
vada aos socios que estejam no 
goso dos seus direitos sociaes e 
apresentem o cartão de identi-

dade que lhes vae ser distri-
buído. 

Os membros das comissões de 
fora terão entrada livre no Cen-
tro. 

A sessão solene realizar-se-ha 
no Teatro Avenida pelas 1 2 ho-
ras de domingo. A entrada é 
publica e os camarotes sam re-
servados para as senhoras que 
requisitarem as respectivas s e -
nhas, na Pastelaria Teles , até 
sexta-feira. 

A inscripção oficial para a m e -
renda democratica, deve fazer-
se, como noticiamos, até quinta-
feira. 

Notas & Comentários 
O seu a seu dono 

Melhor informados podemos 
afirmar que não tem razão de 
ser a reclamação que n'um dos 
últimos números fizemos ao se -
nhor administrador do concelho, 
a respeito da venda de dotes 
feita pela confraria de Taveiro. 
Na verdade esses dotes conti-
nuam a ser concedidos àquelas 
donzelas que satisfazem ás con-
dições exigidas pelos respetivos 
instituidores, não cuidando de 
saber a confraria dos principios 
religiosos que professam. 

Na berlinda 

Certas creaturas desmioladas, 
aquilatando a dignidade alheia 
pela indignidade própria, pres-
tam-se a fazer todos os fretes 
contanto que se lhes pague. 

Não vêem os infames calunia-
dores que não basta que os ou-
tros nos suponham houes los, 
mas que é necessário termos a 
consciência de que o somos . 

O Povo de Santa Clara fica 
intimado a provar no seu pro-
x imo numero a caluniosa acusa-
ção que nos fez. 

Se o não fizer, mais uma vez 
demonstrará que não passa d'um 
reles pasquim, a soldo d'uma 
quadrilha de difamadores. 

Fósforo 

A Provinda é inteligente 
« como burro ». 

Afirma que o dr. Marques 
dos Santos fôra administrador 
do concelho, em efetivo serviço, 
na Louzã, e ao mesmo tempo, 
notário e m efetivo serviço, em 
Miranda do Corvo. 

Em contestação, provamos-
Ihe que o dr. Marques dos San-
tos fôra requisitado pelo ministro 
do interior ao da justiça, fazen-
d o - s e por isso substituir no nota* 

riado, pelo sr. dr. Antonio Luis 
da Costa Rodrigues. 

Pois bem, QÃ 'Província, la-
deando a questão, saiu-se com 
uma gracinha e não nos des-
mentiu. D'aqui se infere que o 
argumento apresentado para de-
feza do sr. governador civil, cai 
pela base. 

E agora? 

Creaturas bem intencionadas 
por certo, andam por aí, á ca-
pucha, a dizer que nós ofende-
mos o atual administrador da 
Louzã, sr. dr. Santos Madeira. 

Quando e onde, não nos di-
rão, por favor? 

Sabemos que o sr. dr. Santos 
Madeira é um funcionário zeloso 
e temos por sua ex.a toda a con-
sideração. 

Dizémo-lo sem intenção de o 
lisongear. 

E agora ? Que mais inventa-
rão as bem intencionadas crea-
turas ? 

Perguntas inocentes 

e estrambóticas 

Será verdade que um cidadão 
que desempenha as funções de 
caixeiro viajante do evolucionis-
mo no distrito de Coimbra, foi, 
quando da sua ultima estada 
n'esta cidade, oferecer a merca-
doria para a L o u z ã ? 

— Será verdade que tentou 
impingir a fazenda ao antigo 
chefe do franquismo n'aquela lo-
calidade ? 

Será verdade que, assim, de-
monstrou a sua falta de memo-
ria ou, melhor, a sua acomoda-
tícia transigência, pois que já es-
queceu a recepção que em tem-
pos lhe preparou o homem que 
agora pretende captar? 

A Voz da Justiça 

Entrou no undécimo ano de 
publicação, este nosso brilhante 
colega da Figueira da Foz. 

Os nossos cumprimentos e as 
nosas saudações . 

O artigo 

0 artigo do sr. Antonio José 
d'Almeida, que se intitulava — 
Punhal 1 Guilhotina ? Veneno ? 
foi reproduzido na Autoritè, jor-
nal reacionario de Paris. 

Vejamos 

Diz-se e é verdade, que mais 
depressa se apanha um menti-
roso de que um coxo. 

Afirmámos — e mantemos a 
nossa afirmação — que os srs. 
Joaquim Ferreira e Emilio de 
Viterbo nos tinham dito que to-

dos os jornalistas que as«isiiram 
á já celebre e conhecida reunião, 
tinham tomado o compromisso, 
sob palavra de honra, de publi-
car a moção que suas ex. ' nos 
tinham enviado como nota ofi-
ciosa. 

Impudentemente, suas ex ." 
desmentiram-nos. 

Ora o Jornal de Coimbra, no 
seu ultimo numero, publicou o 
s e g u i n t e : 

« E' mentira que Joaquim Fer-
reira e Emilio de Viterbo tivessem 
dito que havia compromisso es-
pecial de palavra de honra na 
publicação do documento ». 

« 0 que disseram foi que to-
dos os que assistiram á reunião 
se comprometeram sob palavra 
de honra a cumprir o que se re-
solvesse ». 

«A própria nota dizia: « . . .sen-
do resolvido publicar estes do-
cumentos em todos os jornaes». 

Sendo resolvido publicar es-
tes documentos em todos os jor-
naes. 

Notem os leitores, n'estes pe-
ríodos, a contradição manifesta 
que n'eles existe. 

Mas o Jornal de Coimbra e s -
queceu-se já do que publicou no 
seu n.° 78 , de 3 de abril findo. 
Vamos espevitar-lhe a memoria, 
e a contradição ainda mais se 
acentuará. 

Pois no referido n.° 3 8 , o Jor-
nal de Coimbra escreveu o s e -
guinte : 

« Porventura o sr. Ernesto 
Donato, na reunião efetuada no 
Ateneu (é a tal) onde deo e exigiu 
dos peesentes, o compromisso de honra 
nas resoluções que se tomassem, ou 
quando do teatro retirava depois 
da incorreção cometida pela e m -
presa para com a sua pessoa e 
para com os colegas que o acom-
panharam, ou ainda á porta de 
u m a loja da Sofia, em que defini* 
tivameote se assentou publicarem to-
dos os jornaes o que se bavla passa-
do, ou quando alguém d este jornal 
lhe len o documento já redigido, e 
ainda quando na noite da reu-
nião seguia rua Visconde da Luz 
acima em companhia de um pro-
prietário e um redator deste jor-
nal, a quem disse que iria na 
Humanidade referir-se a o tea-
tro Sousa Bastos, escrevendo que 
finalmente que Coimbra estava 
prestes a possuir um teatro, e t c . , 
etc, — 0 sr. Donato, dizíamos, 
citou ou chamou para o caso al-
gum comité 9 

Que temos nós então que o 
comité aprovasse ou reprovasse 
a moção, se o sr. Ernesto Do-
nato a assinou com a sua letra, 
na presença de b a s t m l e s pes-
soas, e empenhou a sua honra 
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no cumprimento das resoluçoes 
tomadas ? 

E o dar-se publicidade em todos 
os jornaes ao qne se passara íol tam-
bém nma resolução tomada, com que 
concordou o mesmo sr. Ernesto 
Donato. » 

Mas isto ainda não é tudo. 
Anle-ontem,no recreio do Jar-

dim Escola João de 'Deus, na 
presença do sr. Monteiro Alves, 
redaclor do Jornal de Coimbra, 
e ainda de mais ires cavalheiros, 
o sr. Gualberto de Melo, tambpm 
redaclor do Jornal de Coimbra 
e correspondente de A Monta-
nha, corroborou a afirmação que 
tínhamos feito. 

E somos nós os mentirosos! 
E somos nós os indignos! 0 

publico, depois de ler, que jul-
gue imparcialmente. 

E, agora, podem forjar quan 
las calunias quizerem, para nos 
ferir cobardemente pelas costas. 
A opinião publica fica agora a 
conhecê- los . 

v Crise? 

A Capital volta a falar em 
crise. 

Diz que é provável a saida d 
sr. dr. Silvestre Falcão da pasta 
do interior. 

Justa Homenagem 

Do nosso ilustre amigo sr. Al-
bino Caetano da Silva, proprie-
tário da Tipografia Auxiliar de 
Escritorio, recebemos um exem-
plar dJuma excelente brochura 
que, em homen ;gem ao ins igne 
artista e distinto professor, sr. 
Antonio Augusto Gonçalves, aca-
ba de ser impressa n'aquela ofi-
cina. 

Agradecemos muito penhora-
dos a gentilesa da oferta. 

Vida Partidária 
A Comissão Municipal Repu-

blicana vae mandar fazer a re-
visão de todos os cadastros pa-
roquiaes. 

— Consta nos que as Comis-
sões politicas d'esta cidade vão 
tomar a iniciativa dos festejos do 
2 . 6 aniversario da proclamação 
da Republica. 

Uma carta do dr. Marques 
Ferrer 

Sr. Director .—O jornal dessa 
cidade QA ^Provincia dizia ba 
d i a s — e já outra vez insistiu no 
d i t o — q u e eu fui administrador 
na Louzã em efeflvo serviço ao 
mesmo tempo que era notário 
lambem em efetivo serviço em 
Miranda do Corvo. 

Pensei a principio que se tra-
tava d'um equivoco, e que uma 
singela exposição dos factos se -
ria mais que suficiente não só 
para pòr ponto na questão, mas 
até para levar dA Província a 
uma retificação leal d'aquilo que, 
com menos exatidão, tinha afir-
mado. N ã o sucedeu, porem, as -
sim. 

Mas se , então, eu me julguei 
dispensado de intervir no assun-
to, quando vi a forma justa como 
v. no seu jornal restabeleceu a 
verdade, d'esla vez não posso, 
por forma alguma, deixar de vir 
a publico dizer de minha justiça, 
convencido como estou de que 
se trata não dum equivoco que 
seria desculpável, mas duma re-
falsada má fé que merece corre-
tivo. A 'Provincia insiste nas 
suas referencias ao meu nome, 
confirmando dalguma forma o 
facto de que eu fui administra-
dor na Louzã em efetivo serviço 
ao mesmo tempo que era notário 
lambem em efetivo serviço (sic) 
em Miranda do Corvo! 

Mas com que impudôr, com 
que audacioso cinismo se podem 
fazer afirmações |d'esta ordem ? 

Seguramente que uma Ião ca-
lamitosa falia de carater me 
surpreende e assusta, como não 
pode deixar de assustar a todos 
quantos compreendam o perigo 
que representa para a sociedade, 
uma imprensa sem senso e sem 
escrupulos! 

Demais, tratando-se de um 
facto de tão fácil verificação, res-
peitando a funções cujo exercí-
cio por sua natureza não pode 
deixar de constar de documentos 
públicos, como é que se com-
preende, já não digo a primeira 
alusão errónea a esse facto, mas 
uma posterior confirmação d'ele 
em oposição a tu lo quanlo ha de 
mais claro e de mais posit ivo? 

Eu fui requisitado do ministé-
rio da justiça pelo ministério do 

fantasias. Saiba isto QA Pro-
víncia., para seu governo. 

De v., sr. Director, correligio-
nário dedicado e grato, 

Miranda do Corvo, 2 0 - 5 - 9 1 2 . 

Marques Ferrer. 

interior, para ir exercer em com-
missão, o logar de administrador 
da Louzã, e desde que d'este lo-
gar tomei posse, não tornei a 
praticar ato algum das minhas 
funções notariaes, pois n e s t a s 
funções fui substituído pelo meu 
ajudante dr, Antonio Luiz da 
Costa Rodrigues Pode haver al-
guma coisa mais c laro? Ou tem 
A Província e lementos para 
desmentir estes factos? Se os 
tem que os apresente. 

Nasceu este incidente d'um 
suelto d'A Tribuua, em que era 
censurado e com muita justiça, o 
sr. governador civil, pelo facto 
de consentir que o actual admi-
nistrador da Louzã tenha a sua 
residencia em Coimbra. Acres-
cia a circumstancia de que aque-
le magistrado me linha feito sen-
tir a^ mim, antecessôr do actual 
administrador da Louzã, que, 
apesar de eu ler lixada a 
minha residencia na Louzã, 
achava ilegal a minha ausência 
d e s t e concelho, um dia que fos-
se, para o concelho limítrofe de 
Miranda do Corvo, sem sua au-
torisação, em virtude do que, 
por achar significativa a obser-
vação, lhe pedi que me exone-
rasse. 

E' tudo isto muito claro, mui-
to simples e muito positivo. 

Mas veiu logo A ̂ Provincia, 
meteu tudo numa confusão dos 
d e m o n i o s ! N ã o contestou ne-
nhuma das afirmações d 'A Tri-
buna que serviam de base á sua 
censura ao sr. governador civil, 
mas como a todo o custo quer 
defender o seu homem, lança 
mão do primeiro expediente que 
lhe vem á cabeça, e eis que a 
minha pessoa è escolhida para 
estar na berlinda e carregar com 
quantas inexatidões lhe seja 
preciso fantasiar para conseguir • 

r B n s - irr-^r M Á . í a k e s 
Província da d ign idade própr ia d e Coimbra ao Porto. 
qne devia prezar , e o respei to Os bilhetes que estam à venda 
que s e deve ter pela d ignidade nos Armazéns do Chiado, Tabacaria 

JNTotioiario 
A festa das creanças 

e das flores 

Com todo 0 brilhantismo realizou-
se ante-ontem a festa das creanças 
e das flores. 

No cortejo que se organisou na 
Avenida Navarro tomaram parte os 
alunos de diferentes escolas prima-
rias e secundarias, as associações 
de classe, pessoal dos Armazéns 
do Chiado, representantes dos Cen-
tros Republicanos de Santa-Clara, 
Fernandes Costa e José Falcão, 
autoridades civis e militares, alguns 
vereadores do município, e os se-
guiutes carros alegóricos : da Es-
cola industrial Hrotero. do Club 
Operário Recreativo, dos bombei-
ros e da Comissão organisadora 
desta festa tão simpatica. 

No « Jardim Escola » faloú o 
sr. alferes Augusto Casimiro e al-
guns académicos recitaram as me 
lhores poesias do grande poeta 
João de Deus. 

De tarde, houve bazar e tombo!a 
tocando num pavilhão a banda d'in-
fantaria n.° 23. 

D'aqui felicitamos e bemdizemos 
o grupo de honestos operários que 
tomou a iniciativa desta festa en-
cantadora, peJo êxito que ela teve. 

Bem hajam. 

Colonias marítimas 

A Camara Municipal d'este con-
celho resolveu na sua ultima sessão 
conceder um subsidio á Direcção 
das Colonias Marítimas d'esta ci-
dade. 

Muito bem. 

Excursão ao Porto 

dos outros P 
Eu entendo que a falta de 

carater é o factor mais impor-
tante, senão o único, do nosso 
mal estar social, e que por isso 
é necessário reagir energica-
mente contra tamanha miséria 
Não deixarei portanto que qual 
quer mal intencionado impune 
mente se sirva do meu nome 
para compôr as suas maliciosas 

Andrade, e Sapataria Teixeira, cus-
tam em 2 a e 3." classe, respetiva-
mente, 16650 reis e I01OU reis. 

Imprensa da Universidade 

A comissão de sindicancia á im-
prensa da Universidade terminou 
os seus trabalhos. Os sindicantes 
descobriram um desfalque que orça 
por 20 contos de reis. 

Os responsáveis foram enviados 
para o poder judicial. 

Reclamações 

Mais uma vez pedimos para se 
fazer a reparação da quebrada da 
Cidreira, que está prejudicando ex-
traordinariamente os proprietários 
d'ali, que veem com desgosto o 
manifesto desprezo que se tem vo-
tado ás suas justas reclamações. 

— Pedimos para se canalizar 
uma corrente do rio Mondego até 
ao « Porto da Pedra », sitio em 
que desemboca o cano geral dos 
exgotos da cidade, pois como está, 
somente pode ser prejudicial para 
a saúde púbica-

— Pedimos ás juntas de paro-
quia para mandarem acertar pela 
hora oficial os relogios das torres. 

— O serviço de telefones vae de 
mal a p e o r : muitas vezes as se-
nhoras telefonistas não só se de-
moram em satisfazer qualquer pe-
dido, mas ainda respondem com 
facécias de mau gosto aos srs. 
subscritores que se queixam. 

Dizem-nos que está sendo assi-
nada uma representação ao sr. di-
rector geral dos correios e telégra-
fos, pedindo providencias. 

— Na Avenida Navarro, proximo 
da nossa redação, existefum bura-
co no passeio que pôde ser causa 
d'algum desastre. 

A's obras publicas pedimos as 
necessarias providencias. 

Lutuosa 

Faleceu o sr. João Gomes dos 
Santos, irmão do sr. José Antonio 
Gomes dos Santos e sobrinho dos 
srs. Francisco e Manuel Vilaça da 
Fonseca: 

O seu fuueral foi uma grande 
manifestação de sentimento. 

A' familia enlutada enviamos as 
nossas condolências. 

Em infantaria 23 

O nosso ilustre correligionário e 
presadissimo amigo, sr. tenente co-
ronel José da Silva Bandeira, co-
mandante de infantaria n.° 23, fez 
na quinta-feira uma palestra aos 
recrutas ultimamente encorporados 
n'aquele regimento. 

No seu brilhante discurso, sua 
ex.® explicou com muita clareza as 
leis do recrutamento e da separa 
ção, exortando os soldados ao cum-
primento dos seus devêres «á prá-
tica do Bem e da Honra, para ele-
varem bem alto o nome do exercito 
de Portugal e da Republica». 

Pela Penitenciária 

Na nova escala estabelecida, o 
pessoal menor tem somente 8 horas 
de serviço por dia. 

O sr. delegado do Procurador 
da Republica n'esta comarca foi vi-
sitar aquele estabelecimento penal 
e ouvir as reclamações dos presos, 
achando tudo em grande aceio de 
forma a não haver motivo para re-
clamações. 

8 Folhet im d ' A T R I B U N A 

È IÍE Dl MARQUEZA 
POR 

EMmond A b o u t 

Trad. por Iz 

— Meti filho, disse o barão ao 
marques, ha oito dias que me teem 
parecido séculos, que o não vejo. 
Como vamos de negocios ? 

—Uma grande novidade, senhor; 
arranjei um logar. Ha dias mandei 
um anuncio para um jornal. Um 
dos meus antigos companheiros de 
escola que dirige as minas de Voul-
lovuen na Finisterra, adivinhou o 
meu nome sob as iniciaes; falou 
de mim aos administradores, e ofe-
recem-me um logar de 3:00*1 fran-
cos para começar no primeiro de 
maio. Era tempo ! troquei a minha 
Ultima nota de c m francas. Parii 
rei d'aqui a cinco d as para a Bre-
tenha. V»ullavuen ó Uma terra tris-
te onde chove dez mezes, no ano. 
e sabe bem quanto adoro o sol. 

' continuar os meus es-

tudos, pôr em pratica algumas das 
minhas experiencias em grande es-
cala ; é um futuro seguro ! 

— Como eu cai mal ! Vinha pro-
por-lhe outra coisa. 

— Diga sempre : eu ainda não 
respondi. 

— Quere casar-se ? 
O marquez fez uma careta per-

feitamente sincera. 
— Agradeço-lhe a bondade de 

se ocupar assim de mim, disse ele 
ao seu velho amigo, apertando-lhe 
as mãos ; mas eu nunca pensei 
n'isso. Não tenho tempo ; conhece 
os meus t rabalhos; tenho ainda 
mil coisas para descobrir ; a ciên-
cia é ciumenta. 

As cinco hora.« foi fazer a sua 
« toillete », que foi demorada; es-
perava jantar com a sua futura noi-
va. Deram seis horas e meia quan-
do ele entrou em cása do barão. 
Contava saber pelo seu Velho anti-
go como tinha Vindo a madatne 
Benoit a ideia de o encolher para 
genro í m is o barão foi ministério-
so como um oráculo Respeitava 
demais o seu orgulho para lhe di-
zer a verdade, 

Ao chegar jnnto do palacete da 
rpa de « Saint-Dominique viram 

dois operários empoleirados n'uma 
escada dupla e ocupados em medir 
qualquer coisa por cima do portão 
d'entrada. 

— Adivinhe, disse o barão, o 
que essa boa gente faz ali ! tomam 
a medida para uma placa de már-
more sobre a qual se escreverá : 
«Palacio d'Outrerílle 

— Que gracejo ! respondeu Gas-
tão transpondo o limiar da porta. 

— Não acredita ? Venha então 
por aqui. Olá ! senhor t R.naudot; 
não é o senhor que eu ai vejo ? 

— Sim, senhor barão, disse o 
canteiro descendo immediatamente. 

— D'aqui a quanto tempo estará 
pronta essa placa ? 

— Não antes dum mes, senhor 
barão, por causa do brazão que tem 
de se esculpir. 

—Como ! não levou senão quin-
ze dias ao marquez de « Croix-Man-
gars B ? 

—• Ah ! senhor barão, o brazão 
« d'Outreville » é mais complicado. 

•^•Tem razãu. Bôa tarde, senhor 
« Renaudot »t Éntão meu célico ? 

— QUe é isto, meu Velho amigo 
que historia de fadas é esta com 
que me embala ? 

— Tem o quer que ê dp «gato 

de botas» visto que ha um mar-
quez . . . 

— Muito obrigado! 
— E da « Bela adormecida na-

floresta », visto que a futura mar-
queza, que nunca o viu, dorme 
innocentemente no maior descanço 
encaixada na sua floresta « d'Ar-
lange », emquanto espera que o 
filho do rei a vá acordar. 

— Como ! ela não está aqui ? 
— Far-lhe-hemos saber que sen-

tiu a sua falta. 
Madame « Benoit » acolheu os 

seus hospedes de braços abertos. 
Avisada a tempo do bom exilo do 
negocio tinha encomendado um 
lauto banquete. Perdeu-se pouco 
tempo em apresentações: os conhe-
cimentos fazem-se melhor á mesa. 
A conversa encetou-se muito agra-
davelmente entre a sogra e o gen-
ro. 

GastSo falava de * Arlange » e 
madame « Benoit » da faubourg; 
ela lançava-se nas questões da no-
breza, ele fazia um rodeio e voltava 
a f.dar das forjas, cada um seguia 
obstinadamente a sua ideia favorita. 
Esta luta continua não elucidou 
ninguém, nem mesmo o excelente 
barSo, que se entregava ao único 

prazer de sua idade, e fazia mais 
honra ao jantar do que á conversa. 

Madame « Benoit » não adivinha 
a paixão do seu genro, e Gastão 
não suspeitou a mania da sua so-
gra. 

Dizia de si para s i : « De dua 
uma ; ou madame « Benoit» hesit3 

por vaidade de burgueza falar do 
assunto que mais a interessa ; ou 
receia enfastiar o barão que nem 
sequer nos ouve ». 

Madame « Benoit » pensava 
n'esse momento : « O pobre rapaz 
imagina ser muito delicado falando-
me das tcoisas que eu conheço; ele 
não sabe que eu conheço o fau-
bourg tão bem como ele ». 

Extenuado, Gastão abandonou a 
questão dos ferros e da industria 
metalúrgica, e madame « Benoit» 
poude interroga-lo sobre tudo que 
desejava saber. 

Conhecia de côr e salteado o 
grande livro da loja de seu pae, 
esse prosaico livro d'ouro da no-
breza parisiense e não ignorava 
nenhum dos nomes que « Hozier» 
teria reconhecido. 

Continú h 
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te vejo por entre a gelosia ; 
C^Çunca no teu olhar o meu repoisa ; 
C\unca te posso ver, e todavia 
Eu não vejo outra coisa ! 

João de Deus 

Conferencia 

0 sr. dr. Mendes de Vasconcelos, 
governador civil d'este districto con-
ferenciou no sabado, com o sr. Mi-
nistro do Interior. 

Roubos 

No bairro de Santa-Clara e Guar-
da Inglêsa tem-se feito alguns rou-
bos de coelhos, pombos e galinhas. 
N'uma d'estas noites, os gatunos 
assaltaram um cortelho pertencente 
ao sr. Manuel Peça, situado na rua 
das Parreiras, e roubaram um porco 
que abandonaram em seguida, ao 
verem-se perseguidos. 

Pedimos o policiamento d'aquele 
bairro. 

Doca da Figueira 

O sr. ministro da marinha pediu 
ao sr. ministro do fomento, para se 
proceder com urgência á limpeza 
da doca da Figueira. 

Turismo 

A Sociedade Propaganda de Por-
tugal projeta para o começo de ju-
nho uma interessantíssima excursão 
abrangendo o triangulo de veligia 
tura Coimbra-Penacova-Bussaco. 

O programa é o seguinte: saida 
de Lisboa no rápido da tarde e jan-
tar no comboio. Dormir em Coim-
bra. 

No dia seguinte petit déjeuner em 
Coimbra. Passeio na cidade, de ma-
nhã. Saida em carros para Pena-
cova ás 10 horas. Almoço em Pe-
nacova. Saida de Penacova ás 2 e 
meia horas da tarde, para Lorvão. 
Visita ao convento. Saida de Lor-
vão para o Bussaco, ás 5 horas da 
tarde pelo caminho que atravessa 
a serra. Chegada ao Bussaco ás 9 
horas da noite e ceia. 

No segundo dia, almoço no Palace 
Hotel ás 10 horas. Passeio pela mata 
até ás 5 horas da tarde. Trans-
porte em carros para a estação da 
Pampilhosa e regresso a Lisboa no 
sud-express. Jantar no comboio. 

conferencia sobre a acção do Jardim 
Escola «João de Deus». 

Foi conferente o distinto aluno 
da faculdade de direito, sr. Joaquim 
Martins Manso, que foi muito aplau-
dido. 

O nosso amigo sr. Felix Horta 
recitou algumas poesias de João de 
Deus, recebendo também muitas 
palmas. 

A' conferencia assistiu o sr. dr. 
João de Deus Ramos, governador 
civil da Guarda. 

Desastre 

Na fabrica de lanifícios de Santa 
Clara deu-se no sabado um grave 
desastre de que foi vitima a menor 
Beatriz Pinto, natural da Pova, que 
recolheu ao hospital com um braço 
fraturado e bastante ferida no rosto. 

Dizem nos que o desastre foi 
devido á teimosia da pequena em 
limpar a maquina com o motor a 
trabalhar, contra o que diversas 
vezes lhe fôra recomendado. 

! O sr. Manuel Nunes Godinho, 
de Cem Soldos, pae do tal João 
Mendes Godinho, de Tomar, 
apregôa com grande basofia que 
é muito rico; admiro-me que 
sendo tão rico, tenha o arrojo 
de querer apoderar-se do que é 
meu e me custou a ganhar, an-
dando nós de relações cortadas 
ha mais de trinta anos. 

Ora aquele senhor, segundo 
me consta, vae todos os dias pas-

I sear a cavalo, á minha Quinta da 
Pisca que é a melhor proprie-
dade d'aqueles sitios. E' onde 
pode chegar o descaramento! 

Eles , os tartufos, já fizeram pa-
gar a meu filho, por o seu gado 
(ovelhas) ter chegado ao mato da 
referida quinta, 5 6 1 0 0 0 reis de 
multa. O meu filho é um panai, 
pois que se fôra do meu génio, 

| já aquilo linha tido um fim qual-
quer. Mas esteja certo o tal sr. 
Manuel Mendes Godinho, o man-
sarrão, de que ha de ser corrido 
de lá para fora, á força de chi-
cote que é a paga do atrevimento 
que tem t i d o . . . E quanto á 
basofia que a perca. 

i mmmmmmmm% 

LA PARISIENNE g 
O melhor estabelecimento no seu genero | 

Tintoraria a vapor Fakica e escriptorio Lavados a secco 1 
— = = — B. Costa Cabral, 148 — — « 

4- P O E T O Í 

SUCCURSAL— 362, EUA FOEMOSA, 364 

( Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

A g e n t e e m C O I M B R A . 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ /antiga Chapelaria Silvano 

A D D B O S Q U Í M I C O S 

Linha da Louzã 

A linha férrea de Coimbra á Louzã 
rendeu de janeiro até 6 do corrente, 
9:568$000 reis, mais 1:071 $000 
reis que em 1911. 

Comissário de policia 

Já foi nomeado comissário de po-
licia d'esta cidade, o capitão sr. 
Montalvão. 

Universidade 

Em resposta a uma consulta da 
reitoria da Universidade de Coim-
bra, o sr. ministro do interior de-
terminou, por despacho de sabado, 
que as aulas dos alunos do periodo 
transitorio das faculdades de medi-
cina e ciências terminem no dia 30 
de junho, nos termos do artigo 2.° 
do decreto de 10 de dezembro de 
1910, e que as aulas dos alunos do 
periodo transitorio da faculdade de 
direito, terminem em qualquer dia 
do mesmo mês que ao reitor pareça 
mais conveniente, conforme o nu-
mero de exames a fazer, os quaes 
não deverão começar antes de 17 
de junho. 

Na Associação dos Artistas 

No sabado á noite, realizou-se 
a a Associação dos Artistas uma i 

Conspiradores 

No tribunal da Relação foi dis-
tribuído no sabado o agravo de 
Francisco Cordeiro Pereira Machado 
acusado de haver tomado parte no 
complot de Coimbra. 

Baile 

No sabado, promovido por um 
grupo de gentilissimas damas, rea-
lizou-se no Sport Grupo Conim-
bricense o — Baile das flores. 

Penhoradissimos, agradecemos 
o convite que nos dirigiram. 

Comunicado 
E' preciso por-lhes bem 

a calva d mostra, 
para se saber bem 
quem sam os taes 
tartufos. 

Acabo de saber que os taes 
intrujões dos meus genros já ven-
deram, ou vão vender, todos os 
pinheiros e carvalhos da Quinta 
da Pisca e mais propriedades 
que ali tenho. S e assim é, é a 
maior das barbaridades. Preca-

[ tem-se , srs. intrujões, por que 
pode isso sair-lhes caro, pois vão 
derrotar arvores que dam um 
bom rendimento. 

Será o dinheiro para pagar 
4 0 0 $ 0 0 0 reis de custas do arro-

lamento que tiveram o descara-
mento de mandar fazer nesta mi-
nha casa e armazém de v inhos? 
Mas admira, visto o tal João 
Mendes Godinho ser tão rico. Só 
se já sabem que -é nula a doa-
ção . . . 

Os srs. compradores que se 
acautelem também, porque po-
dem vir a sofrer com isso. 

Alfarelos — Granja do Ul-
meiro, 17 de maio de 1 9 1 2 . 

Jacinto Godinho. 

ANÚNCIOS 
Gomo costumo cumprirá risca 

tudo quanto digo e prometo, vou 
por isso expôr algumas verdades 
a respeito dos taes tartufos de 
meus genros, João Mendes Go-
dinho, de Tomar, e Frederico 
d'Albuquerque Reis, de Coim-
bra. Quanto a este, pouco direi 
hoje, por motivo de serem mui-
tos os afazeres e me faltar o 
tempo, mas sempre direi alguma 
coisa de verdade, para não ficar 
de todo impune, visto assim o 
merecer. 

Não se contentando com o 
que a senhora D. Olinda lhe es -
tava dando, tal como 5 0 0 $ 0 0 0 
reis mensaes , dinheiro para a 
renda de casa, doação que lhe 
fez e muito mais coisas, ainda 
teve o descaramento de ficar com 
todas as jóias que ela lhe tinha 
dado a guardar, as quaes sam 
de grande valor. Por este motivo 
e mais coisas, aquela senhora 
leve de propôr uma acção judi-
cial contra ele, que' ainda está 
pendente e de que é advogado 
da autora, o sr. dr. Rodrigues, 
de Coimbra, 

Éditos de 30 dias 
2.® Publicação 

Pelo Juizo de Direito da co-
marca de Coimbra, e cartorio do 
escrivão do 5 . a oficio, corre seus 
termos um processo de inventa-

| rio orfanologico por obito de Joa-
quina Gestrudes da Encarna-
ção, casada, moradora que foi 
em Vila Pouca, freguezia do 
Ameal, e em que é inventariante 
José Roseiro, viuvo da falecida, 
residente no mesmo logar, e pelo 
mesmo inventario correm éditos 
de 3 0 dias citando os interessa-
dos Manuel Roseiro, casado com 
Rosa da Conceição e José Rosei-
ro, solteiro, de 2 8 ânos de ida-
de, ausentes em parte incerta no | h , t 
Brasil , filhos da inventariada, I M p e i l S í e S 8 D l l 0 r í 
para assistirem a todos os ter-
mos do referido inventario até 
final. 

A importante casa negociante 
de Adubos Químicos e artigos 
congeneres, 0 . Herold & C,° com 
sede em Lisboa, lembra a todos 
os Srs. Lavradores e negocian-
tes de adubos químicos dos dis-
tritos de Vizeu, Coimbra e Guar-
da o seu escritorio de venda e 
deposito de adubos na Pampi-

| lhosa do Rolão, proximo da esta-
ção do caminho de ferro. 

Os Srs. Lavradores e Reven-
dedores da mencionada area 
queiram pois dirigirem toda a 
sua correspondência e encomen-
das a 0 . Herold & C.°, Pampi-
lhosa do Botão. 

As expedições serão feitas de 
Gaya-Mar ou Pampilhosa confor-
me ao comprador mais convier. 
A casa 0 . Herold & C.% Pampi-
lhosa do Botão, está autorisada 
e habilitada pela sede de Lisboa 
a fechar todas as transações nas 
condições mais vantajosas possí-
veis para os compradores, não 
havendo para os Ireguezes nem 
o mais pequeno aumento pelo 
facto de se entenderem com a 
sucursal da Pampilhosa em vez 
de com a sede de Lisboa. 

Todos os Lavradores da men-
cionada região teem pelo contra-
rio a grande vantagem de serem 
mais rapidamente servidos pela 
sucursal da Pampilhosa, tanto 
com as respostas ás suas pergun-
tas como com expedições porque 
poupa-se o tempo que a troca 
de cartas com Lisboa exige. Os 
lavradores do concelho da Pam-
pilhosa e dos concelhos circun-
visinhos e que frequentemente 
teem carros para a Pampilhosa 
teem a grande vantagem de po-
derem ser a todo o momento 
servidos de adubos no armazém 
na Pampilhosa que está aberto 
todos os dias. 

Do escritorio da Pampilhosa 
um empregado-viajante precorre 
ameudadas vezes em viagem a 
area desservida pela dita succur-
sal. 

C O N F E I T A R I A 

E' na CASA 1NN0CENCIA — Con-
feitaria e Mercearia de M. A. da 
Costa, RUA F E R R E I R A BORGES , n . " 
8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontra o 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas, confeitos, doces di-
verssos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de amêndoas e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis 
Mermelada desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até 1&000 
réis. Vinhos finos desde 3 0 0 
reis cada garrafa. 

Faz - s e desconto aos srs. re-
vendedores , MANDAM-SE TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas — Casa Ino-
cência. 

Telefone n.4 375 

Verifiquei a exactidão 

O Juii de Direito, 

Oliveira Ptrps, 

Confecionam-se e modificam* 

se com arte, e preços modicos. 

R. do Correio 7 6 . 

CHARRETE 
V e n d e - s e uma Charrete In-

gleza muito elegante, com aros 
de borracha e em magnifico e s -
tado de conservação. Também 
se vende um arreio para pequeno 
cavalo. 

Trata-se na Rua Ferreira Bor-
ges, 1 5 0 . 

C O B R A D O R 
Oferece-se um para todo o 

serviço de cobrança. 

Rua Direita, 2 9 , 1.° andar. 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador encartado 

Rua da Sophia 70-1.°-E.-

Monteiro de Carvalho 
A D V O G A D O 

MGKTBMOR-Q-ÍELHO 

A D V O G A D O 

R . DA S O P H U - 7 8 . I , » 
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IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

X? 3 3 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

i i Avenida Navarro 31 CEstrada da Beira ) 

C O I M B R A >* 
-ii 

B I O Y O L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesa 
Allemans e Inglesas, tenho n'este artigo uma inorme existencia e varie 
dade de andores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia, 

MACHINAS DE C O S T U R A . N'este artigo tanto para fami 
ia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas ein construcção e elegantes em movei 
e com o m,tis completo estojo de aceessorios, garantidas sobre qual-
jue r defeito de construcção durante 2 annos, cujo contracto me aucto 
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que sã.»: DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSC1L-
LANTE e HO BINE CENTRAL, por menos 100000 reis em cada Machina, 
que qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem nma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de manchao como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

PIANOS a chegarem. Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A O O E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B I O Y C L E T E S em aluguel. Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

O f t i o i n a s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais di.ices que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

VANTAGENS RECIPROCAS. Pedimos aos nossos clien-
tes e ao p:iblieo em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse. 

Correspondência — Deve ser dirigida a 

V T n i 

11 M d a Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 

LUZ SOLAR ENULITE 
Gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e conomica de todas as luzes sem | Á p 
rtsoo de explosão. Instalações comple- | | j 
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
O L I V E R 

A mais solida e perfeita ató boje fabricada. 
Preços sem competencia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros contra fogo, vidas, 

roubos, searas, etc. 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro | 

OBRAS D I O Â T I C A S 
DO PROFESSOR 

F. KIBEIKO N O B R E 

Tratado de Química Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Um volume de 400 paginas 
com 122 gravuras e um desen-
volvido indice alfabético. Preço 
1^500 reis. 

Obra util e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se nesta 
ciência: as teorias químicas sao 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parte 
descritiva é rica na indicação de 
experiencias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun-
damentaes da quimica elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção espectal acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos, 
Este compendio foi adótado em se 
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co-
merciai do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes 
agrícolas. 

Lições de Fisica, 10." E D I Ç Ã O . Um vo-
lume de 3«6 paginas com 400 
gravuras nitidamente executa ias. 
Preço 1020o reis. 
Este compendio, dividido peda-

gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n." 2til do 
mesmo ano. Foi novamente pro 
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 {D. de G. n.° 192). 

— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caràter elementar.issimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri 
meiras noções exatas da Fisica, en-
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 

Tratado de Fisica Elementar, 7.a
 EDIÇÃO 

Um volume de F/-7tí4 com 752 
gravuras e um desenvolvido ín-
dice alfabético, Preço 10800 reis. 

Este excelente livro de Fisica foi 
preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
lodos os liceus por Decreto de 2tt 
de setembro, publicado no Diano 
do Governo n." 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D do G. 
n-o 192 ) — Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução. 
Noções de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre-
feridas em concursos oficiaes de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontrando-se aluali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
antissimas descobertas fisicas, taes 
como a da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta fretjuencia, dos radio-
condutores, da telegrafia sem fio e 
da radioatlvidade. 
Lisboa — Livr. Fer in . Porto — 

Livr. Chardron Coimbra-"» 
Livr. França Amado. 

mmmmmm 

SPECIAL 
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SPECIAL 
As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as 

melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem 
as exigências, tanto das modistas e costureiras, como dos 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro 
experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito It-ve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 

i A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes 
ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cyliudrica e Vibrante. 

Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto 
a prompto pagamento. 

Ha lambem as afamadas machinas de costura PFAFF el 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem-se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 

a s m i 

0 Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex -
pulsão das l o m -
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e adul-
tos mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

Preço de cada frasoo, 250 róis 

Á venda em Coimbra, DROGARIAS V1LLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 
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Anúncios permanentes, contraio especial 
Os srs. assinantes teem 50 °/0 de abatimento 

A Coimbra Republicana com justo motivo rejubila, recebendo no seu seio o denodado republicano que ainda não esqueceu 
nem renegou o seu passado de combatente e que tem sabido manter, inconcussa e honesta, a sua coerencia politica. 

Coimbra sentir-se-ha assim, outra vez, respirando a atmosfera de reivindicações que noutros tempos — bons tempos ! — 
sentia em frémitos, ao aplaudir calorosamente os seus caudilhos, os preparadores da ideia republicana 

O s dias de sabado e domingo dar-nos-ham a ilusão d'esses tempos de esperanças e de lutas. 
A Tribuna, saudando o Dr. Afonso Costa, saúda a Republica Portuguesa de que Ele é a mais integral personificação e o 

mais lidimo representante; saúda a mulher portugueza que n'ble encontrou o melhor advogado e o melhor defensor 
dos seus direitos postergados; saúda, emfim, o Livre Pensamento Universal, que Ele honrou promulgando a Lei 
da Separação das Egrejas do Estado. 

N ã o é t a r e f a fác i l p a r a n ó s , 
q u e d e p o u c o s r e c u r s o s i n t e -
l e c t u a e s d i s p o m o s , t r a ç a r o p e r -
fil d ' e s s e g r a n d e h o m e m q u e 
s e c h a m a A f o n s o C o s t a , q u e 
a m a n h ã n o s d a r á a h o n r a d a 
s u a v i s i t a 

D i r - n o s - h a m e c o m v e r d a d e 
q u e p o u c o s s a m o s h o m e n s 
e m P o r t u g a l q u e , c o m o e l e , 
r e u n a m t a n t a s c o n d i ç õ e s f a v o -
r á v e i s p a r a o j o r n a l i s t a h u -
m i l d e q u e n ã o q u e r e s e r l i s o n -
j e i r o n e m e x a g e r a d o , m a s s o -
m e n t e d e s e j a s e r j u s t o e i m -
p a r c i a l n a a p r e c i a ç ã o d a q u e -
l e s q u e , r e a l m e n t e , s a m a g lor ia 
d a s u a P a t r i a e o o r g u l h o d a 
s u a r a ç a . 

N ã o t e m o s a p u e r i l v e l e i -
d a d e d e f a z e r u m a r t i g o b i o -
g r a f a n d o o c a u d i l h o e l o q u e n t e 
d o s v e l h o s t e m p o s , o d e n o d a d o 
e v i g o r o s o c o m b a t e n t e d e t a n -
t o s a n o s , o d u s t r e M i n i s t r o d a 
J u s t i ç a d o G o v e r n o P r o v i s o -
r i o , c u j a a ç ã o b r i l h a n t e n a s o -
c i e d a d e p o r t u g u e z a , i n c o n t e s -
t a v e l m e n t e t e m s i d o p r o g r e s -
s i v a , a p r o p r i a d a e n e c e s s á -
r ia . 

M a s , e m f i m , c o m o c o r a ç ã o 
n a s m ã o s , n u m a l i n g u a g e m 
c l a r a e c o m p r e e n s i v e l , c o m a 
n a t u r a l i d a d e q u e n o s t e m c a -
r a t e r i s a d o e m t o d a a n o s s a 
v i d a , d i r e m o s o q u e a R a z ã o 
n ' e s t e m o m e n t o n o s e s t á d i -
z e n d o e o c o r a ç ã o n o s e s t á d i -
t a n d o ^ i s s o s e m a m e n o r s o m -
bra d e l i s o n j a o u s e r v i l i s -
m o . 

D e s d e o s b a n c o s d a v e l h a 

U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a , d e 

q u e f o i u m d o s m a i s l a u r e a d o s 

a l u n o s e d o s m a i s i l u s t r a d o s 

pro fç s&ores , o sr. dr. A f o n s o 

l e i ro d ' o n d e n u n c a m a i s s a i -
r í a m o s , s e n ã o f o s s e o g l o r i o s o 
t r i u n f o d a R e v o l u ç ã o d e 5 d e 
o u t u b r o . 

E d e s d e l o g o o sr. dr. A f o n s o 
C o s t a é u m d o s c a u d i l h o s 
m a i s q u e r i d o s p e l o P o v o q u e , 
d e l i r a n t e m e n t e , o a c l a m a c o m 
p a l m a s e v i v a s , o n d e q u e r q u e 
e l e a p a r e ç a . 

E l e i t o d e p u t a d o p e l o P o r t o 
a s u a e s t r e i a n o p a r l a m e n t o , é 
u m d o s s e u s m a i o r e s t r i u m -
f o s . 

D e s d e a q u e l a m e m o r á v e l 
s e s s ã o , o sr. dr. A f o n s o C o s t a 
r e v e l a - s e u m g l a d i a d o r i n v e n -
c í v e l q u e a m o n a r q u i a t e m e 
a p r o c u r a atrair , e s f o r ç a n d o - s e 
p a r a o t o r n a r c ú m p l i c e d a -
q u e l a c o r r u p ç ã o m o r a l e m q u e 
o r e g i m e s e a f u n d a v a e a 
n a c i o n a l i d a d e s e s u b v e r t i a , 
f a z e n d o - l h e t e n t a d o r a s p r o -
m e s s a s q u e e l e d i g n a e a l t i v a -
m e n t e r e c u s a , e n o j a d o . 

Q u a n d o v o l t o u á C a m a r a 
d o s D e p u t a d o s , J o ã o F r a n c o 
e s t a v a n o p o d e r . N a m e m ó -
ria d e t o d o s e s t á a i n d a b e m 
g r a v a d a a luta s e m t r é g u a s 
q u e e l e t r a v o u c o n t r a a d i -
t a d u r a f r a u d u l e n t a d e J o ã o 
F r a n c o . 

N a p r e p a r a ç ã o d o m o v i -
m e n t o d e 28 d e j a n e i r o , o sr . 
dr. A f o n s o C o s t a t e m t a m b é m 
u m a a c ç ã o p r e p o n d e r a n t e . 
P r e s o n o e l e v a d o r d a b i b l i o -
t e c a , o g e s t o h e r o i c o d e B u i ç a 
e A l f r e d o C o s t a , l i v r a - o d a s 
a m a r g u r a s d ' u m a c o n d e n a ç ã o 
c e r t a . 

R e b e n t a a r e v o l u ç ã o , e n o 
d i a 5 d ' o u t u b r o d e 1910, d a s 
v a r a n d a s d o s P a ç o s M u n i c i -
p a e s d e L i s b ô a , o sr. dr. A f o n s o 
C o s t a fo i p r o c l j t m » d o m i n i s t r o 

C o s t a v e m a f i r m a n d o o s e u 
t a l e n t o p r o d i g i o s o e f u l g u r a n t e . 

P r o f e s s o r d a f a c u l d a d e d e 
d i r e i t o a o s v i n t e e s e t e a n o s , 
t e n d o a l c a n ç a d o a s m a i s a l t a s 
e h o n r o s a s c l a s s i f i c a ç õ e s d o 
s e u c u r s o , b r e v e m e n t e o sr. 
dr . A f o n s o C o s t a , c o m a s u a 
b r i l h a n t e e s t r e i a n o fôro , e x u -
b e r a n t e m e n t e s e e v i d e n c e i a 
C o m o a d v o g a d o d i s t i n t í s s i m o 
e c o n q u i s t a d e s d e l o g o a a d -
m i r a ç ã o d e t o d o s p e l a s u a e l o -
q u e i l c i a s u g e s t i v a e c o n v i n c e n -

te , p e l o s e u e x t r a o r d i n á r i o p o -
d e r d e d i a l e t i c a a q u e p o u c o s 
o u n e n h u n s r e s i s t e m . 

D e s d e a s u a p r i m e i r a c a u s a 
q u e fo i t a m b é m o s e u p r i m e i r o 
t r i u n f o , t o d o s o s p l e i t o s q u e 
e x i g e m i n t e l i g ê n c i a , s a b e r , s a -
g a c i d a d e , l h e p a s s a m p e l a s 
m ã o s . 

M i l i t a n d o s e m p r e n o Par -
t i d o r e p u b l i c a n o , o sr. dr. 
A f o n s o C o s t a , e n t r o u c o m t o -
d a a s u a fé i n a b a l a v e l , c o m 

I t o d a a s u a a l m a , c o m t o d a a 

s u a C o r a g e m e a d m i r a v e l au-
d a c i a , n ' u m a p r o p a g a n d a i n -
t e n s a d o s i d e a e s m a i s n o b r e s 
e m a i s p u r o s d a d e m o c r a c i a , 
t o r n a n d o - s e o m a i s e s t r é n u o 
d e f e n s o r d o s d i r e i t o s d o P o v o 
c o n t r a o d e s p o t i s m o f e r o z d a 
m o n a r q u i a , d e n u n c i a n d o ao 
P a i z e s t u p e f a c t o t o d o s o s cr i -
m e s e t o d a s a s v e r g o n h a s 
d ' e s s e r e g i m e d e b a n d o l e i r o s 
e d e f a c í n o r a s , e m q u e a Co-
r o a , d e c o n c u b i n a g e m c o m a 

1 E g r e j a , n o s a t i r ô u para u m a t o -
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d a J u s t i ç a d o G o v e r n o P r o -

v i s o r i o . R e s t a b e l e c e u i m m e -

d i a t a m e n t e a s leis d e P o m b a l 

e A g u i a r , e x t i n g u i n d o a C o m -

p a n h i a d e J e s u s e a s c o n g r e -

g a ç õ e s r e l i g io sas . D e c r e t o u 

d e p o i s a s leis d a f a m í l i a e a 

lei d o d i v o r c i o e, finalmente, 

a lei d e s e p a r a ç ã o d a s E g r e -

j a s d o E s t a d o , o s e u m e l h o r 

t i t u lo d e g l o r i a . 

A a c ç ã o d o sr. d r . A f o n s o 

C o s t a n a v i d a p o l i t i c a p o r t u -

g u e s a ; — n i n g u é m d e b o a fé 

p o d e r á n e g a r , — t e m s i d o d e -

s i v a , o p o r t u n a e b r i l h a n t e . 

P o r i s so m e s m o , a i n d a h o j e 

e le é p a r a o d e d i c a d o P o v o 

r e p u b l i c a n o , o c o m b a t e n t e e n -

t u s i a s t a d o s v e l h o s t e m p o s d a 

o p o s i ç ã o , o i n s i g n e e s t a d i s t a 

q u e se i m p õ e p e l a s u a intel i -

g ê n c i a e p e l a s u a t e n a c i d a d e . 

P o r i s so m e s m o , a i n d a ele 

é a c l a m a d o p e l a s m u l t i d õ e s , 

q u e n ' e l e v ê e m a s e g u r a g a -

r a n t i a d a c o n s o l i d a ç ã o d a R e -

p u b l i c a e d a g l o r i f i c a ç ã o da 

P a t r i a . 

Yiva a Republ i ca P o r t a g a e z a ! 
Yiva Afonso Costa 1 

i i i á t i i i t t H t i t t t t * 

Notas & Comentários 
Não o fazem por menos 

A Republica, com aquela po-
se e solenidade que os mégalo' 
manos põem nas suas afirmações, 
diz : a Lei da Separação das 
Egrejas do Estado está morta. 

E A 'Provincia, gaitmha des 
afinada que evoluciona ali para 
os lados do João M g r i n h o , 
acorre solicita a entoar o amen, 
chamando á bahozeira magnifico 
artigo. 

Atinai, podia-lhes dar para 
peor. 

TadinhosI 

Tooa a musica? 

nos referimos e que dá pelo no-
me de Alvarinho da Silveira, lã » 
em bom caminho vè o seu ideal 
— nem só a palha e a herva sam 
o ideal do burro — que até, so-
licito, já se informa se a musica 
se recusará a locar no dia da tal 
res la u ração. 

Ainda que para isso nos falte 
a precisa autoridade, não recea-
mos ser desmentidos afirmando 
ao paletinha que a musica to-
cará. 

Ha de até tocar muilo. 0 peor, 
é se dos alvares coiros lhe fazem 
caixa de rufo. 

Também, será a primeira vez 
que a alimária terá algum prés-
timo. 

Prove 

Muito nos conta 

Consta-nos que um lenle 
jubilado da faculdade de medi-
cina, que foi administrador dos 
hospitaes da Universidade, disse 
ha dias no cartorio d'um dos 
escrivães d'esla comarca, quando 
uma senhora se estava queixan-
do da heresia cometida com a 
venda das imagens do antigo 
convento de Santa Tereza, que 
dentro breves dias seriam vinga-
dos . 

Ah ! sim ? Tem esperanças o 
conhecido alceitar ? 

D E U S 

Um industrial da rua Pedro 
Cardoso, segundo nos informam, 
disse ha dias n'um jantar de ca-
samento, que. possue provas dos 
roubos de 10 e 3 0 contos de 
reis, que foram feitos por dois 
ministros da ftepublica. 

Suponhamos que isto não é 
um infame boato de talassa, e 
por isso convidamos muito cate-
goricamente o aludido industrial 
a apresentar as provas que diz 
ler, para que os referidos minis-
tros psssam ser entregues aos 
tribunaes. 

Indecoroso 

Pelo visto, a talassaria que 
désde ha tempos anda com as 
orelhas mais arrebitadas, conti-
nua de esperanças. 
. Aquele canivete a que ha dias 

N o tribunal da Relação do 
Poro, foram absolvidos os cons-
piradores de Avô. 

Isto é inacreditável mas é ver-
dade ! 

Proclamaram a monarquia, os 
que não puderam fugir foram 
presos com as armas na mão, 
e diz-se que não procederam com 
intenção criminosa ! 

Isto é indecorôso I 
Queremos que o poder judicial 

tenha a necessaria independencia 
mas também queremos que a 
magistratura nos dê as snficientes 
garantias de seriedade e isenção. 

Os juizes que d'esla forma se 
declaram contra o regime, não 
podem ter a confiança das insti-
tuições. 

Estam a pedir um corretivo 
energico que imuiediatamenle os 
ponha na ordem. 

S e ele existe, porque não 
aparece quando creaturas mais 
ou menos crédulas andam em 
alta grilaria chamando por ele , 
p ira , acudindo-lhes , assim lhes 
provar que realmente e x i s t e ? 
Não aparece, porque só o' que 
existe pode aparecer. E não se 
pense que, ao falarmos da sua 
aparição, o quereríamos ver de 
longas barbas brancas, como o 
"Padre Eterno dos retábulos de 
certos templos, ou de cara rapada 
como qualquer tonsurado da es-
pecie Gonzaga Cabral. 

Poderia manifestar-se poratos 
comprovativos da sua omnipo 
potencia, da sua omnisciência, 
da sua bondade, da sua jusl iça, 
da sua misericórdia. A eletrici 
dade não usa bigode nem cabelo 
de risca ao lado, e todavia nin-
guém duvida da sua existencia. 
Conhecem-se as causas pelos 
seus efeitos. 

Mas dessa causa fantaslica que 
pretendem impingir-nos sob a 
denominação — 'Deus — que 
efeitos se conhecem ? 

A sua bondade ? Mas então 
como se compreende que tanU 
desgraça acabrunhe a pobre hu-
manidade que essa pretendida 
bondade não lhe acu ia prestes, 
a minorar-lhe as dôres, a trans-
formarem risos as suas lagrimas? 
Se ele não socorre os aflitos, 
porque não pode, onde está enlão 
a sua tão apregoada omnipotên-
c i a ? 

A sua jusliça? Mts então que 
justiça é essa que permite que 
uns morram de fome, emquanlo 

outros morrem de indiges tão; 
que nada tenham os que traba-
lham, e tudo possuam os que 
nada produzem ; que os maus 
sejam s e n h o r e s . . . e os bons 
escravos? Se ele não regula bem 
a vida social da humanidade, 
porque não sabe, que diabo de 
omnisciência será a sua ? 

A sua misericórdia ? Mas mi-
sericórdia é sinonimo de bonda-
de. E essa já nós vimos o que 
e ia . 

Omnipotência, omnisciência, 
bondade, jusl iça, misericórdia, 
tudo isso não passa de grosseira 
mistificação. Que efeitos ha.pois, 
a revelar a existencia da causa 
— Deus ? 

Ora, assim como não ha efei-
to sem causa, não ha também, 
causa sem efeito. 

O que é, portanto, Deus 
Apenas isto : um mito ridículo 
inventado por espertalhões sem 
vergonha, para explorarem itige 
nuos sem ilustração nem cultura 
atemorizando com a cólera divi-
na quem se lhes não submeter 
humildemente, e trazendo assim 
sempre, a humanidade atrelada 
ao seu carro triunfal. 

Os grandes crimes pelo cieri 
cahsmo comelidos em nome 
dessa funambulesca entidade, 
são de lodos conhecidos, não 
pelo que deles já aqui temos 
denunciado, mas pelo que ha 
séculos vêem revelando sábios 
escritores e fluentes oradores 
acerca das infâmias perpetradas 
nos conventos e nas sacristias, 
defendidas e preconizadas nos 
púlpitos e nos contissiouarios, 
lõeosimundos dedepravaçãoe im-
moralidade, onde os padres, re-
vestidos de ridículos balandraus 
incitam á devassidão, à desunião 
e á deshonra das lainili aS, sem 
respeito algum pela dignidade 
alneia n m pela própria. 

Por isso Lutheio , Calvino, 
Bruno, Savoiiaruia, Galileu, An-
tonio José da Sdva, Francisco 
Ferrer e centenas de milhares 
de vitimas, lêem sido cruelmente 
imoladas eui holocausto ao lai 
imaginario Ueus e á sua hedion-
da religião de ignominia e de 
morte, tí' que uns com as suas 
descobertas cienliticas, oul ios 
com a revelação das iníamias de 
que haviam sido testemunhas, os 
desmascararam, e mostraram os 
erros das lendas, dogmas, eic. 

8 Folhetim d 'A T R I B U N A 

A M Ã E D A M A R Q U E Z A 
POR 

Gdtnond About 

- Trad. por Iz 

As cinco hora.« foi fazer a sua 
« toillete que foi demorada; es-
perava janlar com a sua futura noi-
va. Deram seis horas, e meia qinn-
dõ ele entrou em casa do barão. 
Contava saber pelo seu velho ami-
go, como. t ioha.vindo a madame 
Benoit a ideia de o escolher para 
genro : mas o barão foi ministerio-
so como um oráculo • Respeitava 
demais o seu orgulho para lhe di 
zer a verdade. 

Ao chegar junto do palacete da 
rua de « Saint Dominique viram 
dois operários empoleirados n'uma 
escada dupla e ôGupados em medir 
qualquer coisa por- cima do portão 
dVntrada, 
' — Adivinhe, disse o barão, o 

que essa boa gente faz ali (tomam 
a medida para uma placa de már-

more sobre a qual se escreverá : 
«Palacio d'Outreville 

— Que gracejo ! respondeu Gas-
tão trauspondo o limiar da poria 

— Não acredita ? Venha então 
por aqui. Olá! senhor « Renaudot; 
não é o senhor que eu ai vejo ? 

— Sim, senhor barão, disse o 
canteiro descendo immediatamente. 

— D'aqui a quanto tempo eslará 
pronta essa placa ? 

— Não antes dum mes, senhor 
barão, por causa do brazão que tem 
de se esculpir. 

—Como ! não levou senão quin-
ze dias ao marquez de « Croix-Mau-
gars » ? 

— A h s e n h o r barão, o brazão 
« d'Outreville » é mais complicado. 

— Tem razão. Bôa tarde, senhor 
« R e n a u d o t E n t ã o meu célico ? 

— Que é íslo, meu velho amigo 
que historia de fadas é esta com 
que me embala f 

— Tem o quer que é do « gato 
de botas» visto que ha um mar-
quez . . . 

— Muito obrigado! 
- E da « Bela adormecida na-

floresta », visto que a futura mar-
queza, que nuuca o viu, dorme 
imiuceulemente uo maior descanço 

encaixada na sua floresta « d'Ar-
lange emquanto espera que o 
lilho do rei a vá acordar. 

— Como ! ela não está aqui ? 
- Far-lhe-hemos saber que sen-

tiu a sua falta. 
Madame « Benoit» acolheu os 

seus hospedes de braços abertos. 
Avisada a tempo do bom exilo do 
negocio linha encomeudado um 
lauto banquete. Perdeu-se pouco 
tempo em apresentações: os conhe-
cimentos fazem-se melhor á mesa. 
A conversa encetou-se muito agra-
davelmente enlre a sogra e o gen-
ro. 

Gastão falava de « Arlange » e 
madame « Benoit » da faubourg; 
ela lançava-se nas questões da no-
breza, ele fazia um rodeio e voltava 
a fdlar das forjas, cada um seguia 
obstinadamente a sua ideia favouta. 
Esla luta continua não elucidou 
ninguém, nem mesmo o excelente 
barão, que se entregava ao único 
prazer de sua idade, e fazia mais 
honra ao jantar do que á conversa. 

Madame « Benoit » não adivinha 
a paixão do seu genro, e Gastão 
não suspeitou a mania da &ua so-
gra. 

Dizia de si para s i : « D e duas 

uma , ou madame « Benoit » hesita 
por vaidade de burgueza lalar do 
assunto que mais a interessa ; ou 
i eceia enfastiar o barão que nem 
sequer nos ouve ». 

Madame « Benoit D pensava 
n'e»se momento : « O pobi e i apaz 
imagina ser muito delicado falaUdo-
me das coisas que eu conheço> ele 
não sabe que eu conheço o lau-
bourg tão beia como ele ». 

Extenuado, Gaslão abandonou a 
questão oos ferros e da iudustiia 
metalúrgica, e madame * Benoit » 
pouoe luierroga-io sobre tudo que 
desejava saber. 

Conhecia de cór e salteado o 
grande livro da loja de seu pae, 
esse prosaico livro d'ouro da no-
breza parisiense e não ignorava 
nenhum dos nomes que « Hozier » 
teria reconhecido. 

Para se certificar de que Gastão 
estava nas condições de a couuUzir 
a toda a parte, sugeitou-o, sem 
que ele desse por isso, a um exa-
me de que ele se satnu muito bem 
com toda a ingenuidade. 

Ela regozijou-se e as suas mais 
íuliuias ambições luram saciadas ao 
saber que Gastão tinha jantado aqui, 
dançado em tal p o m o ; que o tra-

Por isso hoje mais do que 
nunca é preciso combater, não 
esla ou aquela religião, este ou 
aquele padre, mas todos os pa-
dres e todas as religiões, pois 

.umas e oulros são apenas ori-
gens de todos os crimes e de lo-
dos os males que atribulam a po-
bre humanidade Combalâmo-
las, pois, todas, derruindo-lhes 
os aliares e fazendo volver ao 
nada as suas divindades, quer 
se chamem Deus ou Allah, Je-
liovah ou B r a m i , Buda ou 
Baal. 

Essa demolição dos covis reli-
giosos faz-se na imprensa, nos 
comícios, nas sessões e conferen-
cias, e muito principalmente nas 
escolas, afim de termos amanhã 
uma sociedade livre, forte, feliz, 
limpa do virus terrível do fana-
tismo religioso, o peor de lodos 
os fanatismos, aquele cuja des-
truição é um gigantesco passo 
dado para a extinção de todos 
os oulros. 

De « O Livre Pensamento» 

Dr. Afonso Costa 

E n c a r n a ç ã o d o s p r i n c í p i o s 

d e m o c r á t i c o s , t a l e n t o p r e v i l e -

g i a d o , f a c u l d a d e s d e t r a b a l h o 

q u e a s s o m b r a m , c o e r e n c i a d e 

p r i n c í p i o s e c o r a g e m p a r a a 

lu ta n a e m a n c i p a ç ã o d a c o n s -

c i ê n c i a p o r t u g u ê s a , A f o n s o 

C o s t a é , i n d u b i t a v e l m e n t e , o 

p r i m e i r o v u l t o d a R e p u b l i -

c a . 

D a n d o - n o s h o j e a h o n r a d a 

s u a v i s i t a , v e m d e m o n s t r a r 

q u e p o r C o i m b r a se i n t e r e s s a , 

e d e s f a z e r m a l é v o l o s b o a t o s d e 

a d v e r s a r i o s , p r o p a l a d o s c o m 

o fim ú n i c o d e a f a s t a r e m d e 

C o i m b r a A f o n s o C o s t a . 

Q u a n d o u m H o m e m d e e n -

v e r g a d u r a d e A l o n s o C o s t a 

c o n c e d e o v a l o r o s o a p o i o d o 

s e u n o m e a u m a l o c a l i d a d e , é 

p o r q u e l he r e c o n h e c e c o n d i -

ç õ e s d e v i t a l i d a d e p a r a p r o -

g r e d i r . P r o g r e d i r á , s e C o i m -

b r a s o u b e r c u m p r i r c o m o s e u 

d e v e r . 

A. A. Oliveira. 

Carta 

Por frflta de espaço não publi-
camos hoje uma carta do sr . Gual-
berto de Melo. 

tavam por tu em certa casa, n 'uma 
outra ralhavam com ele; que linha 
brincado aos dez anos com um du-
que e golopado aos vinte com um 
jrmcipe. Ela assentou na sua me-
moria sobre laminas de mormore e 
de bronze todo o parentesco pro-
ximo ou afastado de seu genro. 
Se por acaso se tivesse esquecido 
d 'um umeo leria imaginado come-
ter uma falta para com a sua pró-
pria família. 

Depois do café deram uma volta 
)«lo jardim: a noite estava magni-

tica e o ceu iluminado como para 
uma festa. Madame Benoit mostrou 
ao marquez as propriedades visi-
nhas. 

« Aqui, disse, temos o conde de 
Preme, couhece-o ? 

—v E ' meu tio á moda dâ Brete-
nha >. 

A orgulhosa burgueza, inscreveu 
triunfantemente este pareute ines-
perado. 

« Ali, continuou ela, é a mare-
chala de Leuz. Seria um acaso 
curioso que também pertencesse á 
família. 

— Não, minha senhora, mas e ra 
madrinha d'um irmão que perdi. 

Lontmáa, 
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Eu não te posso a ti di\er mais nada 
Senão essa palavra já sem força, 
A força de empregada : 
<£Mas eu, timida corça 
E minha amada ! 
Pomba innocente, 
Tão longe e tão presente 1 
T)igo-a a ti com quanta força mais, 
éMais puro intuito 
E mais ra\ão l 
C^essa palavra as syllabas são ais 
Que me saem a mim do coração : 
— QÃmo-te... muito l muito ! 

João de Leus 

A açâo do diretório 
Foram convidados lodos os 

republicanos a assistir ao con-
gresso realisado em Braga, para 
do seio de todos os partidos saí-
rem os membros que haviam de 
constituir o direlono. 

Eleitos os membros por todos 
esses partidos, não poderiam de 
forma alguma acusal-o de ten-
dencioso, de fazer o jogo d'um 
qualquer d'esses partidos, de re-
presentar uma fação. 

E era, por assim dizer, o cen-
tro de unificação de todos os par-
tidos na defeza da Republica. 

* 

Nem todos, infelizmente reco-
nheceram estas verdades, não 
sei por que sombra de resenti -
mento. 

Acusaram o congresso de fa-
cioso, e de facioso acusam agora 
o diretório. 

Us argumentos subtis, abstra-
los, de que teem feito uso para 
comprovar a sua injusliiic«ida e 
injustificável atitude, não logram 
convencer a opinião imparcial 
da razão d e s s a atitude. 

Que não foram ao congresso 
porque não quizeraui, é uin fa-
cto; por conseguinte, se alguém, 
neste caso, merece acusaçao, sao 
eles, e não os que, reconhecendo 
a necessidade do direlono, e no 
Uso d u m legitimo e indeclinável 
direito, la loram levar a sua 
opinião. 

* 

No entanto os homens que 
constituem hoje o diretono são 
conhecidos em demasia para não 
haver duvidas sobre a imparcia-
lidade da sua obra. 

Ao mesmo tempo, os que erra-
ram, reconhecendo o erro, se 
procederam de boa fé, ainda es-
tão a tempo de reconsiderar. 

Que reconsiderem; porque e s -
sa reconsideração não pode ser 
tomada como humilhação, como 
subserviência, se não como um 
ato de nobreza—-qual idade que 
eu não nego, nem sequer duvido 
de que neles exista. 

O diretono é preciso á vida 
da Republica. 

Aoaoio serra. 

Teatro Avenida 

Continua aberta a assinatura para 
as três récitas da Companhia do Re-
publica, nos dias 29, 3u e 31. 

As três peças — O Pae, O La-
drão, A Pnmoiuse sam as melhores 
do moderno reportorio d'aquela 
companhia. 

Noticiário 
Vida associativa 

Recebemos o Relatório da Dire 
ção e Parecer do Conselho Fiscal do 
Grémio dos Empregados no Comer-
cio e Industria de Coimbra, relativo 
ao ano de 1911. Para o ano cor 
rente passou o saldo de 149$547 
reis. 

Taxas postaes 

Até nova ordem, as taxas de con-
versão de vales postaes internacio-
naes, serão as seguintes: franco, 
196 reis; marco, 242 reis; corôa, 
203 reis; sterlino 48 13/3S. 

Uma noite de CODsoada 

E' o titulo d'um lever de rideau, 
em prosa rimada, emitação da Ceia 
dos (Jardeaes, origmal-do sr. Eduar-
do d'Aguilar, que ofereceu o seu 
trabalho á Sociedade das Escolas 
Liberaes. 

Custa apenas 150 reis e os pe-
didos, acompanhados da sua impor-
lancia, podem ser feitos aos srs. 
Grandela & C.a. 

Faculdade de direito 

A faculdade de direito deliberou 
e propoz ao governo que o ano 
letivo do período trausitorio termi-
ne em 8 de juiiho, começando os 
aios no dia 17; que o numero de 
juizes necessários para os atos é 
de oito, e que lendo havido exames 
em Lisbôi no ano letivo lindo os 
deverá haver no aluai e nos anos 
seguintes do referido período tran-
sitório. 

O sr. ministro do interior con-
cordou somente com as duas pri-
meiras propostas. 

Registo oivil 

Foi nomeado ajudante da conser-
vatória do registo civil d'esta ci-
dade, o sr. Mano Faustino d'An-
drade. 

Excursão de estudo 

Os alunos do 7.° ano do curso de 
letras do lictu d^s ta cidade, foram 
visitar o Velho convento de S. Mar-
cos, acompanhados pelos professo-
res, srs. drs. Sanches da Gama, 
Adriano Gomes e Fernandes Mar-
tins. 

Sociedade de Defeza 
e Propaganda 

Extrato da u l t ima s e s s ã o da di-
reção ; 

Admitido soeio o sr. dr. Carlos 
Manuel Pires de Lima da Fonseca. 

— Aprovado um voto de louvor 
e agradecimento á Associação Co-
mercial pela sua pronta anuência 
ao pedido da Sociedade para insta-
lação no seu editicio. 

—Inteirada e aprovou também 

as linhas gerais da representação 
que ao parlamento e governo vai 
ser entregue sobre vadiagem na ci-
dade. 

Resolveu oficiar: 
— A's diversas emprêsas de ca-

minhos de ferro, pedindo, á seme-
lhança do que já foi pedido e obtido 
pela sua congenere, Propaganda de 
Portugal, redução nos preços dos 
transportes para os seus associados. 

— A' empresa do Teatro Avenida 
e proprietários dos hotéis da cidade, 
fazendo idêntico pedido. 

— Organisar uma excursão, tal-
vez em julho proximo, a Braga, 
Ponte de Lima e Viana do Castelo. 

— Ern harmonia com a letra dos 
seus estatutos, organisar o balan-
cete trimestral das suas receitas e 
despezas. 

— Pedir ás redações dos jornais 
da cidade, que estes lhe sejam en-
viados. 

— Reclamar contra a demora 
que tem havido em satisfazer nu-
merosas reclamações para a coloca-
ção de aparelhos telefonicos requi-
sitados. 

Imprensa da Universidade 

Na Camara dos Deputados foi 
apresentado um projeto para que 
os trabalhos da Academia das Ciên-
cias de Portugal sejam impressos, 
por conta do Estado, na Imprensa 
da Universidade, 

Encontram-se bastante doentes 
a mãe e o irmão do nosso presa-
dissimo amigo e colega sr . dr. Ju-
lio Fonseca. 

—Também está enfermo o nosso 
bom amigo, sr. Fnncisco d'Oliveira 
Martins, considerado comerciante 
d'esta cidade. 

Desejamos as melhoras a todos 
os doentes. 

AO POVO DE C O I M B R A 
O Centro Republicano De-

mocrático José Falcão e as 
Comissões Politicas de Coim-
bra convidam o Povo d'esta 
cidade a aguardar proximo 
da fábrica do gaz, pelas 9 ho-
ras da noite de sabado, o 
eminente estadista sr. dr. 
Afonso Costa, e todos os se-
nadores e d e p u t a d o s que 
acompanham sua ex.a, bem 
como a assistir á sessão so-
.ene que terá logar no Teatro 
Avenida, pelas 12 horas de 
domingo. 

A merenda democrática em 
honra do ilustre demoorata. 
terá logar no domingo, pelas 
4 horas da tarde, devendo 
realizar-se no Choupal. 

Festas da c idade 
C O N V I T E 

A Associação Comercial e a So-
ciedade de Defeza e Propaganda de 
Coimbra, visto que, por falia de 
numero, não poude realizar-se a 
reunião convocada para tratar deste 
assunto, convidam novamente por 
este meio todas as coletividades de 
Coimbra, representantes da im-
jrensa e os cidadãos com quem 
lem reunido, para uma uova reu-
nião que deverá ter logar domingo 
íroximo, na sua sede, Avenida há 
da Bandeira, pelas 11 oras prefixas 

Estrada 

A Camara Municipal de Mira pe-
diu ao governo a conclusão do lan-
ço da estrada compreendido entre 
Vagos e Mira. 

Escolas a concurso 

Está aberto concurso para o pro-
vimento das seguintes escolas: de 
Aldeia das Dez e Andorinha, no 
concelho de Oliveira do Hospital; de 
S. Miguel, no poncelho de Penela; 
de Paradela e Friumes, no concelho 
de Penacova; de Pereira, no con-
selho de Miranda do Corvo; de Roda 
Cimeira, no concelho de Goes; de 
Escumalha, no concelho de Canta-
nhede. 

Avaliação de prédios 

No no 2 do proximo mês de ju-
nho, deve proceder-se no tribunal 
d'esla cidade, á eleição dos indiví-
duos que, por parle dos proprietá-
rios, ham de compor as comissões 
encarregadas da formação das novas 
matrizes. 

ANÚNCIOS 

UA23 

Confeitaria 
E ' n a CASA INNOCENCIA — Con-

feitaria e Mercearia de M. A. da 
Costa, RUA FERREIRA BORGES , n.0 ' 
8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontra o 
maior e melhor sorlimento de 
amêndoas, confeitos, doces di-
verssos, lodos os artigos de mer-
cearia, vinhos íinos, ele. , ele. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de amêndoas e 
corifeilos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermeladi desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até i $ 0 0 0 
réis. Vinhos tinos desde 3 0 0 
reis cada garrafa. 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores, MANDAM-SE TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas — Casa Ino-
cência. 

Telefone n.° 375 

Lutuosa 

Faleceu n'esla cidade o sr. Anto-
nio Soares Lapa. 

A seu genro, ojsr. Adelino Duarte 
Areosa, digno oficial de finanças, 
apresentamos os nossos sentimen-
tos. 

Anuncio 

O conse lho administrativo do 
referido regimento faz publico 
que no dia 5 do proximo mez de 
junho pur 1 2 horas procederá 
na sala das suas sessões á arre-
matação em hasta publica para 
adjudicação dos medicamentos 
necessários ao hospital militar 
de Coimbra com excepção dos 
excluídos pelo respectivo caderno 
d""encargos durante o ano econo-
mico de 1 9 1 2 - 1 9 1 3 . 

As proposlas serão apresenta-
das em carta fechada alé á hora 
marcada para o concurso e a sua 
enlrega feila ao presidente do 
conselho administrativo, indican-
do o menor preço oferecido por 
dia e por praça um. Iratamenlo 
que servirá de base para a lici-
tação verbal. 

A caução provisoria para ser 
admitido á licitação é de vinte 
mil reis ( 2 0 : 0 U 0 ) . 

O caderno d'encargos e o re-
gulamento para a formação de 
contratos em maieria de admi-
nistração militar devem ser exa-
minados na secretaria do conse-
lho onde se darão quaesquer 
esclarecimentos que os concor-
rentes desejarem desde as 11 
horas ás 15 . 

Quartel em Coimbra, 2 1 de 
maio de 1 9 1 2 . 
O s e c r e t a r i o do c o n s e l h o a d m i n i s t r a t i v o 

Antonio Pereira de Sande. 
c a p i t ã o 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador encartado 

Rua da Sophia 70 l.°-E.-

M Alberto ta Reis 
A D V O G A D O 

RUA DA S O P H I A - 7 . ) - 1 . ° 

i i H i S i i t t l H W H 
Armando de Carvalho 

A D V O G A D O 

MONTEMOR-O-VELHO 

Chapéus de Senhora 
Confec ionanwe e modificam-

se com arte, e preços modicos. 

R. do Correio 70 . 

LA PARISIENNE g 
O melhor estabelecimento no seu genero IggÉI 

Tintnrarla a napor M r i c a e escriptorio Lavados a secco S J r S 
• •• - R. Costa Cabral , 148 — g j ® 
4 PORTO 4 

SUCCURSAL -—362, EUA FORMOSA, 384 j g g j g 
( Em frente á foto&raphia MEDINA ) &&«§ 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

A g e n t e e m C O l M B l t A 

JOAQUIM LOPES GáNDAREZ /antiga 
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IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessórios 

H> E 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

I I Avenida Navarro 31 (Estrada da Beira ) 

COIMBRA 
i 

B I C Y 3 L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesa 
Allemans e Inglesas, tenho n ^ s t e artigo uma inorme existencia e varie-
dade de andores , cujas vendas são feitas por preços sem competencia, 

MAQUINAS D E C O S T U R A . N'este artigo tanto para fami-
ia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em conslrueção e elegantes em movei 
e com o mais completo estojo de áceessorios, garantidas sobre qual-
juer defeilo de cou4fúcção durante 2 annos, cujo coutracto me aucto-

risa a vender as nassas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são : DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL-
LANTE e BOBINE CEJN1HAL, por menos 100000 reis em cada Machina, 
que qualquer casa congénere vende. As nossas vendas sao feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de mancha., como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

P I A N O S a c h e g a r e m . Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos, liste artigo vende-se e aluga-se. 

A O O E S S O a i O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B I C Y C L E T E S e m aluguel. Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

0 f t i 3 i n a s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais di.lces que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

V A N T A G E N S R E C I P R O C A S . Ped imos aos nossos clien-

t e s e ao f. íblieo em geral q u e precise fazer aquis ição dos ar t igos 

descr iplos , o favor de não rea l i sa rem as suas compras sem que 

visitem a nossa casa, r e su l t ando este meu pedido em seu propr io 

in te resse . 

C o r r e s p o n d ê n c i a — Deve sjer dirigida a 

r » IÍ ÍU 
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LUZ SOLAR E NULITE 
Gazolina pela pressão do ar, a mais bri- $1 

lhante e oonomioa de todas as luzes sem 
nseo de explosão. Instalações complt- fiâ 
tas e por orçamento. t * | j 

Machinas de escrever 
O l v l V B R 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada, m, 
Síl Preços sem competencia. \ S 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros oontra fogo, vidas, 

roubos, searas, etc. 

Agente em Coimbra , 

J o a q u i m A n t o n i o P e d r o 
R u a Fer re i ra Borges . 155, 

OBRAS DiDATICAS 
DO PROFESSOR 

F . K I B E I K O N O B U E 

Tratado de Química Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Um volume de 400 paginas 
com 12 2 gravuras e um desen-
volvido índice alfabético. Preço 
l#50u reis. 

Obra ul.il e recomendada a todos 
os que desejam iustruir-se nesta 
ciência: as teorias quimioas são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parte 
descritiva é rica na indicação , de 
experiencias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun-
damentaes da quimica elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção espectal acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co-
merciat 3o Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de Fisica, 10.a
 E D I Ç Ã O . Um vo-

lume de ;js)6 paginas com 400 
giavwas mudamente executa ias. 
Preço l(ji20it reis. 
Este compendio, dividido peda-

gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino Se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro 
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 [D. de G. n 0 192,. 

— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substituo a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudaras. 
Alem d'isto, também no fim ne 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente cou 
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráler elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri-
meiras noções exatas da Fisica, en-
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 

Tratado de Física Elementar, 7.a
 EDIÇÃO 

Um. volume de 17-7li i com 
gravuras e um desenvolvido Ín-
dice alfabético, Preço 1)3800 reis. 

Este excelente livro de Fisica foi 
preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados» 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar ' em 
iodos os liceus por Decreto de 2(> 
de setembro, publicado no Diário 
do Govemo n." 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D. do G. 
n.° 192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução. 
Noçfles de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre-
feridas em c m;ui'30s oíiciaas d 
livros de easino e estão vulgarisa 
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontrando-se atuali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
antissimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alla frequencia, dos radio-
condutor>'S, da t l grafia sem fio e 
da radioatlvidado. 
Lisboa—Livr Ferin. Porto — 

Livr f jhardrou C o i m b r a — 

Livr. frança Auiado. 
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I SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as: 

melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem i 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Minguem deve comprar machina de costura sem primeiro! 
experimentar a machina S P E C I a L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. j 

Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto! 
a promplo pagamento. 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e i 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos j 

Vendem se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e 'nas 
ó t suas succursaes: 

S2Í 

Aveiro—Largo Luiz de Camões. 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Beis. F N r/c 
Marinha Grande—Bua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

0 Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex -
|n 1 Ao das lom-
brigas. 

Ha casos de 

c reanças expeli-

rem cerca de 1 0 0 
lombrigas e a d u l -

tos mais de 2 0 0 . 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

V E R M Í F U G O F A R I A 

Preço de oada frasco, 250 róis 

Á venda em Coimbra, DROGARIAS V1LLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 
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FESTA REPUBLICA 

O Povo Republicano de Coimbra —Povo honesto e trabalhador — deu ante-ontem um 
grande exemplo do seu civismo e do seu patriotismo. 

ê o l o S d i i d o u o insigne estadista sr. dr. Afonso Costa, porque 
s. ex.a tem sido e será sempre, o mais devotado defensor e propagandista dos principios 
democráticos. • 

V 

A Tribuna, jornal que por esses mesmos principios tem combatido sem desânimos nem 
tergiversações, saúda com todo o respeito e com toda a amizade, esse mesmo Povo, nosso 
irmão e nosso companheiro, que está disposto a fazer todos os sacrifícios para a consolida-
ção da Republica e engrandecimento da Patria. 

Viva o Povo Republicano de Coimbra! 
Viva a Republica! 

Os nossos adversarios políti-
cos não podem dizer com verda-
d e depois das imponentíss imas 
manifestações de sabado e do-
mingo, que o Povo Republicano 
de Coimbra não está comnosco . 

0 Povo é sempre justo e s e m -
pre imparc ia l ; sabe muito bem 
que o Partido Republ icano Por-
t u g u e z ainda hoje mantém a in-
tegridade do s e u programa poli-
tico e que procura efetivar, com 
sinceridade e honest idade , as 
medidas absolutamente neces sá -
rias para o fomento nacional, 
para a nossa autonomia finan-
ceira e emancipação economica. 

Tenham paciência aquel les 
que , senhores do poder, se e s -
queceram do Povo, que justiça 
imparcial e recta se está fazendo 
já, á s nos>as e suas intenções. 

A s festas de inauguração do 
Centro Republ icano Democrático 
« J o s é F a l c ã o » deixaram-nos para 
sempre gravadas na memoria as 
mais consoladoras recordações. 
N e l a s nos encontramos todos ir-
manados n j s mesmos ideaes e 
nas mesmas esperanças, d ispos-
tos a proseguir na nossa cruzada 
de amor e patriotismo, defen-
dendo e servindo a Republica. 

E bem haja a c idade Ue Coim-
bra por ter ahrmado de uma 
maneira brilhante, que não e s -
queceu ainda os vultos prestigio-
sos da Republica que, como 
Afonso Costa, relevantíssimos 
serviços teem prestado ao Paiz . 

B e m haja a c idade de Coim-
bra, bem haja ! 

A chegada do dr. Afonso Cosia 
Os nossos ilustres correligio-

nários tenente-coronej Bandeira, 
Pereira de Vasconcelos , tenente-
coronel Oliveira, dr. José de Al-
meida, Alvaro Costa, Eugénio 
Sales , José Ferreira, dr. Marques 
Ferrer, Octávio Cardoso, Alberto 
Viana, dr. Carlos de L e m » s , dr. 
José Joaquim Pinto, dr. Fran-
cisco Pedro, dr. Vieira Coelho, 
padre Cravo, dr. Julio Fonseca e 
Guilherme d'Albuquerque acom-
panharam o sr. dr. Afonso Costa, 
os senadores dr. Pires de Car-
vacho e Artur Costa, deputados 
drs .Pestana Júnior e Marques da 
Costa desde a estação d'Alfarel-
los até Coimbra. 

Quando o rápido entrou nas 
agulhas da estação velha, subiu 
ao ar uma enorme girandola de 
morteiros, ouv indo- se uma in-
terminável salva de palmas e en-
tusiásticos vivas 

Entre constantes ac lamações , 
o sr. dr. Afonso Costa tomou lo-
gar, com os srs. dr. Cipriano 
Diniz e tenente-coronel Oliveira, 
n'um aulomovel dirigido pelo 
nosso dedicado correligionário 
sr. Manuel José Teles . 

Os outros correligionários que 
o acompanharam, tomaram lo-
gar em mais quatro automoveis . 

Em Santa Justa, proximo da 
fabrica do gaz, o ilustre d e m o -
crata sr. dr. Afonso Costa, era 
aguardado por milhares de ci-
dadãos que empunhavam balões 

verdes e vermelhos e muitos ar-
chotes . bnm como pelas fi larmó-
nicas 1." de maio e de Taveiro 
que tocaram o hino nacional . 

Organisou-se < m seguida uma 
marehe-aux-flambeaux que ofe-
recia um aspecto feerico e en-
cantador. 

0 cortejo pnz-se em marcha 
pela rua da Sofia fora; os vivas 
ao dr. Afonso Costa e outros 
vultos de destaque no Partido 
Republ icano Português s u c e -
d iam-se ininterruptamente, a s -
sim como as vibrantes sa lvas de 
palmas que de todos lados re-
soavam. 

Alguns prédios ostentavam 
colga<luras e balões e, das j a -
nelas, a lgumas senhoras lança-
vam sobre o ins igne estadista 
açafates de flores. 

Na rua do Visconde da Luz, 
a multidão era de tal modo com-
pacta, que o automovel em que 
o distinto caudilho segu ia , mar-
cha devagar e com.di f icu ldade . 

N o largo Miguel Bombarda 
sobem alguns foguetes de luzes 
e uma grande girandola de mor-
teiros. 

No Centro José Falcão 
Quando o dr. Afonso Costa 

entrou na sala do Centro, que 
fôra art ist icamente ornamentada 
pelos srs . Antonio El iseu, Saul 
d'Almeida e Carlos Lobo, com 
colgaduras, festões de verdura, 
trofeus, e scudos e uma grande 
estatua da liberdade envolta na 

bandeira nacional, ao lado da 
qual se ostentava um esplendido 
retrato de Afonso Costa, o entu-
s iasmo atingiu o delírio. 

0 povo que não poude entrar 
no Centro porque estava com-
pletamente cheio de cidadãos, 
reclamou a presença do talen-
toso estadista que apareceu á 
janela da fachada principal, s e n -
do delirantemente ovacionado. 

N'esta i ccasião, o nosso cor-
religionário Moraes Si lvano fez 
um patriótico discurso. 

Segu idamente , o nosso que-
rido amigo sr. dr. Cipriano Di-
niz, presidente da Assemble ia 
Geral do Centro, abrindo a s e s -
são, leu a seguinte alocução que 
foi recebida com muitos apoia-
dos e muitas p a l m a s : 

S e n h o r e s : 

0 Partido Republicano De-
mocrático de Coimbra, acha-se 
possuído do mais intenso jubilo 
por ter em seu seio uma das in-
dividualidades de maior desta-
que na politica portugueza, o i l -
lustre c idadão dr. Afonso Costa. 
— S u a Ex.", ao ter conhecimento 
de q u e em Coimbra se fundava 
mais um baluarte de defeza da 
Republica, o Centro Republicano 
Democrático José Falcão , acorre 
pressuroso a assistir á sua inau-
guração solene para, com a 
sua presença e o s e u exemplo 
nobre e alevantado, incutir ani-
mo aos novos lutadores, afim de 
bem se desempenharem da mis -

são que se impuzeram — a d e -
feza da Republica, o r e s u r g i m e n -
to da Patria. — 

E com o Sr. Dr. Afonso Cos-
ta, muitos i lustres correl ig ioná-
rios nos dão a honra da sua vi-
sita, s endo para nós sumamente 
grato receber aqui individual i -
dades de tamanho valor e pres-
tigio na Democracia Portugueza. 

0 sr. Dr. Afonso Costa, bem 
como os ilustres correligionários 
que o acompanham, honrando-
nos com a sua entrada na s é d e 
do novo Centro, tão pobre e m o -
desto como modestos são os seus 
socios, não encontram a m a g n i -
ficente grandeza com que cos tu-
mam e devem ser recebidos o s 
grandes vultos, mas, envolta na 
sua modést ia , encontram suas 
E x . " em todos os socios a s in-
cera manifestação do mais acen-
drado amor pela Republ ica , e 
pela Patria, aliada á mais dedi-
cada e profunda veneração pela 
pessoa do sr. Dr. Afonso Costa, 
que todos nós consideramos como 
uma sólida garantia do prestigio 
da Republ ica , e do bom nome da 
nossa Patria. 

Seja pois bemvindo o Sr. Dr. 
Afonso Costa a esta bela c idade, 
cuju povo democrát ico o estre-
mece e deposita n e l e a mais 
absoluta confiança, porque Sua 

tem mantido inalieravel o 
seu poder correto e nobre, tri-
lhando o caminho del ineado pelo 
velho Partido Republ icano. 

Irmanado sempre com o povo , 
que jamais abandonará, afas-

mm mmmmaMi 
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t a n d o v a i d a d e s p e s s o a e s , d e s -
p r e s a n d o t o d o s o s p r e c o n c e i t o s , 
o S r . D r , A f o n s o C o s t a t ó t e m 
u m a p r e o c u p a ç ã o c o n s t a n t e — A 
d e f e z a d a R e p u b l i c a , o b o m no-
m e d e P o r t u g a l , o b e m e s t a r d o s 
s e u s c o n c i d a d ã o s 1 

E a s s i m é q u e , d u r a n t e o p e -
r í o d o g l o r i o s o d o G o v e r n o P r o -
v i s o r i o , S u a E x . a p r o m u l g o u l e i s 
d o m a i s l a r g o a i c a n c e s o c i a l , a s 
q u a e s , s e n ã o t r a n s f o r m a r a m 
P o r t u g a l o fizeram a v a n ç a r e m 
m e z e s , a l g u m a s d e z e n a s d a n o s ] 
E e s s a s l e i s , c a l a r a m b e m n o a n i -
m o d e t o d o s o s b o n * e v e r d a d e i . o s 
p o r t u g u e z e s s o b r e t u d o a a u d a -
c i o s a lei d a S e p a r a ç ã o d a E g r e j a 
d o E s t a d o q u e , l i b e r t a n d o - n o s 
d a t u t e l a r o m a n a , e x t i r p o u o t e r -
r íve l c a n c r o c o r r e t o r d e q u a s i l o -
d o s o s p a i z e s , — a a m a l d i ç o a d a 
s e i t a n e g r a . Só o t a l e n t o i n o l -
v i d á v e l e a i n e r g i a rara e d e c i s i -
v a d o e m i n e n t e e s t a d i s t a , c o n s e -
g u i r a m p ô r e m e x e c u ç ã o u m a 
lei t ã o s a l u t a r q u e , t o r n a n d o li-
v r e a c o n s c i ê n c i a d o c i d a d ã o , 
m a r c a u m a n o v a e r a d e p r o s p e -
r i d a d e s p a r a a n o s s a q u e r i d a 
P a t r i a . B a s t a v a e s s e d i p l o m a 
p o r s i s ó , s e o u t r o s n ã o h o u v e s s e 
d e s o b e j o , p a r a a f i r m a r a s s u -
p e r i o r e s q u a l i d a d e s d e t a l e n t o 
d o s r . D r , A f o n s o C o s t a , o g r a n d e 
b e n e m e r i t o d a P a t r i a , q u e s e t o r -
n o u ç r é d o r d a g r a t i d ã o d o P o v o 
P o r l u g u e z ! 

E x . m 0 S r . D r . A f o n s o C o s t a . 
E m n o m e d o C e n t r o R e p u b l i -

c a n o D e m o c r á t i c o J o s é F a l c ã o , 
e u a g r a d e ç o a V . E x . a a s u a h o n -
r o s a v i s i t a , d í r i g i n d o - l h e a m a i s 
c a l o r o s a s a u d a ç ã o d e b o a s - v i n -
d a s ; e n ' e s t a s a u d a ç ã o e n v o l v o 
t o d o s o s i l u s t r e s D e p u t a d o s e 
S e n a d o r e s , t o d o s o s c o r r e l i g i o -
n á r i o s que , - d e l o n g e , s e d i g n a -
r a m v ir h o n r a r a n o s s a f e s t a 
c o m a s u a p r e s e n ç a . 

I n t e r p r e t a n d o o s e n t i r d e t o -
d o s o s m e u s c o n s o c i o s , e u p o s s o 
a f i r m a r a V . E x . a , S r . Dr . A f o n s o 
C o s t a , q u e , e m t o d o s n ó s p e r -
d u r a r á m e m o r á v e l e s t a d a t a , 
a s s o c i a d a á m a i s p r o f u n d a g r a -
t i d ã o p e l a h o n r a q u e V . E x . a n o s 
c o n c e d e . 

T e r m i n a n d o , p e r m i i a - m e V . 
E x . ' q u e , e m n o m e d o C e n t r o 
R e p u u l i c a n o D e m o c r á t i c o J o s é 
F a l c ã o , s a ú d e n a p e s s o a d e V . 
E x . " o P a r t i d o R e p u b l i c a n o P o r -
t u g u e z e a R e p u i l i ç a P o r t u -
g u e z a . 

V i v a o sr. Dr. A f o n s o Cos-
ta 1 

V i v a a Republ i ca Por tu -
g u e z a ! 

V i v a a P a t r i a I 

Fala o dr. âfonso Costa 

E' indiscritivel o que se passa. 
O nosso ilustre amigo não consegue 
quasi começar o seu discurso, tão 
ardentes são os aplausos da assem-
bleia. O grande estadista, quando 
as manifestações serenaram um 
pouco, começa por agradecer ao 
Centro José Falcão e ao admiravel 
povo republicano de Coimbra, que 
conhece de perto e com o qual 
conviveu durante 14 anos. a 
intensa manifestação de carinho 
com que o acolheu. Entrando na 
parte propriamente politica, diz que 
o Partido Republicano Portuguez 
só realiza essa politica dentro dos 
princípios. 

E ' com essa politica de princípios 
que ha de honrar-se a nacionalida-
de portugueza. 

Evidentemente, prosegue o sr. 
dr. Afonso Costa, que com os repu-
blicanos não teríamos a admmis-

crapulosa dos tempos da mo-

narquia, mas teríamos, desde que 
se fizesse uma politica fora dos 
princípios, uma acção complacente 
toda de favoritismo pessoal, aos 
golpes no orçamento, distrbuindo 
benesses, logares públicos, 

Hoje temos a nação comnosco. 
vemos o povo desejando uma poli-
tica como a que defendémos den-
tro da ordem e da moralidade e 
em Portugal, ao contrario de outras 
nações, a politica não ficou desinte-
grada da nação, anles esta colabo-
ra decidida e decisivamente no cam-
po dos princípios a favor da Repu-
blica. Coimbra dá um grande 
exemplo e incentivo a essa colabo-
ração. De ha muito que Coimbra 
luta contra o seu sofrimento, que 
provém dos defeitos de uma reação 
politica e religiosa. A alma popu-
lar de Coimbra é bem republicana 
e apesar d'algumas sombras de S. 
Fiel e Campolide que por vezes 
toldaram o espirito generoso da 
academia o povo sempre se tem 
afirmado ao lado dos republicanos. 
E' certo que a Republica não está 
ainda isenta de dificuldades mas 
estas resolvem-se facilmente, desde 
que não haja transigências. De 
resto a França também as teve e a 
sua terceira Republica disso se re-
sentiu, qupr sob esse ponto de vis-
ta, quer sob a da demora na execu-
ção da lei da separação, que ha 
pouco tempo que verdadeiramente 
começou libertando os sobreditos 
da Republica. Por conseguinte as 
dificuldades nenhuma consequência 
terão. 

O que é preciso é sermos impla-
cáveis para com os que não querem 
aceitar o regime de moralidade da 
Republica. Se compararmos os dias 
de hoje com os de outubro de 1910 
temos a impressão de que ha me-
nos republicanos; entretanto isto é 
a prova segura da consolidação da 
republica visto que os que se apre-
sentaram então como amigos outra 
coisa não pretendiam que estoivar-
nos a marcha, tolher nos os passos 
e hoje são nossos inimigos decla-
rados. Urge fecharmos-lhes as ma-
xilas para que não nos perturbem 
os seus uivos. A Republica que se 
impôs pela moralização não pode 
permitir que seja atraiçoada pelos 
seus proprios funcionários. Nesse 
papel de defesa moral Coimbra tem 
parte integrante pelas suas tradi-
ções e pela sua fidelidade á ban-
deira partidaria. Esta cidade tem 
dentro do país um logar proemi-
nente; é, sem a menor duvida, um 
dragão para a defesa da politica 
democrática, a politica dos bons 
princípios. Folga de fazer tais afir-
mações porque a conhece bem, nela 
viveu e nela conta verdadeiras de-
voções que taparam ouvidos a vis 
intrigas a seu respeito, e das quais 
nunca procurou defender-se para 
sua honra e da do nobre povo de 
Coimbra. 

— Povo honrado, povo bom, po-
triota, republicano, justiceiro, eu te 
saúdo com todo o entusiasmo da 
minha alma I Viva Coimbra ! Viva 
a Republica ! Viva a Patria / remata 
finalmente o eloquente tribuno. 

Um entusiasmo delirante acolhe 
as ultimas palavras do discurso do 
dr. Affonso Costa, constantemente 
interrompido com aplausos. A ses-
são foi em seguida encerrada, sendo 
o eminente orador acompanhado 
até ao hotel pela multidão. 

«tsfot» 

A Sessão inaugural do Centro 
José Falcão 

O teatro Avenida oferece um 
aspecto encantador. Os cama-
rotes, literalmente ocupados por 
senhoras, ostentando lindas e 
vistosas toilettes. Ricas colga-
duras de damasco vermelho, en-
tremeadas por escudos nacio-
naes e renques de verdura, pen-
dem das varandas dos camaro-
tes. Em baixo, na plateia e na 
geral, agita-se um mar de cabe-
ças. 

0 p a l c o e n c o n i r a - s e t a m b é m 

a p i n h a d o , a p e s a r d e r e s e r v a d a a 
e n t r a la p a r a o s r e p r e s e n t a n t e s 
d e c o m i s s õ e s , o r a d o r e s , c o n v i d a -
d o s , e t c . 

A ' 1 h o r a , o s r . d r . A f o n s o 
C o s t a , c h e g a a o t e a t r o , r e c e -
b e n d o u m a d e l i r a n t e m a n i f e s t a 
ç ã o a q u e s e a s s o c i a m t o d a s a s 
s e n h o r a s p r e s e n t e s . 

D u r a n t e d e z m i n u t o s a s p a l -
m a s e o s v i v a s v i b r a m n u m a 
i n t e n s i d a d e l o u c a . 

« t a s » -

Faia o nosso colega dr. Jalio Fonseca 

O Centro José Falcão outro 
intuito não tevê, ao promover 
aquela festa, que de organizar uma 
parada das forças democráticas de 
Coimbra e mostrar bem alto como 
o partido republicano portuguez 
reage contra as infames machinações 
de meia dúzia de cauastras e de 
vários cana&trões que se teem 
aproveitado vilmente das transigên-
cias da Republica. 

Está de pé e no seu posto esse 
formidável partido, no qual reside 
a garantia única da defeza da Re-
publica e da integridade nacional. 
Lutamos hoje, com a mesma fé e 
com o mesmo ardor com que o fa-
zíamos nos tempos da oposição 
Estes os nossos intuitos e se alguém 
pretender concluir outros, malsma 
os princípios a que obedecemos. 
São os princípios que falam alto; 
que o povo republicano de Coimbra 
sem adular pessoas, ontem saudou 
de uma forma insofismável perante 
o integerrino estadista dr. Afonso 
Costa, caracter lidimo e cerebração 
a mais brilhante da Republica Por-
tugueza. E o dr. Julio Fonseca, 
sempre interrompido com aplausos 
propõe para ocupar a presidência 
o sr. coroni 1 Xavier • -arreto. Uma 
nova explosão de entusiasmo aco-
lhe a indicação do nome do austero 
republicano. 

Os vivas estrugem na ampla sala. 

Fica constituída a meza 

O sr. coronel Xavier Barreto 
agradece a honra que lhe conferiam 
de presidir áquella festa que como 
muito bem disse o dr. Julio da 
Fonseca constitue uma parada de 
forças do verdadeiro partido repu-
blicano. E feito esse simples agra-
decimento, s. ex.a propõe para 
secretários os srs. tenenie-coronel 
Bandeira, dr. Cipriano Dinis, dr. 
José Ferreira e Antonio Vaz. Lê-se 
em seguida o expediente, entre o 
qual figuram telegramas de Tomás 
da Fonseca, do dr. Bernardiuo 
Machado, do dr. Sousa Júnior, do 
dr. Alexandre Rraga e uma carta 
do dr. Magalhães Lima. 

Fala o deputado dr. Pestana Jnnlor 

Que folga de ver ainda ali alguns 
companheiros de luta. Não é um 
estranho e considera-se antes como 
Um liceuceado dessa geração de 
1906, que dignamente colaborou 
na obra republicana quando João 
Franco eslava no poder. 

Hoje, como muilo bem se tem 
afirmado, governar, é sustentar 
piincipios e outio pensamento não 
tetm os que se acolhem sob a bau-
deira honradamente erguida pelo 
glorioso tribuno, pelo maior esta-
dista português, pelo homem de 
um só rosto e de uma só fé — que 
tem o nome de Affonso Costa. De 
nada valem as insinuações da cana-
lha pretendendo mostrar esse pres-
tigioso politico como um ambicioso. 
0 dr. Aífouso Costa ó simplesmente 

um amigo do povo, um ferveroso 
apostolo dos princípios, um guia 
dos passos de todos que amam 
sincera e verdadeiramente a Repu-
blica e a Patria. 

O dr. Pestana Júnior termina o 
seu vibrante discurso erguendo vi-
vas, muito correspondidos á Coim-
bra repubiicana. 

Tem a palavra o sr. tenente-coronel 
Oliveira 

N ã o vae falar da grande 
obra de Affonso Costa, c o m e -
ça s. ex.a , que é bem conheci -
da de nós todos e está bem 
gravada nos nossos corações; 
s implesmente deseja render 
preito de h o m e n a g e m mereci-
da e agradecimento a quem 
v e m a esta festa que é de nós 
todos, que é uma festa da Re-
publica dando assim força e 
prestigio ao Centro que se 
inaugurava. 

E m volta de Affonso Costa 
c o m o em torno dum condena-
do, giram legiões d*, inimigos 
mas ele com a serenidade dum 
justo, c o m a coragem filha da 
convição c o m o sorrir do ho-
m e m superior que cumpre com 
o seu dever, trabalha incan-
sável na grande obra da eman-
cipação da consciência da on-
da popular. 

Se tem contra ele as iras 
e as manhas dos bispos que 
querem trevas tem em seu fa-
v >r a luz redentora da cons-
ciência emancipada. 

T e m por si as bênçãos de 
tantos casaes para quem a v i -
da era um suplicio sem amor, 
sem esperança unindo entre 
si dois seres, embora se odias-
sem por toda a existencia, 
para sempre unidos pelo s im-
ples nó duma estola e pelo 
roufenho latim dum padre. 

T e m por si as bênçãos de 
tantas desgraçadas mulheres a 
quem deu proteção de todos 
abandonadas, muitas v e z e s até 
pela própria familia, quando 
mais precisavam de proteção 
quando pelo seu estado físico 
nem sequer podem ganhar o 
parco sustento para si e para 
o fruto embrionário dum amor 
desgraçado, infelizes que o pre-
conceito social declara mulhe-
rés perdidas e a sociedade per-
vertida repudia, condenando 
a vit ima e deixando passar 
triunfante o sedutor, em bus-
ca de novas conquistas, levan-
do a deshonra ao seio das fa-
mílias e a desgraça á tranqui-
lidade dos lares. 

T e m por si as bênçãos de 
tantas infelizes, abandonados 
pelos proprios paes e pelo 
terrível perconceito s o c i a l 
marcados na fronte c o m o fer-
rete ignominioso de filhos de 
paes incogni tos , c o m o cri-
minosos , tendo por único cri-
m e a infelicidade de não terem 
pae, a tristeza de não terem 
mãe, atirados logo ao nascer 
para a senda do v i c i o , parias 
da sociedade que Affonso Cos-
ta foi arrancar ao lôdo das 
vielas e fez h o m e n s 

Proteção para nm desgraçado 

S u a e x . 1 p r õ s e g u e d i sendo 

q u e a ó e n t r a r p a r a ali recebe» 

ra um memorial das m ã o s 
dum rapazito que tem o pai 
condenado a 25 anos de pri-
são por ter morto um h o m e m 
em legitima defeza. Algumas 
comutações foram conferidas 
a esse preso e tendo direito 
atualmente a ser restituído á 
liberdade, a justiça da nossa 
terra não o pôde fazer por se 
haver perdido o processo. 

Está ali presente o filho 
desse h o m e m . O dr. Affonso 
Costa que tantas lagrimas tem 
enxugado, praticará certamen-
te mais uma obra beneficente, 
tomando á sua proteção a cau-
sa ságrada desse infeliz. 

(0 sr. dr. Affonso Costa toma 
conta do memorial e afaga o 
rapazito que é de côr, dizendo-
lhe: «deseança rapaz que jus-
t<ça te será feita ! » V e e m - s e 
alguns olhos marejados de la-
grimas). 

O sr. tenente-coronel Oli-
veira termina o seu discurso 
c o m uma calorosa saudação á 
Republica, sendo muito ova -
cionado. 

Tem a palavra o senador Pires de 
Canaibo 

Quem ontem reparou na impo-
nente manifestação com que foi re 
cebido o dr. Afonso Costa, verifica 
estar deante do povo que vive e 
quer viver, sejam quaes forem os 
obstáculos e perigos a transpor. 
Essa afirmação de vida dá bem a 
nota de que não valem nada nem 
os conspii adores lá fora nem os 
inimigos da Republica cá .dentro. 
Ha ali naquela assembleia muita 
gente que trabalha e que sofre. Vaí 
para essa gente o seu saudar, con-
gratulado com o facto de ver ali o 
povo a aclamar o dr. Afonso Costa 
confiante na sua personalidade, nas 
suas poderosas qualidades de tra-
balho, no seu talento e no seu amor 
á Republica. O povo ama eviden-
temente os homens que sabem tra-
duzir o seu sentir. O povo não 
abandona aqueles que, firmes nos 
sagrados princípios porque batalha-
ram cumprem esses princípios. O 
povo só despreza aqueles que in-
coerentemente rasgaram os seus 
programas. 

- « S t * 

o deputado dr. Marques da Costa 

Exalta a obra do dr. Afonso Cos-
ta, nomeadamente sob o ponto de 
vista da lei da separação e da lei 
da familia e expõe a sua apreciação 
sobre o que é e o que vale a lei do 
recrutamento, devida ao ministro 
da guerra do governo provisorio 
sr. Xavier Barreto. 

Fala o sr. dr. Pereira Osorio 

O Povo Republicano de Coimbra 
não tergiversou nem jámais tergi-
versará na defeza dos bons prin-
cípios. 

Constata com orgulho que o povo 
coimbrão é o mesmo para a luta, 
manifestando-se exuberantemenle 
no sentido de mostrar que a patria 
pode contar com ele. Com orgulho 
e com desvanecimento transmitirá 
ao Diretorio a doce impressão que 
o seu espirito recolhe daquela as-
sembleia imponente e grandiosa, 
onde vibra o mesmo entusiasmo 
que vibrava nos tempos da oposição. 

O sr. dr. Pereira Osorio saúda 
em seguida o admiravel povo de 
Coimbra pela sua decidida coope-
ração em favor da consolidação da 



<28 de Maio de 1912 A T R I B U N A 8 

Republica, e felicita os organisado-
res do Centro Democrático José 
Falcão pelo seu nobilíssimo acto de 
civismo. Saúda também a academia 
desculpando-a de falhas que por 
vezes tem praticado e confiado em 
que ela ba de profiadamente traba-
lhar para a consolidação do regime 
que o mesmo é trabalhar para o 
engrandecimento da nacionalidade. 

0 discurso do sr. dr. Afonso Gosta 

Ao ser dada a palavra ao in-
signe estadista dr. Afonso Costa, 
a multidão entusiasmada aco-
lhe-o com uma retumbante e 
extraordinária salva de palmas e 
vivas, que se torna n'uma ver-
dadeira apoteose. 

Ser democrata, começa o dr. 
Afonso Costa, é não só sentir a 
democracia, mas exercê-la. 

Democracia é o Governo da 
nação, e para a realizar é neces-
sário sentir e p' zar as exigencias 
das camadas populares, sentir e 
pezar os seus males e provê-los 
de remedio. São democratas os 
que vivem no seio do povo e 
para o povo. São as camadas 
populares as que possuem a 
coordenação exacta dos princí-
pios, a consciência nitida da 
acção que uma nacionalidade 
tem a desempenhar. N ã o é de-
mocrata quem quer. E'-o aquelle 
que se integra na alma popular 
e das suas células extrái a von 
tade geral para a por em pratica. 
O bem commum é que prepon-
dera e assim, exercem demo-
cracia os homens que se engre-
nam a dentro da alma colectiva 
para bem compreender as suas 
necessidades. 

Ser republicano é, pois tratar 
do bem de todos. Não fizemos a 
Republica p r um simples pre-
conceito de ordem politica, mas 
para realizar a formula exacta, 
precisa, do governo por todos e 
para todos. 

Com a Bepublica estabeleceu-
se a Democracia em Portugal e 
todas as duvidas que porventura 
se antolhavam, todos os perigos 
no estabelecimento repentino de 
tal regime haviam fatalmente de 
desaparecer. Que havia eviden-
temente uma alma nacional pro-
pensa á Democrac ia , havia-o 
provado a revolução de 3 1 de 
janeiro em que um povo mixto 
de loucos e de heroes se mostrou 
disposto a exterminar aquelles 
que sugaram vil e criminosa-
mente o solo querido da Patria. 

E toda a evolução politica 
d'ahi por deante se distribuiu em 
duas correntes: uma a democrá-
tica, aproximando os bons cara-
cteres, congregando todas as 

a actos 

gal, proclamou-se a liberdade de 
imprensa, de reunião, de asso-
ciação, e todas essas medidas 
outra coisa não f >ram senão fa-
zer Democracia. 

A dentro do regime monar-

sua baba os fundameutos do pe 
destal para a estatua que a Re 
publica tem o dever de erguer 
lhe. E foi precisameute pelo com 
bate de sapa contra o dr. Bernar 
dino Machado que o Partido Be 

quico nada havia a esperar. As- publicano se dividiu, a quando 
sim o proclamava ao deixar o da eleição presidencial. Nós que 
governo esso homem de bem que não fôramos ouvidos sobre a or 
se chama Ferreira do Amaral, ganisação das forças parlamenta 
A sua declaração de que saia res, igualmente não o fomos sobre 
do ministério porque a corôa a escolha do presidente. Podia 
estava rodeada de jesuítas e era mos responder ao repto que se 
impossível governar com tal coa- nos lanç u e , entretanto, fieámo 
ção de liberdade, foi a resposta s i lenciosos, por amor á Repubh 
á plataforma proposta, por ele, ca. E si lenciosos estamos. Mais 
orador, em ses*ão da camara dos todas as vezes que o ensejo se 
deputados, em nome do pátrio- nos depara, prestamos a devida 
lismo e para que a monarquia homenagem ao velho e integro 
puzesse em pratica leis de sal- repubiicauo que é o dr. Mariue 
vação publica. Tal situação da- de Arriaga. E comtudo, so 0 DOS-
va implicitamente aos repubh-1 so candidato á presidencia houvesse 
canos, quando no poder, um 
mandato imperativo. 

Sob o ponto de vista da admi-
nistração financeira — talvez por 
falta de t e m p o — s e deixou muito 
por fazer, e a não ser a lei de 4 
de maio, pela pasta das finanças 
do governo provisorio, nada mais 
ficou. Não se fez a remodelação 
dos impostos; não se curou 
da reforma do contracto com o 
Banco de Portugal, que onera pa-
vorosamente o Estado; não se tra-
tou da importante questão do cré- I quem não fór' democrático que 
dito colonial ; não se completou não vá. »> Como se tal facto d e -
como cumpria a aplicação siste- pendesse deste ou daquele, 
matico em matéria colectável da não da vontade popular 1 Pois 
lei do inquilinato; não se pro- apesar de tais encíclicas, a Bra-
curou realizar, emfim, o equil i - g a foi de tudo quanto ha de mais 
brio das receitas com as despe- genuinamente republicano, De 
zas. Simplesmente se aumentou tais diatribes não se tomou co-
os vencimentos aos funcionários nhecimento. Não deve ler-se 
do mesmo ministério. Elie, ora- imprensa escrita com os bicos 
dor, bem sabe que havia funcio- da pena que Homem Cristo dei 
narios mal pagos, mas o Estado, | xou em Portugal. 

quantas vezes os nossos ad-
versários já teriam afirmado qne esse 
presidente nào presidia a Republica 
Portugnesa, mas a um grupo. 

No congresso da rua da Pal -
ma, pugnámos pelos princípios 
Em Braga perante uma assem-
bleia ainda mais numerosa e bri-
lhante, o mesmo fizemos. E to-
davia, ao anunciar-se esta ultima 
reunião, presu rosas vieram cer 
las folhas a gri tar: « Quem fôr 
democrático, que vá a Braga ; 

com os seus cofres vasios, exigia 
sacrifícios. E assim como não de 
via ter-se esperado pela Consti-
tuinte para se promulgar a lei de 
administração publica, corria o 

Daquela reunião ele orador 
sai com o compromisso de man 
ler o programa do partido repu-
blicano portugm z E ' necessário 
e indespensavel — agora que 

dever de se ter reorganizado o seu papel revolucionário não tem 
ensino sem a forma atabalhoada 
como elle saiu da pasta do inte-
rior. Da pasta do fomento saiu, 
porventura, o que era licito espe-
rar-se d'ella? Infelizmente tam-
bém não. N e m providencias so 
bre caminhos de ferro, nem so-
bre acidentes de trabalho, netn 

razão de existencia d e s d e 5 de 
outubro — pugnar pelos bons 
princípios, pelas normas des se 
mesmo partido, cuja união agora 
é de ordem. Urge exterminar de 
vez os nossos inimigos, quer in-
ternos. quer externos. 

A cidade de Coimbra compar-
sobre outras quaisquer medidas ticipará decerto dessa obra de 
de verdadeiro fomento. N a s co- defeza da ^ p u b l i c a . Por fás ou 
lonias era preciso ter-se feito a por nefaz, podem cre-lo, a Re -
legislação salvadora da Republica publica ha de defender-se . Con 
com a qual não suportaríamos | tem com isso ! 
ainda hoje o peso de quaisquer 
ameaças á nossa integridade co-
lonial. Menos forte é sob esse 
ponto de vista a Holanda e enlre-

0 dr. Afonso Costa, que 
cada trecho da sua oração fôra 
interrompido com ovações, rece-
be uma estrondosíssima e geral 

energias viris, 
cdmo o de 2 8 de janeiro e o de 
5 de outubro; outra, a monar-
chica, a reaccionaria, absoluta-
mente desintegrada da alma po-
pular, vivendo da crapula e da 
ignominia e assaltando á mão 
armada os cofres públicos. 

Eram duas forças; uma, de 
criação, de energias, trabalhando 
para o B e m ; outra, de destrui-
ção, trabalhando pela veniaga e 
pela corrupção para o Mal. 

Travou-se emfim o duelo e a 
força criadora, já então inven-
cível ficou victoriosa. 

Como consequência e á fé dos 
principios, por tanto tempo pre-
conizados, promulgou-se a lei da 
separação do estado das igrejas; 
aboliram-se as congregações a 
que um miserável decreto de 
ftintjrç havia dado existencia le* 

tanto ninguém se atreve a bel is- aclamação. O sr. coronel Barre-
cá-la. to encerra a sessão solemne e o 

Não se lez tão pouco a lei or- povo dispersa ao som da « Por-
ganica da nossa defeza naval, do tugueza» executada pela orches 
porto marilimo. Obra verdadeira- tra e aos vivas clamorosos á Pa-
mente democrática — forçoso é tria, a Republica, ao autor da 
d i z ê - l o — a p e n a s se fez no gover- lei da separação ao partido re 
no provisorio por tres p a s t a s : a publicano, ao Diretorio 
da justiça; a da guerra, estabele-
cendo um regime igualitario e 
conseguindo fazer com que o 
exercito seja todo republicano; e 
a dos estrangeiros onde o dr. 
Bernardino Machado fez levan-
tar a nossa situação internacio-

B í O X A S 

Na sessão inaugural vimos 
os nossos ilustres correligioná-
rios; dr, Emilio Martins, do 
Porto; drs. José d'Almeida e 

nal, assegurando a nossa autono-1 Marques Ferrer, de Miranda 
mia como nação livre e apenas 
aliada da Inglaterra por um tra-
tado de reciprocidade de direitos 
e de deveres. E é a um homem 
que presta tão aHo serviço que 
se tem pretendido abocanhar. Es -

do Corvo; dr. José Joaquim 
Pinto e Adriano Coelho, de 
Pombal; drs. José Gomes 
Cruz, Manuel Gomes Cruz, te-
nente-coronel Luiz [d*Almeida 
e Capitão Armindo Girão, da 

se côro de chacais que ultraja o Figueira da Foz; Alvis Comia, 
nome do dr. Bernardino Maeha- Filipe Tomdz, Fernandes Dias 
do ba de amassar ainda coro a U Emídio Pereira, de Casta-

nheira de Pera; Antoino Fran-
cisco Paes e Magalhães Couti-
nho, de Cantanhede; Manuel 
Cruz, director da Voz da Jus-
tiça; dr. Toscano Marvão, dr. 
Azevedo Faria, Almeida Abran-
ches, Mota Veiga e Almeida 
Melo, de Ceia; dr. Francisco 
Beirão e Costa Carvalho, de 
Tab >a; dr. Matos Cid, de Oli-
veira do Hospital; Julio Ribeiro 
e dr. Santos Apost lo, da L»uzã, 
Santos e Silva, de Oliveira de 
Frades; dr Torres Garcia e 
Francisco Duarte, redactores 
do Eco das Serras; dr. Gordilho, 
representante do jornal de 
Vagos; Julio Gonçalves, do 
Carregal do Sal; d<. Armando 
Monteiro e Mamede, <ie Monte-
mór-o- Velho; dr. Moraes Ca-
bral, etc., etc. 

O Mundo foi representado 
pelo nosso ilustre colega da-
quele brilhante e denodado 
jornal republicano, sr. Gregorio 
Fernandes. 

A senhora D. Sára Beirão 
Costa Carvalho representava a 
Liga das Mulheres Republica-
nas de que é uma das mais 
ilustradas consocias. 

N. da R.—No proximo nu-
mero publicaremos a reporta-
gem da merenda em honra do 
sr. dr. Afonso Costa e da festa 
ntima em honra dos nossos 
icorreligionarios de Ceia. 

PELA CAMARA 

do M o n i c i p i o . . . 

Ha tempos correram pela ci-
dade boatos aterradores sobre 
os resultados financeiros da tra-
cção elétrica; e esses boatos ti-
nham origem nos dizeres de al-
guns membros da Comissão 
administrativa do Município, que 
elevavam a uma dúzia de contos 
de reis o deficit naqueles servi-
ços municipalisados. 

A noticia ia alastrando e as-
sustando todos os que sincera-
mente se interessam pelo bem 
estar e progresso desta cidade 
tatn prodigamente beneficiada 
pela natureza. 

Se alguns ainda duvidavam a 
maiorparte acreditava no desastre 
atenta a sciencia certa, segura-
mente adquirida no conhecimen-
to exato e preciso das receitas 
e despezas dos serviços eletricos 
no ano completo de 1 9 1 1 . 

Apareceram, porem, num cr-
ligo seientiHco do distinto pro-
"essor de economia e antigo pre* 
sidente da camara, sr. dr. Mar-
nôco e Souza, os números rigo-
rosos da municipalisação da 
tracção eletrica no primeiro ano 
da sua exploração, que vieram 
mostrar que o rendimento quasi 
ocára a cifra calculada e que o 
)equeno excesso l u a despeza 
içará bem coberto pelos 10 por 

cento, tal fim lançados aos 
munícipes sobre as contribuições 
do Estado, havendo presunções 
)em fundadas de que as tecei tas 

da tracção irão sucessivamente 
aumentando, e o publico respirou 
aliviadamente, confiado no sa -
)er e probidade do sr. dr. Mar-

nôco, merecedor da gratidão de 
odos os munícipes de Coimbra. 

Quem no entreianto se não d á 
)or c o n v e n c i d o v u m c i r ç u n s p e * 

cto edil que numa das seguintes 
sessões apresenta em camara os 
sens protestos, acabando por 
propôr que o sr. dr. Marnôco 
seja intimado a declarar onde 
foi buscar os dados de que se 
serviu naquele seu artigo. 

E' nesta altura que o secreta-
rio, obtida vénia da presidencia 
esclarece que esses dados foram 
fornecidos pela secretaria com 
autorisação do seu vice-presi-
dente e vereador do pelouro res-
pectivo. 

N e s s e caso peço que me sejam 
entregues esses documentos para 
os examinar, exclama um pouco 
desorientado o famoso edil. E na 
sessão seguinte confessa que 
examinou os documentos conjun-
tamente com um colega, afamado 
em cálculos, e que estam exátos 
os empregados pelo sr. dr. Mar-
nôco. 

N ã o mostra grande zelo pelos 
interesses do Município este no-
tável edil que não tem duvidas 
em espalhar sem couhecimento 
do assunto, coisas desagradáveis 
para as finanças camara rias ? 

E mostra mais alguma coisa. . . 
pois não lhe repugnava que o 
sr. dr. Marnôco se tivesse servi-
do de dados falsos para vir en-
grandecer a sua obra 1 

Não seria melhor que aquele 
cavalheiro procurasse ver, entre 
muitas coisas, por exemplo, que 
não faz sentido andar um ele-
trico constantemente da Estação 
Velha para a Nova e desta para 
aquela, tendo muitas vezes de 
vir a pé para a cidade os passa-
geiros que cáem em se apear na 
Estação Velha, confiados no e le-
trico ? 

Confeitaria 
E' na CASA 1NN0CENCIA — C o n -

feitaria e Mercearia de M. A. da 
C o s t a , RUA FERREIRA BORGES, n . 
8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontram 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas, confeitos, doces d i -
verssos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

O s p r e ç o s d e amendoa3 e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 reis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermelada desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até 1 & 0 0 0 
réis. Vinhos finos desde 3 0 0 
reis cada garrafa. 

Faz-se desconto aos srs . re-
v e n d e d o r e s , MANDAM-SE T A B E U S 
DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas 
c e n c i a . 

— C a s a I n o -

Telefone n. ' 375 

Chapéus de Senhora 
Confecionam-se e modificam-

se com arte, e preços modicos . 

R. do Correio 76 . 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador enoartado 

Rua da Sophia 70-1.°-E. 

José Alberto dos Reis 
a d v o g a d o 

RUA DA SQMHA-78- 1 .* 
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IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de cos ura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

z > E 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

I I Avenida Navarro 3 i (Estrada da Beli ^ 

C O I M B R A 
=11 

B I O Y C L E T E S . Importadas das. melhores fabricas Frano s> 
A i l emans e Inglesas, tenho n'este artigo uma inorme existencia e varie 

ade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia 

MACHINAS DE COSTURA. N'este artigo tanto para fami-
ia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 

acabo de realisar um contrato <'om o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura m iis solidas em construcção e elegantes em movei 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
j u e r defeilo de construcção durante 2 annos, cujo contracto me aucto-
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são; DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, 0->CH-
LANTE e BOBINE CENTRAL, por menos lOjjUOU reis em cada Machina, 
que qualquer casa congenere vende. As nossas vendas sao feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes; não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de manchao como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para eussinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

PIANOS a chegarem. Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A O O E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela euorme variedade, vendendo com giuu.ies abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B I O Y C L E T E S e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

Oftiainas. Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais d.-Ices que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

VANTAGENS RECIPROCAS. Pedimos aos nossos clien-
tes e ao publico em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse. 

Corre8pondencia — Deve ser dirigida a 

ill 
11 Aralda Kavarro 31 ESTRADA D i BEIRA) 

COIMBRA 
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LUZ SOLAR ENULITE 
Gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e oonomioa de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
O l y l V E R 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada. 
Preços sem competencia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros oontra fogo, vidas, 

roubos, searas, etc. 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
R u a Fer re i ra Borges . 155,, I 

OBRAS D I O A T I C A S 
DO PROFESSOR 

F. HIBEIUO ÍNOBKE 

Tratado de Química Elementar, 7." EDI-
ÇÃO. Um volume ae 400 paginas 
o,,ih gravuras e um desen-
v iv do índice alfabético. Preço 
iyooU reis. 

Obra útil e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se nesta 
ciência: as teorias químicas são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxuna clareza e 
bastante desenvolvimento; a parte 
descritiva é rica na mdicação de 
expeneucijS atraentes e prepara-
ções de verdadeiro lutei esse na 
vida pral ica; e os proulemas lun-
dameutaes da química elemeutai 
estão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio íoi adólado em se-
guida à sua primeira publicação 
em quFsi lodos os liceus e semi 
narioa, no lustituto Industrial e Co-
merciai do Porto, e em diversas 
escolas uorinaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de Hslca, IO.4
 E D I Ç Ã O . Um vo-

lume ae iiciti paginas com 400 
giavuras nUtduineule executa aU*. 
Preço l))250o reis. 

Este compeudio, dividido peda-
gogiCciiiieuie em limões, lui pi ek 
n ã o por uiidumuuaue pela Lomiasuu 
nomeada pelo Governo para examt 
dos livros de&lmados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
ue 18y9, e seginuouunle uiduuaot 
«molar em louus os liceus poi Ll-
01 elo de 17 de novembro pumicauu 
no Diano do Governo n.u 201 uo 
mesmo ano. Foi novamente pro-
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 tD. ae ti. n.° ly2 , . 
— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substituo a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, lambem uo íim ue 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmeule coii 
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as p n 
meiras noções exalas da Física, eu-
contrando-se por isso lambem ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 

Tratado de Fisica Elementar, 7." E D I Ç Ã O . 

Um volume de VI-704 Com 752 
gravuras e um desenvolvido ín-
dice al/abetico,Preço 1&800 reis. 

Este excelente livro de Física foi 
preferido por uuanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresculados 
no concurso geral de lbWS, e se-
guidamente mandada aUotar em 
lodos os liceus por Decrelo de 2o 
de setembro, publicado uo Diui iu 
do Governo n. 218 do mesmo auo. 
Foi novamente proposto para eu 
sino liceal complementar pela Lo 
missão oficial de 1909 (D. do G. 
n.° 192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma deseuvolvida e me-
tódica coleção de problemas nume 
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texio a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução. 
Noçíes de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre 
feridas em concursos oficiaes de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil. acompanham os progressos 
das siencias encouiraudo-se atuali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas fisicas, taes 
como a da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio-
condutores, da telegrafia sem lio e 
da radioatlvidade. 
Lisboa —Livr. Ferin. Porto — 

Livr. Chardron. C o i m b r a - * 

Livr. França A|uado. 
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0 Verm fugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a e x -
puLão das Iom-
liri as. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
ombrigas e a ul-

IOS mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

v e r m í f u g o f a r i a 
Preço de cada frasoo, 250 râis 

Á venda em Coimbra, DROGARIAS V1LLAÇA, R0-
3S DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as 

melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos H f 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. ^ 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro 
experimentar a machina S P E O I . & L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina àPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes j 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha lambem lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem-se a 800 réis semanaes, e com grande desconto! 
a prompto pagamento. 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e ! 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem-se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas ] 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Lniz de Camões, 6 e 1. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 



A N O II I COIMBRA, 3i de Maio de 1912 N.' 1 8 S 

ATRIBUNA 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O — Director e Proprietário, GUILHERME DALBUQUERQUE 

EDITOR — JOSÉ MARIA DA FONSECA 

Redactores — Dr. Julio Fonseca e Costa Ramos 

Redacção e Administração — AVENIDA NAVARRO 

T E L E F O N E IV." 3 5 0 

Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro — COIMBRA 

Preços de assinaturas 
(Pagamento adeantpdo) 

Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 3*000 rs. 
Annncios e comunicados, 30 réis a linba 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 % de abatimento 

P e o r e s d o q u e o s c o n s p i r a -
d o r e s da G a l i z a d i s s e m o s n ó s 
q u e s a m o s r a b i s c a d o r e s d e 
j o r n a e s , por e s s e pa iz fóra c o n -
t i n u a n d o a o b r a d e p e r v e r s ã o 
v i n d a da m o n a r q u i a , o b r a in-
t e r r o m p i d a a l g u n s m e z e s d e -
p o i s da vi toria r e v o l u c i o n a r i a 
d e 5 d ' O u t u b r o , 

U n s m e z e s i n t e r r o m p i d a : 
foi e m q u a n t o l h e s d u r o u o 
p a v o r q u e s e a p o d e r a s e m p r e 
d o s q u e , s e m a fé e o ideal 
q u e g e r a m h e r o í s m o s , a p e n a s 
v e n c i d o s , ficam s o b o d o m í n i o 
d a c o b a r d i a . F o i e m q u a n t o 
n o p a r t i d o r e p u b l i c a n o , q u e 
p r e p a r o u a v i tór ia r e v o l u c i o -
naria , n ã o e n t r o u a v a i d a d e e 
a m b i ç ã o d o m a n d o , t érmi ta 
terr íve l a c o r r o m p e r o s u n -
t u o s o ed i f í c io q u e s e e r g u i a , 
n ' u m i m p u l s o e e x p l e n d o r s o -
b e r a n o . 

P a s s a d o s , p o r e m , e s s e s m e -
z e s , a q u e l a s a m b i ç õ e s e v a i -
d a d e s p r o d u z i r a m d e s i n t e l i -
g e n c i a s , d a s d e s i n t e l i g e n c i a s 
s a e m a s h o s t i l i d a d e s e n ó s a s -
s i s t i m o s a o e s p e t a c u l o tr iste 
d o s a t a q u e s a i n d i v i d u a l i d a -
d e s r e p u b l i c a n a s d a s q u e s e m -
pre m a i s c o n s i d e r a m o s p e l a 
s u a in te l i gênc ia , p e l o s e u c i -
v i s m o , p e l o s e u e s f o r ç o e s a -
cr i f í c io a f a v o r d a R e p ú b l i c a . 

D e p o i s s u c e d e u o q u e era 
n a t u r a l : o c e n á r i o o n d e o es -
p e t a c u l o decorr ia a l a r g a - s e , 
d e s d o b r a - s e , e s t e n d e - s e . E n -
s a i a m - s e n o v a s p e ç a s c o m in -
t e n s a m o v i m e n t a ç ã o d e figu-
ras . 

A s c e n a s r e p e t e m - s e e p e r -
p e t u a m - s e , d e s c e n d o - s e a p e -
n a s o p a n o d e b o c a p a r a dar 
e n t r a d a a u m a a v a l a n c h e d e 
c o m p a r s a s q u e a c o r r e m d e 
t o d o s o s l a d o s a a u m e n t a r o s 
c ó r o s , e n c h e n d o d e v i d a m e n t e 
o c e n á r i o . 

F o s s e m lá s a b e r , s o b o 8 

d i s f a r c e s d ' u m a c a r a t e r i s a ç ã o 
c u i d a d a , d e o n d e a c o m p a r s a -
r ia v i n h a ? N e m i s s o i m p o r -
t a v a ; o q u e i m p o r t a v a era q u e 
v i e s s e , p e r f a z e n d o o n u m e r o . 

C o m t u d o , u m a g r a n d e parte 
da p l a t e i a r e c o n h e c e u o lôgro; 
o u v i r a m - s e p r o t e s t o s e v i r a m -
s e i n d i g n a ç õ e s , m a s o q u e pre -
dominou foi uma tristeza fun-

da, i n t e n s a , d e s a l e n t a d o r a . — 
P o r q u e , e m b o r a o s p r o t e s t o s , 
a s i n d i g n a ç õ e s e a tr i s teza , o 
e s p e c t á c u l o c o n t i n u o u , e á luz 
d a ribalta a p a r e c i a m r e d e m o i -
n h a n d o , d e e n v o l t a c o m r e p u -
b l i canos , o s i n i m i g o s da R e -
públ i ca , a t i r a n d o e s g u i c h o s d e 
ó d i o por entre e s g a r e s e s c a r -
n i n h o s , a u d a z e s pe la i m u n i -
d a d e q u e l h e s d a v a a mis tura , 
s a b e n d o q u e t i n h a m d e ser 
p o u p a d o s para q u e o s r e p u b l i -
c a n o s c o m q u e m s e c o n f u n -
d i a m , o f o s s e m . 

E r a a c e r t e z a d a m a g n a n i -
m i d a d e r e p u b l i c a n a . B e m s a -
b i a m q u e o s v e n c e d o r e s d e 5 
d ' O u t u b r o n ã o p e r f i l h a v a m o 
sent ir d o b a n d i d o c a t ó l i c o d e 
M o n f o r t q u e , p a r a n ã o ter o 
c u i d a d o d e dis t inguir , o r d e -
n a v a a o s s e u s b a n d i d o s q u e 
m a t a s s e m t o d o s , q u e D e u s lá 
d i s t inguir ia o s s e u s ! 

X 

C h e g a m o s a o q u e s e v ê e 
s e n t e : O s i n i m i g o s d a R e p ú -
bl ica e m guerra d e c l a r a d a d e n -
tro da própr ia R e p u b l i c a , o s -
t e n t a n d o u m a a f o u t e z a q u e 
a s s o m b r a . N a i m p r e n s a , o 
d e s b r a g a m e n t o d a frase , n o 
a c h i n c a l h a r c o n s t a n t e d a s le i s 
e d o s r e p u b l i c a n o s ; a i m p u n i -
d a d e d a injúria a dar a u d á c i a 
para o d e p r i m i r d o s pr inc íp ios ; 
a v a s a a e scorrer p a r a a i m -
p o s s i b i l i d a d e d o s a c r a m e n t o 
m o r a l ; a s o m b r a n e g r a d o f a -
n a t i s m o a e s t e n d e r - s e p e l a m ã o 
p r o t e r v a d o c ler ica l , for te s o -
bre a i g n o r a n c i a d e u n s e o 
c r e t m i s m o d e o u t r o s e , c h o -
c a n t e d e i n f a m i a , p e s t i l e n t a e 
c a n c e r o s a , a g u i n a d a q u e n o 
t e m p o d a m o n a r q u i a a n d o u 
s ib i lante n o s o u v i d o s d o p o v o 
t raba lhador , m a s infe l i z , p o -
bre e f a m i n t o , m a s h o n e s t o , 
m a s p a t r i o t a : — C a n a l h a J — 

D e p o i s d a i m p r e n s a o s tri-
b u n a e s . L o g a r e s q u e d e v i a m 
ser para a J u s t i ç a , p a r a a p r o -
t e ç ã o e d e f e z a d a s i n s t i t u i ç õ e s , 
d i g u a s d e d e f e z a e p r o t e c ç ã o 
d e s d e q u e r e p r e s e n t a a e v o l u -
ç ã o n a s u a m e n t a l i d a d e , e s s e s 
l o g a r e s e s t a m s e r v i n d o p a r a o 
contrário,estam servindo uma 

o b r a d e r e t r o c e s s o e m p r e e n -
d i d a por i n i m i g o s d ' a q u e l a s 
ins t i tu ições , i n i m i g o s p o r q u e 
l h e s c e r c e i a p r i v i l é g i o s , p o r q u e 
l h e s n ã o sa t i s faz v a i d a d e s e n -
ra izadas n o a t a v i s m o s e c u l a r 
q u e o s d o m i n a . 

N a s e s c o l a s a i n d a u m b o m 
n u m e r o d e p r o f e s s o r e s i n e p t o s , 
d e p r o f e s s o r a s a b e a t a d a s ; r o s -
n a n d o a q u e l e s por entre d e n -
tes , a sua i n d i s p o s i ç ã o c o n t r a 
u m r e g i m e q u e n ã o c o m p r e -
e n d e m e l h e s altera a s f ô r m a s 
e m q u e m e t i a m o s a l u n o s , 
a m a s s a n d o - o s s e m c a n c e i r a 
d e m a i o r c o m a cart i lha d o 
a b a d e S a l a m o n d e ; e s t a s p o n d o 
fitinhas a z u e s a o pescoço d a s 
m e n i n a s d o s p a e s a b a s t a d o s , 
e m q u a n t o pe la e s c o l a r e s ô a a 
t o a d a e r g u i d a e m c ô r o , c o m 
a p r o f e s s o r a á f r e n t e : 

» A'vante, Paiva Couceiro, 
Capitão d'arti!haria! 
Entra já em Portugal, 
Restaurar a monarquia t » 

A s e g u i r t e m o s a igreja e 
n'ela o p a d r e r e a c i o n á r i o , o 
i n i m i g o s e c u l a r e e t e r n o d e 
t o d a s a s c o n q u i s t a s h u m a n a s , 
o q u e f e z e faz d o s e n t i m e n t o 
r e l i g i o s o o esp ir i to d e e s p e -
c u l a ç ã o , o q u e m a n t é m e d e -
f e n d e t o d a s a s i g n o m i n i a s q u e 
s a e m da d e s e g u a l d a d e s o c i a l 
e f e c u n d a m n e s s e c r i m e p a -
v o r o s o d a c ó p u l a da O p u l ê n -
c ia c o m a Misér ia . 

N o fim o p a v o r d e u n s , o 
d e s c o n t e n t a m e n t o d e o u t r o s , 
a i n d i g n a ç ã o d e m u i t o s , e m -
q u a n t o p e l o s e s c o n s o s da 
pol i t i ca e d a a d m i n i s t r a ç ã o 
h a m o n o s i l a b o s a m e a ç a d o r e s , 
p a s s a a r e s o n a n c i a irritante 
d o d e s d e m e d o s a r c a s m o ! . . 

José Augusto de Castro. 

D E S P E D I D A 

João Auerusto Orneias, te-
nente medico do ultramar, 
vendo-se forçado a antecipar 
inesperadamente a sua parti-
da para Angola, vem por 
este meio despedir-se de to-
dos os seus amigos e pessoas 
das quaes lhe oumpria faze-lo 
pessoalmente. 

Pedindo desoulpa dessa 
falta, que o motivo apontado 
justifioa, espera em Loand*. 
as ordens dos seus amigos. 

Coimbra, 20 de maio 
do í e i a . 

João Augusto Orneias, 

Ainda as Festas 
DE 

D O M I N G O 

A merenda democrática em honra do 
sr. dr. Afonso Costa 

Como dissémos um dos números 
das festas republicanas por motivo 
da inauguração do Centro Republi-
cano Democrático «José Falcão», 
foi a merenda democratica no Chou-
pal. em honra do grande estadista 
o nosso amigo sr. dr. Afonso Costa. 

A merenda realisou-se na larga 
Avenida central que estava engala-
nada com imensas bandeiras e que 
oferecia um aspecto surpreendente. 

Por todas as partes, á sombra 
das arvores, viam-se muitas famí-
lias com as suas merendas e, á roda 
da mêsa onde o ?r. dr. Afonso Costa 
devia tomar logar, premia-se uma 
grande multidão, entre a qual se 
viam algumas senhoras e cavalhei-
ros 

Quando chegou o eminente tri-
buno, a Filarmónica 1." de maio 
tocou o hino nacional e a multidão 
soltou imensos vivas, entusiastica-
mente correspondidos, aos vultos 
de maior prestigio no Partido Re» 
publicano. 

A' entrada do Choupal, em um 
« panneau » l i a - se : « Salvé, Afonso 
Costa; » em outro, colocado de-
fronte da mesa, — « Viva a lei da 
separação! — 20 IV-9II .» 

Na mêsa reservada para senado-
res, deputados, membros de comis-
sões politicas e representantes de 
Centros e jornaes. tomaram logar 
os seguintes cidadãos: dr . Afonso 
Costa, coronel Barreto, Artur Cos-
ta. dr. Pereira Osorio, dr. Pestana 
Júnior, dr. Marques da Costa, dr. 
Julio Fonseca, tenente-coronel Oli-
veira, G-egorio Fernandes, dr. Ro-
drigues Diniz, tenente Mota, Anto-
nio Heitor, Simões Favas, Manuel 
J. Teles, dr. Mendes Vaz, Bernar-
des Ferreira, Guilherme d'Albu-
querque, Alberto Areosa, Antonio 
Vaz, Manuel Teixeira, dr. José Fer-
reira. Alvaro Costa, Eugénio Sales, 
Manuel Antonio da Costa,Manuel Rei, 
Antonio Francisco Paes , dr. Pereira 
Gil, capitão Brito, dr. Maximiano 
d'Azevedo, dr. Almeida Abranches, 
Melo Mota, d r . Toscano Marvão, 
Neves Barata, Diniz de Carvalho, 
tenente Nápoles, dr, Manoel Gomes 
Cruz, capitão Girão, Augusto d'Oli-
veira, Pereira de Vasconceloz, Al-
ves Correia, Emidio Pereira, Ma-
Duel F«lipe, Manuel Paes d^ lmei -
da, Abranches do Amaral, Antonio 
da Costa, Aires Pinheiro, dr . Au-
gusto Cid, Inácio Pinto, Artur Bor-
régo, Candido Enes, Ferreira de 
Lima, Moraes Silvano; dr. Samuel 
Maia. Silva, João Marques, Gabriel, 
Antonio da Costa Carvalho e Pe-
dro Ferrão. 

Ao «champagt té í trocaram-se 
brindes muito afetuosos. 

Durante a merenda, a Filarmó-
nica 1.° de maio executou algumas 
das melhores peças do seu repor-
tório. 

0 nosso correligionário sr. Afonso 
Rasteiro, tirou alguns «clichés» fo-
tográficos. 

Terminado o banquete, n sr. dr . 
Afonso Costa, coronel Barreto, Ar-
tur Costa e dr. Marques da Costa 
retiraram no «sud-express» para 
lisbôa. 

0 povo fez-Ihé uma despedida 
muito afetuosa. 

Quando o comboio atravessou a 
ponte do Mondego, a gente que es-
tava no Choupal era tanta e tantos 
foram os vivas, que o maquinista 
afrouxou um pouco o andamento da 
locomotiva. A manifestação que 
então se produziu, foi calorosíssima 

Dn copo d agoa 
Na segunda feira á noite, os nos-

sos correligionários de Ceia que 
nos deram a honra da sua visita, 
foram cumprimentar os socios do 
Centro na pessoa do seu presidente. 

Seguidamente foi-lhes oferecido 
um «copo d'agua» na Pastelaria 
Teles, pelos nossos correligionários 
dr. Rodrigues Diniz, tenente-coro-
nel Oliveira, Dinis de Carvalho, 
Figueiredo, Bernardes Fe r r e i r a , 
Eugénio Sales, tenente Mota, Ma-
nuel Antonio da Costa, Guilherme 
d'Albuquerque, Antonio Vaz, Teles, 
Simões Favas, José Mauricio, Má-
rio Simões, dr. Perdigão, dr. Pedro 
Tavares, Antonio Silvano e Corte-
Real. 

Trocaram-se afectuosíssimos brin-
des. 

N'uma carta d'um meu i lus-
tre correligionário,publicada num 
dos últimos números d'este jor -
nal, l ia-se o s e g u i n t e : 

« Seguramente que uma tão 
calamitosa falta de carater me 
surp/eende e assusta, como não 
pode deixar de assustar a todos 
quantos compreendem o perigo 
que representa para a sociedade 
uma imprensa sem senso e sem 
escrupulos. » 

« Êu entendo que a falta de 
carater é o factor mais impor-
tante, senão o único, do nosso 
mal estar social, e que por isso 
ê necessário reagir energicamen-
te contra tamanha m i s é r i a ! » 

Realmente, ass im é. A prosa 
torpe do ultimo número d'um co-
nhecido pasquim que para aí se 
publica, revela a verdade inso-
fismável que se contem nos p e -
ríodos que deixo t r a n s c r i t o s . . . 

Mário Pio, o Taltna Cavalão 
d ' O Tovo de Santa Clara, teve 
uma vez a infeliz lembrança de 
fundar aquele jorna! republicano 
e orgão dos interesses da fregue-
zia do mesmo nome. Alguns dos 
meus correligionários, temendo 
que esse jornal viesse a ser mais 
prejudicial á causa do que util, 
atenta a manifesta incompetên-
cia de Mário Pio, instaram c o m -
migo para aceitar a direcção, ao 
m^smo tempo que levaram Mário 
Pio a fazer-me um convite n esse 
sentido. 

Aceitei . 
0 pr ime iro n u m e r o d o j o r n a l 
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saiu no dia 2 9 d e j u n h o de 1 9 0 8 , 
sob a rainha modesta direcção. 

Era um jornal pequeno, mas 
que todos diziam bem orientado, 
imparcial e justo, que não se in-
trometia na vida particular de 
ninguém. 

Grangeou desde logo imensas 
assinaturas, que deram m rgem 
a lucros importantes; creio qu 
de todos os jornaes de província 
que não tinham tipografia pró-
pria, era o único que dava sal-
do ; os outros podeiãn equilibrar 
a receita com a despeza. quand 
muito 

Mário Pio» era o gerente d 
jornal e, por exigência da lei de 
imprensa, figurava no seu cabe-
çalho como proprietário. 

Eu escrevia o jornal. Ele tra-
tava dos serviços da administra-
ção, cobrando a importancia das 
assinaturas. 

Como figurava no cabeçalho 
do jornal como proprietário, en-
tendia que o era de lacto e mais 
ninguém senão ele, tinha direito 
aos saldos. 

N e m sequer linha a menor 
atenção comigo e com Guilher-
mino Dias que, muitas vezes, se 
me queixou. 

Ora a direcção do jornal obri-
gava-me a certas despezas e da-
va-me bastante trabalho. Resol -
vi deixar de ser tôlo e não con-
sentir, por mais tempo, o abuso 
e incorrecto procedimento. 

Mas, para não lhe dizer as 
coisas em termos claros que o 
magoassem, escrevi-ihe aquele 
bilhete. 

« 'Disse-me o Guilhermino 
que nós temos dinheiro. Sendo 
assim, muito me obsequiava em-
prestando-me até o fim do mês 
corrente, cinco mil reis. » 

Mário Pio compreendeu a in-
tenção do bilhete e mandou o di-
nheiro. 

No fim do mês, a ele me di 
rigi para lhe entregar os cinco 
mil reis, resolvido a pòr-lhe as 
coisas no devido pé, caso se fi 
zesse tanso. Mas Mário Pio ti-
nha-me compreendido e, fazen-
do- se vermelho como um lacre, 
d i s s e - m e : 

« Guarde esse dinheiro. O 
senhor ainda tema receber mais; 
mas se concordar, faremos con-
tas no fim do âno. » 

Concordei. 
Antes de findar o âno, deixei 

por motivos bem conhecidos, a 
direcção de O Povo de Santa 
Clara. 

N ã o lhe pedi contas e Mário 

9 Folhetim d'A TRIBUNA 
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E d m o n d A b o n t 

Trad por h . 

— Bem, pensou Madame Benoit. 
Se o insolente intendente ainda fôr 
vivo, faremos cora que o mandem 
embora. E' um verdadeiro thesou-
ro um genro assim l » 

Se Gastão se tivesse lembrado 
de dizer: « Saltemos por cima do 
muro e vamos surpreender a ma-
recbala,» Madame Benoit teria sal-
tado. 

Mas o barão, que costumava dei-
tar-se um bocado depois de jantar, 
deu a ordem de reiirada e Gastão 
foi com elle. Um explendido «cou-
pé» com as imciaes de Madame 
Benoit, esperava-os á porta. 

« Meu querido filho, disse o ba-
jrl9 logo (jue fecharam a for t inho-

Pio nunca mais d'isso se lem-
brou! 

Isto não diz Mário Pio, por-
que não lhe convém dize-lo. 

S o b r e a questão do Teatro, 
nada mais direi Está suficien^ 
temente esclarecida por mim, 
com clareza e com verdade. 

O 'Povo de Santa Clara é 
que não provou nem provará a acu-
sação que me fez. 

O resto que lá vem, não passa 
de insultos que não me pertur-
bam, nem me irritam, nem me 
revoltam. Tomo-os como da pes-
sôa de quem veem. 

Eu sei que aquilo não foi es -
crito por Mário Pio, porque não 
tem competencia para tanto. Se-
não leiam o 'Bocado Semanal 
que ele assina com o pseudóni-
mo Riomà Ipo. 

Os insultos foram certamente 
alinhavados por algum desquali-
ficado que, n'este jorn d, tenho 
zurzido com muita justiça e com 
muita razão, e que de Mário Pio 
se tem servido como testa de 
ferro irresponsável que nos causa 
dó e nojo. 

Gostava que o tratante tivesse 
a coragam de escrever por baixo 
do artigo o seu nome. 

Creia o incógnito caluniador 
que não temo o confronto. O pu-
blico me faria justiça, pois vivo 
n e s t a cidade h^ i õ anos, para 
aqui vim tendo 14 de edade , e 
orgulho-me de gosar a estima e 
consideração de muitas pessoas 
de bem. 

Mas, ponto final. Ninguém se 
pode livrar dos insultos avinha-
dos de qualquer fadistola sem 
vergonha, 

È o sr. dr. Afonso Costa teve 
razão, quando disse que não 
drve ler-se a imprensa escrita 
com os bicos da pena que Ho-
mem Cristo deixou em Portu-
gal 

Coimbra, 3 1 de maio de 1 9 1 2 . 

Guilherme d'Albuquerque. 

P o s t - S o r i p t u m : — As menti-
ras convenciouaes de que fala o bi-
lhete, eram as « Mentiras Coaveo 
cfonaes da nossa Civilisação, » ex-
celente livro de Max Nordau, algu-
mas páginas do qual foram trans-
critas no « Povo de Santa Clara », 
n'essa occasião. 

Houve quem supozesse que no 
meu tempo, já por lá se fazia uso 
da mentira e da calúnia. 

a . A. 

la, como jantou? eu jantei prodi 
giosamente. Que tal lhe pareceu 
sua sogra ? 

— O melhor possível; é uma 
mulher vaidosa e oca, que não se 
intrometterá nas forjas e qne não 
virá transtornar as minhas expe-
riencias. 

— Ainda bem que lhe agradou. 
Cam ela sucedeu o mesmo, fez a 
sua conquista por completo: deu 
m'o a entender com ura sinal em» 
quanto lhe beijava a mão. Creio 
que já poderemos fazer o pedido 
de casamento. 

— Já? 
— Mas é assim que os negocios 

se tratam em todos os contos de 
fadas. Quando o filho do rei acor-
dou a Bela adormecida, casou com 
ela no mesmo instante, sem ir se-
quer pedir auctori-^ção aos paes. 

— Infelizmente não tenho neces-
sidade de pedir licença a n nguem 

— Se acha que seja cedo demais 
amanhã, esperemos ainda alguns 
dias. 

A proposito, vae ser precisa ft 

Coisas da nossa Camara 

Debate-se hoje em todos os gran-
des centros da população, o proble-
ma das construções economicas, 
confortáveis e higiénicas. 

E hom é acentuar que tal deb ite 
ou discussão parte <las entidades 
ou corporações administrativas e 
do proprio estado, pelo dever, que 
aliaz lhe compete, de zelar e pu-
gnar pelas juntas necessidades das 
classes productoras, que são tam-
bém as menos favorecidas da rique-
za, e entre as quaes avulta a ne-
cessidade da habitação. 

A alta capacidade administrativa 
do atual senado coimbrão, é que 
porem não envereda para taes ten-
dências e pelo contrario preocupa-
se até afinadamente, em entravar 
as iniciativas particulares que teem 
o bum senso de se identificarem 
com as modernas ideias inerentes 
ao citado problema 

E senão veja-se. 
O proprietário José Fernandes 

Martins, possuindo um vasto troço 
de terreno adjunto á Ladeira d" 
Seminário.local magnifico para cous 
trueções, reviveu mandar ali edi 
ficar um bairro com desoito casas, 
tipo de construções económicas, 
afim de poderem ser habitadas, pe 
las classes menos abastadas. E par > 
qne o publico se esclareça dizemos 
que, apesar dessas construções obe 
decerem em principio a essa Meu 
e consequentemeute destinadas a 
ser alugadas por uma renda pro 
porcionalmente equitativa, possuem 
contudo, todos os requesitos que o 
conforto e higiene exigem, taes 
como, cnbag^m mais que legal, 
cada uma com um pequeno quintal 
adjacente, magnificas e largas vis-
tas, agua etc: sobre tu lo a exposi-
ção do local — leste sul — hoje 
preconisada como de todas a me-
lhor. 

Pois muito bem O referido pro-
prietário submete a respectiva 
planta á aprovação da nossa ex.m8 

Camara, e ela o que f iz ? 
Em vez de dar o seu verediclum 

dentro dum mês, praso para isso 
legalmente estabelecido, demora-o 
mais de cinco mezes e, no fim, sa-
bem os leitores o qne resolve ? não 
dar licença para construir . '! 

Porque? perguntará toda a gente 
estupefacta I 

Vamos nós dize-lo. 
A ex."1* Camara não dá licença, 

porque pirromeamente não quer 
dar licença. E isto é assim, porque 
outra explicação não ha, visto como 
a planta teve o parecer favoravel, 
do Conselho de melhoramentos sa-
mtarios edo engenheiro técnico da 
Camara, entidades em quem a Ca-
mara tem confiado, confia e tem de 
confiar, para todos os casos idênti-
cos, pois a não ser assim, nio se 
explica a existencia de taes entida-
des, 

Alega o sapienlissirtio senado, so 
brepondo-se á consciente, desinte-
ressada e autentica opinião dos 
técnicos, que em cada casa ha dois 
quartos sem luz direta e dali pode 

sua certidão d'edade e alguns ou* 
tros papeis indispensáveis. 

— Quaudo quiz< r. Tenho todos 
os meus papeis atados n'um maço; 
tirará de lá o que entender. » 

A carruagem parou deanie da 
casa do barão. Gastão desceu tam-
bém e continuou o seu camiuho a 
pé, para se certificar de que não 
estava sonhando. 

No dia seguinte, o barão de «Su-
hressac» veiu pedir-lbe a certidão 
d'edade e levou por distracção to-
dos os papéis que estavam junctos. 
Confiou o maço a Madame • enoit, 
que, por excesso de prec ração, o 
submeteu á leute d'um arquivista 
paleógrafo, antigo aluno da « Ecole 
des Chartes» (de paleografia , e 
conservador adjunto á biblioteca 
real A autenticidade do mais in-
significmte pedaço foi reconhecido 
e certificado. 

O barão fez éutão o seu pedido 
oficial, que foi aceite com entusias-
mo. 

A radiante viuva hesitar du ran t e 
algum témpo sobre s e casaria a fi-

vir o horrivel perigo de intesicar 
os futuros moradores. 

Mais: que nunca consentirá que 
sejam construídas dez casas pega-
das umas nas outras; mas sim duas 
a duas, com portões de ferro nos 
intervalos á suissa, á francesa, o 
diabo... o inferno. 

E tendo o referido proprietário 
sr. J. Fernandes Martins, com a 
razão que caracterisa os homens 
de senso pratico, pouderado á ilu-
tre edilidade que, no intuito de re 
mover obj ções, se prontificava a 
dar aos taes dois quartos futuros 
«intesicadores », de malas e outros 
moveis, pois na planta teem a ru 
brica de « quartos de arrumação » 
a reclamada luz directa; e que a 
construir se como a Camara deseja 
— casas separadas, e ornamenta-
das de berliques e berloques, não 
poderia depois aluga-las, mediante 
uma renda relativamente baixa, e 
deixavam por isso de ser constru 
ções económicas — nem assim o 
sapientissimo senado entendeu., 
e ficou como dantes, inabalavel co-
mo um penedo. 

E' mais um favor que as classes 
menos favorecidas de Coimbra, teem 
de agradecer. 

Euieude-se por bem entravar 
uma iniciativj que procurava fa 
zer com que os novos bairros are 
jados e higiénicos, que circuudam 
a cidade não sejam monopolisado-
para habitação dos ricos. 

Euteude-se por bem procurar im-
pedir que os menos favorecidos 
possam também, mediante as suas 
forças, habitar casas banhadas de 
sol e luz e bom ar, e sobre todo 
os aspectos, confortáveis. 

Notas & Comentários 

Prove 

Diz uos o sr. José Feteira qne 
outro dia visamos n'um «suelto» 
com este mesmo titulo, que. na 
verdade afirmou que se não evitas-
sem o suposto escândalo do contrato 
Marconi, provar-se hia que, assim 
como ua monarquia houvera minis-
tros pouco escrupulosos, lambem 
poderia havê-los na Republica; que 
a sua afirmação foi lhe sugerida 
pela leitura d'um artigo das «Novi-
dades» de do corrente, o que 
não podemos acreditar, visto que 
tanto o facto como o «suelto» a 
que nos referimos, sam anteriores 
àquela data. 

O sr. José Feteira diz-nos também 
que votou nas últimas eleições, o 
que prova a sua bôa vontade para 
com a nova regencia, 

Jesuítas 

Parece que alguns jesuítas por 
tuguezes sobrepticiameute, se teem 
introduzido em Portugal, devida 
mente disfarçados. 

Como o sr, ministro da justiça 

lha em Paris ou se transportaria 
essa grande cerimonia para a pe 
queniua igreja d1Arlange. Por um 
lado. seria muito agradave! á sua 
vaidade servir-se do allar-mór de 
Saint-Thomás-d'Aquin e pôr em 
movimento meio íaubourg para a 
missa de casamento, mas havia uma 
desforra a tomar, era preciso apa-
gar na terra os últimos vestigios 
do marquezado de Kerpry. 

Madame Benoit dicidiu-se por Ar-
lange, mas com a tenção formada 
de voltar breve para Paris. Escre-
veu ao seu S"gelro 4 

« Senhor Barnes, partirei no dia 
8 de Maio para casar minha filha, 
que, como sabe, casa com o mar-
quez d'« Outreville ». A seguir á 
minha partida mandará buscar to-
das as minhas carruagens para as 
renovar e pintar nas portinholas o 
brazâo que vaejuncto. Alem d'isso 
peço lhe para me f izer o mais de-
pressa possível, um còche, estilo 
antigo, giande, alto e do formato 
mais distinto que puder ser. O co-
cheiro e lacaios d e v e r i a pstar 

sabe que não é o habito que faz o 
monge, enviou a todas as autorida-
des administrativas e judiciaes uma 
circular acompanhada de exempla-
res de catal.igo dos jesuítas portu-
guezes em 1910, conforme ao ori 
ginal encontrado na casa do novi-
ciado do Barro chamando a atenção 
das mesmas autoridade para o exa-
to cumprimento do decreto de 8 
d'outubro de 1910, do modo a en-
trar toda a tentativa da instalação 
ou permanencia em Portugal de 
qualquer congregação religiosa e em 
especial de jesuítas. 

Na verdade é preciso empregar 
todos os esforços para extinguir 
esse escalracho que tanto nos pre-
judicou. 

Este é o caso, em que todos os 
meios sam bons para alcançar os 
f i n s . . . 

Noticiário 
Sarau em Santa Clara 

E' no proximo domingo que no 
teatro do Centro Republicano de 
Santa Clara se realisa o sarau pro-
movido pela junta de paroquia desta 
ftvguezia, a fim de aumentar com 
o seu producto, as receitas das co-
lónias marítimas de creanças po-
bres. As protegidas com baubos e 
ares marítimos na praia da Figueira 
nos próximos mezes de agosto e 
setembro, pertencerão a todas as 
freguezia», e serão em numero tanto 
maior quanto a generosidade do 
publico o permitir. 

A junta de paroquia de Santa 
Clara, na impossibilidade absoluta 
de concorier directamente do seu 
cofre á semelhança das suas con-
géneres, com qualquer quantia 
para a benemerita instituição de 
benificencia, é que promove o ref--
rido sarau, orgamsaudo um belo 
programa que só por si é suficiente 
garantia do êxito dos seus bem in-
tencionados esforços. 

Fazemos votos para que uma 
noite bem passada tenha ainda co-
mo resultado, uma generosa cola-
boração na simpatica obra de assis-
tência iniantil que se pietende 
levar a efeito no proximo verão. 

Universidade 

O sr. dr. Mendes dos Remedios 
reitor da Universidade, comunicou 
á direção geral d'instrucção supe-
lior, que o serviço de pagamento 
de propinas em todas as faeul lades 
correm com a maior regularidade. 

Reolamação 

0 nosso estimável assinante, sr. 
Pedro da Silva Coelho, da Pedru-
Iha, queixa-se de receber com irre-
gularidade e muitas vezes passados 
dois e Ires dias, o nosso jornal que 
lhe é enviado pelo correio. 

Pedimos providencias. 

poados; combine as côres e que 
tudo fique em harmonia.» 

Em seguida pensou que seria a 
filha que a introduziria na socie-
dade e ideia ideia inspirou lhe 
uma recrudescência de amor ma-
ternal. Escreveu a Lucila a quem 
nunca habituara a muitas escritu-
rações : 

t Minha querida filha, minha lin-
da pequenina, minha Lucila adora-
da, encontrei o marido que te pro-
curava : tu serás marqueza d'Óu-
treville) 

Escolhi-o entre mil para que fosse 
digno de ti : é joven, belo, espiri-
tuoso, d'uma nobreza antiga e glo-
riosa, e aliada ás mais ilustres fa-
mílias de França. 

Querida pequena! a tua felici-
dade está segura e a minha lam-
bem, visto que não vivo senão para 
ti. 

(Continua), 
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I s P T X I M E Á L B U M 

Mal sabes, nem eu posso deserever-te 
Esta minha fatal melancolia; 
Não me lembra de ver romper o dia; 
Festa alma é sempre noite! Mas ao verte, 
Porque será que a mim se me converte 
A noite em luz, e a magua em alegria 1 
Não serás tu o sol que me alumia ? 

Jofto de Deus. 

Nomeação 

0 sr. Alfredo Alves Esteves foi 
nomeado para fazer parte da co-
missão revisora das matrizes na 
freguezia de Lamas, concelho de 
Miranda do Corvo. 

Missão de Estudo 

E«tiv ram ante-ontem e ontem 
nesta cidade, visitando os principaes 
monumentos, os alunos da Escola do 
Exercito que cursam o 2.° ano dé 
engenharia militar. 

Publicações recebidas 

Dos srs. Moura Marques & Pa-
raizos, considerados livreiros-edi-
tor. s d'esta cidsde, recebemus os 
dois volumes do livro do sr. Tei-
xeira de Sousa — « Para a Historia 
da Revolução ». 

Meu caro Guilherme d'AI-
buqu^rque: 

N'um suelto longo, que se in-
titulou Vejamos, publicado no 
numero ullimo da sua brilhante 
Tribuna diz-se que eu sou re-
dactor do Jornal de Coimbra e 
correspondente de A óMonta-
nha. N ã o é bem assim. Eu sou 
um obscuro colaborador d'aquele 
bi-semanario republicano dando 
lodo o meu esforço para que a 
sua ação seja salutar e benefica. 
Ha muito que faço também as 
correspondências para o impor-
tante diário democrático da ca-
pital do norle que no jornalismo 
português se chama A áMonta-
nha, mas em substituição do 
meu querido e talentoso amigo 
Afonso Duarte que circumstan-
cias varias teem impedido do 
desempenho d'esta missão. 

Como vê eu não sou nem re-
dator do Jornal de Coimbra 
nem correspondente oficial de 
CA óMontnnha, 

E' isto uma questão minima 
mas muito me obsequiaria V. no-
tificando claramente o facto para 
que não haja alguém que male-
volamente, insidiosamente lhe de-
turpe a significação. 

Agradecimento 
Maria da Gloria Conceição Frias 

e filhos, faltariam a um grande de-
ver não testemunhando o seu agra-
decimento ao Ilustre Clinico o fix.""'' 
Sr. Dr. Armando Leal Gonçalves 
pelo disvelo e carinho que sempre 
prestou durante a doença do seu 
muito chorado marido e Pae José 
Maria Frias. 

Egualmente agradecem a todas 
as pessoas que se interessaram 
pela sua doença e se dignaram 
acompauha-las até ásua ultima mo-
rada e que só por esquecimento 
deixariam de agradecer. 

A todos o nosso profundo reco-
nhecimento. 

Comunicado 

E' preciso por-lbes a calva bem à 
mostra para qne se fique bem 
sabendo quem são os taes tartníos 

meu, mas sim á vossa custa, vis-
to que quanto mais gastasse , 
menos vocês herdavam, intrujões! 
Pelo qué vejo são tão toleirões, 
que nem nisto nunca pensaram!! 
Mas ao que se está vendo, é o 
que eu sempre supuz, pensei e 
penso, que é o vosso dinheiro 
andar a arder. 

Sabem de quem eu tinha al-
guma pena ? é das minhas 2 
pobres filhas solteiras, por que, 
se os taes intrujões vencessem, 
era uma desgraça para elas, 
visto que, como não tinham di-
nheiro e como sam fáceis, os 
taes Albanões, Pai e falho, com 
a habilidade que teem, com cer-
teza lhes apanhavam a cada uma 
o que vale 8 ou 10 contos de 
reis, que lhes pertencia da doa-
ção, por um ou dois contos de 
reis, que lhes davam a cada uma 
o mesmo que faziam ao Varanda 
que é um toleirão, pois nem sabe 
administrar o que t e m ; e ao 
tal Frederico, visto que, para este 
quasi que não chegava uma fa-
brica a fazer dinheiro para ele 
c o n s u m i r ! ! E lá ficavam aque-
les srs. Pae e Filho, com o que 
vale 4 0 contos de reis, por 4 ou 
8 contos de reis ! ! ! ! Pois se 
não fosse este, o seu pensar, 
quem é qne se capacita que eles 
me vinham roubar minha mulher 
e filhas, para as terem em casa 
mas só até qne isto acontecesse!!! 

Estou para ver o que isto dá 
depois da doação ficar sem efeito. 

Mas fiquem certos, de que e<-
tou esperançado, em que os seus 
cálculos lhes ham de sair erra-
dos, e por isso no meu ultimo 
comunicado publicado no n.° 1 7 9 
rl'pv 1 p Inrnnl ilíaco nnu tinho lá 

! chocalho a manta cobre mas o 
chocalho com o seu telintar, vai 
descobrindo tudo quanto a man-
ta cobi ia , que é o que sucedeu. 
Creia o intrujão que sei cousas 
mais finas a e s t e respeito, mas 
que fica para o celebre dia da 
audiência. 

Hoje fico-me por aqui, visto 
que não tenho temp i para mais 
Para a outra vez direi mais algu-
mas verdades. 

Alfarelos-Granja do Ulmeiro 
3 0 de Maio de 1 9 1 2 . 

Jacinto Godinho. 

Sam citados para a praça 
quaesquer credores incertos. 

Coimbra, 2 2 de maio de 1 9 1 2 . 

O escrivão do 4.° oficio 

QArtur de Freitas Campos 

ADDBOS Q D I M I C O S 

Coimbra, 2 2 - 5 - 9 1 2 . 

Amigo grato e correligionário 
certo 

Gualberto Melo. 

Uma questlo minima na verdade. 
Também o sr. Monteiro Alves fez 
a mesma declaração. 

A culpa não foi nossa, mas sim 
de suas ex ." que se diziam reda-
ctores quando eram simplesmente 
colaboradores. 

Chapéus de Senhora 
ConfecionanKse e modificam-

se com arte, e preços modicos. 

R, do Correio 76. 

Como costumo cumprir á risca 
tudo o que digo e prometo, vou 
expôr mais a lgumas verdades, 
do que sei com respeito aos taes 
intrujões de meus genros, Frede-
rico de Albuquerque Reis, de 
Coimbra, e João Mendes Godinho 
de Tomar, ainda que tenho pou-
co vagar para assim o poder fa-
zer. Devem os taes senhores , 
estar certos de que, no seu pri-
meiro e ultimo comunicado, pu-
blicado no jornal a « Verdade » 
tiveram a desfaçatez de dizer 
com grande basofia, que nos tri-
bunaes, é que se havia julgar de 
que lado estava a razão, e eu em 
resposta no meu comunicado a 
seguir, disse que era isso mesmo 
o meu pensar, pois que, nos tri-
bunaes é que se pode apurar a 
verdade dos factos e tanto assim 
é, que a prova já está á vista, e 
tenho toda a esperança, que 
assim hade continuar até final. 
Motivo este, por que os srs. dignos 
magistrados, s a m pessoas de 
toda a consideração, critério e 
honra, não sam pessoas que 
vendam a sua consciençia, como 
provavelmente os intrujões, esta 
vam contando. N ã o é isto verda 
de, srs. intrujões ? ! ! . . • Res 
pondam a isto! Também tiveram 
o arrojo de dizer que eu me 
havia de arrepender, não é ver-
dade ? ! Então vocês não sabem 
já de ha muitos anos, que a mi 
nha coragem, não é, nem nunca 
foi, para que me arrependa do 
que faço ? e já mais que só cos-
tumo falar e ir com a verdade ? 
e que felizmente, tenho tanto que 
comer e com que possa lutar 
com taes figurões, e que, ainda, 
que ficasse mal, não gastava nada 

d'este jornal disse, que tinha té 
de o tal Manuel Mendes Godinho 
( O Mansarrão) que tinha o des-
caramento de quasi todos os dias 
ir passear á minha Quinta da 
Pisca a cavalo na egua, que e s -
perava, ainda, havia ser corrido 
de lá para íóra, á força de chi-
cote e palas de cavalo, o m e s m o 
que confii mo Quanto ás proezas 
destes figurões, t nho mais que 
dizer, tal como o que fizeram a 
um pobre professor e familia, 
que esteve em Cem Soldos , só 
por no dia d a n o s de um filho, 
os festejarem e deitarem 2 fo-
guetes e darem vivas á republica 
mas fica para a outra vez, visto 
não ter agora para isso tempo. 
Quanto ao tal Frederico, como 
ele ainda teve o arrojo de dizer, 
que eu lhe dera o piano, pelo 
casamento do tal João Mendes 
Godinho (o qual não estou agora 
bem certo mas parece-me que 
foi em 2 de fevereiro de 1 9 0 7 ) 
mostra este dito ainda mais á 
evidencia, ser um grande intru-
jão e bem assim as tes temunhas 
que ele dizia ter. l . ° Porque eu 
não lhe falei anos, pois o não 
podia ver, nem encarar, por mi-
nha filha ter o pouco juizo de 
casar com ele contra minha von-
tade, « visto ser homem só para 
comer o que custa a ganhar aos 
outros » e tanto assim é , que 
nunca lhes puz os pés em casa. 

2.° Como é que eu lhe dei o 
piano em 2 de fevereiro de 1 9 0 7 
« Se ele me o subtraiu fraudu-
lentamente de minha casa em 
Cem Soldos », em 2 8 de Dezem-
bro de 1 9 1 0 , sem que eu nem 
minha mulher lá estivesse, e 
« isto passados 3 anos, 7 mezes 
e 2 6 dias 1 ! ! ! » 

Responda a isto sr. intrujão. 
Lembre-se do que se diz, que 

0 diabo tem Uma manta e um 

A importante casa negociante 
de Adubos Químicos e artigos 
congeneres, O. Herold & C,° com 
sede em Lisboa, lembra a todos 
os Srs . Lavradores e negocian-
tes de adubos químicos dos dis-
tritos de Vizeu, Coimbra e Guar-
da o seu escritorio de venda e 
deposito de adubos na Pampi-
lhosa do Botão, proximo da esta-
ção do caminho de ferro. 

Os Srs. La /radores e Reven-
dedores da mencionada area 
queiram pois dirigirem Ioda a 
sua correspondência e encomen-
das a O. Herold & C.°, Pampi-
lhosa do Botão. 

As expedições serão feitas de 
Gaya-Mar ou Pampilhosa confor-
me ao comprador mais convier. 
A casa 0 . Herold & C.°, Pampi-
lhosa do Botão, está autorisada 
e habilitada pela sede de Lisboa 
a fechar todas as transações nas 
condições mais vantajosas possí-
veis para os compradores, não 
havendo para os treguezes nem 
o mais pequeno aumento pelo 
facto de se entenderem com a 
sucursal da Pampilhosa em vez 
de com a s - d e de Lisboa. 

Todos os Lavradores da men-
cionada região teem pelo contra-
rio a grande vantagem de serem 
mais rapidamente servidos pela 
sucursal da Pampilhosa, tanto 
com as respostas ás suas pergun-
tas como com expedições porque 
poupa-se o tempo que a troca 
de cartas com Lisboa exige. Os 
lavradores do concelho da Pam-
pilhosa e dos concelhos circun-
visinhos e que frequentemente 
teem carros para a Pampilhosa 
teem a grande vantagem de po-
derem ser a todo o momento 
servidos de adubos no armazém 
na Pampilhosa que está aberto 
todos os dias. 

Do escritorio da Pampilhosa 
um empregado-viajanle precorre 
ameudadas vezes em viagem a 
area desservida pela dita succur-
sal. 

Arrematação 

N o dia 2 de junho proximo 
por 11 horas, á porta do Tribu-
nal judicial d'esta comarca vae á 
praça sem valor, o seguinte pré-
dio í Uma morada de casas» no 
logar de Quimbres, freguezia de 
S. Silvestre, que tem um pequeno 
bocado de terreno em frente e 
outro na retaguarda. Foi penho-
rado pela execução movida pelo 
Ministério Publico contra Ma-
nuel Henriques, do referido logar 
de Quimbies . 

A contribuição de registo é 
paga por inteiro pelo respetivo 
arrematante, 

E D I T A L 
O Bacharel Adriano José de 

Carvalho, provedor da Santa 
| Casa da Misericórdia de Coimbra. 

Faço saber que no dia 16 do 
proximo mes de junho, pela hora 
do meio dia, se ha de proceder 
na secretaria da mesma Santa 
Casa á arrematação em hasta 
publica, por meio de licitação 
verbal, dos seguintes generos de 
consumo para os Colégios de 
orfãos e orlãs, de S. Caetano, 
durante o proximo ano economi-
co: carne de vaca e de carneiro, 
lombo de porco, bacalhau, arroz 
assucar branco e amarelo, chá, 
caté e massas; e do assucar cris-
talisado para a farinada. 

As amostras e condições da 
arrematação acham se patentes 
na mesma secretaria em todos 
os dias úteis desde as 10 ás 15 . 

N o mesmo dia e á mesma 
hora arrematar-se-ham também 
por meio de licitação verbal os 
resíduos das lavagens das louças , 
de ambos os colégios sendo de 
2 3 : 0 0 0 reis a base de licitação. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 2 3 de maio de 1 9 1 2 , 

O E » r o v e d o r , 

(a) Adriano José de Carvalho 

C o n f e i t a r i a 

E' na CASA INNOCENCIA - C o n -
feitaria e Mercearia de M. A. da 
Costa, KUA FERREIRA BORGES , n .° 
8 9 . 9 1 e 9 3 , qne se encontram 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas, confeitos, doces d i -
versos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

Só em amêndoas o confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de a m e n d o a 3 e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermeladi d< sde 3 0 0 até 1 0 0 
réis. Doces de^de 5 0 0 até 1 $ 0 0 0 
réis. Vinhos finos desde 3 0 0 
reis cada garrafa. 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores, MANDAM-8E TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas — Casa Ino-
cência. 

Telefone V 375 

Francisco Mendes Pmentel 
Solioitador encartado 

Rua da Sophia 70-l.°-E. 

José Alberto dos Reis 
A D V Q G A D O 

RUA DA S O P H I A -75 -

Armando do Carvalho 
A D V O G A D O 

« MQHTEiGM-YELBQ 
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IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de aeessorios 

ANTONIO PEREIRA UE CARVALHO 
n Avenida Navarro 31 (Estrada da Beira ) 

C O I M B R A 
-M 

B I O Y C L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesa, 
Alemans e Inglesas, tenho n'este artigo uma inorme existencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas! são feitas por preços sem competencia, 

M A Q U I N A S D E C O S T U R A , N'este artigo tanto para fami-
ia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contrato '-om o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em construcção e elegantes em movei 
e com o m u s completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
juer defeito de construcção durante 2 annos, cujo contracto me auclo 

risa a vender as nossas Vlachinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são : DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OaCIL-
LANTE e BOBINE CEN IR A t , por menos 100000 reis em cada Machina, 
qu" qualquer casa congénere vende. As nossas vendas são feitas peio 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teein a vantagem da importante redução no preço, mas lambem o 
receberem uma macbiua limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de mancha.» como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

PIANOS a chegarem. Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A C C E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B i O Y O L E T E S em aluguel. Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

Ofticinas. Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais duices que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

VANTAGENS RECIPROCAS. Pedimos aos nossos cl ien-
tes e ao publieo em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse. 

Correspondência — Deve ser dirigida a 

AMOMO PEREIRA DI CARVALHO 

11 Avnída Navarro 31 ESTRADA Di BEIRA) 
COIMBRA 

LUZ SOLAR ENULITE 
Gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e conomioa de todas as luzes sem 
rlsoo de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
O L I V E R 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada. 
Preços sem competencia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros oontra fogo, vidas 

roubos, searas, etc. 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
Rua Ferreira Borges. r55, i.°-

GBBAS D I O A T I C A S 
DO PROFESSOR 

F. KIBEIUO N O B R E 

Tratado de Qnimica Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Um volume ae 400 paginas 
com 122 gravuras e um desen-
volvido índice ullabeuco. Preço 
l^SOu reis. 

Obra ulil e recomendada a todos 
os que desejam mstiuir-se nesta 
ciência: as teorias químicas são 
metodicamente tratadas em sepa-
lauo com a máxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parle 
descritiva é rica na índicaçao ue 
expeneucus atraenles e prepara-
ções de verdadeiro miei esse na 
vida prat ica; e os proolemas luu-
damentaes da química elemeulai 
esláo cuidauosameuie Iralauos em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi auotado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi 
uano , no institulo industrial e Co 
meicial uo Potto, e em dlveisds 
escolas uormaes, índUsliiue» < 
agrícolas. 

Lições de íisica, 1 0 / E D I Ç Ã O . Um vo-
lume ae ii.»0 /tíiymas to>u 400 
yiavuiaj iHiídwHmi» executa a.. 
Preço 1^20'» reis. 

Este compeuuiu, uiviuido p<uu-
gogiCamenle em lições, foi pi ele 
nuo por uuauiimuaue pela Comissão 
nomeada pelo Guveruo para exume 
dos livros ueslmauos as ensino se 
cuudano apresentados no COHCUISU 

de 18tf9, e seguiuauieule luduuau 
adoiar em lodos oa liceus poi L i -
crelo de 17 de novembro publicado 
uo Diário Uo Governo u.u z b l uo 
mesmo ano. Foi novamente pro 
posto para o ensino pela comissão 
oticiai de 1909 (D. de G. n.° 192; 
— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que subsiilue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das malenas estudadas. 
Alem d'isto, também no tim ue 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente cou 
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respeiiva lição. 
— Pelo seu método esseucialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elemeniarissimo, esie com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adqurrirem as pri-
meiras noções exalas da Fisica, eu 
contrando-se por isso lambem ada-
tado ao ensino ministrado nos se 
minarios, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e uormaes. 

Tratado de Fisica Elementar, 7.a
 E D I Ç Ã O . 

Um volume de K/-764 com 752 
gravuras e um desenvolvido ín-
dice alfabético, Preço 10800 reis. 

Este excelente livro de Fisica foi 
preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada peio Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 20 
de setembro, publicado uo Diurw 
do Governo n. 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para eu» 
sino liceal complementar pela Co* 
missão oficial de 1909 (D. do G 
n." 192.) •— Esta nova edição te r -
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas nume 
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutriua do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução 
Noçites de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido p re -
feridas em concursos oficiaes de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontrando-se atuali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor 
lautíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio 
condutores, da telegrafia sem fio e 
la radioatlvidade. 

Lisboa —Livr. Ferin. Porto — 
Livr Cbardron. Coimbra—» 

Livr. França Amado, 
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\ Ornais efticai até hoie conhecido. 

0 Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mai» 
eficaz para a e x -
pulsão das lom-
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
ram cerca de 100 
lombrigas e adul -
tos mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

V E R M Í F U G O F A R I A 

Preço de oada frasoo, 250 râifl 

Á venda em Côimbra, DROGARIAS V1LLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E C I A L sSo sem duvida as 

melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro 
experimentar a machina S P E O I A L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina M'ECI \L é a única que faz dois pospomos eguaes 

ao mesmo letnpo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto 
a promplo pagamento. 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem-se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas 
suas succursaesi 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 1. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis. F N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões à Filhos 

SANGALHOS. 
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Anúncios permanentes, contraio especial 
Os srs. assinantes teem 50 o/o de abatimento 

A vida é curta e os homens 
sam impacientes. 

A verdadeira e grande con-
cepção da bondade, o quebrar 
das velhas correntes de con-
vencionalismos e de supersti-
ções que hoje nos prendem e 
atrazam a marcha, a conquista 
da luz para a compreensão 
das coisas obscuras que preci-
samos vêr, tudo isso leva tem-
po. . . e os homens teem pres-
sa. 

O desenvolvimento vertigi-
noso das ciências, das indus-
trias, das ideias politicas e so-
ciaes, absorve de mais o seu 
espirito; apanhados pela po-
derosa engrenagem d'esses in-
teresses febris que lhes exigem 
todas as horas, não podem dis-
por de tempo nem de inteli-
gência a favôr do paciente e 
longo trabalho necessário para 
a preparação dos futuros obrei-
ros. 

A mulher educada, esclare-
cida, inteligente, lúcida, sere-
na, deveria tomar sobre si esse 
trabalho; e, atravez de gera-
ções e gerações, ir a pouco e 
pouco preparando os homens 
para a realisação dos grandes 
ideaes que hoje se esboçam e 
que nunca passarão de sonhos 
emquanto a humanidade não 
tiver as azas necessarias para 
voar á sua altura. 

Parecerá talvez pueril esta 
ligação que eu faço entre a 
educação moral da primeira 
infancia dos nossos filhos e o 
transcendente futuro da hu-
manidade. 

As mães terão um sorriso de 
incredulidade levantando os 
olhos d'estas linhas e fixan-
do-os no filho tão pequenino, 
pobre inocente, inconsciente, 
na dependencia de todos e de 
tudo* cerebrosinho informe, 
caracter embrionário, tão in-
capaz (julgam elas) de receber 
das suas mãos um cunho de-
finitivo, uma orientação que o 
eleve seja quanto fôr acima 
da moral geral, 

« Tenha ele saúde, estude 
e seja ajuizado, o res to . . . se-
rá o que Deus quizer ». 

Não. O nosso dever não se 
limita a isso. Vae mais longe. 
Exige de nós muito mais. 

Devemos ter o nosso cora-
ção inundado pelo desejo sa-
grado de aperfeiçoamento. 

O aperfeiçoamento de nós 
mesmos, o aperfeiçoamento do 
nosso filho, afim de que ele 
veja mais longe do que nós e 
por seu turno aspire a um 
aperfeiçoamento ainda maior 
para seus filhos. 

D. Virgínia de Castro e 
Almeida 

Vida Partidária 
Inscreveram-se como socios 

do Centro Republicano Democrá-
tico «José Falcão» os seguintes 
c idadãos: 

Joaquim dos Reis Gomes, in« 
dustrial; Joaquim Fernandes de 
Almeida, e s tudante ; Joaquim 
Duarte Alves, e s tudante; José 
Pinto Loureiro, e s tudante ; Al-
varo dos Santos, estudante; José 
Maria Rocha da Fonseca, aspi -
rante dos te legrafos; Julio Gon-
çalves, es tudante; dr. Francisco 
Ribeiro Nobre, professor do liceu; 
Manuel Vitorino Batista, sapa-

teiro; Antonio Luiz Agost inho, 
empregado pub l i co ; Antonio 
Marques Meco, aspirante dos 

telegrafos; J. Troncho de Melo' 
estudante; Sebast ião José Ri -
beiro, estudante; Manuel Simões, 
negociante; José Augusto da Sil-
va, professor; Duarte Mendes da 
Costa, professor; Artur Costa, 
serralheiro mecân ico ; Otávio 
Marques Cardoso, empregado 
camarario; José Ferreira Rama* 
lho, taberneiro; Anibal Rodri-
gues da Silva, industrial; José 
Augusto Gomes, alferes do secre-
tariado militar; Adelino Duarte 
Areosa, oficial de finanças; An-
tonio Augusto Durães, estudan-
te; dr. Elias Rosado Gordilho, 
oficial do registo civil; dr. Anto-
nio Francisco de Sousa Araujo; 
José Luiz d'Almeida, estudante. 

— N o dia 16 do corrente de-

ve p r o c e d e s s e em Condeifca á 

eleição dum membro da respe-
tiva comissão municipal republi-
cana. 

Os cidadãos que desejem ins -
crever-se no cadastro devem 
dirigir-se ao nosso correligioná-
rio, sr., dr. Fortunato de Car-
valho Bandeira. 

Pela Camara 

Até que enfim começaram as 
obras n'uma rua do Bairro do 
Penedo da Saudade . 

Os desafortunados habitantes 
d'aquele Bairro que durante todo 
o inverno patinaram em lama, se 
atascaram até ao joelho, tiveram 
ha dias uns momentos de alegria 
ao verem que a ilustre Comissão 
Administrativa do Municipio li-
nha resolvido empregar 5 0 0 & 0 0 0 
reis no pavimnlo das ruas daque-
le lindo sitio. 

Depressa porem murcharam 
os seus entusiasmos. Aquelas 
obras estam fazendo-se com cinco 
trabalhadores, um dos quaes , 
c >mo afilhado, ganha 5 0 0 réis 
diários, para vigiar os restantes 
que ganham 2 3 0 réis cada. 

Que bom trabalho ha-de sair. 
As chuvas se encarregarão de 

desfazer em pouco tempo os ser-
viços incompletos d'estes meses 
de verão. 

X 

Como os serviços das aguas 
estam dando uns seis contos de 
difícil, segundo se ouve por ai, 
deixa-se de lavár as ruas e bècos 
da cidade, havendo por toda a 
parte um fedor insuportável e 
imundices que envergonham uma 
cidade que quer ser civilisada. 

N ã o se pretende endireitar 
aqueles serviços, não se procura 
fazer uma íiscalisação cuidadosa, 
não se afinam os contadores ; 
economisa-se a agua, pouco 
querendo saber da higiene pú-
blica. Temos muito que conver-
sar sobre este assunto. 

E a proposito, -será verdade 
não se ler obrigado um munícipe 
que mora lá para as bandas 
da Cumeada, a entrar nos cofres 
da Camara com uma quantia 
avultada, uns cento e tal mil reis, 
pela agua que consumiu na rega 
da sua horta ? 

X 

Tem rendido bem os eletrícos 
n'estes últimos dias , por causa 
d a romaria d e Santo Antonio 
dos Olivaes. Mas era preferível 
que os rendimentos fossem um 
pouco menores, evitando a Ca-
fe|ra que os carros saíssem para 

aquele local carregados como 
teem ido. 

Ainda se admitia que levasse 
duas ou trez pessoas alem da 
lotação. 

Deixar porem que eles andem 
em dias seguidos , durante tardes 
inte iras .com 1 5 , 2 0 e 3 0 pessoas 
a mais da sua carga, é que não 
se admite. 

Sam lucros que redundam em 
altos prejuízos. 

E' ver como os carros andam. 
Parece que faz m serviço ha 4 
ou 5 anos. 

X 

Os candieiros da iluminação 
publica começam-se a apagar ás 
2 horas. 

Não será demasiadamente 
cedo ? 

Notas & Comentários 

Incorrigíveis 

Diz a Provinda'. E' incontes-
tavel quepe{a sobre este desgra-
çado pai{ uma tremenda fatali-
dade, ainda por cima agravada 
com uma politica exibicionista, 
demagógica. 

Naturalmente e pelo visto, 
também lá por casa se padece 
do mesmo mal de que nos quei-
xamos. Na verdade, quando os 
camaradas tipógrafos se obstinam 
em deturpar e estragar as mais 
belas verdades não ha remedio 
que valha. 

Fazendo justiça á 'Provinda 
e não querendo explorar uma 
simples « gralha », contentamo-
nos em registar a presente ma-
nifestação de franqueza. Toda 
a gente compreende que a Pro-
vinda queria dizer uma politica 
evolucionis onde disse exibicio-
nista. 

Sam temíveis, os tipógrafos 
amigos. 

igaoranola ott palermide 

Com o descaramento e a filan-
cia que caraterisam a ignorancia, 
v e m a intelectual Província em 
tom de gracinha, pretender tro-
çar da representação justa que, 
em nome de um preto, o nosso 
correligionário sr. tenente-coro-
nel Alexandre d'01iveira fezquan» 
do da sessão solene realizada 
no Teatro. 

Teria efetivamente graça a in-
sípida piadinha, se , á força de 
imbecil, não fosse ridícula e não 
demonstrasse uma alarmante 
ignorancia da parte de alguém 
que, na qualidade de advogado, 
obrigação tinha de conhecer a 
lei. 

Pelo visto esqueceu ou, me-
lhor, desconhece que a prisão 
no logar do degredo não pode ir 
alem de 8 anos. 

Mas a Universidade ainda não 
fechou . . ou fechou f Ern todo 
o caso, os codigos continuam 
á venda e desde que se saiba 
ler, nâo é difícil apreender o que 
neles se contem, 

Parece-nos, até, que é o ca-
minho que naturalmente es iá 
indicado para quem se quer 
apresentar como advogado. 

Engano 

Referindo a uma interrupção 
importuna d'um individuo que 
da geral assistia á representação 
da Ceia dos Cardeaes, no Tea-
tro Avenida, a 'Província d isse 
que o tacto representava afinal 
um legitimo triunfo da propa-
ganda afonsisla. 

Engana-se a Província: de 
todos os caudilhos o mais dema-
gôgo foi, sem duvida, o sr. Anto-
nio José d'Almeida 

Olhe que não se encontram 
duas opiniões diferentes, n'este 
ponto. 

Não faz sentido 

0 sr. dr. Mendes de Vascon-
celos, governador civil deste 
distrito, virou a casaca, 

N ã o ? Pois assim parece, por 
que não faz sentido que o par-
tido evolucionista esteja manifes-
tamente contra o governo que 
não lhe merece confiança, e como 
governador do distrito de Coim-
bra esteja um feroz evolucionista 
que é o sr. dr. Mendes de Vas-
concelos. 

Feroz evolucionista, dissemos, 
e desta opinião era o sr. minis» 
tro do interior, quando esteve em 
Coimbra pela inauguração da 
Associação dos Médicos. 

Aviso 

Aquele celebre padre Fonsecá , 
que foi pároco de Buarcos e don-
de merecidamente o escorraça-
ram, foi agora para Taveiro as -
sentar os seus arraiaes sob a alta 
proteção do conhecido catolico-
liberal (era assim que se intitu-
lava quando colaborava no «Por-
tugal») dr. Antonio ('anaes. 

Não é motivo pa a felicii/ir-
mos os habituou?» tlaqti la 
ra. 

- - mím • â mm 
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C R E C H E 

S u r p r e e n d e - n o s a g r a d a v e l -
m e n t e a n o t i c i a q u e n o s c h e g a 
a r e s p e i t o d o i n c r e m e n t o q u e 
v a e ter e s ta ins t i tu i ção p e l o 
v a l i o s o aux i l io q u e u m g r u p o 
d e s e n h o r a s lhe v a e prestar 

N o dia i.® d'este m ê s p e -
r a n t e a D i r e c ç ã o da C r e c h e 
c o m p a r e c e r a m u m a a l u n a d e 
m e d i c i n a , outra d e dire i to , 
u m a d e m a t e m a t i c a e outra da 
E s c o l a N o r m a l , e á D i r e ç ã o , 
pres id ida p e l o sr. Dr. F i l o -
m e n o da C a m a r a , u m a d a s 
s e n h o r a s , a re latôra , a o q u e 
n o s p a r e c e , l e u u m b e m f u n -
d a m e n t a d o p r o g r a m a d e tra 
b a l h o s a e x e c u t a r . 

P e l o a c e r t a d o p l a n o a p r e -
s e n t a d o , pe la n o b r e z a d o s in-
tu i tos , c o m p e t e n c i a d o genti l 
c o m i t é e p e l o ca lôr e c o n h e c i -
m e n t o d e c a u s a c o m q u e a 
relátôra d e f e n d e u o s e u in ten to 
e r e s p o n d e u á s o b j e ç õ e s apre 
s e n t a d a s , p a r e c e - n o s d e t o d a 
a i m p o r t a n c i a q u e a d i r e ç ã o 
da C r e c h e c o n s i d e r e c o m p o n -
d e r a ç ã o e b ô a v o n t a d e , e s s e 
e s f o r ç o a d m i r a v e l d e tão be 
n e m e r i t a s s e n h o r a s . 

S a b e m o s q u e a D i r e c ç ã o v a e 
p o n d e r a r . O x a l á n ã o s e intro 
m e t a q u a l q u e r p e r n i c i o s o c o n -
s e l h o q u e t u d o deter iore . 

P e l o q u e s a b e m o s d o p l a n o , 
a q u e l a s s e n h o r a s p r o p õ e m - s e 
f a z e r da c r e c h e aqu i lo q u e d e 
v e s e r : u m a obra d e a s s i s t ê n -
c ia m o d e r n a ; i s to é : u m a ins -
t i tu i ção q u e n ã o t e n h a s ó e m 
v i s t a m i n o r a r m o m e n t a n e a -
m e n t e m a i s o u m e n o s a m i s é -
ria, m a s s i m t a m b é m fazer o 
m á x i m o d e o b r a pos i t i va , cu i -
d a n d o a v a l e r da s a ú d e fisica 
e m o r a l d a s c r e a n c i n h a s c o n -
fiadas a o s s e u s c u i d a d o s . 

N ã o n o s a d m i r o u q u e a s s i m 
sêja p o r q u e outra c o u s a n ã o 
era d e e s p e r a r d a q u e l a s s e n h o -
ras i lus tradas . 

A ' v a n t e , p o i s , m i n h a s s e -
n h o r a s , m a s . . . é b o m irem 
c o n t a n d o c o m u m a o u outra 
v e l h a r i a , c o m v a r i a s caturri -* • 
Ces, m á s v o n t a d e s e, a té r i sos 
e s c a r n i n h o s da i g n o r a n c i a e 
da i n é p c i a . C o n f i a m o s , a p e s a r 
d e tudo , n a t e n a c i d a d e d a s 
benecner i tas s e n h o r a s e t a m -

io Folhetim d 'Á T R I B U N A 

A 
POR 

E d m o n d A b o t t t 

Trad por Iz, 

Virás era breve para Pária, dei-
xarás esse horrivel Arlatige, onde 
Viveste como uma linda borboleta 
n'uma chrysalida negra, serás aco-
lhida e festejada nas mais ilustres 
casas;conduzir-te-»ei de divertimen-
tos em divertimentos, de triumphos 
em triumphos: que espetaculo para 
uma m ã e ! 

Madame Benoit andava saltitante 
como uma arveola; os pés mal lhe 
pousavam no chão: a phlsionomia 
tinha rejuvenescido dez anos: Can-
tava e dançava chorava rindo, tinha 
um desejo louco de fazer parar os 
transeuntes para lhes contar a sua; 
alegria; surprehendia-se a cumpri-
mentar as senhoras que encontrava 
em carruagens com brazões nas 
portinholas. Foi tão terna para o 
marquez, envolveu-o docemente em 
taes cuidados e atenções, que Gas-

q p , havia SJlitf! terçjiQ Dãg 'I 

b e m n ã o d e s c o n f i a m o s d o s 
h o m e n s q u e c o m p õ e m a D i -
r e c ç ã o o n d e , p e l o m e n o s , o s 
q u e c o n h e c e m o s , s a m n ã o só 
l i b e r a e s m a s t e e m o b r i g a ç ã o , 
p o r m o t i v o s q u e n ó s s a b e m o s , 
d e ter s o b r e a b e n e m e r e n c i a e 
a a s s i s t ê n c i a a m e s m a o p i n i ã o 
q u e o b e l o e arrojado c o m i t é . 

Notas & Comentários 
Republicanos ? 

Sob esta epigrafe « A Provín-
cia », publica na primeira página 
do seu penúltimo número, duas 
meias colunas, onde se fazem in-
sinuações injustas contra repu-
blicanos democráticos, aprovei-
tando-se para isso o facto de « 0 
Mundo » ter classificado de 
« specimen » o atual conservador 
da Louzã, dr. Carlos de Sacadura 
Bote, que com um advogado da-
quela vila, dr. João Augusto dos 
Santos, não teve duvida etn es -
crever, numa simples reclamação 
que corre impressa, estas signifi-
cativas e bem expressivas pala-
vras : 

«Iremos até onde pudermos; 
e quando a desorganisação poli-
tica e administrativa que neste 
momento assoberba o paiz tornar 
inúteis os nossos e s f o r ç o s . . . » 

E teem quem os defenda 1 
Nada temos com a reclamação 

dos dois doutores, um atual con-
servador e outro antigo presi-
dente da Camara, ambos advo-
gai los e ambos antigos franquis-
tas e dos mais virulentos! 

Essas reclamações contra o 
orçamento da Camara da Louzã, 
teem para nós apenas um signi-
ficado moral e admiravelmente 
elucidativo, o qual deriva neces-
sariamente d'esta coisa curj<>sis-
sima e que não sabemos se mais 
alguém, alem dos seus autores, 
teria a coragem de a s s i n a r : — 
virem reclamar contra uma coi-
sa que foi precisamente sanccio-
nada pelos proprios autores da 
reclamação, quando administra-
dores do concelho, e com o que 
concordáram e até um dos s igna-
tários mancara pagar, quando 
presidente da Camara! 

E* o c ú m u l o ? ! Poi> está lá 
nos orçamentos da Camara da 
Louzã, incluindo o de 1 9 0 9 ! 

tinha sido tão animado, começou a 
sentir uma verdadeira amizade pela 
sogra. Qtiasi não a largava, con 'u 
ziH'a a toda a parte, e nunca se 
aborrecia na sua companhia, embo-
ra ela evitasse qualquer conversa 
sobre forjas. Na anievespera da 
sua partida. Madame Benoit apos-
sou-se dele todo o dia. Levou o pri-
meiramente ao estabelecimento Ta-
han onde escolheu deaute dele Uma 
grande caixa de pau rosa; com-
prida grande e chata, e dividida por 
dentro em compartimentos dese-
guaes. 

— « P a r a que serve esse cofre 
exquisito? perguntou Gastão quando 
saia. 

— Isto? é a corbeilhe de casa-
mento da minha filha. 

— Mas, minha senhora, disse o 
marquez com o orgulho do pobre, 
parece me que ó a mim que com-
pete. . . 

— Pois parece-lhe muito mal. 
Meu quefido marquez, quando fôr 
o marido de Lucila, oferecer-lhe-ha 
todos cs presentes que lhe apetecer: 
no dia seguinte ao do casamento, 
terá plenos poderes; mas até lá, só 
eu tenho o direito de lhe dar qual-
quer cousa Acho um habito incon-
veniente o que permite ao «oivo 
çTums menina oíereçer-Ihe no valor 

Mas isso não é comnôsco. 0 
que nós sinceramente lastima-
mos é que haja republicanos que 
venham fazer ins inuações aos 
seus antigos correligionários e 
que sabem que sam sinceros, 
aproveitando para isso o facto 
dum jornal chamar «specimen» 
— coisa tremenda I — a um in-
dividuo que teve a coragem de 
escrever, numa simples reclama-
ção, afirmações injustas contra a 
Republ ica! 

Não ha duvida qué os autores 
das expressões acima transcritas 
teem sido insistentemente seques-
trados e protegidos por e lemen-
tos republ icanos: estam no seu 
direito. 

Mas que d iabo? t - nham um 
bocadinho mais de recaio, e so-
bretudo sejam m< nos desagradá-
veis para quem os conhece . . . 
a e les! 

Porque o não s a m ? 
Descancem! Qu eles lá irão 

ter. . . ao evolucionismo! E só 
esperar que os couceiros liqui-
d e m . . . e que os aulores da 
reclamação tenham ido até onde 
puderam... e tenham reconhe 
eido que os seus esforços sam 
inúteis ! .. 

Eles lá irão ter! M e s m o . . 
porque mais ninguém os quer ! 

Cumpra-se a lei 

0 pároco de Sanlo Varão, que 
não aceitou a pensão e que se 
entretem abocanhando a Repu-
blica, continua a habitar a casa 
paroquial que, sendo pertença do 
Estado, não pôde continuar a ser 
logradouro do ilustre masmarro. 
A quem competir pedimos pro-
videncias para que este estado 
de coisas, absolutamente ilegal e 
sobremaneira imoral, não conti-
nue. 

? 

Chegam até nós noticias que, 
a serem verdadeiras, são de mol-
de a alarmar os espíritos daque-
les que amam com sinceridade e 
verdade a Ri publica. Em Mon-
temór, parece terem havido ulti-
mamente varias reuniões politicas 
em casa do conhecido reaciona-
rio João d'Alarcão. 

S e assim é, motivo de sobra 
temos para não guardarmos si-

de cincoenta mil francos toiletes e 
jóias, antes do casamento e quando 
ainda lhe não é nada. Pode dizer, 
se quizer, que teuho preconceitos 
ridículos, mas ja estou velha demais 
para me emendar. Vamos, escolha 
hoje o meu prezente de noivado: 
d'aqui a um mez. virei, se o dese-
jar, ajudal-o a escolher o seu. 

Estes argumentos eram fáceis de 
refutar; mas foram apresentados 
d'uma maneira tão meiga e tão 
maternal, qu« -Gistão não encon-
trou nada para lhe dizer. 

Havia tres dias que andava em 
conferencias com um usurário a 
proposito da corbeilhe. L)ignou-se 
pois conduzi-la a uma imensidade de 
estabelecimentos e escolher estofos, 
chalés, rendas e jóias. Não esco-
lheram diamantes. Madame Benoit 
repartia os seus com a filha. 

A sogra despediu-se do genro no 
dia 5 de maio combinando encon-
trarem-se no dia 12, encarregando-
se de todos os preparativos para o 
casamento civil e religioso, enquanto 
Gastão mandava fazer o enxoval de 
roupas brancas e apressava o seu 
alfaiate Na confusão inevitável duma 
partida Madame Benoit emmalou 
por distração todos os papeis da 
casa d'Outrevi!le. 

A primeira ideia de Lqcila ao 

lencio, visto que não é licito 
supôr que nessas reuniões se 
trate da consolidação da Repu-
blica. Antes pelo contrario. 

Cromo-fobia talassica 

Um homem que exerce atual-
mente em Ponte de Sôr as fun-
ções que no tempo da monarquia 
desempenhava em Condeixa, pa-
rece estar peior da fobia do verde 
e vermelho. O outro dia, porque 
o chaufeur do automovel em que 
viajava levasse uma gravata com 
aquelas côres, não quiz entrar 
para o carro emquanto o pobre 
empregado não substituísse a 
gravata por uma outra que lhe 
ofereceu. Ora aqui está uma ma-
nia proveitosa que a todo> deixa 
c o n l e n l e s : — o chaufeur, porque 
arranjou uma gravata nova e de 
borla; o tal, porque satisfez a 
mania; e nós, porque tivémos 
ensejo de mais uma vez nos sor-
rirmos com os ridículos de cesta 
gentinha. 

Professor ourioso 

Ha em Semide um professor 
curioso que depois de acusado 
no jornal O dMundo, de praticar 
graves irregularidades no exer-
cício da sua profissão, saiu-se 
com uma ideia verdadeiramente 
engenhosa , revelando não só as 
suas artes de galopim, mas ainda 
os s e u s . . . conhecimentos sobre 
a lei organica de instrução pri-
maria. 

Descobriu que a sua salvação 
estava em um atestado da Junta 
de Paroquia, em que es la decla-
rasse que o homem tinha bom 
comportamento como professor 
e ajudante do posto do legisto 
CVcl l 

E assim, uma vez de posse de 
ideia tão luminosa, só lhe faltava 
pô-la em execução. Tanto supli-
cou, tantas promessas fez, que 
afinal lá obteve dos pobres de 
espirito da Junla, com excepção 
do presidente, o almejado docu-
mento ! 

Mas que ideia fará este ratão 
do que é a justiça republicana 
para meter na ordem os funcio-
iiarios relaxados, e sobretudo no 
que diz respeito ao importantís-
s imo ramo da instrução? 

O peor é que a Junta de paro-

tomar a ver Madame Benoit, foi 
que lhe tinham trocado a mãe em 
Paris. Nunca a linda viuva tinha 
sido tão mdu gente. Tudo o que 
Lucila fdZia estava bem feito, tudo 
o que dizia era bem dito; procedia 
como um anjo e deitava pérolas pela 
boca. Nunca a terna mãe se pode-
ria separar d'uma filha tão perfeita; 
seguil-a-hia por toda a parte nunca 
a deixaria até á morte. Dizii-lhe 
como ua historia de Huth: «A tua 
terra será a minha te r ra» . 

Lucila abiiu o coração a esta 
mãe transformada, e soube com 
grande alegria que havia muitos 
marquçzes jovens, elegantes, e que 
não usavam casacas bordadas a len-
tejoulas. 

No dia seguinte ao da chegada de 
Madame Benoit, a sua amiga Mada-
me Melier, veiu anuuciar-ltie o pro-
ximo casamento de sua filha Celina 
com o senhor Jordy, fabricante de 
assucar em Paris. 

O senhor Jordy era nm rapaz 
muito rico, e Madame Melier não 
escondia a alegria de casar a filha 
tão bem. Madame Benoit respondeu 
prontamente com a noticia do pro-
ximo casamento de Lucila com o 
marquez dViutrevile. Trocaram en-
tre si muitas felicitações e beijaram* 
se ape l idas vezes. 

quia não pode desfazer factos 
que dezenas de testemunhas ates-
tam, e porventura nem o Santo 
Antonio, apezar de ser muito 
milagreiro! 

Aviso a tempo 

0 sr. José Rodrigues Fil ipe, 
de Albergaria, freguezia d'Anta-
nhol, tendo n u m a propriedade 
uma fonte d'agua potável, con-
sentiu por largos anos que o 
povo d a q u e l e logar ali se fosse 
abastecer. 

Em vista dos intermináveis 
abusos do povo que algumas ve-
zes lhe estragava as sementeiras, 
entendeu que não devia conservar 
por mais tempo essa permissão. 

Pois agora, alguns inimigos 
pessoaes d'aquele proprietário, 
invocando um suposto direito de 
posse, querem que a fonte seja 
publica e pretendem que a Ca-
mara seja arbitro na questão. A 
Camara resolveu na sua sessão 
de 5 a feira, pedir informações á 
Junla de Paroquia, cujo pres iden-
te é o maior isteressado no con-
seguimento d a q u e l e desejo que 
não é regular. 

Por isso recomendamos á Ca-
mara o máximo cuidado no as -
sunto. 

1 1 1 

Meu caro amigo. 

Era jd tempo de cumprirmos 
a promessa que um ao outro 
fizemos, de na nossa correspon-
dência, não [enveredarmos pelo 
caminho das discussões politi-
cas, que jd teem lançado notas 
discordantes na nossa duradou-
ra amisade. 
, lu sabes, como eu sei, que 
te não é fácil subjugares-me 
com o poder daquilo a que tu 
chamas a lógica, nem eu tenho 
a fatuidade de julgar subordi-
nar-te ao meu pensar com o 
insignificante poder da minha 
humilima dialetica. E assim 
porque tu és irredutível no teu 
modo de ver e eu sou irredutí-
vel no meu, quando vens a Coim-

Depois de Madame Melier ter 
sabido, Lucila qne era amiga de 
creança da futura Madame Jordy 
exclamou: Que felicidade 1 se fôr 
para Fáris, estarei perto de Celina; 
irá a minha casa; eu irei á d'ela; 
ver-nos-hemos todos os dias. 

•—Sim, minha filha, respondeu 
Madame Benoit, tu irás vel-a no teu 
grande coche com brazões, com os 
teus lacaios empoados; mas quanto 
a recebei a em tua casa, isso é outra 
cousa. Ha obrigações para com a 
sociedade e terás de obedecer ás 
suas leis. Quando uma duqueza te 
visitar é preciso que não encontre 
na tua sala a mulher d'uui fabri-
cante d'assucar, d'um homem que 
vende a s s u c a r ! . . . Não vale a 
pena aborreceres-te. Olha 1 recebe-
rás Celina de manhã, antes do meio 
dia. 

— Meu Deus! que terra estúpida 
que é esse Paris I prefiro ficar no 
meu pobre Arlange, onde podemos 
ver os nossos amigos a toda a hora. 
Madame Benoit replicou sentencio-
sãmente: «A mulher deve seguir 
o seu marido.» 

0 grande acontecimento que se 
preparava em Arlange foi em breve 
conhecido em todos os arredores. 

f Continua)* 
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M A R 
a Guerra Junqueiro 

t Aqui nas praias, onde o mar rebenta 
E a escuma no morrer os seios rola, 
Virei sentar-me no silencio puro 

Que o meu peito consolai 
i 

Alvaro d'Azevedo. 

R u g e a o l o n g e , r e v o l t o , o o c e a n o e n f u r e c i d o , 
E m g r a n d e s c o n v u l s õ e s t i tan icas , p o t e n t e s , 
E d e e n c o n t r o a o r o c h e d o a l t ivo , d e n e g r i d o , 
A s m a r e t a s d e prata e m b a t e m - s e f e r m e n t e s . . . 

E o m a r b r a m a . . . e l e v a n t a o d o r s o e n r a i v e c i d o . . . 
E p r a g u e j a . . . e s e a b a i x a e m c o n t u s õ e s i n g e n t e s , 
P a r e c e n d o u m g i g a n t e e s p a n t o s o , fer ido , 
A r o l a r . . . a rolar * . . e m a n c i a s i m p o n e n t e s . . . 

A s s i m , d e n t r o e m m e u ser u m m a r t a m b é m s e a g i t a . . . 
E s t r e m e c e . . . e r e v o l v e o d o r s o f u r i b u n d o . . . 
E r e b r a m e . . . e s e a b a i x a e m f o r m i d á v e l g r i t a i . . 

N ã o sei d ' o n d e n a s c e u e s t e o d i o , t ã o p r o f u n d o , 
A t u d o q u e m e c e r c a . . . a t u d o q u e m e e x c i t a . . . 
A t u d o q u e p r o v e m d a s p o d r i d õ e s d o m u n d o 1 

B a i a - B r a z i l . 
Altamirando Requião. 

bra, se havemos de gastar o 
tempo em confidencias e minu-
ciosídades que um amigo sin-
cero tem sempre que contar a 
outro amigo sincero, consumi-
mo-lo em polemicas que, não 
te dando tu por vencido nem 
te prestando eu homenagem de 
vencedor, redundam sempre em 
esterilidade e também algumas 
vezes em altercações que a nossa 
amizade torna, felizmente, efe-
meras. 

Para que pretendes, então, 
êubmeter-me, com oito ou dez 
linhas d'uma carta, ao teu 
modo de pensar, se nunca em 
conversações de 4 e 5 horas, o 
pudeste fazer ? 

Jd sabes portanto que isso è 
tarefa impossível; e, se o sabes, 
para que não acabas de vez com 
esse corriqueiro pratinho ? 

Ha porem, na tua ultima 
carta um ponto a que não posso 
deixar de responder. 

Dizes-me, n'um requinte de 
ironia, que Afonso Costa devia 
ter, em Coimbra, uma receção 
grandiosa. 

Pois não o digas ironicamente 
porque o podes afirmar, como 
elequente verdade que é, aos 
teus confrades políticos, ainda 
que, tanto a ti como a êles, isso 
custe a valer. 

0 contrario, meu caro, é que 
seria para admirar, porque 
Coimbra è d'aquelas cidades 
que conservam intactos os prin-
cípios e as nobres tradições, es-
tando, portanto, d'alma e cora-
ção, ao lado de quem neles 
melhor se integra, de quem com 
eles melhor se identifica, 

Agápio Serra. 

Noticiário 
Jantar de despedida 

Alguns quintanistas da facul-
dade de direito reuniram se no 
sabado em um jantar de despe-
dida que se realizou no Bussaco. 

Foram enviados telegramas a 
Sua Ex." o Presidente da Repu-
blica e ao nosso ilustre correligio-
nário sr. dr, Afonso Costa. 

Concurso hipico 

A direção da Sociedade de De-
feza e Propaganda, que, como se 
sabe, tomou já ha tempo, a ini-
ciativa da realisação nesta cidade, 
d 'um grande concurso hipico, está 
ativamente trabalhando nesse sen-
tido. 

Muito brevemente, num dos 
primeiros dias da semana pró-
xima, partirão para Lisboa os 
membros da direção, srs. dr. Car-
los Dias, Floro Henriques e dr. 
Costa Rodrigues, que ali vam tra-
tar de assuntos relativos ao con-
curso e , ao mesmo tempo, de ou-
tros de interesse para a cidade. 

A mesma Sociedade obteve já 
da Camara a cedencia do terreno 
necessário na Insua dos Bentos, 
local onde se efetuará o concurso, 
vem como a necessária autorisa-
ção para o vedar. 

As festas da oidade 

Na Associação Comercial reu-
niram ante-ontem mais uma vez, 
os cidadãos que pretendem levar 
a efeito os festejos da cidade. 

Depois de larga discussão, ficou 
resolvido celebra-los no proximo 
ano, no mês de maio. 

Caminho de ferro do 
Entroncamento a Gouveia 

Reuniu no sabado, extraordi-
nariamente, a Comissão Adminis-
trativa d'este concelho, proceden-
do-se à leitura da representação 
que vae ser entregue ao sr. mi-
nistro do fomento, pedindo para 
que o entroncamento desta pro* 
jetada linha se faça em Coimbra 
e não em Miranda do Corvo. 

Assodiaçâo Académica 

N o domingo realizaram-se as 
eleições dos novos éorpos gertn-

Tutoria da Infancia 

A Sociedade de Defeza e Pro-
paganda de Coimbra vae solicitar 
desde já a instalação nesta cida-
de da Tutoria da Infancia. 

Para comprimento do seu lou-
vável intuito, envidará os seus 
melhores esforços. 

Muito bem. 

Jardim Escola 

Durante o mes de maio, a Di-
reção do Jardim Escola « João 
de Deus » recebeu os seguintes 
donativos : da Camara Municipal 
2oo#ooo re is ; de Joaquim de 
Souza Barbosa, natural d'esta ci-
dade e reeidende na Ilha do Prin-
cipe, 103&000 re is ; do Orfeon 
Académico, produto do sarau 
realizado na Guarda, 13o#ooo 
reis, 

Visita de estudo 

No dia 8 do corrente, o nosso 
ilustre correligionário, sr. Tomaz 
da Fonseca, director das Escolas 
Normaes de Lisboa, acompanha-
do pelos alunos e alunas das mes-
mas escolas, visitará os princi-
paes monumentos e edifícios es-
colares d'esta cidade. 

E ' provável que o orfeon femi-
nino da Escola Normal de Lisboa 
se faça ouvir no Jardim Escola 
«João de Deus», revertendo o 
produto das entradas a favor d'es-
ta excelente instituição. 

Os ilustres visitantes seguirão 
d'aqui para o Bussaco, onde se 
realizará um banquete. 

Colhido pelo comboio 

Proximo da Corujeira foi co-
lhido oje pelo comboio rápido um 
homem cujo cadaver foi removido 
para a morgue. 

H 

Faz hoje anos, o nosso amigo 
sr. Abilio Lagôas, estimado co-
merciante d'esta praça. 

Os nossos parabéns. 

Anuncio 

) irecçao das obras publicas do 
Distrito de Cnimbra. 

F a z - s e publico que no dia 2 2 
do corrente, por doze horas, na 
secretaria d'esta Direcção e pe-
rante o jury a que se refere o § 
único do artigo 8.° do Decreto 
n.° 2 de 9 de Maio de 1 8 9 1 , se 
irocederá á recepção e abertura 
e prop stas apresentadas para 

fornecimento no futuro ano 
economico de 1 9 1 2 a 1 9 1 3 , dos 
artigos de expediente e desenho 
necessários para o serviço das 
repartições dependentes da Di-
recção geral de Obras Publicas 
e Minas e estabelecimentos agrí-
colas, com sede neste Distrito. 

A base de licitação é de reis 
4 8 4 & 1 1 0 reis. 

As amostras, 'programa do 
concurso e demais condicões, 
estão patentes na secretaria desta 
Direcção em todos os dias não 
feriados desde as dez horas ás 
desese is . 

Direção das Obras Publicas 
do Distrito de Coimbra, i de 
junho de 1 9 1 2 . 

0 Engenheiro Director, 

Paulo de 'Barros 

José Alberto k Reis 
A D V O G A D O 

Btii Ttà ^ophmvTÍÍ-

1 I P Escola Comercial í g § m 
Ântonio da Costa 

Vila Nova de Ol ive ir inha 

BEIRA-ALTA 

PROXIMO DE OLIVEIRA DO H O S P I T A L 

Fundador e Proprietário 

Antonio da Gosta 
Direcior 

Adelino Pinto Bastos 

Esta aberta a matricula durante todo o msz de se-
tembro - As aulas abrem no l .° de outubro 

Gratuita para os que provem a sua pobreza 

PROGRAMA GERAI, 
1.° anuo — Portuguez, caligrafia je desenho, francez, arimetica 

e calculo, geografia e historia patria, ciências naturaes, da-
ctilografia. 

2.° anuo — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comercial, higiene e ciências naturaes, historia e 
geografia comerciaes. 

3.° anuo — Iugiez, alemão, calculo, operações comercia es e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduaneira, escritura-
ção comercial. 

4.° anno — Inglez, alemão, escrituração comercial, fisica e quí-
mica industriaes. 

A l é m d e s t a s d i sc ip l inas h a a inda o ens ino , e m to -
dos o s annos , da m u s i c a , oanto coral e t r a b a l h o s m a -
n u a e s e d u c a t i v o s . 

Não se admitem alunos com menos de 12 anos e precisam ter 
exame do segundo grau. — M e n s a l i d a d e s : 1.° auo30000 
reis; 3.° ano 3^500 iéis; 4.- ano .10500 reis. — Os alunos 
são recebidos, por um preço módico, em casas da povoação. 

A e s c o l a min i s tra a e a u c a ç á o i n t e g r a l — o enaiuo é es-
sencialmente pratico. O iivio programa e quaesquer outros 
esclarecimentos podem ser pedidos á secretaria da Escola. 

Aos alunos que terminarem o curso será passado 
um diploma, com as classificações obtidas 
durante o «urso 

Vila Nova de Oliveirinha, proximo a 

O l i v e i r a t i o H o s p i t a l 

LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

Tintnraria a vapor Fabrica e esoriptorio Lavados a secco 
—=======— R. Gosta Cabral, 148 = = — 

4 - PORTO " 4 
SUCCURSAL—362, EUA FORMOSA, 364 

( Em frente i fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

Agente em COIMBRA 

JOAQUIN LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano) 

Confeitaria 
E' na CASA INNOCENCIA—Con-

feitaria e Mercearia de M. A. da 
Costa, RUA FERREIRA BORGES , n. 
8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontram 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas , coufeitos, doces d i -
versos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de amêndoas e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermelada desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até 1 | 0 0 0 
réis» Vinhos finos desde 3 0 0 
reis eada garrafa. 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores , MANDAM-SE TABELAS 

DE PREÇOS A QCÊM AS PEDIR. 

Telegramas — C a s a Ino-
cência. 

Telefone n.' 375 

Chapéus de Senhora 
Confecionam-se e modificam-

se com arte, e preços modicos. 

R. do Correio 7 6 . 

Armando de Carvalho 
ADVOGADO 

VQITUQM-YSIIQ 
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0 Vermífugo 

Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex -
pulsão das l o m -
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e adul-
tos mais de 200. 

Sal vae as creanças atacadas de Vermes com o 

V E R M Í F U G O F A R I A 

Preço de cada frasco, 250 réi» 

Á venda em Coimbra, DROGARIAS V1LLAÇA, RO' 
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E O I A L são sem duvida as. 

melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem | 
as exigencins, tanto das modistas e costureiras, como dos i 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro j 
experimentar a machina S P E O I A L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A m;ichina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes j 

ao mesmo tempo. 

SSo de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto! 
a prompto pagamento. j 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e j 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem se na casa Simoes & Filhos, em Sangalhos, e nas j 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 

OBRAS DSD&TICAS 
DO PROFESSOR 

F . R I B E I R O N O B R E 

Tratado de Qnimica Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Um volume de 400 paginas 
com 122 gravuras e um desen-
volvido indice alfabelico. Preço 
1$500 reis. 

Obra util e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se nesta 
ciência: as teorias químicas são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parte 
descritiva é rica na indicação de 
experiencias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun-
damentaes da quimica elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção espectal acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co-
merciat do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de Fisica, 10.a
 EDIÇÃO. Um vo-

lume de 3íi6 paginas com 400 
gravuras nitidamente executa as„ 
Preço 1&20O reis. 

Este compendio, dividido peda-
gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro-
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 (D. de G. n 0 192) . 
— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substituo a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri-
meiras noções exatas da Fisica, en-
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 

Tratado de Física Elementar, 7.a EmçÃo. 
Um volume de VI-764 com 7;"2 
gravuras e um desenvolvido in-
dice alfabético, Preço 1$800 reis. 

Este excelente livro de Fisica foi 
preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada peio Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 26 
de setembro, publicado no Diário 
do Governo n." 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en* 
sino liceal complementar pela Co* 
missão oficial de 1909 (D do G, 
n.° 192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em» 
pregadas na sua resolução. 
Noções de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre-
feridas em concursos oficiaes de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontrando-se atuali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas fisicas, taes 
como a da fotografia álravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio-
condutores, da telegrafia sem fio e 
da radioatlvidade. 
Lisboa Livr. Ferin. Porto — 

Livr. Chardron. Coimbra— 
Uvr. taça Amado. 

mu 
LUZ SOLAR ENULITE 

G a z o l i n a p e l a p r e s s ã o do a r , a m a i s b r i -
l h a n t e e c o n o m i e a d e t o d a s a s l u z e s s e m jp 
r i s o o d e e x p l o s ã o . I n s t a l a ç õ e s c o m p l b - tg| 
t a s e p o r o r ç a m e n t o ÍB 

Machinas de escrever 1 
O L I V E R 1 

A m a i s s o l i d a e p e r f e i t a a t é h o j e f a b r i c a d a . 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a . 

Portugal Previdente 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s c o n t r a f o g o , v i d a s , 

r o u b o s , s e a r a s , e t c . 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
Rua Ferreira Borges. 155, i.°-

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

X ? B 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
l i Avenida Navarro 3 l (Estrada da Beira ) 

C O I M B R A 
-II 

B I O Y C L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesa, 
Alemans e Inglesas, tenho n'esle artigo uma inorme existência e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem-competencia, 

M A C H I N A S D E C O S T U R A . N'este artigo tanto para fami-
ia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em construcção e elegantes em movei 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
quer defeito de construcção durante 2 annos, cujo contracto me aucto-
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são: DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, 0:sClL-
LANTE e BOBINE CEN1RAL, por menos lOóOOO reis em cada Machina, 
que qualquer casa congénere Vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os uossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de mancha» como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

P I A N O S a o h f c g a r e m . Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A C C E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B I O Y C L E T E S e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 r e i s 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

O f l i o i n a s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais duices que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

VANTAGENS RECIPROCAS. Ped imos aos nossos cl ien-
tes e ao publieo em geral quP/ precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse. 

C o r r e s p o n d ê n c i a — Deve ser dirigida a 

ASTONIO PEUE1BA Dl 
11 Atuída Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 
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Trimestre, 600 réis, Africa poi ugueza, ano 3í000rs. 
Anúncios e comunicada, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contr ito especial 
Os srs. assinantes teem 50 o/0 de abatimento 

la 

A noticia da crise politica, 
no primeiro momento, causou-
nos uma impressão desagra-
dabiiissima, porque não tendo 
conhecimento exato dos factos 
ocorridos na Camara dos De-
putados no dia 2 do mês cor-
rente, não compreendíamos a 
atitude tomada agora pelos de-
putados do Partid > a que per-
tencemos, e que, nJaquela ses-
são, tinham aprovado a moção 
de confiança ao governo. 

E' verdade que no curto es-
paço de dois dias, podia ter-
se produzido uma causa muito 
forte que impuzesse ao Grupo 
Parlamentar Democrático, o 
dever de retirar a sua confian-
ça ao governo. 

Mas essa causa não sur-
gira. 

Isto tudo concorreu, pois, 
para as nossas más impres-
sões de momento, que se dis-
siparam logo que, num jornal 
de Lisbôa, lemos as seguintes 
palavras transcritas do suma-
rio da sessão de 2, e pronun-
ciadas por um deputado evo-
lucionista : 

« Deseja simplesmente notar 
que o sr. dr. Afonso Costa, apre-
ciando o procedimento do partido 
evolucionista, que nega a sua 
confiança ao governo, demonstrou 
também que não lh'a dá por 
completo. 

« Com efeito, sua ex.* não fez 
senão acentuar a incompetenda 
do sr. ministro do interior. . . 

« Temos por consequência que 
o sr, ministro do interior não tem 
a confiança do partido evoludo» 
nista nem do sr, dr. Afonso 
Costa 1. 

Estas palavras que sam um 
testemunho insuspeito da coe-
rencia dosdeputados do Grupo 
Parlamentar Democrático na 
sessão de terça-feira, quebram 
por completo os dentes á ca-
lunia que já por aí corria des-
enfreadamente, e lançam por 
terra a infame especulação de 
alguns nossos adversarios po-
líticos. 

* 

A crise podia ser parcial, li-
ffiitar-se única e simplesmente 
á saida do sr. ministro do in-
terior, se a teimosia tradicio-
nal do sr. Brito Camseho e a 

vaidade de sua ex.a em ser o 
supremo arbitro da atual si-
tuação politica, não se obsti-
nassem em manter, a todo o 
custo, o sr. Silveslre Falcão, 
que deu as provas mais ca-
bais de incompetência, na 
pasta do interior. 

E d'aqui resultou a queda 
de todo o governo, por única 
culpa do partido evolucionista 
e da união republicana. 

Os jornaes diários nada di-
zem ainda sobre a solução da 
crise, nem á hora do nosso 
jornal entrar na máquina, re-
cebemos qualquer comunica-
ção do nosso correspondente 
de Lisboa sobre o assunto. 

Não é fácil prevêr qual 
seja a solução. 

Desejaríamos, se a consti-
tuição de qualquer dos gru-
pos o permitisse, um ministé-
rio exclusivamente partidario, 
porque, em nossa opinião hu-
mílima, esse facto seria um 
bem para a República. 

Mas não será esta a solu-
ção, porque nenhum dos gru-
pos parlamentares conta com 
uma suficiente maioria para 
governar; nem o proprio Gru-
po Parlamentar Democrático 
apesar de ser o mais nume-
roso. 

Condenamos os ministérios 
extra-partidarios é extra-par-
lamentares, e oxalá que intran-
sigências perniciosas não nos 
conduzam a semilhante solu-
ção. 

Portanto, a nosso ver, a so-
lução só poderá ser a d'um 
ministério de concentração. 

Como será formado ? Não 
o sabemos, mas o que fôr 
soará. 

Sobretudo o que se preci-
sa, é que o ministério seja for-
mado por indivíduos de reco-
nhecida competencia,que pro-
curem defender e consolidar a 
Republica e que, ao paiz, 
deem o que o paiz necessita. 

E fazemos votos para que 
o Congresso não recuse ao 
gabinete, os meios necessá-
rios para bem servir a causa 

publica. 

Notas & Comentários 

Esoandalo ? 

Quando se declarou a crise de 
azeite nacional, como os nossos 
leitores certamente se lembram, 
o governo autorisou a importação 
d'azeite espanhol que não devia 
ter mais que uns tantos graus de 
acidez, nem podia ser vendido 
por mais de 2 8 0 réis o litro. 

A medida do governo deu lo-
gar a alguns abusos de comer-
ciantes pouco escrupulosos, que 
determinaram a Camara deste 
concelho a adotar medidas con-
venientes que mereceram o nosso 
aplauso, a fim de se pôr cobro a 
esses intoleráveis abusos . 

Houve, então, um comerciante 
d'esta cidade que foi multado 
com uma avultada quantia, al-
guns contos de reis, por ter 
transgredido as disposições da 
lei. 

Concluído o processo, foi o 
contraventor intimado a pagar a 
multa no prazo de trinta dias. 

Consta-nos, porém, que alé 
hoje, o mencionado comerciante 
não pagou a múlla, nem por esse 
facto foi execuíabo. 

E' preciso que, sobre este 
assunto, se faça a luz necessaria 
para qu<j se não inventem boalos 
que, certamente, não teem razão 
de existir. 

E não somos nós os únicos 
interessados em que a verdade 
se esclareça, m is também os re-
publicanos evolucionistas porque 
se diz, sem fun lamento com cer-
teza, que um dos seus deputados 
que ha pouco tempo resignou, 
protegeu o negocio. 

Consta-nos que o processo 
eslá na Direcção Geral de Agri-
cultura. 

Esperamos, pois, que a ver-
dade se apure sem contemplação 
para ninguém. 

Ele 

Ali, o desgraçado, deu largas 
á sua verborreia e disse coisas 
fantásticas : que Paiva Couceiro 
era um homem honrado e um 
bom português, que se ele qui-
zesse ainda, apesar de tudo, vir 
colaborar com os evolucionistas, 
recebe-lo-hia com toda a boa 
vontade. E depois de insultar 
alguns bons e honestos republi-
canos, que sempre o foram, 
eclipNOu-se não sabemos para 
onde. 

Mas não se indignem I não 
era ele que f a l a v a . . . 

A'lerta 

Malva do Vale, o bem conhe-
cido Malva do Vale, o celebre e 
nunca assaz celebrisado Malva 
do Vale, e s teve em Coimbra. 

Por costume antigo, andou 
)or ai decilitrando, até que foi 

dar fundo a uma mercearia da 
rua da Sofia. 

- Um livre pensador infortna-
nos de que se pretende ceder o 
edificio das Ursulinas, a duas 
ex-religiosas d'aquele antigo con-
vento, que ali desejam crear 
'im colégio para meninas. 

Não pode ser, não deve ser. 
Sabemos quanlo valia a edu-

cação n'aquela casa porque, uma 
vez, tivemos ocasião de ler uma 
carta que uma educanda, filha 
d u m capitalista, escreveu a ou-
tra, filha d'um industrial. 

Essa carta demonstrava á evi-
dencia quão perniciosa era a edu-
cação que a l i s e ministrava,prin-
cipalmente ás alunas internas. 

A crear-se no convento das 
Ursulinas ou n'outra qualquer 
parte, um colégio para meninas, 
necessariamente terá de ser con-
fiado a pessoas competentes e 
de toda a confiança. 

0 povo liberal de Coimbra, a 
confirmir-se a informação que 
nos deram, deve opôr-se por to-
das as formas á realisação dos 
desejos da reáção clerical. 

Alérla, pois I 

Cíomo-fobia reaoionária 

Outro. E' o alentado prior de 
Cernache que foi para a egreja 
á hora da missa, dizer ás mulhe-
res que não devem ir aos oficios 
religiosos com t cachenez » ver-
des e vermelhos 1 

Sobre o registo civil, s egundo 
nos informam, disse lambem va-
rias b a b o s e i r a s . . . 

Mas roncos de burro não che-
gam ao ceu, 

Pe la Camâra 

A Comissão Municipal Admi* 
nislrativa d'este concelho, tendo 
le nomear os seus delegados 
)ara as comissões revisoras das 
matrizes nas di ferentes fregue-
zias, conforme determinação da 
lei da \ de maio, o&cioii ás Jun-

tas Paroquia pedindo-lhes a in* 
dicação de dois nomes, 

A Junta de Paroquia do Ameal 
indicou o cidadão Joaquim Fer-
reira de Figueiredo e seu filho, 
Augusto Ferreira de Figueiredo, 

A Camara não nomeoll nem 
um nem outro, sem motivo resoa» 
v©í 

Que não tivesse nomeado a m -
bos, admitia-se. para evitar mal 
entendidos, falsas suposições e 
injustificáveis desconfianças. 0 
que fez não se compreende, a 
não ser por manifesta má von-
tade. 

Ora, p o i s . . . 
— Ha muiio tempo já que 

perguntamos aqui, quando seria 
obrigado o sr. dr. Costa Lobo a 
demolir uma casa que possue 
nas proximidades da egreja de 
S. Bartolomeu, e que ameaça 
ruina. Não oblivemos resposta, 
e a casa lá está no mesmo esta-
do, muito embora o sr. dr. Cos-
ta Lobo tenha sido intimado ha 
muitos meses , a cumprir a deli-
beração da Camara. 

Não se resolverá a Camara a 
proceder ? 

— Sabemos também que, já 
por duas vezes, o sr. comissário 
de policia oficiou á Camara, para 
que fizesse vistoriar as ruinas 
d'uma casa perlo da rua da Bôa-
Vista, e tamb m até hoje não 
sabemos que resolução a Cama-
ra tomou sobre esse assunto. 

Pelo Distrito 

Já foi assinado por Sua Ex 1 o 
Presidente da Bepublica, o alvará 
aprovando os Estatutos do Sindi-
cato Agrícola de Oliveira do Hospi-
tal. 

— Foi nomea lo juiz de paz de 
Tentúgal, comarea de Montemor-o-
Velho, o sr. Luiz Filipe Gomes Séco 
Machado. 

Pala Fedrulha 

Esta linda povoação que dista 
desta cidade uns quatro quiló-
metros, tem sido votada pela 
edilidade cá do burgo ao mais 
completo abandono. 

A povoação da Pedrulha a 
despeito das reclamações que já 
aqui algumas vezes tem feito ao 
sr. inspetor escolar e á ilustre 
vereação municipal, continua sem 
professôra o que bastante tem 
prejudicado os seus moradores, 
pois que creanças que este ano 
já deveriam ser submetidas a 
exame, não o f zem nem o farão 
emquanto sua ex.1 se não dignar 
tomar a sério as suas reclama-
ções bem justas, consentindo 
que os pequeninos desta povoa-
ção possam também receber 
instrução. A rua principal e suas 
travessas enconlram-se num es-
tado deplorável. A vereação que 
cobra anualmente o impost > de 
braçal na importancia de 2 1 : 6 0 0 
reis não mandou fazer as re-
parações urgentes de que tanto 
carecem, transformando aqueles 
amplos e perigosos lodaçaes, em 
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chão firme, convenientemente 
calcetado e l i m p o ; mas, se por 
um lado a camara arrebanha 
esta receita do braçal sem lhe 
dar a aplicação que seria neces-
s a n a e justa, por outro lado, 
descura outras receitas como por 
exemplo a do imposto sobre cães 
que por aqui pululam como co-
gumélos em esterqueiras, amea-
çando-nos a cada momento as 
canélas, não fazendo o ilustre 
senado camarario cumprir o pre-
ceituado em tal regulamento 
obrigando os seus donos ao pa 
gamento do respetivo imposto e 
fazendo abater aqueles cujos 
donos o não paguem. Assim é 
que seria fazer boa e sã admi-
nistração no humilde parecer do 

E . C. F . 

Noticiário 
Dr. Afonso Costa 

Ainda este mês, em dia qiie não 
está determinado, o sr. dr. Afonso 
Costa irá a Tomar, .tfim de assistir 
a um ju lgamento , cotno advogado 
do sr. Jacinto Godinho, da Granja 
do Ulmeiro. 

Consorcio 

Consorciou se na segunda feira 
o nosso ilustre correligionário, sr 
dr. Raul Antero Correia, notário 
em Penela, com a sr a D. Julia Bei-
rão, irmã do uosso amigo sr. Ma 
nuel Buirão, aspirante a oficial d'in 
fantaria n.° 23. 

Comissário de polioia 

0 sr. Capitão Anibal Coelho Mon-
talvão, vem exercer interinamente 
as fuuções de comissário de policia 
d'esta cidade. 

Excursão ao Porto 

Ha grande entusiasmo pela ex 
cursão ao Porto. 

A venda dos bilhetes provisorios 
termina amanhã. 

Polioia civil 

Durante os méses de maio a se 
tembro, os guardas da policia civil 
poderão usar fardamento de cotim. 

Dr Julio Fonseca 

Foi chamado a Lisboa pelo Dire 
torio do Partido Republicano Portu 
guês, de que é um dos mais distin 
tos membros, o nosso camarada e 
bom amigo, dr. Julio Fonseca, que 
regressará amanha a Coimbra. 

II Folhetim d'A TRIBUNA 

I 
POR 

£diuoiid About 

Trad por tz. 

Madalflô Meli» r andava no seu 
torneio de Vizihs, e, visto qu* 
anunciava um casamento, não lhe 
custava muito anunciar dois. Em 
todas as casas onde entrava, repe-
tia a mesma fraze que preparara 
ao sair de casa de Madame Benoit: 
«Minha senhora conheço muito bem 
o interesse qtlí tem por toda a 
nossa familia, para não querer dei-
xar de vir pessoalmente anunciar-
Ihe o cazamenlo de minha filha 
Celina. Ella caza, não com um 
marquez, como Mademoí ele Lucila 
Benoit, mas com um importante 
fabricante, o Senhor Jordy, que é, 
ans trinta e tres annos, um dos 
mais ricos refinadores de assucar 
em Paris» 

Mídame Melier tinha bons cava-
los; a sua carruagem § as npvl-

Casa Correcional 
de Trabalho 

Pelo projéto de lei que foi apre-
sentado no parlamento pelo sr. dr. 
Antonio Macieira, a Penitenciaria 
d'esta cidade será transformada em 
Casa Correcional de Trabalho. 

O pessoal ficará servindo, com a 
sua respetiva dotação, na Casa Cor 
recional de Trabalho; e o governo 
é autorisado a proceder á remode-
lação interna de todos os serviços, 
dentro da dotação orçamental, sem 
prejuízo dos direitos dos atuaes 
empregados e sem poder crear no-
vos logares. 

Sam extintos os logares de sub-
director, capelão e medico adjunto 
e é creado mais um logar de profes-
sor, com o ordenado de 360^00'» 
reis, que será provido no antigo 
capelão, o bem conhecido reacioná-
rio padre Joaquim Mendes. 

Os logares de guardas, á medida 
que forem vagando, serão preenchi-
dos por pessoal contratado. 

Exames 

Na próxima época de exames 
será permitido fazer exame de 2. 
grau, independentemente da idade 
que tiver, a qualquer aluno que já 
tenha o exame do 1.°, assim como 
fazer os exames de 1.° e 2.° graus 
aos que tiverem 10 anos de idade 
ou que os completem até 31 do 
proximo mês de dezembro. 

Escolas 

A Camara Municipal pediu ao 
sr. miuistro do interior, antorisação 
para levantar da Caixa Geral dos 
Depositos a quantia de 800j?000 
reis, afim de comprar material e 
mobiliário para as escolas d'este 
concelho. 

Carro virado 

Ante-ontem á tarde, pouco depois 
do arco da estação velha, na estrada 
da Geria, voltou-se um carro que 
seguia com passageiros para Can-
tanhede, entre os quaes Joaquim da 
Cunha e Rosa Cabeças, que ficaram 
muito feridos e foram receber cura-
tivo ao Hospital da Universidade. 

Bens das igrêjas 

A Comissão Concelhia de admi 
nistração dos bens das igrêjas reu-
niu no sábado, extraordinariamente, 
comparecendo todos os membros. 

Foi presente um requerimento da 
confraria do S. S. da freguezia de 
Santo Antonio dos Olivaes, pedindo 
a cedencia gratuita da igreja, obje 
tos mohiliários, incluindo paramen-
tos e alfaias, nos termos do art. 89.° 
e 17.' do Decreto de 20 d'abril de 
1911. 

Foi enviada para a Comissão Cen-
tral com a respetiva informação. 

— Deliberou-se tornar conta das 
dependencias da Sé Catedral e soli 

dades percorreram dez léguas antes 
da noite 0 faubourg Saint-Ger-
main da terra, começou por lamen-
tar a pobre Lucila e por caçoar de 
Madame Benoit, que tinha encon-
trado para a filha um segundo mar-
quez de Korpey. Madame Benoit 
ouviu sem pestanejar tudo o que 
diziam d'ella. Pegou nos papeis da 
familia d'Outreville e foi a casa de 
uma baroneza velha muito maldi-
zente e de muita influencia, Ma-
dame de Sommerfogel. 

— Senhora baroneza, dísse-lhe 
com o ar mais respeitoso, apezar 
de não ter tido a honra de a rece-
ber senão duas ou tres vezes em 
minha casa. não rtíe foi preciso 
mais para poder apreciar a infalli-
bilidade do seu parecer, o seu co-
nhecimento profundo da alta socie-
dade e todas as grandes qualidades 
de observação e experiencia que 
possue. 

Sabe como eu tive a infelicidade 
de ser illudida por um ladrão df 
nobreza que tinha roubado, não sei 
onde, um nome respeitável. Hoje, 
apresenta se para minha filha um 
partido magnifico aparentemente, o 
marquez d'Qulrevil|e< Tent}g nas 

citar do sr. administrador do con-
celho a entrega dos bens moveis 
que existem no antigo paço episco-
pal. bem como pedir-lhe os arrola-
mentos e a sua presença para veri-
ficação dos mesmos. 

Ao sr. comissário de policia 

Pedimos a sua ex.1, para mandar 
policiar convenientemente a mar-
gem do rio até ao Poito das Bentos, 
para que se evitem as cênas ver-
gonhosa* que por ali se dam todas 
as noites. 

Visita 

Os alunos das Escolas Normaes 
de Lisboa que amanhã visitarão 
psta cidade, foram autorisados a 
pernoitar no convento das U.* sufi 
nas. 

Excursão de Extudo 

Devem chegar amanhã a esta ci 
dade, alguns socios da Caixa Esco 
lar do Liceu passos Manuel, acom 
panhados pelo reitor sr. dr. Alberto 
Ferreira Vidal, devendo regressar 
a Lisboa no domingo. 

Linha da Louzã 

A linha ferrea de Coimbra á Louzã 
rendeu aproximadamente, desde ja 
neiro até 20 do mês findo, reis 
10:700(5000 mais 1:205$000 do que 
em 1911. 

Instrução primária 

Foi transferido para Arganil, o 
inspetor do circulo de Moimenta da 
Beira, sr. Albano de Mira Saraiva. 

— Foi também transferido para 
o circulo de Abrantes, o inspetor 
d'Arganil, sr. Francisco Portela da 
Silva. 

— Foi colocado na inactividade 
por 6 meses, o sr. Anibal Nunes da 
Silva, professor em Teixeira, con 
celho d'Arganil. 

Exposição 
A* comissão eleita ultimamente 

para levar a efeito as festas da ci 
dade no proximo ano, lembramos 
a conveniência de conseguir do 
corpo docente da Escola Industrial 
Brotero e em cumprimento do es 
tatuido que se realize no seu edifício 
a exposição de todos os trabalhos 
dos alunos da mesma escola. 

Seria também explendida ocasião 
para se tornar conhecida a nova 
industria de vitraux, creada pelo 
fecundo talento do sr. Antonio Au-
gusto Gonçalves. 

Batalhão Naoicmal 
Republioano 

Depois d^manhã, o Batalhão Na-
cional Republicano d'esta cidade, 
terá exercício de tática aplicada no 
logar do Senhor da Serra, seguindo 
em comboio até Ceira. 

mãos a sua arvore gpnealogica e 
todos os pergaminhos de familia atê 
á época mais remota Mas eu sou 
apenas uma pobre burgueza sem 
competencia; provaram-mo cruel-
mente e já não ouso decidir nada 
sósinha. Quer-me permittir, se-
nhora baroneza, que lhe mostre 
todos os papeis que me entregaram, 
para que os julgue sem apellação e 
em ultima instancia ? 

Este pequeno discurso não era 
destituído de habilidade; lisongeava 
a vaidade da baroneza e despertava 
a sua curiosidade. Madame Som-
merfogel acolheu muito bem a bella 
viuva, e acceitou com uma vizivel 
satisfação a alta incumbência que 
lhe confiavam. No mesmo dia con-
vocou toda a nobreza dos arredores, 
e os papeis de Gastão foram ana-
izados por uns vinte ou trinta 
Idalgos provincianos í era o que 
Madame Benoit desejara Este ma-
ço venerável donde se exhalaVa um 
cheiro característico de nobreza, 
?ez uma impressão profunda sobre 
todos os fidalgotes que puderam 
aproximai os do seu olfato. Os 
mais hostis ás donas das forjas Vol-
iaram-se repentinamente para ella, 

Parabéns 

Ficou classificado em segundo lo-
gar no concurso para 1.° aspirante 
dos correios e telegrafos, o nosso 
presadissimo amigo e correligioná-
rio, sr. José Custodio Nunes. 

Esta classificação é um verda-
deiro êxito para o nosso dedicado 
amigo, pois que os concorrentes 
eram mais de cem. 

Os nossos parabéns muito afetuo-
sos ao Custodio Nunes, excelente 
carater e republicano de principios 
como poucos, com um abraço de 
sincera e leal amizade. 

Para a fronteira 

Da Figueira da Foz seguiu para 
Bragança, uma secção d'artilharia 
n.° 2, com duas bocas de fogo, 
comandada pelo sr. alferes Soares. 

A proposito 
d'uma reclamação 

O distribuidor rural, sr. José 
Agostinho Berardo, escreveu-nos 
dizendo que não tem fundamento a 
reclamação do nosso presado assi 
nante da Pedrulha, sr. Pedro da 
Silva Coelho. 

Este senhor, por sua vez, diz nos 
que pode provar Eom pessoas idó-
neas tudo quanto afirmou na sua 
reclamação. 

CARNET 

Partiu hoje para o Luzo, acom 
panhado de sua ex.0"' familia, o 
nosso querido amigo, sr. Guilherme 
Teles de Menezes. 

C o m u n i c a d o 

E' preciso não deixar de 
continuar a pôr-lhes a 
calva á mostra, para 
que, mais tarde, os no-
vos se bmbrem das proe-
zas dos taes tartufos 

Vejo-me obrigado a dizer mais 
algumas verdades para que se 
fique sabendo do que sam capa-
zes os taes tartufos de meus gen-
ros, Frederico d'Albuquerque 
Reis, de Coimbra, e João Men-
des Godinho, de Tomar. 

Tiveram o descaramento e a 
pouca vergonha de mandar fa-
zer o arrolamento a esta minha 
casa, na mobilia, fazendas da 
loja, armazém de vinhos, toneis, 
carros, utensílios, etc., etc. (com 

Foi um concerto de louvores, em 
que Madame Sommerfogel desem-
penhava as funcções de regente de 
orquestra. 

« Esta pobre Madame Benoit 
poderá consolar-se, e eu sinto 
bastante prazer com isso; é uma 
mulher de valor. 

— Aquele Benoit, que a illudiu, 
era um tratante. Se a tivessemos 
conhecido nesse tempo, te la-hia-
mos prevenido. 

— Pensando bem. em que pode-
mos censural-a ? de ter querido 
entrar na nobreza í Isso só prova 
que para os burguezes intelligentes 
a nobreza ainda vale alguma cousa. 

— Madame Benoit não é tola. 
— Nem feia. Não sei que se-

gredo ella possue para se rejuve-
nescer. 

— Quanto á filha, é um anjo. 
— Ha muito tempo que a não 

Vejo; em 1836 ella já promettia. 
^ D ^ q u i por deante vel-a-hemos 

muitas vezes: vae ser das nossas. 
— Ella já o era pela educação. 

Sei de fonte certa que a mãe quiz 
sempre fazer delia uma marqueza. 

— A mãe também s$r4 das nos-

o que muito lucraram, não é ver-
dade?) com a lembrança de que, 
como sou nervoso, tenho muito 
génio e me incmooda muito 
quando me fazem alguma pouca 
vergonha, me daria algum ataque 
que me mandasse para o outro 
mundo, ficando os taes Albanões, 
pai e filho, mate á vontade para 
se apoderarem de toda a minha 
casa, em Cem Soldos e aqui, 
visto as minhas filhas solteiras, 
o Varanda e o tal Frederico não 
terem o preciso para adminis -
trar o que lhes viesse a perten-
cer. 

Mas acharam-se enganados 
porque, felizmente, ainda cá e s -
tou para desmascarar bem os 
taes intrujões, provando o que 
digo, quando aassim se torne 
preciso, porque só trilho o cami-
nho da verdade. 

Quanto ao tal professor que 
esteve em Cem Soldos, ainda 
não posso dizer tudo qué pre-
tendo, dos maus tratos que so-
freu, porque estou á espera de 
informações mais completas. 

Comtudo posso afiançar des-
de já o seguinte, que me foi dito 
por pessoa digna de toda a con-
fiança : entraram-lhe em casa de 
noite, e a pobre senhora do re-
ferido professor que estava dei-
tada na cama, pediu-lhes que 
não acendessem luz, porque não 
estava em estado de lhes apare-
cer ; pois este pedido d u m a se-
nhora honesta e digna por todos 
os titulos, não foi atendido; a 
pobre senhora incomodou-se 
tanto com o que lhe fizeram, 
que pouco tempo durou. 

Foi dada parte para a justiça, 
mas os malvados ficaram impu-
nes por motivo dos pedidos fei-
tos dos mandões de tal proez^ll! 

E' onde pode chegar o arrojo, 
o desceramento, a pouca vergo-
nha de quem pratica taes acções 
e de quem pedia para que e les 
não recebessem o castigo que 
merciam!!! 

A causa de semilhante aten-
tado foi o dito professor ter fes-
tejado os anos d'um filho com 
foguetes e vivas á Republ ica! 

Quanto ao que se tem passa-
do comigo, desde já vos posso 
asseverar o seguinte : quanto ao 
escriqao que fez a procuração 
em nome de minha mulher, que 
está demente, e a pedido do tal 
João Mendes Godinho, ha de pro-
var no tribunal o que fez, ass im 

sas; uma filha não anda sem a 
mãe. 

— Ha sempre um marquez: é 
ura. complemento necessário para a 
aristocracia do cantão. 

— Diz-se que é immensamente 
rico. 

- Formarão uma grande casa. 
— Darão muitas festas. 
— Seremos convidados. 
No dia seguinte o salão de Ma-

dame Benoit foi invadido por um 
bando de amigos Íntimos que não 
via ha já quinze annos. 

O marquez chegou no dia 12, 
proximo da hora do jantar. Depois 
de ter procurado e encontrado uns 
mil francos, que lhe ficaram em 
sessenta luizes, arranjou as suas 
malas, abraçou o barão e tomou 
modestamente o trem de Nancy. 
5m Nancy metteu-se na diligencia 

de Díenzi; em Dienzi arranjou uma 
Carriola que o conduziu a Arlange. 
5' questão d'uma hora quando os 

caminhos estão bons. Ao aproxi-
mar-se da aldeia, sentiu do lado 
esquerdo uma cousa qualquer que 
parecia uma palpitação. 

(Continua)* 
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LITERATURA 

E V O L U Ç Ã O 

Fui rocha, em tempos, e fui, no mundo antigo, 
Tronco ou ramo na incógnita floresta... 
Onda, espumei, quebrando-me na aresta 
Do granito, antiquíssimo inimigo... 

Rugi, fera talveç, buscando abrigo 
C\a caverna que ensombra ur\e e giesta ; 
Ou, monstro primitivo, ergui a testa 
U^o limoso paul, glauco pascigo . 

Hoje sou homem — e na sombra enorme 
Vejo a meus pés, a escada multiforme, 
Que desce, em espiraes. na imensidade... 

Interrogo o infinito e ás ve\es choro... 
óMas, estendendo as mãos no vácuo, adoro 
E aspiro unicamente á liberdade 

Antero do Quental-

c o m o o sr. advogado Casqui lho 
que , d i zendo advogar uma 
c a u s a de minha mulher , e s l á ad-
v o g a n d o u m a causa dos taes tar-
tufos. E d i s s e - m e e le no dia 1.° 
de março u l t imo, em Tomar , 
que eu podia ficar certo q u e 
nunca seria a d v o g a d o da parte 
contrar ia ! E eu nada lhe pedi , 
p o s s o af irma-lo . 

S o u e"fui s empre muito pou-
pado m a s nas oca?iões prec isas 
a s s im c o m o agora, não tenho 
amôr ao dinheiro e para prova 
do que d i g o basta que s e lem-
brem de que ha anos fiz com as 
e l e i ções da Camara de Tomar 
que s ó s i n h o venci pondo lá uma 
vereação toda c o m p o s t a por c i -
dadãos das freguez ias r u r a e s ! 

E quanto não gaste i com isso? 
Pois até tive de pagar o dia de 
segunda- f e i ra a grande porção 
de eleitores , que n ã o puderam 
votar no d o m i n g o porque os meus 
adversarios pol í t icos que const i -
tuíam as m e s a s e le i toraes fize-
ram a 'chamada muito devagar 
j u l g a n d o que os eleitores que 
não votassem no d o m i n g o não 
iriam votar na segunda- fe i ra 
por ser dia de trabalho. E n g a -
naram-se porque os ele i tores 
apresentaram-se na s e g u n d a - f e i -
ra p a g a n d o - l h e s eu o dia que 
perderam. 

A freguezia d e Albiubeira foi 
toda votar na s e g u n d a - f e i r a . 
N ã o é isto verdade ? 

E nunca m e l embrou n e m 
dei por mal e m p r e g a d o o que 
gas te i , s e n d o certo q u e n'esse 
t e m p o a inda o não podia gastar 
tão bem como agora e não foi só 
o que gaste i m a s t a m b é m o q u e 
perdi, a l g u n s c o n f o s d e reis, n o s 
m e u s negoc ios , por motivo de os 
não poder administrar b e m , visto 
que tive de ocupar o logar da 
pres idencia . 

Por i s so m e s m o , a inda que 
agora gas te meia dúzia d e contos 
d e reis por culpa dos taes m a l -
vados e intrujões d e m e u s genros 
não m e importa pois que , feliz-
m e n t e , não me fazem falta. 

Quanto aos taes João M e n d e s 
Godinho e Freder ico d 'Albuquer -
q u e Re i s , t enho a d izer- lhes que 
s e vão preparando para p a g a r os 
prejuízos a que deram causa, 
pois a loja « a r m a z é m de v inhos 
es t iveram fechados trinta e u m 
dias p e r d e n d o - s e des ta maneira 
a freguez ia . 

Os prejuízos montam a centos 
d e mil reis. 

Quando não queiram pagar a 

bem, obr íga - los -he i a pagar no 
Iribunaes, visto que logo d e prin 
cipio disseram com grande baso 
tia que era ali q u e as co isas s e 
resolviam. Esta é também a mi -
nha opinião. 

Como todos sabem e está pro-
vado, foram e les que me inco-
modaram e não minha pobre 
mulher, visto que não es tá em 
estado de o poder fazer, e é e s s e 
o mal, para mim e para ela, pois 
se e s t ivesse em seu juizo , com 
certeza eu não seria i n c o m o d a d o , 
porque e la não seguiria o cami-
nho que seguiu porque não havia 
para i sso motivo, pois s e m p r e a 
est imei e tratei muito b e m , e a 
prova é que, ha dois a n o s e tal, 
quando ainda l inha juizo, veiu o 
tal João Mendes Godinho com 
s u a mulher, aqui, vis i tar-me, e 
na ida levaram-na c o m s i g o para 
Tomar, a fim de ali passar com 
eles a lgum tempo: passados três 
dias voltou inesperadamente . Is -
to prova que só s e dava b e m na 
minha companh ia e não na d'e les . 
Agora , como está demente , tem 
que estar aonde a obrigam a es -
tar e fazer o que lhe m a n d a m . 

Mas a inda tenho fé de que 
hade vir acabar aqui os dias da 
sua vida, e depo i s ser encer -
rada no s e u e m ! , u bom jazigo 
que está no cemiterio d'aqui, 
onde já está minha querida e 
boa mãe . 

Minha mulher nada me inco-
moda com a sua es tada aqui a n -
tes me dá muito gosto e prazer 
com i s s o ; a inda e spero vé- la 
aqui e ter uma creada só para 
tomar e o n t a d'eia e a c o m p a n h a -
la nos s e u s passe ios . 

Alfarelos , Granja do Ulme iro , 
3 de junho d e 1 9 1 2 . 

J a c i n t o G o d i n h o 

Serviço da Republica 
Arrematação 
A Direção da Maternidade de 

Coimbra a cargo da F a c u l d a d e 
de Medicina pretende dar de 
arrematação o fornec imento d o s 
generos neces sár io s para a a l i -
mentação da> gravidas , c r e a n ç a . 
é empregadas internas da mater -
n idade a começar no dia 1 d e 
ju lho de Í 9 1 2 até 3 0 de j u n h o 
d e 1 9 1 3 , a saber = = arroz, a s -
sucar areado, branco e amarelo , 
ca fé em grão chá* mante iga , b a -

ca lhau; aze i te , feijão frade, raja-
do, mi lho, pão , macarrão , c a r n e s 
d e vaca, de carne iro , d e porco, 
leite e vinho. 

As cond ições d o s f o r n e c i m e n -
tos es tão patentes na Secretaria 
da Maternidade rua Ol impio Rui 
F e r n a n d e s todos o s d ias úteis 
d a s 1 0 e meia á s 1 6 e m e i a e a 
arrematação terá logar no d ia 2 3 
do corrente mez de j u n h o á s 1 3 
horas . 

Maternidade de C o i m b r a , 3 
d e j u n h o d e 1 9 1 2 , 

O Dirétor 

(a) Dr. oAlvaro de óMatos 

Bens das extintas congre-
gações religiosas da 
Comarca de Coimbra. 

Arrem atação 

N o s dias , 2 3 , 2 9 , e 3 0 do 
corrente mez de junho e no dia 
7 do proximo mez de ju lho , pela 
11 horas da m a n h ã no extinto 
Convento d e S a n t a Tereza desta 
c idade, h a - d e proceder - se á ven-
da e arrematação, e m hasta pu -
blica, de todos os moveis , qua-
dros, roupas, cêra, e s tanho , m e -
taes, louças , escul turas , retábulo, 
e mais objetos, inc luindo um or-
gão, arrolados no m e s m o ex l incto 
Convento , os q u a e s serão e n t r e -
g u e s a quem maior lanço ofere-
cer a lem do preço da respect iva 
aval iação, com p a g a m e n t o no 
acto da praça, acrescendo mais 
5 por cento ao preço da sua arre-
matação . 

O Escrivão, 

Jnão Marques Perdigão Júnior 

Verif iquei a exat idão. 

O Delegado procurador da Republica 
Antonio Dias 

LOTERIA 
1 / extraordioaria deste ano 

No dia 13 do corrente 

11011 • • • » Wl 

E n c o n t r a m - s e á venda b i lhetes 
e f i ações na 

CASA f i m 
DE 

Julio da Cunha Pinto 
7 4 , R I A EDUARDO COELHO, 8 0 

( Antiga rua dos Sapate i ros) 

EMPREGO OE CAPITAL 
V e n d e - s e uma casa na L a d e i -

ra da Forca ( Fôra de Portas ) 
com os n ú m e r o s de policia 3 - 4 
5 - 6 . 

Para tratar, R . Ferreira Bor -
ges , n . ° 6 5 , Coimbra. 

CAIXEIRO 
Prec i sa - se durante o s m e s e s 

d e julho a outubro para a s u c u r -
sal d'um es tabe lec imento de 
Lisboa , na F igue ira da F o z , 
( Bairro N o v o ) . E ' preciso ter 
pratica deteje idos modas e retro* 
sar ia . 

Para tratar, rua Ferreira Bor« 
g ç s , V 6 5 ; Coimbra» 

Escola Comercial S p 
( . . , — 

m 
Antonio da Gosta 

V i i a N o v a d e O l i v e i r i n h a 

B E I R A - A L T A 

P R O X I M O D E O L I V E I R A D O H O S P I T A L 

Fundador e Propr ie tár io 

Antonio da Costa 
Direc 'or 

Adelino Pinto Bastos 

Está aberta a matricula durante todo o mez de se-
tembro - As aulas abrem no l .° de outubro 

Gratuita para os que provem a su i pobreza 

P R O G R A M A G B R A I y 

1.° a n n o — Portuguez, caligrafia »e desenho, fraucez, arimetica 
e calculo, geografia e historia patria, ciência.^ naturaes, da-
ctilografia. 

2.° a n n o — Portuguez, francez, inglez, «ritmeiica e calculo, 
escrituração comercial, higiene e ciências natuiaes, historia e 
geografia comerciaes. 

3.° a n n o — Inglez, alemão, calculo, operações esmereiJes e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduam ira, escritura-
ção comercial. 

4.° a n n o — Inglez, alemão, escrituração comercúd, fisica e quí-
mica industriaes. 

A l é m d e s t a s d i s c i p l i n a s h a a i n d a o e n s i n o , e m t o -
d o s o s â n u o s , d a m u s i o a , c a n t o c o r a l e t r a b a l h o s m a -
n u a e s e d u c a t i v o s . 

Não se admitem alunos com menos de 12 anos e precisam ter 
exame do segundo grau. - M e n s a l i d a d e s : t.» e 2." ano 3#000 
re is ; 3.° ano 3^500 ré i s ; 4.* ano Í105OO reis. — Os alunos 
são recebidos, por um preço modico, em casas da povoação. 

A e s c o l a m i n i s t r a a e d u c a ç ã o i n t e g r a l — o ensino é es-
sencialmente pratico. O livro programa e qu;;esquer outros 
esclarecimentos podem ser pedidos á secretaria da Escola 

Aos alanos qub terminarem o eurso será passado 
um diploma, com as classificações obtidas 
durante o curso 

Vila Nova de Oliveirinha, proxiuio a 

Olive ira do Hosp i ta l 

LA PARISIENNE 
O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g é n e r o 

Tinturaria a vapor M r i o a e escriptorio Lavados a secco 
- R, Costa Cabral, 148 — — 

A PORTO A 

SUCCURSAL —362, BffA FORMOSA, 364 

( Em frente á fotographla MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERE3SA CONHECER ESTA CASA 

Agente em COIMBRA 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano) 

Confeitaria 

E* na CASA 1SH0CENCIA-Con-
feitaria e Mercear ia d e M. A. da 
Costa , RUA FERREIRA BORGES, N. 

8 9 . 9 1 e 9 3 , q n e s e encontram 
maior e m e l h o r sor t imento de 
a m ê n d o a s , c o n f e i t o s , d o c e s d i -
versos , t odos os art igos d e mer-
cearia , v inhos f inos, e tc . , etc . 

S ó ém a m ê n d o a s e confe i tos 
ha 4 5 qua l idades . 

Os preços de aff lendoa3 e 
confe i tos , varia d e s d e 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

R e b u ç a d o s a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermeladn d r s d e 3 0 0 até Í 0 0 
réis . Doces d e s d e 5 0 0 até i # 0 0 0 
réis . V i n h o s finos desde 3 0 0 
reis cada garrafa. 

F a z - s e desconto aos srs . re-
v e n d e d o r e s , MANDAM* SE TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

T e l e g r a m a s C a s a I n o -
cência. 

Telefone n.° 375 

Armando de Carvalho 
A D V O G A D O 

MGNTEMOK-O-YBLRO 

A D V O G A D O 
RUA OA Sofia, 75, 
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0 Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex -
pulsão das lom-
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e a iul-
tos m a i s de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

Jhreço de eada frasco, 360 róis 

Á ?êMâ em Coimbra, DROGARIAS VILLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

. i i 

SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as 

melhores nuchinas do mercado. São as únicas que satisfazem1 

as exigencus, tanto das modistas e costureiras, como dos í 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro 
experimentar a machina SFECIAL. 

A machina SPECIAL ó muito solida 
A maehin i SPECIAL é muito leve 
A machina SPliCIAL é muito elegante 
A machina SPECiAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospoutos eguaes 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem- -e a SOO réis semanaes, e com grande desconto! 
a prompto pagamento. 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem ^e aa casa Simões á Filhos, em Sangalhos, e nas 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 1. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. j 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 

I M i 

OBRAS DIO&TÍCAS 
DO PROFESSOR 

F . R I B E I H O N O B K E 

Tratado de Qnimica Elementar, 7.a edi 
çÃo. Um volume de 400 paginas 
com 122 gravuras e um desen-
volvido indice alfabético. Preço 
l $o0o reis. 

Obra util e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se nesta 
ciência: as teorias químicas são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento ; a parte 
descritiva é rica na indicação de 
experiencias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun-
damentaes da quimica elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co-
merciai do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de Física, 10.a
 EDIÇÃO. Um vo-

lume de paginas com 4 0 0 
gravuras nitidamente •-•xecuta -as. 
Preço 1020o reis. 

Este c o m p e n d i o , dividido p e d a -
g o g i c a m e n t e em lições, foi p re fe -
r ido po r u n a n i m i d a d e pela Comissão 
n o m e a d a pelo Guverno p a r a e x a m e 
dos l ivros d e s t i n a d o s a s ens ino se-
cundá r io a p r e s e n t a d o s no concu r so 
d e 1 8 9 9 , e s e g u i d a m e n t e m a n d a d o 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro-
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 {D. de G. n.° 192). 
— Cada lição é acompanhada de 

j um questionário que substituo a 
1 presença de professor e facilita a 

revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo 'seu 
caráter elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri 
meiras noções exatas da Fisica, en-

! contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 

I industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 

Tratado de Física Elementar, 7 / E D I Ç Ã O . 

Um volume de F/-764 com 752 
gravuras e um desenvolvido in-
dice alfabético, Preço 1$800 reis. 
Este excelente livro de Fisica foi 

preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 26 
de setembro, publicado no Diário 
do Governo n.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en 
sino liceal complementar pela Co 

! missão oficial de 1909 (D do G. 
n.° 192.) — Esta nova edição ter -
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-

! pregadas na sua resolução. 
Noções de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre* 
feridas em concursos oflciaes de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontrando-se atuaJi-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio-
condutores, da telegrafia sem fio e 
da radioatlvidade. 
Lisboa —Livr. Fer in . Porto — 

Livr. Chardron. Coimbra*— 
Livr. França Amado, 

LUZ SOLAR ENULITE 
Gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e conomica de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
O I v I V ^ R 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada. 
Preços sem competencia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros contra fogo, vidas, 

roubos, searas, etc. 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio P e d r o 
Rua Ferreira Borges, j 55, i.°-

E3E3E3E3E3E3E3E3E3E3E3E3 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

E > E 

ANTONIO PEKEIRA DE CARVALHO 
l i Avenida Navarro 3 i (Estrada da Beira ) 

C O I M B R A 
I 

BICYOLETES. Importadas das melhores fabricas Francesa 

í S a r a
e I , D g , e S a S ' t e n h ° n > l e a r l i * ° u m a toorme existência e S 

dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia' 
MACHINAS DE COSTURA. N'este artigo tanto para fami-

la como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e C o r r e e S 
acabo de real.sar um contrato com o depositário geral L v o S í ' á l * 
Machinas de Costura mais solidas em coSstrucção e eleganles em move 
e com o mais completo estojo de accessonos, garantidas sob™ qual-
juer defeito de coustrucção durante 2 annos, cujo contracto me a2cto-

risa a vender as nossas Machinas de CostuM dos q u a t r o U s q u f s e 

U N S N 0 V ° M U D E L 0 ' V I B H A m K c I l ! 
LANIE e BObINE C E M RAL, por menos i00000 reis em cada Machina 
que qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são felas pe ò 
catalogo em que dos desenho., de maneira que os nossos clientes não 
o teem a vantagem da importante redução no preço, mas também 2 

receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cTeia m U ' t a S V 6 Z e s a c o n t t í c e - Professora c l p e t e n -
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados Sue as 

modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

^ , ± ° ? E
d

S S 0 ? I 0 S - T a n i ° P a r a B icyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos lemos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo om grande bati 
mentos aos preços das mais casas. granues anau 

BICYCLETES e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

O f l i c i n a s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais d.fices que sejam eles são executados com a maior p e r f e S 
e com inteira responsabilidade. ' perieiçao 

VANTAGENS RECIPROCAS. Pedimos aos nossos cl ien-
tes e ao pnblieo em geral que precise fazer aquis ição dos artigos 
descnptos , o favor de não íeal isarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse. 

Coírespondenoia — Deve ser dirigida a 

A\T0\Í0 PEREIRA DI CAfiVALHO 

i i Aínida Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 
3E3E3E3E3E3E3E=IE3E3E3e3 


